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!etarto Ciliciai» asilo do Correio ou estampilhas do seno
pdhesivo.

•
SUMMARIO -

'Acros ao PODER LSCinarrml
Decretos no, 3.118 e 3.1:9, ene autorizam o Govenui -a abrir icreditos os-.

Peeiaes, ao Ministerio da Fazenda.
Acros DO PODXX t;XECUTIVo:

Minisseri° da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 7 dei corrente..
Ministerio do Fazenda — Decretos de 7 do corrente.
ildinisterio da 'Marinha — Decretos de 31 de maio e 7 do corrente..
IMinisterio cla Guerra — Decretos de 7 do corrente.
I Mensagens.
'	 SXCRXXARTAX DX r,STADO!	 •	 -
I'lálinisterio da . Justiça e Nego:los Interiores — Expediente das Directoria;
• de Contabilidade e Saud: Publica.
;Idinisterio da Fazenda — Por .arias — Expediente das Directorias da Gabi.

peto do Thesouro Nociona e da Receita Publica; do Patrimonio Na-
cional, da Recebedoria do District° Federal, da Imprensa Nacional o
D ario

Ministerio da Á:tarjai/a — Portarias 	 Expedlente.
31inister10 da Guerra — Despa .ffio — Expediente.

• Ministcrio da Agricultura, Int ustria e Commercio — Portarias —
cliente das Directorias Gemes de Agricultura, Industria e Comrnercio e
Contabilidade.

PICribuzsel do Contas — Mario dos tribunaes Termos de contracto — Noti-
ciaria — (.. nfttrima Algtadoeira — Parte commercial	 Rendas pu.-

`• Miras — Eatzes e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis
— Annuncios. 	 •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.118 - DE 7 DE JUNHO DE 1916

.--ttf - •
Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministetio da Fazenda, o credito especial
'	 de 24:000$, para restituir aos auditores de guerra Garcia. Dias eltAvila

, 'Pires e Francisco Fernandea Piratinino da Almeida„ a difterença dc ven-
cimentos não recebida CM ::gra e 5913.

' O' Presidente da Rerriblica dos Estados'Unidus do Brazil:
Faço saber que o engrosso NaciOnal • decretou e eu

i:eancciono a seguinte' resolução:
'Artigo unico. Éica o Presidente da Republica autorizado

r

.2 abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
4:0008, para restituir aos auditores de guerra Garcia Dias

d'Avila Pires o Francisco Fernandes Pitatinino de Almeida,
differença de vencimentós que deixaram de receber em

11912 e 1913; revogadas as 'disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de junho de 1916, 95° da Independene;a

tki 23° tzlQ Republica, -
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.: .

João Pandid Calogeras.,

DECRETO N. 3.119 - DE 7 DE =NILO DE' 1910

CA;titoriza it abertura, pelo Ministerio da Fazenda; do credito espacial de
74 : 760939, para pagamento ao tenente José de Andrade Neves Meizelles.

! em virtude de sentenga juxliciariae

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
Faço saber que o Congresso NaciUnal decretou a eu

rkincciono a seguinte restiluç'áo:
Art. 1.° E' V Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Materkrd rgenda credito...M.2.941 de. 7_42391932. para

occorrer ao :pagamento devido ao' tenente José de Andrad0
Neves Meirelles, em virtude de sentença judidaria.

Art. 2.° Reviõgam-se as leis e disposições em contrario.,
Rio de Janeiro, 7. do junho de 1916, 95° da IndependenoN

0. 23° da _Republicti...
WENCESLAU BRAZ P. GomES4

iodo Paiulid Calogerasw.

r DECRETO N. 3,120-DE 7 DE JUNIIt.t DE 1916
Autciriza o Presidente da Republica a mandar considerar como passado em:

goso de licença, por Euclydes Moreira Gomes, official operado de
classe da 4a divisão da Estrada de Ferro Central do Arazil, o tempo

'decorrido de 9 de julho de 5914 a co de março de :915, veneta do,
seu fallocitnento e a abonar á sua viuva D. Maria Coes os dons terços(
da diria que áquelle correspondia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breei
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

ísanociono a resolução seguinte: 	 •
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado ir

suanc q r considerar como passado em goso de licença, por Eu-
elydes Moreira Gomes, ciliciai operario de 4' classe da /Ia di-
viRãO da Fi,ncla da Ferro Central do Brazil, o tempo decor-
rido do O de julho do 1914 a 10 de março do 1915, vespera
seu fallocimento e a abonar á sua viuve D. Maria Gomes
dous terços da diaria que áquelle. correspondia.

Art. 2.* Ficam revogadas as disposições em contrario.
Mc. ) de Janeiro, 7 de junho de 1916, 95 0 da Independencili

e 28° da Republica.:
NVENe.imau BRAZ P. GOMES.

Anyustv Tavares de Lyra.

ACTOS 1)q PODER PYPRITIVO
e	

Sr. Pro4d3nte do Senado Fe iaral tom nrio saaccionado a,
resolução do Co -agre- so Nacional que autoriza o Preallonto da Rapa--
lance a mandar ce-n-i luar corno pasa io Pm zoe° do lisenea, por
Eudydes 110 e ra Gotia.!s, Mie al oporarlo de 4° clarim da 4° divisa)
da E4raia de Forro Central do Brazil, o tempo decor-ido de 9 de
julho de 1:14 a 10 do m4r:o de 11,5, ve cora dosou failocimento, e a
ata, nar a sua valva 1). Maria Colhes os dcus terços da diarta qua
/nue le correspon tia, tenho a honra do pa sar ás vossas MA03 deus
dos autograph-.s qce acompanharam a vos:a men:agem n. 26, de
do corr ente mas.

Rio d 3 Janairo, 7 do junho de 1916,950 _da inlopendencia e 2.6°
da Repub:ica.

%Ema Bala P. URSS.

Mtnisterto da Viaçáo q Obras Publicas - Directoria Geral dq
Corretos e Telegraptios-2.° a cçao-AviÁo n. 2 •.:1 - Rio de Janeiro ti
de junho de 1916.

Sr. i° Secretario doSenado Federal -Tenho a honra de passar Asi
vossas mio; a inclusa mensagem acornm nha ia de dons dos antogra-
phos, devidamente sanccionadr s, da re-oluçao do Congresso Nactonak
que autoriza o Pres dente da R: publica a mandar considerar comei
pasia to om gose de lieellçã, por Euclvde a Moreira Gomes, °lacta
operar lo de 4° classe la 4'divisão'cla Ectrada de toerro Central dor,
Brasil, o tempo dec irrtdo do 9 de julho de 191$ a 10 de ouro deg
191% vespera do sou tallecimento, e a a tonar a sua 'vistam D. Mái•IX
Gomes os dons terço; da diaria que áluelle owrespondiai
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o Por decretos de 7 do corronto mez forain
fiam:Mondes:

Rodoloho Chambolland para o looar do
profes3or temporario da cadei ra d3 desinho
de modelo vivo da Escola Nacional do Bailas
Anoto do accórdo com o art. 22 do regula.
manto appravado pelo decreto n. 11.749, do
13 clo outubro de 1915;

O bacharel Isizthollo ilaranhao para o 10-
gar de professar nittostituto da 7° secção da
Faculdade de Direito do Rec fe, da accórdo
cora o art. 48 do decreto ri. 11.530, de 18
de março de 1915;

Conca leram se as segn:ntos gratifienbos
addicionaes:

De 40 °/„ na importancia do 3:8405. an-
nuaes, correspon lente a 30 anno s do service)
efectivo no magtsterio, ao Dr. Pairo Luiz
Celestino, professor catheiratico da Facul-
dade de Nielicina da Bah'a;

De 10 °/,„ na Importando do 1:0805, cor-
resp-ndente a 15 annos de serviço etfectivo
no magisterio, ao Or. Miguel do Oliveira Coa-
to, profoss r cathedratico da Fazuldade do
Neiicina do Rio de Janeiro.

Ministerio da Faiendd
Por decretes de 7 do corrente:
Fol nomeado o 2° escripturario da Delega-

dia Fi-cal do Thesouro Nacional no 1,:-tado4y)
Rio Grando do Sul Line) a do Amaral Ca-
margo par a exercer, em coram' são, o lar
do ins pecto- da Altandoga de Uruguayana,
naq ele E	

'
stad‘ sendo leclora lo etieito

o decreto da 18 de maio Lindo, oito nomeou
para a mesma cornmissão o 2° rocrioturari3
da Alfaniega 1a clilaie do Rio Grand3 fino
,Li:.ha.re.is Ia Veiga.

.	 _
Ministerio da Mnrinlia;

Por decreto de 31 de maio ultimo foi no-
-meado o capitão tenente Luiz Autran de
Aleneastra Graça para exercer o cargo 'de
addido naval junto á leglças do Brazd na

Argontioa.

— Por entras do 7 do corronte
Foram promovidos:

De cor/ ormidade com o rezulamento an-
-nexo ao de reto n. 11.838, de 15 do zero-
bro titila), no carpo de eimmissarlos da
Armaia, por with-ui-lado, ao poso do 2°
tonent, ,, o Fub- comrrasurin Ca troo Nlartins
.(722. Consulta do C. do Almirantalo);

De conformidade com o regulamento an-
'nexo ao decr to n. 7.201, de 3 te dezembro
de 1908 no Corpo da Salada da ma da, por
antiguidade, ao poste de caoltão-tanente me-
dico, o capitão-tenente gradua to melo, Dr.
Antonio Lopes dos Santcs (724. C. C. do Ai.

'nurantado).

Foi gradua do, de accórdo com lei n. 1.215,
11 de agosto de 1904. no Corpo de Saude
Armadmm. caPltUotC1OOntO 1:1040, ot•

tonante m dico Dr. Arinanio do Aragão
Bulcão	 :',onsulta do :1.d° Almiranta.lo).

Fel exonerado o 'apitão-tenente Luiz Au.
(tran de Alelicaotro Graça clr ca go de aciebdo
'naval mu ,to á legaçã.o do Brami na Republica
Argentina, Conforino solicitou (doluerimoato

:•do mcErno,2 dojonho do 1916).

flinisterio da Guerra.-
Por decretos de 7 do corranto foram:

Nomeados, professor da 21 aula do 20 annO
do curso folia nental da C,soola Oilitar, o
1 0 tenente Slnezio do 'aria; o de accárdo
com o Isposto na 2' parte do art. 6 da 101
n. 3.03 1 , dl 8 de janeiro do corrente armo,
2° tenente oharnacouteo, o 2° saroonto do
Exercito Antonio Patieco de Campos.

Promovidos na arma do infantaria:

A capitão. por estados o 1° tenente M-
ilan MO Riba ro da Cruz, sendo classi 1 0.-lcs
na 2° companhia do 24° batalhão do 9° regi-
mento.

Ao Corpo do Sande:

A 1° tenonto pharma.contico, o 1° tenente
pharmacoutico graduado	 nu Ire Ni3yor.

Graduado na Corpo de Sande, no frsto do
1° t monte pOarmoientico do Ex ro.cito, o 2°
tenente phirmaceutico do Exercito Romeu
Moreira de Amorin.

Mandada reverter 3, 1° classe do Exer-
cito, da ac3Or.10 coro a rosolução do 1 do
atril (-19 1871. o 1° teaent medico, ag:tugaio
ao Corno de Sadde,Or. Alvar) da ilva dez°,
visto haver s1do em to_sa ins;.ecçao de saudo
a que co sulumetteu folgado apto para todo o
serviço da mesmo Exora ito.

Transferidos na arma de infantaria: o
major Ikracio C emeilno 103 Santos Cr,
do 22° batalhâo di 8° regimento para o
41° batalhe° do 14°; o caoitoo Donosio
Rumo de Alinoi ia, da 2° el-npanhia do
26° haralhao do 9° mu/tento paia a 2° com-
panh:a do 20 batalão do 700 no 4° regi-
mentà, do 1 g ir do amolante pa r a a 2a coo.
pontua do 10° batalhão o capin 1 aspa.rioo
Periora da Si va o ia 2° conpanha lesto
bata hão para e dito togar o capita° No.po-
loa.° oeta da Fontoara;

Concedida re orma ao 1° tononte da ar-
ma de cavilaria Jorgelmo 13.3uevenuto da
Silva Prego, quanto ao Canoro da s,ririço,
nos te mos do art. 14 da 131 a. 2.290, de
13 do deoembro o 1910, o quanto a vo me!-
mento-, de ac3ôr11 cc as. a moa na lei, co-n-
binada com a de o. 2.921, lo 5 da ia -loiro
do 1915, visto contar mais do 23 annzs do
serviço.

— Por dwroto do 7 di corrente foi doia-
ralo se n eloico o dec . eto do 12 da leu,-
retro a tato qui ca r ona'] o 1° cLy cr000 do
cavai ar a \II ioel Pedreira Franco, de accbr-
do 09 , 0 art. 1° d locret n. 1 ..43 A, do 30 da
j4neiro te 1800, visco elar voriic.r do que
elle nasceu em 1869, er,nfir no ooasta da soa
fé de otn .io, certidão do bapti gin ont,os
documentos e na em 1833, como estt con-
signai° no Alrnanik da Oial . t..rio da Guerra.

—Pr outro ila mo ona data, • ol reformado
o cabo de eslua ira do 1 .1 regimen to do a r ci-
lharia moa ala ‘,1i,que1 haiui n d -a And .ade,
quant' ao te ripo do s! , rvi o), te a.cirdo com
o art. 10 da lei a. 2 55•, do 26 do setembro
de 1 871-, e quanto a v . ncononcm, nos termos
do art. 13, extoosivo ás ,iraças paio art. 27
da lei n. 2490, te 13 do d . zernbro de 1910,
vistosaitarjusis do,gt.annoa de ssrvicloa___
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f)Negocios Infriõre
nzo31tente de 3/ de maio de isie

DIRECTORIA GERAL MI CONTABILIDADE

SONO taranie ao Slinisterlo da Pontada dá
soguintes na.tamootos nu Thesouro Nacional:

D3 4:8205, da tolha relativa a0 Met c10.1
maio cer-oote, do ornsoal tochnic3 e aduai.
nistrativo do 03Tir..tOrle das bras drsto mir4,
nisterio aviso n. 1.9541;

Da 1:2003, da tolho
'
 relativa a este mei,.

dos serventes da Socretaria da Estado des.to
mi .lists.rio (aviso n. 1.915);

DO 4803, di acquioção do um motor des-
tina to á. lancha do serviço da inspoctoria de
Saiais dn Victoria n sie mos aviso ri. 1.956);

De '385550, do toroximentos feitos ao ,:ord , .
po de Bombeiro, em abril fiado ;aviso nomes
ro 1.9671;

Da 32.9875 .329,a Jc:s5 da Silva ,çlt Comp., de
mi to! ial kroecido no anno do $913 e desti-
nado ao pilacki Presideaciaid Catteto (avisa
Et. 1.971);

De 1:3)05, das gratidcaçaos pio campetomo
neste mz, aos ausi.i,rot incuti:to dos do wr-
vi;o estr torit lario i a. organs ção e ror-nossa':
para o Archivo Naci mal dos Papois existentes
no arch.va lota Sozretaria do Estalo (air.so.
n. 1.9's(o

D3 2033. da gratilca:ão que compota ao
auxiliar da arca vo da Swretlria do Estalo'
desta minis -,crio, Joao CortO1 áloyer (aviso
n. 1.9 11 .?. ;

De 5033, da tolha, retal va a este mas, do;
pc oal , ub terno co Trhounal do Jury. (aviso:
n. 1. 83)

De 333, ia coup, reativa a esto mez, dos .
sorve ri as da Scrretari3. da Procuradoria da
ileubiica avlso n,

Da 1:0)03 10 ajuda de custo que, na
24 SC33:i') d.. 9a Legislatura do Omoresso Na-
c'on11, compete a cario um dos Deputadoo
foleraes Edoirdo Tilomi de ,.;abci. a, NIario
da Pa .. ia, Pint.!ri r e da "loa , s Filh o Fran-.
cise Antunes vaciel Janior av	 n. 1

Do 3033, annuaes e a pirtir .le 1 do ja.
triro nui no, ai profess •r de Insituto Na-
cena; d3 Mus na, taciroi Alfredo Ilavmundo

corresp rin.lente a ac3reeiin de
5 o. do seu s verranne to; ta'nb3rn anaua34,
vi-to ter- compl tado noz aono:, do serviço
effec ivo no in,g-steilo (avi so n. (.935)

DJ 1:10S, aniaaes e a et)"1(.1r de 31 de
)anou.° ultimo, ao riroVssi d) ma;m0 insti-
tuto, F'releoco iNascirrrentoo correspondente
ao a=o s eimo do 33 °O, da seus veie mentes,
tam bens annuaes, visto iw c,Anple..ado
atino' te servioo enato° no magisterto (aviso
n. 1.087);

De 2:7723, anuo aos o a contar do 5 do
março ultimo, ao prot000r do IntriPlItO Boa-
jamin Ccnstant, Vicem° C 2rtrechiart cor.
reloondento ao aceresrn2io da 33°/a cie seus'
vemimont ,s, lambem ao:timos, visto ter cora-
plet do 25 annos de serviço elrectivo no ma-!,
gis.terio (a 'is n. 1.938).

— Transmittiram se:
Ao alio lido minisimrio acompanhada dà.,,

acti de tolo cção de sande o da certidão de:
assentamento, a (Ana do decreto do 25 d. StEl'
noz, pele qual toi reforma to, c . na o saldo.
por inteiro, o 2° sargento da Brigada Policial.
Jul r ao Nlendes (aviso n. 1.96-1;

Ao Tribanal de Contas, a cópia do termo do
contracto cete'orado entre .a Repartioão_cona

Ministerio da Justiça e
INTegoelos Interiores



"Sexta-feira
fr...

ral da Policia o alvas Cantinho & Comp., nara
Arrendamento do predi a n. 112 da raa An-
kctica Mana, desti:.ado á Del egacia do 22°
flfistrita Policial (aviso n. 1.974);

'Ao cingenhci 3 O das rbras deste ministerio,
para ser inforinado, o ro juram °nto em que
Arthur Fadini rolo annrização pira ura-
struir, ¡unto ata local destinado ao °bacio da
Facullaio do 11 , d:cicia. ai -n pcqueno barracão
'para servir ro eições aos t , ab ilha 1. res da
cimstrucçaa daqu dle o :Inicio (aviso n. 1.9-0).
' —Recemm e ndou-se ao direeter d i Colicgio
,Poiria 11 que pravilcsncia min de que, dos
,vencimentos do iasaector da alunos do ro-
ferido celta:rio, ()atavio Freira do a ndraio,
'seja doscorra ia a import an-da ao 3$ . 02, do
aluguei. ralalivo a dias c.a mez de maio cor-
rente, do ore lio atla c mesmo insaector oc-
capa á avena). 1° de mato n. II, na Vida
Marechal Hermes ‘, bem :Lula), a quaatia de
60$ munes. a pari r de I de junho deste

: an ao. empai:a ia aludia func3ionario residir
no alladido nredia, devendo tolas as cila atlas
'de:contadas ser recolhidas ao fhesonro Na-
' cloaal (aviso a. (.974).
L' — Derlarou .s3 ao com nandante da Bri-
gada Polic:al qu3 nesta data foi autorizado o

'director da Gasa. do Deten;ão a fazer a -qui•
sição, naquila br ga ia. de 50) whartcres

'da 11 ao preço de 45050 cada um, sendo ro-
'inettida a res ec:iva contzL na importancta
'de 2:0255. a ancila estabelecimento para a
i devi ia iniemn:zaTão. A c.tada importanala
'dsverá sor roca li Ia ao Theso aro Nacional
coma rcala oveutual da União (aviso nu-

, moro 1.939/.
'-	 -

Re2ueri1ento de:pachl-do

- flodrieo Vianna, ternacec i ar de fardamento
ás praças do ;arpo do Bombeiros, recorrendo
das multas que lhe foram a aficadas polo
com mando e pediu lo a annulla;ao do sea

-contra3to.— Tritando-ss de a sum 'to da
'. compedencia excnii va do cornrnanclanto do
, Curpo da tioinba : roi e na° dand) o regula-
meato dirciio a recorrer o fornecedor para

'ios t.e minis:cr.o. nao ha que defeca'. Quanto
á anoullaçâo do watt acto, :-ecobidos os ar-
tigas recusades pelo Go:nula:n :1o, não é pos-
sivol concador.

' Expenente de 2 de Junho de 1910

• Foikliaram-sa, ao Minister:o da Fazenda:
..' O pagamento no Thessouro Nacional, da
quantia de iso$ do auxilio, que, para alia-

Tgud do casa, c mpete ao porteiro desta Se-
cretaria de Estado, Luiz F, rreira Maciel, cm
iler.tio findo (aviso n. 1.991

t A aoncessão, á Delegacia Fiscal no Esta lo
.de Minas Geres, do credito do 1:203, para
,cccorrer ao pa-ramento, durante o corronto
¡anal), da can :grua de 6003 ao maes, que coa-
;peta a cada um dos sarventaarios do culto
'cathotie, , Jusá Silvado 'torta e
padre Fraacisco angulo de Almeida (aviso
n. 1.9J1).

—Foram transmittidos ao alluildo mi-riste-
ri) es proce-sos de divila de c4ercicios halos,

;nas importanclas:
Do 1303 de que é crodva a BrazillanIscho

glektricitats Go ellschaft, pela assignatura,
em 1913, do aparelho telt-Mim:ao collocalo/ na resideacia lo d:r tctir do irktituto Na-.
cional d 3 Nla , ica (aviso n. 1.997);

De 2053 t.2, da que é creãor Arthur
,pra'a gratificação ai' lie onal que deixou de
porcebar do 2 a 31 ,to dezembro do 1914,

'como pro:ess,•r do gymaa,tica do Collegia
Pedro II (aviso n 1.99--);
.; Da si g wo, de ritie é credora Tire Amazoa
PdverSteam V.; V4ali0:1 'o iirui.ny (1911), pra,
yeniaata de passagoas turnecidas .orn 11113
(aviso a. 1.99.)»	 •

De 5:222S181, do qu3 é credora Augusta
de Nioracs, por forneci cento d3 c)modorias
aos presos recoillidoi ao Dopotito da Policia,
113S mez ,s de junho. nov2in5ro o d2z3mbro
do 1915 (aviso n. 2.030).

1.~

Expediente de 7 de Junho de 1916

DIRECTJ1IA GERAI. DE SAdDE

Oriciou-sa:

Ao Sr. chefe do Polic i a do Distri cto Federal,
reiterando o pedido feito no Oleio n. 952 da
17 do maio proximo passado.

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. diroctor do %ris o Viação da Pril-

foltara do District° Federal, nos termos do
§ 30 do art. 100, do decreto n. 10.821 do (8
do março de 194, vis:orias nas prodics nu-
meres 110, 116, 140, 113, Irsi e 151 da rua
Senhor 103 Pas os;

Ao 3r. director da Estrada do Ferro Coa-
trai do Brazil, no sentil de se: em : •orneci-
das a esta direetorli, quatro ca brutas do
passo :, :e Ida duas da I° classe e duas do 2a

para funccicnarios quando em surviça nos
suburb os.

— Rernatteram-se:
Ao nspoetor do saude do porto de S. Sal-

vador, Estado da Bah a a portaria do Sr. mia.
nistro da Justiça e Nea, cios lotado:os no--
lanando pa r a exercer intarmarnente o c rgo.
do medico adianto da mas na in‘pactc ria, o'
Dr. Armando Ra3ollo Vieira Lima;

Ao inire3tor do nulo do porto de For-
taleza, Esta lo do Ceará, a por tara nomeando
o Dr. Abelard Marina) para interinamente
exercer o cargo do indico-adjunto na mesma
inspectoria;

Ao d racter geral de Contibillada doto
rninisterio, a conta na imvrtancia do 300;
re'ativa, ao aluguel do pre lio campado pila
in.suctaria do Porto, em maio proxlmo nas.
saci);

Aa direetor geral da Deiroza Publica do
Thezauro Nacional, em additamento ao offi-
cio n. 1.070, d 3 2 do corronte, a com muni•
caço de que o Dr. João Urbano Figa ira, as-
sistente do Lahoratorio Ba ;teriologico, com-
pareceu tido o mez de maio ultimo, e b nn
a . sim que o Dr. Lona Freire inspector rani-
tarjo teve cinco falta, justifica les no OUSADO
tiles;

Ao director do expodiente do Ministerio da
Guerra, o laudo de invonao de saúde de
Luiz Baptis'a Algures;

Ao d.rect,-r da riscada da Ferro Central
do Brazit, os da Antonio Pereira, G ,dcarodo
Osorio de Novaes, Antonio Alfonso Ferreira do
Mace lo, Benjamin Oetav alo do Castro, Ga-
briel José da Si va, Galdino Antonio, Ventu-
ra E nivela, Osorio Lages, Manoel Simões,
Joaqu m do iliveira, alfero, Henrique Molchi-
ades da Mo lo, João 1fatnoila doi Santos, José
do Moraes, Placido Beato da Silva. Jacintho
Ferreira Mun:z, Procoa o José Leite;

Ao director geral dos Corr eios, o.a da D.
Anastaela de livaira, e D. Dulce Costa o Al-
berto Alves;

Ao director da Impransa Nacianal. os de
Clovis do Beto, Abolaria° de Oliveira e D.
Zulmira Cordovil.

Devcrilnntos despaclia*s

districto:
Arnali Maria de Figueiredo. —Como re-

qnor. Roa. n. 2.027.
Amorico E. Marins.— Certiaqua-sc.

n. 1.927.
g° districto:

Companhia Ilanse,a,tica. — Mantenha a
nau ta. Reg. n. 1.968.

erancisco Alvos Coelho do Mesiuita.—Nao
oói3 ser atum :lido. Reg, ta. 1.975.

Joaluina Man el de Campos Anasr
deferilo.—	 n.

al,

José Martins da Silveira. — Como requor.
Roei. ri. 2.0:s6.

Luiz do Couto Braga.— Cortitipo-se.Req.;
n. 2.039.

• 80 dlitriato:
Joaa Soares do Urna St Como.— Cortifiquo*

	+MC.

Ministerio da Fazenda
tirectorla do Gabinete do Thesonro1

Nacional
txPEDIENTE DO sn. MINISTTIC

Dia 8 de ;unho de 10 h

Sr. inlnis`ro da Agricultura, Industria e
Cominarei° :

N. 71 — Roa) voa diguls d3 antor'zar o
Dr. ?digitai Guedes No;uo i ra director do
Aprendiz ido Agrieula da atuba, no Es:ado
do alaras, a or.ra lizar e o atregar a0 ro s po-
clivo delegalo fiscal o orc,,a aloira das
obras (una pavimento suamr or) do que careca
o odificio da Delegacia Fiscal no mesmo Es-
tado

R eitero-ves es moas protestos do elevada
estima o cansa ioraçan.

— sr. inspector da Al 'ara :13ga do Rio de
Jaw iro:

N. 15 — Commun ico-vos, para 03 fili con-
venientes, haver raselvido que o 2° official
acluan&ro (lassa aifandop. Benacitcto Galvac:
continua cru exercido na Directoria da tia
celta Publicl.

— Sr. direcVr da Receita Publiaa:
N. 49 — C na fonte -vos, pira os fins epri.

venientes, haver resolvido que o 1° escrintu •'
rarto da Tm:mura Nacional José da Costa
Vieira, que se acha servindo do coatadar da
Casa da Moeda, volte ao exorc.c:o do seu
cargo ne ssa dIr cl ria.

N. 50 — Gnninunico-voi, para 03 das con•
Mien OS. haver resolvido que o 2° escriptu-,
rarb do Thasouro Nacional Candido Gosta,"
que está urinado no aranZOrd do ericem.'
mondas podaes junto á Delegacia Fiscal eN
S. Paulo volto ao exercido de sou cargo
nona direc*oria.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. st — Communico-vos,para os fins coa.'

venientes, haver resoivid que o contador dal
Casa da Moeda Ilaymuncto Joaquim do Lago,
que está servindo de sal> iiroctor nessa di.!
removia, vcd3 ao exercido do sou cargo.

— Sr. d rec,:ar da Casa da !doada:
N. 2 — Comi/inale° vos, para os devidoUi

fins, haver resulvido ano o 1° oscripturarloi
do Tira:mura Nacionil José da Costa Vieira.,
que ia acha servindo de contador dessa resi';

'EMIR) OFFIGIALi 	 Junho de 191a 6661 , 

se. Reei. n.
• S , cçXo de pharmacia.:

lefrf do da ":, ilva Moreira. — Deferidoè
Oetavio Ribeira de C irvalho.	 Deforldó
Antonio Ro ires do Castro.— Dorido.
Augu s to de Alttlei13.. — DefOrk1J.
O it	 Mirania.— Dolorido.
Ciodo ri o Autaiute de Moraes, — Deferido.
Coso G. Pereira da P'Orr S3C 1. — De`erldo.
Baniam na E niliano C. do Lago. — D.

fera l°.
Francisco Pereira de O. Filho.— Deferido.
Jun ulin Ma loa: Veiando. — Meando nos

tarrncs ia oaroc-3r.
.101) Palro Martins.— Deferi lo nos termos

d) parecer.
Jia1nm fifinaol Vena 'cio.— In leferidoiz„,
Orla ri lo da Fonseca R imigel. — Scionte.,
°atavio de M randa.— Archvo-se.
Mar.zat ith t 1a Cu alia — Arcaiva -se.
Frautsc Paroir 1, do O. Filh?„ — Co vipai n '

l'oça, a esta directoria.
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1 : 	•ioartição, volto ao exercido do seu carga no
Thesouro.

N. 3 — Cammanico-voa para oa doviio3
fala, haver resolvida que o c r ntader dessa
:repartiu .) flaymunio Joaquim do Lago vote
ao exercido de sea carg3 nona mesma rei-

, partiçl o.
—ara Mordo fiscal em S. Pau'n:
N. 10 — Dociara-voa, para 03 ans ronve•

nientas. que o 2° escripaararin dn Thesouro
Nacional Can1iin C -ata volto ao ex3re cio

, do soa cargo no Thescuro,

EXPEDItriTE DO 58. DIP.fCra

A.1 litanunto ao do dia 16 da maio

Sr.repreviatante da Estrala de Ferro Saia
Paulodlica Grande:

N. 128—De ordena do Sr. min'stra, rira°.
vos Providincieis no sentido do ser ancelida
pa, sagn n, em I s classe, entra as est acara s de
Itararé e anrce Uno Ramas, ao 1° asar' tu-
rario da Arara-lega de Santos, becharal Luiz
Sablno de Mel o, que vaa ex • rcer, o n Cr Dl-
mi3 5 .5n, o Togar do delegado fiscal do The-
souro Nr.cenal no vsralo da Rio Granie do
Sul. bem assim tran sporta da respect vs ba-
gagem, cor:mio a despeaa por unta deste
nainisf er ia.

—Se. superintendente da Thn Sorecaa
bana Railsvay Gompar . y, Ltd.:

N. 128 A — PO ordem do Sr. ministro pe-
ço vos pre:vidt:ncie's no sniti lo de ser conce-
dia paszazem, em la classe, erra a capital
do Esta ir de S. Paulo e !varara, ao 1° as-
criptorario da Alfa ndera de Sarros bacharel
Luiz Sabino de /Talo, que v- e exarcer, em
c o Is missão, o 'tarar delegacio fiscal do The.
s.' uro Nacoaal no E-talo do Rio Gr trade da

bcan asam transporto da resrectiva ba.
pagem. correndo a dosaeza por canta doste
minis'erio.

—Sr. representante da Comaaania Auxi-
lia Ire do Chemins do For au

N. 12 ;1 — De ordem do Sr. ministro, pe-
ço-voa providencieis no sentido de y r conce-
dida passagem cru ti & classe, ema e a os'a-
çao de Marcaliino Ramos a Perta A!eare. ao
praia' oiro eseripturario da Alfandeca do San-
tas, iatcharal LUZ Sab'no de akilo, que vae
exorcar, cru conamissào, o Jogar 1e delneado

scal do 1 hesouro Nacional no E s taao do Ria
Grande do Sul, bem as ara taa,naleato da
raspo: tiva bagagem; correria° a despraza por
conta deste mintsterio.

Dia 8 de junho de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rb do Ja-
neiro:
• N. 4`0—Ramettcs vos, Irra es fins conae•

niontes, o incluso titulo de 31 do mez pro-
xirno findo, pelo qual foi nomeado o ralai
aduaneiro da Mesa de Rondas da Itacoa-
tiára, E tad3 do Amazonas. A fredo B,6tos,
para o /cagar de segando ofãcial aduaneiro
dessa Allaniega.

N. 477—Communico-veia, rara os fins con-
venien'eaque o Sr. minatro, atteadenlo ao
que solicitem a directoria da Escala Polyte•
chnca do lia) de Janeiro, no alei° n. 78,
de 24 da maio uLimo, reso:veu, por aato
5 do corrente, autorizar o Acapacha. livre do
direitos, nes t . mas do § 23 do ai t. 20 das
Praliminiras da ratam, revia rata' pela
art. 30 da lei. Crçamentaria (1 a °Bee'ita
aent 3 , do tras volumes; marca L. J. na. 590,
535 o 5s:6, 'andas . 1a Eurola pelo vapor
fran-ca Se a,c 'nt mdo: o primairo «fiat s»
eira matoaaaphiais proprio3 ara o easin)
aratico; o seginda, um na .no prennralo
para AN;(seçõc%s, e o tece iro, una lanterna
para proiec.zbes co o o; ac!:s r,o4 e duas
lunetas asttonornins tude d_st ,,aclo a Ires
ma Escola o de que tratam osIncluso:a do-.	 .	 .

hiAnio 014 (can

478—Com nurrcav . s, para os fins con-
venientes, que o Sr. miai s tr ad . ndon lo ao
que s litatod a Dl-cot:cria da Es tokt
chutes do R o de Ja e ro n. 77,
de 4 Ao maio ultima, t esalsrau, por acto le
5 el) c dranta, a utoriz-a• o d ana ;ha, I Vra da
di eitos, nos :erm•s do§ 23 da art. 2 das
Preanana-es	 T dar-, te iatara:143 pelo
arr. 3° ia lei or ; m	 ria 'II rc.coi r.a vira , nta,
de quatro ca . xas tutrata G. C. na. 17(3/4,
vindas da Europa pela va .)or tra .)c z P ¡rani.
conten lo ina la ranal t: st de o eis o destinado?
ao Gab: tete de laa o griplra da mesma ai-
c•la e dc talo tratam os latloso.3 circo n ntas.

N. - atn mu ti .o-s,ca, para os 9.-is coa-
va dentes, que o Sr. nu-i;str, ; tanclenlo aa
que sodeitou o tantst a ria da- fle • a A3 Esta
rimes, no avisa a. 32, de 3 do eorrt-nte, mi!
solv; n, per a ato da rn 's ia	 t t. autorizar o
desaa aso, livro da 4.1 rt s aluanci-os, dl
encommoa 'a pr 1eate doa E-tado3 Basica
da A cerca e a er fatia 'nte ao ens Iheiro de
Le g ação J F. do Barros iole atol, de q mo
trata o incluso ala° te Sar.-iço de Enc ca.
mea-2a3 :essi a1 ri lo.a, :00-o Po tal,
n. 5.774.

— Sr. inspetor da Caixa 13 Arnort;zaça3:
N. 61 —ienietto-vo.s, t ara s fia- conve-

nientes, o incluso pa ca s so o caminha lo com
O vosso offici) t). )8, de 22 le teveroiro ul-
timo, referente á si. sii , uiçào de urna apaiice
extraviada, pa.dea ...teata a D. Maria Luiza
Ba: balo Possoio.	 -

N. 62 -- R-, 113CLO-V03, para os fins CatIVO
nientes, o incluso pro2esso e . icani halo Coal
o V r.sso officio a. 2, .e 3 ia vorairo ultimo,
refere ate á sub , titaioáo de duna ao ice- ex
traviadas, pet teacaatais a Gut herno Brodt.

inspect6r ;te erur s:
N. 151 — Junto vos devolvo, rara os fins

conven entes, o tece 330 encaminhado co ia o
vos;o ( inno n. Si. de 2 de fevere:ro
re:ereate á cassa, ão (1 , s dec'etos tas. (1.07
e 11.248, de 12 do a roYo o 28 de out a iro do
1914, e rolaaves a f atcaionamoitta da Socia-
dato Detal Juiz da tt

N. f62 — Junta vos devclvo, para os fins
c.mvanimtes, o pr c sa arca mi: halo c In o
voss e dileto it. 153, ia 3 da abri ultimo, re.
ferent 3 á cas•aaao da decreto n. 10.9;3, de
27 do maio da 1%) 4, q ao a .torizou a =ceio lado
rtait,a do seguros 5 ber ;na com sói° em
S. Paulo, a tuac,a orlar na Republica.

N. 153 — Junt.2 vos :tevo vo, para os fina
convenientes. o ; caca ao et.catniahado com o
vossa officio n. 40. do 8 da abril ulttmo, ro-
fera n e a caa-açan da decreto n. 10.172, de
16 da mala de a g ir, que autor& u a soei>
dada anonyma de necul o s malas A. Ame-
ricana, com sécio na ca; ital do Esta lo de Por-
narnau -m, a tuncxonar na Republt a.

N. 16 —Junto voa doi )17o pa'a.cs fias con•
VOLIOntdS,0 re;ce.;so e ca . h ido cone o vosso
cilicio ri. ,66, de 12de abril Latimo, referoato
á cassação do d..ora o ri. dJ 2 do
deioubro de 19.4 que ad',ortrao a sacie -fada
de peculios CC k Praterni laia Detiver a'» cema
sécia na Estada da .0 nas Gomes, a amacia.
nar na ficpuali ta.

N. 165 - Junto vos dovclvo, para o3 das
couven:entes, o proceso encaminhado com o
Vosso officio a. 10 do 10 ;),3 abril u.ti;no, ro-
1ereate á. ce sar,to io dec • e'.o n. 11.121, de
30 de setembro ci.t 19U, que autorizou a ao-
cio Jade de pe iiis s Uni los», cora
stsde em B llo 11 rizonlo, ,\Iinas U raes, a
tuaccionar na 1e

N. 16—Junto 1103 devl so, para os fins
coaveai ntes. . el.:aranha-10 cria o
Vosso offico a. 1-5, de 21 da aura: ult.rna, re
leve ice á ca,s ;:to .b- 	 etoa n3. 10.503,
de 21 ilO outu ire da t9 i 3 10 024, ;1, ,. 20 de
judia 11.1S1, lo e ou'ubr) de 1011, lua
autor zara o, K.) nwta„amento, as SO01313,103
etErateaaida,lo i.i ordatubuc,rial, Kddião Do!

	1
tal tirania ra» e «Persevera-iça do Recin» ai\

07- Janto vos ducal . 0, para os firtaa;i
conven entes o pr coss. caca miahado com rif
VOS) (Meio e. 86, de 2' de abril atim0;
rufe ente á ca psulo do -fr creta n. 11.395,
do li d3 novembro do 194, que autorizou a
soeis itie w )otai Jahuonsa», com séde no
Esatda da a. d ado, a f nccionar na Repta-
biica.

,. 163 — Junta vos devolvo, para as fina
convoinanta3. o pro .osso o acaminhaao cora
o voei o ricto n 130, do 2) do abril u. timo,
ratara a o á can-açao dt s decretos relativos
ao lu todondne iro da Sociedad latua Saco
Pau: Ir tal.

N 153 -[unto vos devolva, para os fina
cana -1 ; o te-, o proeasso Ci •am nhalo cora
o vosso oillain n. 138, de 22 do março ui-
ti na, reta arra, á cas s a ao do !ocroto nu-
tra-o O 815 ie IS da março de 1911, , guta
autarizo. a 5 c e fade lo 'o utios Realidade,
coa saio o ti Barba cena, Miaas Ganes, a
lancei-a ar na dapublica.

N. 170 —Ju	 s devcivo, para cs fina
convonatit o nro -essa e icaminhada coral
o vis o fficio n. F 2, da 5 de abril ultimo,
re cern e á av-staçao to &ereto n. 11.305,
de 1' do -ovem-aro de 1:11 t, qua autorizou a
• delate do seaor a Economia Popular,
ca:n sala em S. Paulo, a fuacc ora ar na.
Reaublica.

-tr director da RocetoÊria do Dis.
trica) Fatorai:

)1 . 73 — COcUrnunia0 T03, para os devidos
fins, que r Sr. adastro. per despacha do 25
.10 aio acato, co alvtat cassar a ia:anis a coa-
c,01 da a Nagib à. .4 a1Ti,1 Si Com estabe-
lecidos á rua Men ze , Vvirã n. 135, para
vollerem esta -no ihaa d) sello adhosivo, a
vista da afor nato tença ;to do acaso alicia
n. 21 do 29 de vai' dama,

—Sr. adegai() fiscal em Alagoas:
N. 40 — loa ro.--ms, para 03 iin'4 conie.

n eat g, can nesta lata o sr. nain i s`aa solj.
cita pravida idas do da gr cultura, Indot
e C rn floreio, Min) lo que o	 auel Crua.
das Mostuotra, r do Aprend ateio Agri-
cola de Situba, msse Esta lo, argantza e vos
eatrezu • o orça noto das claras (uru
nauta suparior) do que tataca o adiado em
que lu loebna essa d,31Ogac a.

N. 41 --demetta vo s, para os fins catava.
nient, a, o ti-alu g a titulo da 31 ;Ao maio oro.
aiala flui, polo . uai foi no7neal0 o 2° o filial
adua miro, aldilo, la AiranIca,a do Coral:1a
ba, (latia: Mo .eotaoliiao de Senas, para o
legar ; e 2° ;ciliciai a maneiro da Alfandega
desse Es: aio.

Sr. dotou ia fiscal no A tr. azon a s
N. 83 —ilomatr o-vos, p ara os firas coava.

talantes, a inciusa po: tanta le 31 da mato
and , qua e rica me licença a J si Vonancio
Saci finar, 30 esaripturaria da Alfaad2ga
de ManS.o a, neasa Esta. ie.

N. c4 — se oetto vos, para cs fins coove•
multe s, os inclusas ducreo s o titules do 31
do moa finto no neanio 4' s eaxiplurarios
dessa o aed. acia Piscai 03 2" fil.; aos adua.
neirus ia xilao :ega da mos na cidale Wal-
clanairo PO3S0a da C ata, Arava -cho de Cara
valia Lima e Ch • s's oda) Jo bina, e 2." c 111 •
ciaes ad anexos eff.sctives daquela
doga 03 alui 	 E luar.lo do So...za Lago o
Phidoballa da-e' lo feiXedra.

— Sr. dela.:alo fiscal da Bania:
N. 6 l—leriaett -voa, pa^a 03 105 cana°.

n'exas, s inclusos ritu:os de 31 de maio
ult imo, dem ,ando es 225 ) rei loa adiranear
,addi los, ivaro do -,e3iu,ta ia Aliandcga. de
Ma qao , Au o ao ialietro lo Moraaa e Sergio
lia- ti is da Costa da Mesa do [len Ias Pe.
damas ti ita,atiára, para ii:.nticos iogarea
na adand. ga fe-sa

aa, 01 --ticanetto-voaa naaa aa_. fina cenVaacuruentost4

Junho 'de 191k_

funccionar na iep ,blea.
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ri:cates, (. s tticlus s dt ciclo? do 31 d rn ez
,I findo; nomeand o , 2 aduanairo
ida allan.1 3.ga diss. ci lu to, C .rn nio •:a
lEoelia o Silva, Dei inoist Messe.na flsraioi e
Franc seo Plata:eito Vira 1j1i, 4' 3 esari•

: Pturarios da mes na alftrodega
• - r, dlgai fi,cal ti Ceará:
: N. t -Traia JAU -vos o incluso titulo 1331
do inz fiado nomeando 2° offi a duanaira
da Alfandega desse E ta lia a ti to, da Mesa

:4 n;) Rendas Pediraes do itaaoatiára, Antonio
do O iveira.
' N. 62 -Traromitto•vo s, para os fins c:ri-
• fvenientes. c:s inclusos decreto; ce 31 d) rnez
tini°, nornea do os 2" oliciar s aduane'ros
:da Altaadega do Par.a João Carlos da Fia
'gneirodo e Jos é Evanzellsta da ()agoira,
4"as Tipturarlos da Alfancicgt dess3 Estado.

: -Sr. delegalo fiscal em loy,z:
N. 63-11ametto•vo; pira os devid:s fins,

o irreluso decreto do 31 de inalo ultimo, pelo
.oual 'oi nrmoado o 2° official aduaneiro da
'Altandoga do C3ará, Clovio de Va:emaelles
:para o lozar de 4° escripturario da aliando.
' ga, dessa Et tado.

N. 26- lemotto-v's, para cs devolos fins,
O iodes° titulo de 39 ie ri ao ultimo, ofia
'Oual foi nornaudo Cio nenta Alexandre de
Santa Cruz, para o togar de colloator das

; rendas faderaw: en S. Doiningcs, nesse Es•
tado.

-Sr. delega lo fisral no Espirito Santo:
: N. 5:3-fle noite-v :1s, para. os fins cariocal.
•oates, O inci,..sf) do roto de 31 do moa finda,

, nomeando 2:3 c,c ip to ar o rossa dei gacia o
2 3 ciliciai adu,n iro João E1 Ines da Silva, da
alfan .1 3 ga dessa dila O.

N. 17-Fleinetto vos, nara os fias convoni-
entes, o incluo; titulo de 31 do moz findo, n
monde o 23 elfi f:111. aduanatro, a f did 1, da
Ale z a da Rendas r3 Icsra-3 em [ta oatiára,
Antanto Guirnai Ao s, para o logar da 2° odi•
eia! adi:lano : 1m	 alf indaga d:933 E;tud

• N. 27 - nein:Oto-vos, para os fins emito.
' nicstiLs, o incluo docret.o d 3 31 do tric
xirno findo, Roo qual rei nomeado n 2° (Oficial

' aduaneira ta Alia idaga de 111eió, Carlos de
Aranja Lima para o Jogar do 2° e,cripturarlo
das.sa delegacia.

- Sr. delegado 11-cal no :Maranhão:
: N. 48 - nom:afta-vos, para os fids colV0-
.010dtcP, o lacluso ~roto do 31 do me z tinia,

: nomeando 0 2° &baf ai aduaneiro da
• dega da Pa r á Eurioa Augu•ta Sara de
aleita, 4° escripturario 10.3-a alta n !coa.

N. 49 -1-ierneito-vos. pa 'a os lin; con-
,Voilentes, o inc u;n titulo de 31 d 1112Z findo,
nomeando ara a Alianneot. de-si Estilo o

(Ilida]. a luatieire, ad Itio, da Mesa da
Ren :la, de Itaea-di Ira, Zd fla Fabio 31ac 1.

N. 50 - He e'ac-voo pari os davidos fins,
O incluso decreto de 31 de nato do corrente
atino, pelo (vai fot namoado o 2° ciliciai
adumo:e) da A.fdodega (iC5313 Estado Flavio
Góes dos Santos, para o lagar de 4° escriptu-
•iario da mesma re ortIção.

- Sr. do'coado focal em !lano Grosso:
N. 51- : to notto•vos, para os tios ema-

clientes, o ine:ts titoo (to ,31	 m z pro•
•olmo fim i a, pelo qual tia nomca to o 2 3 canelai
'aduaneiro, ailide, da Nd' iniega do Co-
zumbi, Fernando no -r12,• ttes do Pinho, para

, o logar do 2° offlaial a lindo ro da ilesa do
Roactas to Porto q urt oco, tosse Esta lo.
. N. 52-11 tinov.o-vos, para cs tias ;rum ai-
entes, incluso doente do 31 de mata Foro .
ximo fiado, pelo qual foi n nom Ia o 200flicial

1 . aduaneiro da e;a. do 11-nd a3 :o -mi to Mar-
'Anho Pau.o Carlos de Abreu para o Parar
de 2° eserlptui ar o da Altandeaa d • C ofurabá.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gerao3
N. 155-Flerneao . vos, para os fins coava-

'Alentes, o Incluso 111410 de 30 de maio findo,
pelsà_swai Lei. nomeado Affo nqo Costa RD).

cel'ecter das renda; fedoraes em Carmo do
ItioCaro, n,s;e,

N. 27 flemetto vos, para os devido; fins,
o incluso (barato d • 31 de maio ultimo, po o
qual Li nomeada o 2° efilettal aduaneiro da
alfandoga deoo E.tich Atfra lo Pr-ira
Leite para o lugar de 2° aserp'turaria dessa
rapar tição.

_Zr. delagada focol na Parohyba. :
N. 23-no netto .vos, para 03 davi les fins, o

inclusa titulo de 31 de maio ultirn 3 , rolo
qual foi nomeado o 2° official a lua leira,
&fitei). da Ana:ale ga de Corumbá, Estad • do
Matto Grosso, Anreo Attagioa pira o asar
do 2° oficial aduaneiro da &Uni lega dessa'
Estado.

- Sr. delegado fiscal na Parará.;
N. 82 -Reinetto-vo s , para os devidos ais,

o inclusa decreto de 31 to mato ultimo, polo
qual foi nomeado o 2° o Ilcial aduaneiro da
Mesa de Ronda s da ntonina Eugenio [la-
reira Carneiro Bastos para o lagar de 2 3 es-
eripturarb da Alfaadeoa de Paraa 3 guá, nosso
Esta io.

N. 83 - Romotto•vos, para 03 fins conva-
niontos, o inclua decreto do /1 da maz halo,
pelo qual fal nomeai) Á° osaripturario dessa
delegacia fiscal o 2° offirlal adilara:iro da
Alfan lega de 3antos Luiz de Araufa firsliudo.

N. 8 i( Remetto . vos, para 03 fins canoa-
n'oatas, o Incluso titulo de 31 do (noz finda,
norn:aado 2° olfic,a1 aduaneira da 731;sa do
Roa Ias Fe local te Antentna o 23 dito ainda

Alfaroleg,a da Corumbá Flavio Enstaralit) da
Silva.

- Sr. de'ogada fimal em Pernambuco:
N. 15 i-l1ernette-vos, para os cLazidos fins,

o incluso titula do 31 de mata ultimo, pela
qual foi na ne ido o2° offical ad ;atuir° a Micto
da Alfandeot d3 drrambi, Estado do Malta
Grosa, Uty.sses Franci;co Poeira para o lo-
g a r de 2° off1.111 da Altan lega do nocife, nesse
Estada.

- Sr. da..eoalo fiseal na Rio Grande :da
Norte-

N. 1- 2--flome:ta voe, para 03 devidos fins,
o incluo) titulo do 31 de maio ultimo, pel)
nuel to! nomeado o 2" oficial alusnoiro ad-
dila da Altati1ega de Cordm5á. Estalo do
Matto Groso:), Fideaelo Leite da Proença
para o logar d3 2° onaial aduaneiro da Al-
fandoga do Natal, nossa Estado.

- Sr. delegai) fiscal no Rio Grande do

Cl. 195 --nernetto-vos, para o; devidos fins,
O inaluso tilo!) da 31 de inam &Atina 3, pelo
qual foi no toado o 2° offlaiat aduaueiro ad-
dido da Alfarodega do Urugu toaria Antento
do Garrana° o Silva para o legor de 2 3 offi-
ciai aduaneiro da Altandega de Sant' arma
do Livramenta, nossa Estado.

N. 490 -Re notto-vos, para 03 fins conve•
nioates, a inelusa pertaria de 29 de maio
findo, que c-neede licença a Jisó Anton.o
Cidade, co leetor das rondas toderaos em
São Lenpol	 nosso Esta 'o.

N. 197 -Remite-vos. para 03 fias couve-
nioates, os inclusos decretes de si do mez
findo, nomeaado os 2 34 officiaes aduaneiros
Alvaro Pires Moreira e Marciano Pereira
Caraeiro D(stoo da Alfan lega de Santos
E ituarda Jayme da f urdia e José da Silva
Si gnas, da de Flo:iarnpols. 4°' escriptura•
rios, atedie da A ifan lega do Rio tirando o
estes da dessa cidade.

N. 198 - tlemetto-vo s , para os fins eme*
nie..tes o incluso do reto de 31 do Ines findo,
nomeando o 2° Oleia! aduaneiro da aita.a-
doga de Corumbá Aristides Cordato Pereira
para idontico logar na da Sain'Anna do Li-
vramento, nesse Estado.

- Sr. -delegado fiscal em Santa Catha•
riria :

N. 38 - Remetto-vo3, para os fins ai:Iva-
:Monta& ost.-igluso4 gttdost de 3t do Ellqx

fin to, nairlean do os 2" offic : aes aduano ros,
a olid)s, da. Alialleoa do Cor., moa Faustino
limippel o Cyp lane Meados da Silva c lfocti-
VOS , ta le.ssa cidad3.

- Sr. delegada fina: e n S. Paulo:
N. 421 - no neto:vos, pa a 03 fins coou-

nirn C3, os latimos ta:11os d3 31 10 mez
fim to, no neaedo 2' offielaes a maneje , s; offe-
cavos da alfande ga d(3 Sa oco 03 a idiles da
de slanáos isto denezes, Raso:nua lo Cartas
do Moraes, 5, aq fim Cavaleatta Raposo, Er-
nesto dos Santos Castro, Per yandro ia Silva
N.-gucira e Aristides Poixoto da Alencar.

_ Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Eilt. DIRECT011

Dia 8 de junho de 1916

Sr. delleada fiscal em Mansos:
N. 2/ n d3 ser sãttsf3ita a exigancla

da t a Sub-D raeteria, remetto VO3 a inclusa
mala rnaçao do ex-g sarda da Alfaia ioga dessa
Estado, J..;ão Lopes do; Santos Fincão.

-Sr do:apelo fiscal no Illo Gran lo do'
Norte:

N. 4-Davolvando o inala o o:acosso do ia.
fraajaa do regulamento do imposio instaura-
d cultra Álotia•to Lyra, a qiosoroferem
ofil do classe, delegacia n. 18 do (G de naves
ult rno , reco:na-a 3n la vo; pr vi ¡enatais no
se atido da serem satisteitas as exoeacias da
2' Sua:D.re :torta.

Dia 7 d; ¡unho de 1916

Se. delegado liscai eu Santa Catharina:
N. 5 -113rnetto . V03, para q ia s2j ira sat's.

faltas as exa; meias (1s pareceres da Sub-cii.
TOa'orti Tecla-voa o ine'usa proaessa de afora-
mentomento de tcrr nos do marinills sitio; dos na
cidade de Et ijahy nesse Estada, requocidos
p:r dmmanuel Libe:rata Sz Irma°, o qual veio
oacaminlia ta ao Ta-escuro, com o oficio
n. 75, de 12 de mia ultimo.
- Sr canector das Rendas Foleraes cmi :

Nietheroy:
Tendo o Sr. mini.tro da Fazenda, por dos.

pacho d3 11 da junho do 1912, concedido li.
colo a João José da Araujo Gomes para
vender o domminio util do terreno de ma-
rinhas á rua Visconta do tri, 13.-an3o, oad3
está ediicado e oradio n. 371, ncosa cidade, a
Ant: Paladia & Irmão, sia) coldiçáo do
reluer orara anta= o c ma:atente atorano;nto,
o como o não te liam f2ito, até o prests.nto,
roeornmanclovos, ei rato leis a referida firma
a reformar o dito aforarnolto, n3 praza de
30 dias.

PAqueri r,ento despachado

Dia 8 da junha de 1915
Jul i o Miguel do Freitas & Coma., p3diaio

pagamento do 200S, do tomecon mos teites
a Sup endenc:a da Fazenda Nacional de
Santa Cruz ,-lievali te o s.ello da oetioaol

—

Recebedoria do Districto Federal'

Requerimentos despachados

Dia 7 do julho do 1916
Ra fs az Gomo,—Transfira-se.
João .affanso Gonçalves. -Idem .
Alvaro ordovil da Silveira. liem.
Jorge Alberto Vaz
José Piatn Soares. -Idem.
Irmandade 3. Ctirizpim e S. Chrispiniatio.:

-Ide n.
J. A. Jliveira 8: Comp.-Deferido.:
Luiz 1111. -Main.
Dr. loão Saraiva Andrado.-Pagos os itioa

postos em cabrança, trandira se, na tóroli
do parecer.

UeuiLni	 uz Assise.rDeterido.:_

-
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Maria Leito Carv lho,—Pro !o o alio:radio.
Joa tri-n Catramey.— ! a.,;ra o imr,e,sto em

,iebrança, tra.,tira :o. Imoonho a muita do
: 205, nds ter) os do art 21 do decreto nu-
mero 5.141, de 27 de fevoroiro de 190i.

Pedro Thootoili da tosta Co np.— Satis-
; çem as ex r gic nc;as do parecer.
• Joaquim Mar ;tios Cour-iro Paul.—Em face
do r arecer. nada ha a rovidenciar.

Carnzo Goncaives.—Deforiio.
111.irio Piot° Simõe.s.—Satisfaça a exigen&A

do vai ccer.
; Jeaquini Marins iNlede:r
- João G , . t. ta e Sirva. —Annulle-so a contra-f3
e officio-se nos termos do parezer.

Ali íio Rodrignos.—Revaltde o seio do
'documenta de ti-. 2.
' Coneepeion Pent ')R3lellon.—Rectifique-se.

Josõ tiovira
Francisco Canitio.—Med:ante recibo, en-

tregue-se.
• Krlibal Moreira S 'eixoto.—Nada ha gila
' deferir, em Uca do parecer.
, Manoel Scuza Araujo. —Inscreva-se, t03
temes do parecer.

Maria Lec:lia Pereira.--Pazo o impasto em
cobi an ;a, transiira.se.
• Maria José Lima Caroeiro.—Tdeme

Joaqir m Luci, Caetano Sisa Netto.—Idem.
Aue usto Card .. zo Sienes.—Idem.
José 0:ivcira

Agra Freire .arvalha.—Idem.
Deo:in Ja Cc si a Dein:S.—Idear.
tcla.in° sta Deire.—ldem.

- -Maneei Po:eira do Souza.—Transflra-se.'
Imponho ao -vendo:kir a multa de 20$, nos
'terinc do art. 21 do decreto n. 5.I41, de

•27 cie fevereiro de 19e4.
Santa Casa da Misericordia.-011cie-se nos

umas nropostos.
Fra nc sro M. Anseio Lobo. — Nada ha a

Truvilendar. em Isco do r a ecer.
S,batiaoRezenee Nlaia. —Pago o leurosto

em coluoinça, tranfira-se.
Ca-Co .c• Guirarács.--liedcza-se a 1:5,00$

o valer 1 cativo do estabe:e iinnato, pr .( co-
kien o-se de a côrdo com o parecer quanto

'á multa imposta.
Zif 'Ara Candida Moita o ouir:s.—Faça•se

: a rectifica:A.0 da ciccumento, na iérma
par ecer.

Maria José Men , les. .—Annuillo-se a divida
de que tra'a o parecer e cffic:o s3 aos tarmos
do nie.srne.

Companhia S, M. T. Previdente. — Idem,
idem.

Clemente ISEla Marques Amaral —Annul-
lem-se as dividas d3 que trata o car icor e
(Cicie -se nos termos d missmo. Cane,elicen •
'se as certid5:.s de diviia de 113 a 1115.

t, Imprensa Nacional o sDiardo Officials
EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de ;unho de 1916

Foram exeedidos os seguint e s ofTicios
N. 1.1% • Ao Sr. director geral c1.3

• Puld,ca polir, :o inspecção para a operaria
Maria.,na da Costa.

N. 1.127 — Ao Sr. director da Despesa Pu-
b:ica do Tnn;ouro Nachmal declarandb, em
'tespo4a ao oilicio n. 62, re 29 de maio ul-
t mo, qt O, dwanto ocorrente armo, 11.1.1) tem

, stdo mita a reinossa do O Oficial ao os-
criptui ario Raul Borges Fortes, porquo
n so recebeu carnmunicaçã.o &goma rela-

t tavamente á assignatura para o alludido
unccli nario.

N. 1.128 —Ao Sr. delegado fical do The-
, souro Nacional em S. Paulo deciarando, em
'resposta ao cilicio n. 879, do 11 de ma'o ul-
time, ter solicitado a Directoria da Estrada
Ide Forro Coatral do Brazil a entrega do vo-
lume contendo impressos _Legue alinde O

incarno officio...e-e"'

N. 1 .120 - Ao S. diree i or da rstrada
Ferio 'entrai I.o Briz:: ;

:olire o tran-ror te de o 11 vc ume cern
pro - t. os ec - telaecs á	 e	 s •al do

	

S. 1' :elo, so citafb ir) ori -1	 n. 1.903, co
23 dr dnernbro d aon,

N. 1.130 o Sr do eOcr rie.ral do SaJde
Publ'ca re iludo inspe.:ção para a opraria
Dulce Saigado.

N. 1.131—Ao 'mesmo idem, :dam, para o
operario COVis Cunha.

N. 1.152 - Ao mesmo, Idem, liem, para
0 0. , crario Ilelae foro Mandes dos PraE0r.33.

N. 1.143 Ao Sr dieecter do Ga .ino ,ro do
Miniiterio ca i'azen la pedindo proviiiencias
no senti lo do podara n ser appd,:adas
acaui-:ção de material as consto:na:0es orça•
montarias dest nad is a impt esião e publi-
cação dos trabalho , do Congrrsso Nacional.

N. 1.144 — Ao Sr. director da Despesa
Publica cic , Thescuro Nacienal cnvian io a :o-
!hl de auxilio do aluguel da casa do por eiro
tese) est abe:e:1 men to.

. 1.145 — Ao me,sino lern, ideai, do di-
rector geral ded e estabeo:Ornento.

itegwrinle;21os despachalos

ZnImira Cerdovil.--Sim, em termes.
Jcsá Tavares dcs Santos.—Sim, eaa yen-

-c:men' , s.
Aurilo Metta.— Sim, per is dias,:
José Laco a.— nicifor ido.
M. E. Mareio.— Idem.

Ministerio da Marinha',
Por p • rfa.ria dofi tio corrante

Foi exonera-1dc 1° ienonte, Arthur de Frei.
tas eabra rio cargo de immr -ato da taipa.
deira GOyaZ. onts inter : na:mirto exercia •

Foi vence. AO) ar irecinio naval de se.
guria elas-e, 1° sargento do Carpo de Sub_
Officies ta Armada, João Prancisco Pereira
30 dias do licença, na fóru a da rei, par'
tratar de .,eas interesses onde lhe cenvierl

ti s, quo solicUarom inso e cão da fand3,
r a ra os efleiio, da apcsil,,ii;adc . ria, devem
ar , es tar na D tee-cria 1;oral •;o `zai.,de
Punia prcva do i -e iti	 conformo es-
tiou a o a v turo ror (ónia, daquelle,
m n ,ter.o, a ion do evitar possivois fraudes'
do 5uttt,iCiti.

— S r. cliet da sa.do Maior da Armalae;
N. 2.161 --Man laa elrg',ar em ordem det-

dia des c e esta to ;: altar o capitão-ten- ntee
Luiz Seta , Alervustro Graça, pelo pro.r
tic.ente zelo com nue se houve no dei- m-,
panh do cargo de insfrinter do praças,
[iluminas da Escola Profissional de 'Arti-e:

Requerimentos despachados

Em 8 de junho de 1918
Pelo Sr. -minis!ro:
Guinlo , Comp.—Compareçam na Dir4••,

ctooia lo Exp-d ente.
klayrink Vei ga :jornp,—Nã3 ha ecoes-

sidade.
Guinle Como „—Saiisimrn as exigenclas

da ilirectoria de Contabliidade.
Sezunlo tenerve engeehotro reacWnista.,

Ernesto do -J rito Chaves.— 0 , procuradores'
do requerente podem se dirigir á pagadoria'
da Marinha

Berre& , Lis“oa	 Cem p	 A cceite-se.
Joaquim GOMCS Ferreira e Maria Dias,

Forro ra.--In 'crendo.
A. G. Font s.-0 reluerente prova o que

lhe alta provar reran:o a capitania, afim
de .he ter dado ror certidão.

Ministerio da Guerra-,
ExPrnTENT SO Sá. MINISTRO.

Pia 5 de iunho de 1916

Ao Sr. direc ior do mater ai tell*co, mat•e;
dando provi lenciar para que João Rodriaues'
Leite, enraio:, o do extircto Arsenal de Guerra
di Matto Grosso, se recoraa á CrIpiral Federal,
aiina do ser i ir na In seri-e r'a do Artilaria. - 1

— Ao r. chefe do Del'artainento do Pes- '
soal da Guerra

Declarim io
Que o f enenfe -coronel Folix Fleury de',

Souza Arrorim exonerado do legar de chefe •
da 3' div i são da Directoria do Encenar ia e
passa a ficie• á dispo-ição do cominando da
6' região rara servir na junta de revi:ião e'
eortoio em 'ioyaz

Que o m •loe ft:tnillo Sarmento é nomeado',
rara o logi;or que interinamente exerce de'
chefe do gabinete do Departamento da
Guerra

Que 
w;

tenenios Evariski Maces da
S:lva o Octavio Paes Coelho são pcst e, á dis- •
padção, cs:o octor da arma do cavai--
tarja o aquele dr èir eet , r c:a Coudelalia e
Faz nela N acional de e avcan, afim de alui-
liar o serviço de esta beiec.mente

Que o te tedonie fo,é S lvisire de MePo
classiricado na 13° rezimordo de eaval!aria.':

Tran-forindo, na arma de cavailaria, os
1” telente s Octavio Pires COCIDo do 13° regi..,
mento para o q uadro sup lem-rifar e Lvaris.to
Marques Ca Zi.va deste quadro para o 4° N.'_gimento.

ExPED'ENTE DO SR. TITIE:TCR

Dia 5 de junho de 1f316

Ao Sr. chefe do Do- arta mento do Fea,oai,
da Guerra, communicanlo, de ordem do,
Sr ministro

Que por despacho de 5 do corrente foi deie
ferido o requerimento ao 2° tenente Ileynal-e
dino Antunes de çuadros pedindo_ trance",

,
:CX?":-.7)EENTD DO SR. :SIIN.ISTRO • ,(5

Dia 8 cie ivnho de 1[116

Fr presidi:rito do Tribunal de Contas t
N. 2.159 — Em respesta a VOVO OffiC10

n. 35, do 24 do mak uoirro. relativamente
ao pa gairymi.o de urna factura da Th) Rio da
Janeiro Coy raorovenents Company Limi-
'ed. na irnerirtancia e 15ee, por traba-
lhes offccivados no corpo In 1 .1uarda do Ar.
serial • o Marinha do=ta , :api-si, declaro-vos
que taes trabao,os foram inicia os no dia 0
de d-zembro da anon proxim o .preierito, con-
feral° v reis da, informações arovxa; aos
documentos que me foram presentes com o
vcso precita ,-:o c Meio ( N . 143. Ars- Marinha
11. de fane.r•).

— Sr. rni f istre da Estalo dosNego ci os da
Via-o e Ouras	 :

N. 2.100 — Em sa t.i“.V.,rt0 a vozso efEcio
D. 11, do 12 de alril re'ativo á cal-
loeação eo uma bola ei'ni-3a, verde. entro 03
pilai-os 4 o 5 da vo - to sebre, o rio Po'iengy
no E-tado do Fito Grande. do Norte, em o
Qual s lie tasies a e, to mini-torto se prenun•
classe s . tire si, rara o franca naveg açã,o 40
rio, é ou não iMprCS lnctivel a destruição
dos blocos ealrdos, tenho a honra de re-
unetter - ves cd;)a da internação, sobro o as.
sumpto, provada pela Caeitania do Porto
desse t stado.

— Srs. chefes da; repartições da Marinha:
N. 2.163 —D3 accôrdo crin o que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
declaro-vos. para 03 fins convenientes, que

e.„et:2,011_4.22min ep Jlesseetu,, essa ruim..
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monto da matricula cem qua freouenta as
aulas da taco a	 itar ;

Que por dos; acho do 3 do ec rrento (oram
man lactes Lulu r no Asa lo da fava idcs da
Patria o so:dado Angelo l 'eorio c roa( lher ao
mesmo a:yl. o 20 sargento a.sytado João
n'Alera_outt Lobo de Oliveira

Que por do:pacho do 3 do carrente foi pra-
remo o seeuinte despacho na requerimento
em que o i° sargento asylaao Forrunato
Eduardo de Castro peai reverter ao serviço
'do I- xercito, por achar-se redabalecido: sSeja
excluido do asylo, saltando ás fileiras do
Exercito para completar o sou tempo de ser..
viço,»

Requerimentos despachadosL

Dia 8 do :unho do 19iti

D. Philorrena de Farias Leite, pedindo p'
garrento do meia etapa, a que :e julga cora
dtre to. -- t--‘rove a sua aualidade de viuva.

Eurico de Andrade O evo?. coronel, çcd ndo
entrega da certiiao de baptismo do capitão
Joaquim Felix e Vargas...—DÓ se por aortidão,
querendo.

Luiz Alves Costa, bacharel cm diroito, o
°calvo Guina-1nel, Inspector do aluirmos do
Co.leoic. Militar, te:lindo canana—Declarem
com pteciseo a fim para que desejam os do-
cumenlo- redidcs.

Patricio-Vainel More'ra Tavares, 3° officio'
da Escola Militar. pedindo Lul a nOmeaOão.—
O legar do 4° official do Ilo•pital Central do
Exercito não é eluivalente em vonelmentos
ao dc 3° official da Escola Militar; o resoo-
rent) tambem não preenche as con Espoa
exioidas po.o § 1° do art. 187 do regula-
mento daquello estaelecimonto. Portaato
n o Jia° podem sor appli alas as disposiçOes
do § i do art. 130 da lei n. 3.0t9, do 8 do
janeiro ultimo.

Aristoteies 'tordo, de t'''arlas Castro, 3° sar-
gento, o Carlos Alexaidro. 1° nrgenb, pe-

pmsa gen g.—Coneedo as passagens para
desconto centro des.te anno.

Frant'Lco Pereira Protazie, pedindo para-
mento de soldo, o Joaquim (ladramos Corra
lama, pedindo pagam-eato de grat ficaçaas.—
Prose Ia S3 do accardo coai a t nformsçâo da
Directoria de Contabaidale da Guerra.

Victor do Castro Boro° , Fortes, ex-alumno
da E:cola Militar, poain lo ser considerado
roservista.— Ne.o róde ser atteadido, par
nao ter conduido a histrucgo militar nas
eorçoraaõ _s em que ser siu.

IVIinisterio da Viaigro e
Obras Publicas',

Estrada de Ferro Central do Brazil

itelaVio da g contas envia !as ao Ministerio
Vi cão e Obras Pu'dicaS para ralem pagas
no Thcsouro Aac onal.

Inspectoria Federal de Portos, Rioe O
Constes

TEnCEMA ESCÇXO

Requerimentos despachado.
Dia 7 de juiho de 1916

Lago 81 Irmão, ,:ol'citaralo lhes saiam ran-
t] atlas deas chatas da flato para ,juotaineo te
com a draza Marechal Ilernic3, :eren ut.liza-
da( no scrv co d aprefutitan-ienta do c tnal
que orla as ilhas do Vianna o do Santa Cruz.
—Indeferido.

See••••n•n•n	

e Commercki
Directoria Geral de 'Agricultura

PRIMEIRA sEcçAd

Po- Tortaria de 5 do corrente foram exo-
nerados, cru viva do haver sido emancipado
a meie° Visconde do Matai., es seguintes
funccicnario( dosas nsc'eo :

Lutz de Verney CampelJo, do cirro de
administrador, e Roberto Alves Rodriguee,
do carro de prof:as•r primario.

Por irual acao da mesma data foi exone.
rado, em virtude do emancipação do nutro
colomal Irati iya, Pedro Dcsiré Paiol, do
cargo do prof s-cr primaria do a-- nuelpo.

Por outra do 8 do corrente e tendo em
vista que a leoislaçao em vigor nao
duziu a di•cosição do art. 91 da !ai e. 2.921,
de 5 co an iro do 1915, na parto que apro-
veita aos fure sionarics interinos, foi °acne-
rad.., Antonio Vieira do Azevedo do rara° do
prepnradcr repetida r. interino, da 3' cadeira
da Escola da Agricutura annexa ao oesto
Zooteclinieo Fe loral do Pinb&ro, per ter
co(sario o nactivo da sua interinidade.

Pcr iva1 acto da mesma dali, foram do.
clara adub o , de ao ór lo com a lei orca-
mentaaa vigente, os preearadores rcreti•
dores da Fs:tola de Agricsitaira annexa ao
Posto Zoorechnico Federal de Pinheiro Godo-
fredo Barbota Lago Moretson o Djalma lias.
seimann.

Por ' , uai acto da. me s ma data, foram
designados 03 preparadcres repetidores, ad-
didos. da Escoa de AarienPura annexa AO
Po • to Zentechnico Federal do Pinhe i ro Go.
aofredo Barbosa Lago narciso!) e Djalma
llasselman.n rara servirem, at.'} ulterior deli-
beração na Escola Superior do Agricultura
e Mediei Veterinaria, era Pinheiro.

Por igual acto da mesma data fo. ,suspenso,
per tempo in flamai .ado, e lento da ecoa
Sola-rica da Azai:coltora o Me/Mina Veteri-
naria, cru Pinho ro, Dr. Atilam d e Prado, a
bern da disci; fina desse establecimento do
et s no, r or ter reincilido no acto do desces.
peto á autorida ie superior.

Por igual acto da m. sms. data, foram desi-
gnada os funccit nados a idi les abaixo men-
cionados para servirem, até ulterior delibe-
acuo, nas segui tas repartições:
Jardineiro hort cultor a extincta Estação

Ex ! cri n ental rara o cultivo intensivo do al-
go icei -o em Coroatá Almir Francisco Coelho,
no Po-to Zoe technico Federal de Pinheiro;

Correio da estalara Inseeetoria do Pesca
Daniel Colma e o continuo da Directoria do
I-lervioo de Estati tica Fr anklin Alves. na b s-
e la Superior de Agricultura e Mo fic na Ve-
ter inaria, eras Pinhi iro, corto tecleis;

Auxi:iar do Emoareadour o do Rio de Ia-
no:ro Josquini Negueira de Alrooicia Pedresa

A natliar do -:moarcadoaso do Rio :e Jos)
aleiro Alvaro Garai da adva, na inexacto...ia
Veierenar ia a. E-tado do Pará.

P r  per-ar:a !to 8 (I) cor( 0,,to, foi tornada'
sem cfroito a pc.; tarja de 29 do mez proximo!
tinis p.a qull 01 raras:cri-1u tara a In-pee'
cto. ta do 1 0 Districto ti Serviço Jo Industrio,
Pastor,' o auxiliar do 2." cassa da lispecloria
do 3- District° Ca-los Djalma e a Co4a Pacca.l

Par i g ual acto da mos na data foi tr ansfe-1
rido para a Intp(ct ria do a° Datricto de%
Ser viso do Indtatra Pastoril o auxiliar do
2° classe da Inspecteria do 3° Eastricto dei
numa ) Serviço Carlos Djalaa da. Cot

~mel

Expediente de 7 de fwho de 1916

Sr. chefe da Estaria Ceattal da Estrada
do Ferro Central do Brami:

Autorizo-vcs da ardem do Sr. ministro, a:
despachar como encomiroa la dessa estação
á cio Bartricoaa, :eia vcluines contudo
vros o uma ma :bina do escrever, ds pro:
prielade da agraram° Joaquim de Avaliar',
F guoira de Mello, designado para sor vir no'
Apreadizado sgrie la de B ir: aco .0, ccrren-'
do as despezas por conta deste mini:teria(
(oficio n. 1.592).

Dia 3
Exma. Sr. ministro da Fazenda:'
Lai soliaa) ao avisa a. 5, do 22 do mez

rroximo lin lo, tenha a how a do coinrnun•-t
car a V. Er. que, nesta cata, ponho á diss'
p: s:çâo desse rniniaerio, para goe tenham
exercidos na Delegacia Fiscal ‘ to Trios uro'
Nacional no Estada da Bahia, os :agia ntes
funce orlarias: Affinso Costa, itistruaor agri•
cota; Candi ,o do Freitas Chaves escrovente,,
acatifo, da Inspector:a do Se viço co Proa
tecção aos tridiis o Lecalizrçio dos frabasa
lhaaores ¡Saci:amos, e Andra i'inheira,-
ek.crcv,nte, addido, de Insp,-:ctoria Agr lana.

Aproveito o ensejo para rede' ar a V. Ex.:
03 prJe t s do minha elevada 13t.1rna e dis-,
tineta consiJeraçâo (avia) n. t6)).

— amo. Sr. ministro da Viação° Obras
Fobia as:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. proa,
valeacias no senedo de ser can-adida tran•
guia telegraphica, cru Obj. cto de servia('pu-
Saco, (surtir-na o corrente eureicio, ao inspo-

li	

,
ator acidido, do Servioo co Povoamento
Con:tantino Lua da Stiveira, desigualo para'
servir no Coatro Agi bula do r.SCCV1C,0 do Prc-'
tecçoo aos tndios e Locaiimaaa .o Te Inala-
dores Naciorsacs, em Passo aunda no Estado'
do Rio Granira (to Sul, devenio ficar som,
efaito a que toi concedida ao ex -encarrega-,
do Murillo Castilho de Aluuquersue, correndo,
as despezas por corta deste nanisterio. •

Aor ve to o ensejo para reiterar a V. Exi.
es prote.sros de moinha elevada cstinia edis..
tineta cons . deração (aviso o. 170).

— Sr. ministra da t'azerada:
Era soluça° ao aviso n. 63, de 31 do mea

proximo ti! de, tenho a honra do cosimu-
riscar a V. Ex que besta data poiho á dia.,'
posizao cesso mi:listado para servir na t
Directeria do Palramo:mo Nacional o aja.'
danto do eageaheiro alfaio da Directoria!
do Serviço de Povoamento Galdiao de Faria.'

Aproveito o ensejo sara reitorar a V. EaS,,k
03 Trotes.tas do minha elevada estima o ditas)
tincta consideração (aviso n. 171).

— Sr. cirector Ga Escola Superior dói
Agriculura e Medicina Veterinarla, ema
Pinheiro:

Remettendo-vos. acompanhado do duafr
certidOes, o requerimento em que o general'
Luiz liarbelo solicita matricula nosso esta-

Dia 8 do junho de 1910

Offic'o n. 294—BrazilianIsche Eleleti
Ge(elischatt, 1058000.

Oficio n. 395—O s car Taves ia Comp.,
1;6905, 1:0903, 1:030$ e 1:6908000.

Officio n. 2Ç6 —riscar Taves dr. Comp.,
mamo, 850$, 9475' 00. 815$10. 920,
101$419, 810$3,09 e 480g.00.

.”.‘; neisterld da igricultura l IlldustriL

na Ineactoria Veterinarla do Estado da belecimento para seu filho de igual nom
„Rabia s	 roga attencao a. m.a.', o desgtelio
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autoridade sieenor exarado na alludida pe..

inça° (officio n. 1.593).
, Communico-aa s

'
 para os devidos offeitos,

que, por portaria de 6 do corrente, foi sus-
penso por 120 dias, de aocardo com o art.7S,
combinado com o art. 99 do regulamento

iapprovado poio decreto n. 1.1.43d, de 13 de
janeiro do 1915. o imite dessa escola Arthar
do Prado, por ter faltado com o devido rei-
¡peito á aut.rldado sumiu* (officio nu nero
11.594). .	 .	 ..,	 -	 ...

Se. director da Despeza Publica:','''•'' '''...
; Do ordem do Sr. ministro o para os devi-
dos offeitos, communico•vcs que, por per-
laria de 6 do ccrrente, fol s.usponso por 120i.idlas, do acebado com o art. 76, combinado
,porn o art. 93 do regu'amento approvado
;polo decreto a. 11,436, de 13 do janeiro do
j1915, o lento da Escola Superior da Agricul-
{tura o Medicina Voterinaria em Pinheiro
lArthur do Prado, p:r ter faltado com o de-
(ando respeito á autoridade superior (officio

L. 1.59$).
e
a—Se. presidente da &cidade Naciooal de

!Agricultura:
a De ordem do Sr. ministro, tenho a honra
'de rometter-vos a inclusa c Spta do officio do3 director do Serviço de Agricultura Pratica,
Çrelativo ao retardamooto da expedição das

' plantas Toe o referido serviço possue em
;deposito no Horto Fructicola da Ponha, mau-
tido por essa sociedade (officio a. 1•593).

, —Sr. diroctor da Compagnie Auxiliara de
,Chemins de Fer au Brasil:

Soticito-vos, de ordem do Sr. ministro,
jprovidencieis no sentido do ser o inspec:or,
iaddldo, do Serviço do Povoamento Constan-
Mno Lila da Silveira, designado para servir
ico • o encarrogado do Centro Agricola do
Serviço de Proa:130,o aos Indios o Loca1ia-
ção de fraba.halores Nacionaes, ern Passo

[unto, no Estado do Rio do Grande do Sul,
;autorizado a requisitar, ela todas as linhas
attessa companhia, pas,agens e transportes de
,fmateriaes, era ob . ecto de serviço pualico,
, durante o presente exercicio, corram' 3 as;,dospezas por conta doste miaisterio (officio
(n. 1.597).
t ' —Sr. director da Estrada do Forro São
Paulo—Rio G ra.nde :
j Solicito-vos, de or lera do Sr. ministro,
'providencias no sonido de ser o inspector,
iaddido, do Serviço do Povoamento Cmstao-
lino Lila da Silveira, desirnado para servir
,como oacarregado do Ceatro A grieola do
!Serviço de Prot 3eito ao 3 Ilidias e Loca.iza.-
Iça° dos Trabalhadores Nacionaes, em Pa.so
1Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul,
tautarizado a repisa:ar, em todas as linhas
çdossa estrada, passaareas e transportes da
:inateriaes, em oojo.:.to do sorviço publico,
!durante o presente Cará:ti°, correndo as
despezas por canta deste minIsterio (officio

111, 1.598).
' —Sr. director do Serviço do Iodustria Pas-
toril:

ie Co nmunia-vos, para 03 devidos effelos,
;que, por portaria iie 3 do corrente, firam
'Ornadas som t frei.° as d a 29 de mai ) ultimo

Naue nomearam os auxil . ares do ta classe,
ididos, do Serviço de Veterinaria Man el

Bezerra do mono e Jo e é Siares da Silva pa,•a.
,exercer, respect vatnent, os cargos de auxi-
liar das Fanadas Niodalo do Criação de Ube-
taba e da ilha de larajó.

I .' Outrosim, comrnunico-vo s que, alada por
jeOrtarias de 3 do corrente, foram dose/maios
'os roferidos funccio ear o4 add dos Mau- el
iiezerra de Mello e José Soares da S.lva para
'servir. ata ulterior dei beraçao na; allo lidas

ta
azonda3 Modelo iics Crina° da ilha 	 d3 Ma-
j ó e de Uberaba, 1peoj_v_a_a.23to  (o1:90 nu-
oro 1.599)., — -.'''.44-....-.....„,an....1"

— Sr. delegado fiscal da Tliesoura Nacional
no Estado cl •

Do orlem do Sr. min i stro e para os devidos
cfreitOS, COMMIM'CO-V03 que, por portsrta de
3 d corron ,r , foi torna Ia sem efadto a do
29 de maio ultimo, que nomeou o auxiliar do
I° cioso, addido, do Serviço de Veterinaria,
José Se.aros da Silva, rara exercer o carro de
auxiliar da Faz e nda Mo leio de Criação da
ilha de Marajó, T10333 Estado (or.cio num3-
ro 1.600).

— Sr. deleeado fimal do The:ouro Naeloaal
no Estalo de S. Paulo:

De ordem do Sr. rrini z tro o para os devida
effoitor, communice-vos que, par (acertaria do
3 do corrente, '61 torna-la sem effà to a do
2) de maio ultimo, que nome • ct o auxiliar de
4 a classn, a Wide, deiorvip de Veterinaria.,
Manoel Bezerra do Mello. para exercer o
cargo de auxiliar da Fazenda Niodelo do Cria-
Ç) da Uboraloa, neaso Estalo (oTicio nu-
mero 1.601).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pa;.-
tcreol:nnumco_vos, 

para OR dIVId03 fins, que
o Sr. ministro resolveu pror gar par 15 dias,
sem venoirreatos, o prazo para que o conti- .
nuo, addi lo, (ta f) rectoria o Sorvioie da
Povo noto, nomca 4 o alnuxarife do Posto
Zoote clinico Federal d a Lars, Antonio Fer-
retro da lva, asnma o oxarc i cim dessa ulti-
me cargo (offic o n. 1,092).

— Se, director do Serviço de Inamtria
Pastoril:

Ceminunico-vos, de orlem de Sr. milistro,
para os devidos fins, gusa ao mestre .de lacti-
atoles. a idido, Manoel Zenha de Niesqui'a,

naea sorrir como in s rector do Ser-
viço de Fiscalizaoão e Doas a Com marcial da
Mantrara, caao a diaria de SI, , nan lo f3ra
da re rectiva eéle (enleio n. 1.603).

— Sr. director da Oespoza Publica:
Communico-vcs, do ordena do s r. ministro,

para os dovilas fais, qae a•-• mestra ao ,acti-
cinios, ai ilda, MA arei &riba de Mosta-Ata,
dosi.;na)o para servir como inspectir do Ser-
viço d 3 Ftscali . ac.io a Mesa. 1 :enamore i :ti da
Mante iga, cabo a daria de SI q uando fiSra,
da ro ,pectka sé le (c Mo n.1.00'.).

—Sr. diractor da Ser-iço do Agricaitura
Pratica:

Communico•vo3. para os dev'elos effeitos,
que a Directoria Geral da Industria e Com•
mareio, cai roca-l) n. (11, do 6 d ) correi te,
trouxe ao meu canlvcimento que. por porta-
ria dei) de maio tititno, foi exonerad . ) Era s-
ciseo Arthur Costa. co :tri g o, a idielo, do
Serviço Gooleof.:o e NIMe-aloolco do flra7i1,
de aceardo com o § o d art. 136 da lei erça-
mrntaria vigente, visto não ter, no prazo
legal, t. mali posse do cargo do p:raelro•
contmuo da. Estação Geral de Experi nentação
do Coroiti, para o qual fel nomea lo oor
portaria de 3 de abril do carreei° anuo
(OfEJle n. 1.0051.

— Sr. deiegalo fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado lo

De cite n do ar. mini,tro ce para 03 devi los
arianos, ceremon i co-ve° que a Dir. cera
Geral do In iustria e Cominorcio te use ao
meu coohoetmonto, em recado n. 61. do 6 do
corrente, que, per nortarta de 19 le moio
ultime, foi exarar aio Fr masco Arnur CoF:ta,
continuo, a Hitt), do Servioo Gi:ologico e
Mioeralogico i o ilrazil, de axiirlo com o
§ 5° do art. 133,da lei ta. 3.0S9, do 8 de ja.-
aleiro de 1319, vaio não ter, no prazo logal,
tomado posso do carao da porteiro.coatinue
da Estaçlo G era! ie Experimontaoâo le Go-
roatá, nos 3 Estado, para o (liai foi nomeado
por portaria de 3 da abril do correntes anuo
(officio n. (.606).

—Sr. dir3ctor d3 Serviço de Povoamento:
Em soluçào ao vosso (acro n. 1.043, do

3 clowronte.	 pS__oxitrIcias. nO

sentido de ser dispensado o Sr. Alexandra do 1
Souza aignoiredo e Modo, do uniu, colonal
Inconfiderres, eis virtude de haver reas.u.
micto o enrolei° do carge do administrador
o Sr. lhe plano Tavares Paes, communico-
vos, para 03 devidos fins, que se turra des . •
necessario o expediente solicitado, por isso
que o referido diroctor adila° do ex:tacto
Apre sdizado do Sao Sirnao ja regresoni á sua
séde, tendo nassa lo ao seu succwscr o exor •
cicio do cargo de administrador do meloal
em questão, achando se já seleate dessa
facto a autoridade superior (oIcio nu-
mero 1,607).

Requeriméntõ 'despachado
Francis 30 de Paula Barata Ribeiro, solici-;

tarado annuilação do acto que o exonerou,
por abaadono de ornorogo, do cargo que
exercia no Serviço do Industrio Pasto:11. —
Maninho o despacho anterior.

-Directoria Geral de Industria e Com-, 't
laureio_	 _	 _ —•

74.. I S3C(ZIOr

" EXPEDIENTE DO £0.. 1111NISTRC

Dia 5 de jw2 7za de 016

Solicitaram-se do Ministerio da Faze
as nocessarias p rovileocia3 no sentido da
ser dispeasado o 2° °Metal, adddr, da Len-
ctoria feral de Estatistica, Antonio natalino
de Carvalho o Silva, que, por aviso n. 51, do
19 do anil u!titno, foi posto á disposiçao do
muno° minateria, afim de servir na Dele-
gacia Fiscal do The.souro Nacional no Estado
de S. Paul o, visto ter silo o referido franceio-
nario nomeado, por portaria do 3 do cor-
relato moa, para exercer o ca rgo do direct. )1*
da eacoia do Aprendizes Artifices do Estalo
do Rio de Janein.

EXPEDIENTE DO R. DIDECTOR GE11.11;

DiaO de jvaho de 1313

Azraleceu-se ao Sr, Francisco Miraeral a
Sobrinho

'
 1° seeretario da Associação Co-a-

meim do Manha, a communicaaI o do
haver sido installada, a 23 de maio ultimo,
a Assaciar,?ao Conernerc'a l de alanhé, sendo
deita a re.ere3tiva diretoria,

---C31131113nic 01-se
Ao delegai° fecal do Thesouro N3013031 no

Estado do dio Gran le do Norte que, por por-
taria de 5 io corrente mez, lora rn
a V rgtio Vieira de Mello

'
 porte.ro -cantinuo

da Escola de Aprenitzos Ar.ificas do mesmo
Estado, noventa dias do licm;a, para trata-
mento la sua nulo, na 16 -ma ca lei.

A re ,poetiaa portaria foi enviada ao duro-
c.cr daquoila eanla , para cs devi los fins.

Ao d.re ter da Despeza Publica d3 T112::011-n

ro Nacioaal rpm, per rortaria de 3113corren•
to mez, foi nemea lo o '2) offiJial, ad Fd, da
Directoria. G...rat de Estai:suei kntonia ['ir-
mino de Carvalho e alva para ex roer o
carro de direc:or da Escola do aprendizes
arafices do Es:ado d ) Rio de Janeiro, de aca
ardo com o re

°
/-• Jla mento appr,valo pelo de-

creto n. 9.070, da 25,10 oatuoro d3 1911.
Deu sa tambom cowieclin -.4nto dei-e acto ao

director geral de Estatistica, para os devidos
fi39.

Ao director da Despesa Pualict cla Theson•
ro Nacional que, por portarias da 3 do cor-.
rente moa, :ora ria °con gro(' s, da awórdo
com o art. 125 dt lei n. 2.921, do 5 da ja-
neiro cio 1915, niers Cardoso, Be miro flus.,
tamanto o Alio 15141aort, raspectivamentej
dos cargos de director, p . rteiro continuo oi
Dreles.s.o: do curso . nrimarlo da Escola 41

;/"DIAJÉO OFFICiAti 	 ;Tunh do 1.91.0
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(Aprendizes Artirices do Miado do Rio de Ia-
ilaeiro.

Deu-se conhecimento desses act .. s ao escrl•
pturario daounla czcola, pra os devidos
!Uni.

—Pediram-so rr viderrias ao director ge-
rado E-tatistica no sentdo d a, coto a orssivel
br iialo, orcm enviadas a oda direotar
geral a i -.forma, s ornei nu-
mero 143, do 14 do maio do alio lyossa lo,so-
bre a discrinainnto das frogoozias desta cl-
dado com 03 revpeclivos

—Rernetteu-se ao iiractor da Servi:o do In-
forrnacoos, para os in idos tin a , o retalho do
jornai La Nacion do Baenoi Aires, contando
o texto do decreto idann galo pelo G ,verno
Argentino que o-tabete .teu a mie.° lo uma
colcrda rara ex roi a dlo do natte, eu 11111
zona do doz mil Imolares, no terrAcrio das
Alissée3.

•n••n••

Directoria Geral de Contabilidadel
rartma stcoXo

Expc1iente dz, dia 7 de . -an.4o de 1916
Sr. m nistra da Fazenda;
licgo-vos providencias afim de que:
Soam pagas as folias de (liarias a quo fez

o voteri °ri , do Servica d Indo tria Pas•
Led Dr. Esroriaisn do Quoir:z ncs (nezos
do ir a ida e abril &timos. por ter e • tado cm
'omito são no nucloa ccdornat Mondo, no Es-
t)da do S. Paulo ria itnyrtan:tia total do
rs773774 (viso n. 2.CGS

rrdolar que peia Dol gic'a Fiscal do
nes, uro Nácinnat tio E3 dc Paraná soja
paga á cs mini-são e 'nota' (1-c4rregada do
lqvar a c ffeito a 31 oxp,isorto riono , a1 azri •
cola no atiodiio Estado, a quantia do 1:0005,
1113 ros(Ivi cociced r como a .xilio pata a
realOndo daquele c anacnen, d striouindo•so
á cita ia delegacia o neeá•sar:o coodito (avos°
n. 2.087);

Sc ja paga. na Fasenda Modelo do Criação
de Santa St nica, est.noo do JuparanS, Es-
trada do Ferro Central do Braâil, a 'onia do
pes-oai suba torno da rresara (aonnia, na im-
pertancia cm 1 O' 1S132, re rerento ao mcz de
abril tinoo (aviso n.

ScOa pa rda a quantia dos003 que, a titulo
de aluda do casto, reso vi e rico dor a, medico
do fluido() oelon'a I 'twiaya,D , . Ai talar Odilon
Campeiro d Sal za, rettovido para identica
10 ar no ritc:oo Olonção, Estado do d. Paulo,
para Atonder ás despena de viagem (aviso
ia. 2.0891;

ddja feito ao parteiro do Mu ou Nacicnal,
Jc ao Go:nes dr, vai :ante, o a de ,. ntamea ta da
quiintia d- 403, do gim prestar. icntas op-
purtunamento, cora attandor á. despezas do
caract:r urgente, da inencioaad sub . consi-
Ênacdo (avoo n. 2.01

seia pi a a (Espoa:50 da departislo Geral
dos Ted grapho , a quantia do 611383o0, para
attonder s (.1.1pozal fon a coo- strusoar, do
orna linna e ciAlTiacião do um apparelho
teleptionico na esta , .ão do tolo impilo sem
&los instada ia na i lia do Governador, do
cano= dado c no o recair cato, atina do
poder o Observati-ro Nilo:o:tal iniciar a
tranor isão dc s'giaacs r a lia•acra rios (aviso
si . 2 OTO o

dcjain distribuidoi ás re!i 
b
dac'ati Fi v caes do

Tite . out. Na-ia ai nos Estioles do Pernam-
bu.m. Sorgipe. (talim (i Esoirico Siai°,
cr doo- ros no/Ova etre , do 1.80e S, 9:60C3,
4: d 03, 4 sCuS e 4.801i , rin-a a donder ao
rezam o de cotio a-,r esc , e.s o adjacito , cio
pr	 mi ia- 1....sula .z,13 Amem:is:5	 r tdiee5
o -t lb 1 til s no- Es-a 1-s Metei uaics,
ccrr nte anno :aviso n. 2.093).

drans i itia io 03 1.1()C0 .3. n.5 do eurcieio
lin :o:

N. 1.630, na importa:ida do 333$240 do

que é credora a Conapagnie Aux1Paire do
Choinins de For an	 rcg3-ffie 53 digne

providencor no sentido do se- a noe.ma
divila relicionada o ruga na Taosouro Na.
C13 ai (av'so ra. 2 0691;

N. 1.635, na imocrla acta do 6 -03200 do
Cgr é cr clara a Le o noliina Railavay Con-
pany Lim:ted, rogo-lho se digno do provi-
denidar sentido do ser a mesma divida
paga n o Tho cura Nacional (avido n. 2 0'0);

N. 1.611, na importanda da 10$. de ene
é crect r José roo-lho se digno da
proitodenciar no sentido do sor a mdma
divida r&ael na.1a o pada intormadio
da feledac . a. Fiscal do ..;1:h iscura 4 acicnal
no Et do do Rio Geando do Sul ,aviso
n. 2.0'1);

N. 1.637, na importancia do 303100, do
que é credora a Companhia Mogvdna de Es-
tradas da Ferro, rois

°
o-lhe se digne de provi-

denciar no sentido do sa- a mesma divida
relacionada e paga no Thcsouro Nacional
(aviso n. 2.072);

N. 1.630, na importancia do 180't de rode é
credora a Comp.-lida Telephon ca Rio Gran•-•
denso, rogo lhe sa digne rh providenciar no
sentido de ser a mesma d vida paga por in-
terino(' o da Delegacia Iiiscal ( o Thesauro
Nacional no Estado to Rio Grande do Sul
(aviso n. 2.073)

N 1.632 na importancia do 500$ de que é
credora a S'.Paulo Trainway Light and Power
Company Limitei, rogo-Aio Se d gim de pro-
vi ienciao no sentido de ser a mesma divida
paga p or intermedio da Dolo y acia Fiscal do
Thes oro Naci-nal no Es ada do S. Paulo
(aviso n. 2.074)

N. 1.631, na importancia do ingsso
que é credora a Estrada de Ferro do Paraná
rodo 1113 se digna do provi ienciar no sentido
de ser a mesma divi a paga no Thesouro Na-
cional (aviso n. 2 075)

N. 1.631, nt inarrrtancia. de 038700 de
que é cralora a Companhia Nacional de Na-
cional Costeira, rogo-lhe S3 domo do p r ovi-
denciar no seroilo do ser a mesma divida
paga p r intermedia da Delegacia. Fiscal do
Thesouro Nacional no Fsta:rd do Rio Gr.indo
do Sul (aviso n. 2.07 ;

N. 1.62:1, na importancia do 1:1718902 do
que é oro lera a S el . té Anenym,(3 di Gaz do
13:o do Janeiro, ri- gn lhe 53 ir gao do pro d-
donciar sin tiodo de ser a mesma divida
paga F.O Thcrouro Nac'onal r ávi-o ia. 2.077);

N. 1.621 na importa nsia de 603 da mio é
credor Arthur Torres Filho, rogo-lhano dgoe
do providenciar no sontido da ser a mestria
divila relaii:enada o paga mr irtorrned o da
Delegacia Fie l do fhosonro Naci:nal no Es-
trio do d=pirito santo (aviso n.

N. 1.621. na irra . oda nci do 603, do que
é crol.r José EI. do Carvalho, roga lho se
digno do prcydroaciar no sentido do ser a
desma divida rclaci n ida o paga por inter.
meSio da Delegacia Fl cal do The.s uro Na-
cioniil no Estada do Wo Grande do Sul (avido
n. 2 0'9);

N. 1.627, na imwriancia de 32310 te que
é credora a Compagaio Auxiliairo de Ciar-
mins de Fere au Bre- il, rego-lho se digno d 3
prov.denciar no sentdo do ser a movo a di-
vida pada no lhasouro Nacicnal (avisa
n. 2 0,0);

N. 1.6 3, na ,importancia do 22.1''.270 d3
que s.Xa cron res 'assina n Coma, ogo lho
si dL-e db pr v:danclar no s-ntoio da sor a
me-ma cli di pod, a no Thesouto Nacional
(aviso n. it.681);

N. 1.G26, na. iinn-rtanola do 2!500
qui is c elora a Gdnca Ta t e Anxiiairo do
C endneda Ver au Brsil todo-Aio se didna

co oda '2;:i.ar no na tido d: vir a ice'-ca
divida pada por inde rai do da Deilod-ic a lis-
cru! 1h soaro dac onal ruh.stado da aio
Grande do SOI (aviso n. 2.052)7.

N. 1 . 623 , na importancia de 815030 de galei
é crelara a Compadnie suxiliaire do Fike
mins de For ao 11resii rogo•1113 se digne d
ndevi !onerar no sorri io ao sor a mestra dia.
vida relaci nada o pada por latormodis
10 Asneia Fiscal d Tacisou o Nacional
Esta, In do Ifo Crânio do Sal ( avisci.
n.

N. 1.621, na linpoWnci a de 4863990 do.
que é credora a 'ompanie Auxidaire to Che-
min: do Fr au Cr s I, rodo-lho se di g ne do
provideaciar no sentina do ser a mo-ma dit
vida cada por tater:landi° da D legacia 1?. cal
do Thesouro Nacional no Estado do Ria'
Geara i- do Sal (avi o n. 2.084);

N. 1.621. (ia importancia 0 , ; 1303 d3 que
credcr Viçtor Xavier, rodo- 113 so d.goo dei
previ lenclar no senc:d) do sor a mesma didi
vila rolacicnada o pada p r intermed o da
Dc'edsaAa Fi.scal do fhosoura Nacional no'- 
Esta la do lido Grande da Sul (avise
a. 2.085);

N. 1.018 A,ta irrpertancia de 15(S de que
êcro1r Urbano Anuu s do Almeida rogo'
lho Fe dignado provi rolei:ar no sentido de1
ser a me 'na livi ia relaciona ia e paga por',
inter! edio da De.egacia Fls.:ai do 'lhe-ouro
Nacianal no Fsta 'o do Rio Grande do Sia(
(avSo n. 2.083);

—Sr. presid2rito do Tribunl de Contas:. s
Tenha a honra de tr-nsirdidr. a V. Ex.:,

para o compotonto registro, as inclusas cd1
tias atrhen 12.18 (1(.3 contractos ,ndcbradoi
ncste ministerto em 21 de mal: proximo pasçi,
sada c , m o Sr. Fir mino Foote v , para o for-,
nec mento ás reptirdodes . 1csto midistariO'
que se abastecerem ricota pi-a oa, na cortonta
°sacode), de artioos d s orurcs 5 «ferciagcm
o utersillos o omesti-os» o G «lubriocanteio)
tintas o vernizes».

03 allo s cai-datados achrmo pua:lc..1. n
dos no Diario (Viciai de 30 do referido mez
co maio (aviso n. 2.408).

— dr. dal , gado fiscal do Th osocro Nac'.0-
nal no Esiad do Minas Gerai:

CornmunIco •vos, r a es tin q convonicnts,
que per aviso n. 1.855, de 20 do maio oiti.;
1113, :01Cii011 o sr. minitro ao da Lianilda
as naco usaras providencias no sentarei de ser
essa delegacia fi'ca' nutcr zada a riz:r ao
direct.cr da Ecola manonto do Lacticinios
da Barbacenn-Paul Pasron, rolas craditos•
d'strioindos á. conta da verba Iddi,
ama . era 1»,. sule . consig	 abalso
radas, o adeadtamenti das soduintes quan•
tias, para a tdonder ás desprzas de c.aracterÇ
urgente das mesmas saia consigandes:

Compra, ai montai:, etc. (rara
compra do leitoa le ilia).....	 2;5003003i

['nal crro, livros, etc. (para
de pezas miadas e do precinto
pa gamento)... 	 1500$000

D:arias do pessoal, etc. (para 	
ti

despem imprevistas o even-
tuaos) 	 	 1:375$009í

art. 74 da lei n. 3.089, do 8 de Janeiro dai
1916 (aviso n. 2 O 0).

— Sr. Paul Pieron, d:roctor da Escola Por,
manoato da Lacticini s do Ital bacena:

Tendo o Sr. ininistro sclicda, 'o ao da Fa
2onda fedida a Delego-ia. Fiscal dr. Thescuro
Nacional em Minas Getao3, autcrlzada a4.
fa2er-vcs per conta da veria 154, titted
sma-cria>), sob coosijiarees, compra. ali
meninão, etc.», aeNpediento, ltvrcs, &o.%
«ditarias do	 assoai., etc.% art.	 da
lei n.	 .039, do 8 do janeiro de cor.,:
io rata amo, o adeantomi tato das quantias!

2:r3CO3. :300$ o 1:375,I, rolou:ti s a-
no -,te. para ateaSer a (les ezis do cara-
es r tugi:ata das ine•ii as stit-c nriaç0e3,i
a,siin ;as commu deo paia os (tevidta eficitts,
recommendando vos a denodo paia o dispcstb,
nas lett: as a ai 2° n. XV, art. 1t do zeoliti
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lamento anaexo ao decreto ta. 11.436, do 13
;ele janeiro de (915, e mais diaposiçõ rs em
; rvigor, e s pecialmente o regulamento do sello
japprovado polo decreto n. 3.561 de 2i de
janeiro de 1203, rnofitica to nela lei n. 2.919,
;,'de 31 de &arraiar° do 1914 e as circulare;
ins. 2.165. de ,12 de et ern br o de 1910, 7, do

6 d3 azostn de 1911, 41, de 21 do marao de
L1912 e2 809, do 7 de dezembro de 1914 (dl-
, ri) n. 2.0)1),
, —Sr. del egado fiscal do Tnesatro Natela•
nal no Esta to de Pernambuco:
, Em referencia ao °Mio n. 4, de 27 de
março do corrante a rmo, transa:lantim-10 a
'esta Secretaria do Estado e processo de divida
do exaretelo ando na impartancia da 14:'í203,
de que são cred rea Bonito M. Casta (Sr Fi-
lhos colam miaram que o Sr. m nis'ra,
tendo em vi s ta o d si °ata na § 2' do art. 31
da 131 n. 390, de 16 da dezamb ro do 18)7 e a
não exiaterraa da consig anS) por on le
pudcass3 ser cap'tolaia a deap-za de que 53
trata, res • lve a indeferir o pelai() de paga.

:monto formulado no alludtla processo (officia
In. 2 052).
1 —Sr. delagado fiscal no Thesoaro Naalonal
1.no E-tado do Pará:
( Em referencia ao VOSSO officio ri. 5, do 21 da
novembro da 1912. junto VO3 deaolvo o pro-

'resso de divi Ia de exercida fin lo na imnor-
anela de 6G3 de ran • e credcra a Pará Ele-
trie RaiLvay adi Ia :alatine, lompany lamitel,

119m de que (' gs a na-art.:elo encarniah3 o ra-
rf..rido prcce :so ao Thesoura Nacianal, visto
CI:rt0 a divida do lite se trata inc do no
1art. 13. d a decreto ri. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1882 (officio n. 2.003).I
t —Sr. delegai° fiscal do 11103C ura Nacional
j no Ss tado le Santa Ca.harina:
• Am de qu a sa i a, iliciado por cosa rapa"-
i tição o procoaso de pa gameato, junto vcs de-
' volvo cs d carnantrs que acompanhar im oi
1 VCS3o offic io n. 13, de 21 de março do anno
I proximo pa sa lo (Olaia n. 2.017).

—Sr. delega fo fiscal do 'Planura Nacional
!no Es'ado da Parally aa do Nerte:

Afim do que p:saa este m n strrio provi.
'dane ar solara o pagamento da divila d3 exer•
e:cio fie 'o de que sfia cre leres Ja 3 Theo-
'd.ro, leio Pesso a, Manoal Soares e Aatonio
:Pedra), elaarninhada a esta Se -areirtaa do Es•
i tala, Coal 0 N'WO enleie n. 4, de 25 do se •
.tembro do ana a pr ximo passada, rol) vos
r dianels de providonciar no sea t ialo Ge gorem
rernettidas a e ta diroetcria geral as folhas
que cpport manente deviam ter sido apta).
entarlas a essa delegala fisaarofficio na-

miro 24098).
—Sr. delegado final do Tnesouro Nacional

, no Esta& da Alagoas:
Dav,:lveni , o tacham processo eicamlohalo

au esta Secretaria do Estalo com o vo : so offi-
O)n. 3, do 4 le navam er, do ann3 passada

è3 referente á divida le exeralaio tinia de que
IS creior o baeharel Francoe)Jo é dos Santa
/Ferraz, declaro-vo3, de crie n do Sr. mi-
Ltalstro, que nas termas do art. 55 do reru-

1.

' tamento que taxou  COT1 o decreto n. 8.839,
do 11 de azoto da 1011, o real:enato deve-
'ria perceber, além do respec Ivo venaimeat)
,ffitegral uma gratificação lomat á differem
lastre este e a do logar sub tituido.
f Nessas condiçõev, a diff rena a ser abo.
tlada deve ser na ria!) rio 200$, senio, por-
tanto, neca sano corrigir ocaleulo effaetaalo

;Por essa delegacia (officio n. 2.0 9).
! • —Sr. dai' ga lo fi caldo Tuesouro Nacional
no Estad • d) Rio irando do Sul:

¡ Sant vos transada° o processo de divila
Ide exare cio fi m lo de atm é crador José lastra
liklachado, diari s ta do Aprenlizalo Agria.ola
fla S. Lu iz de NI saõ s, afim de qua por essa
1edeleoacia soja indiearla em qua categoria
Vences o requerente a diaria de 53, pois, do
,noo taraindade amam a tabella 11, anoexa, aoao
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regu l amento baixa ia corri o lecrato ri. 8.319,
de 20 da out abro de 1910, como trabalhador
podará o remarento tar o salari) maximo
de 9)5manaaes..

O praelsso que ora voa tra osmitfo vo'o
capeada por vosso officio n. 59, do 4 do de-
zembro ie 1911 (ofliio n. 2.10)).

—Sr. delegada fiscal do Thesouro Naalanal
no Estain do Matto Gross a:

Para que esse minister i o poisa raspond3r
ao do Exterior sobra a ree - amaçaa do paga-
mento de h ,corarias em atrazo de Joaa Kuyl,
quando em exerci aio do eira° do arronomo
do extincto Deur ato do Frsaarzaçáo da Da-
tava do Borr cha, nesse E talo, paço.vo;
habilit Is esta Secretara de Estada com as
Informas neer:sor:as prestalaa á vista das
fiahas do ovam a nto cu utr s documantos
archivados nessa r ipartioa (officio n. 2 101).

—Sr. delazada fi r cal do Thonuro Nacional
no E s talo da Piaulay:

Afim de qio 'rosa.: esta mia lsterio provi-
da aciar sobre' o paganteato da divila do
exarcielo fiada da q 13 é ermi-r Evran lo fio •
chio }caminhais a cita Secrataria da Estado
com o vosso ai aio n. 31, do 6 da junh) do
1911, reg) v ;s dioneis do provlianciar.no
se atida d sarem rernstt das a esta errai:corja
girai as Is ou do aumentos q re opportu•
namante dsiveri on ter silo apreseatiloa a
essa delegaeia 'offi ai) n. 2.102).

—Sr. directo? di S Jrviço de Ar:c:altura
Pr tica:

Transmitto vos. para cria presteis as neces•
sacias informações, o proceso d esereitio
findo na un;vrtan :ia do 31)3, de q ae é cre-
dor o Dr. Evraelo liccha, i ispactor agrieola
do anfiga d'strleto o elea rniahado a esta
Secratar.a da Esfaio, com o offi aio n. 31 d3
6 de junho d a 1) 1 da Meg-tel a Fi cai da
Th :souro Naciaaal no Estada do P,aulay (cfli a
doo. 2.103).

—Sr. direa layo do Sorv:ço da Aerlaultura
Pra'ica:

Para os fins co aveniantes, trans-nitto-vog
a errata da J Lr .o (Si relc . m)., na imaoro.an •
eia de 3305, prose aleito ,1'3 tio ?cimenta e
trabalhas em proveito desse serviço (officio
n. 2.101).

— Sr. directo . da Aprend:zaia Ag:"Laa'a. da
São Luiz d3

Ten lo es e molisterio de resolver sabre o
relido de pagamoato .ie uni da ata de Brom-
barg Sr Co na., encalai abada co n o offic o da
Dalig laia Fi cal do flicaonro Nacional nes:o
Es ta o, n. 5, de 7 do abril ultimo e refle en-
te a f-mneelmentos • e t•-s a e35 apreadiza 'o
em 1915, mo vos I n'crc nets, d3 rriem da
Sr. miai tio, s i a acluisiça.) de uma britado:-
ra, na impo tanc a do 2 005, que tignra na
reter da corra, toi pr c doia da comoo-
tan e autorização sajerior (offici) namo-
ro 2.105).

Sr. d're nor da Esc la do Aprenclises
Artlfices no rstado da Espirito Sa

enrimo o meu to:regram:na capa lido em
15 de maio ultimo, ros :eguintea termos:
(aDi s triba . çã) cralito sol c tad) por este mi•
nist rio em 23 do jan.ai o Acabo me enten-
der es oalmenta irec orla Despeza Pa fica
Thcsotro que promotten offi •iar amanhã da-
legacia de sse estado.» (officlo n. 2.10G).

—Sr. d.rector da 111.:te:ralogia. o Astro-
n:In a:

Transmitto-vaa, para que prestei; a; n3cel-
sarjas informaçõrsa o incluso processa de
rasarei:10 finto na imaortancia de 4805 de
que é credes. torp a ldo Caramarú, ancarr e ra•
do da Es"ação Motaorologica da Cabeçada,',
rro Estado no Sa ta Cathar na o eneareinsa-
do a esta Secretara de Estalo caiu o officio
n. 8, da) 26 de fevereiro do anuo woximo
passado da Del2gadiL Fiscal do Toesouro

_rNoact2iâno_aul sno rel'orida ,Eztalo (officio nauta•

'lune- 'de {NT

Dia

Sr. ninistra da Fazanda:
providenalas afina de qae?

Seja distribuld) á Dele gacia Fiscal do The:
50 iro Nacional no Estado do 5 Paulo, o cre-
dito de 4:0333333 nara paaamoato nu perlo.
do da 2) rie ahril a 31 de dez ambro do cor-
reate arma da diNronça da g gratificiçõaa
q ue com etom a) vaterinaria cantraatado,'
Dr. Paul Maug5 (avisa n. 2.10)1;

Seja paga a falha na import r.ncia d3 5:0005;
nue a titalo do auxilio resolvi conceder ao
Jockey Club d asta Capital, neles eaforoos em-
prazado s para o incremento da industria pas••
toril (aviso n. 2.112);

Seja na-a a folha de gratificaaão que na;
solvi coaceler a) prorosto, ad tilo, do Servi-
co de Povoa nanta em Paranaguá, Frederico
Jos e d Moraes Tu -dor, por serviços extraor..
d nario s prastair s no Ca rrt ro Agricala SM.
no Violo, no Estalo da Bahia, no errrento
armo, na importadcia total de 4)35 (aviso
n. 2.113);

%Ia paga a folha do gratificar/ta A. dactri,
lographa em ao-omissão do Jardim Botanico,
D. Eraest i na da Silva Couto, relativa aa maz
de mal) ul Irno, na importancia da 3003 (avi-
S3 n. 2.114;

Seja paga a auantia de 1207, Pra quanto
importa a fo l ha do vigia da material por fon-
co ite á Directoria de Mate-rol o-aia o Astro-
nomia existente no m-rro do S. Jaauario,
relat vi ao mar da abria ultimo (avisa nume-
ro 2.115';

Seja d.stribuid s ao Thasoaro Naa!onai, po'
conta do credito de 4 09 n :roo$, a irnportan•
ela de 3.7155129 para a'taarler ao paga-
mento do orle ada que com ete aainstrneeor
aze cala, ad li la, do Sarvi r,o d 3 A rriculturs
P. atica, Eaclvd as Bar lardina da Moura, no
perlado de 23 de março a 31 de dezembro do'
ano-ante arrio, par ter silo declarada em
disponlei i lacta par portaria do 23 do março
ultima (salsa n. 2.119);

—5a. delegada fiscal d) ra33 - urn Nacional
na Eia lo de Sã) Paulo :

Cornam-deo vos, para os fins conycn'enta.T;
que nor aviso n. 2.10) desta data foi
citado ao alinisterm da Fama fa, a d.str.-
bul çao a casa delegacia do co: Ido do 	
4:0135333 nara pagai- enf..) da r 'ifTeren t:a das
gratificlçõas que compadre:ia a) vetarinario
eantractado. Dr. Paul Ma DA no ca-re ato
oxe cic'o, de accôrla com a inclusa de-
monstraçao.

O c antracta acima acha•se pu-
bl icaia no 1) iari) Offic ai to 2 da maio da,
corre ate sano (officio n. 2.110).

—Sr. Antol i o Vas?.orrellos e 50071, Es n
taça() de Soerazy, Estrada. le Ferra Caatral
do Baazil, Minas

Para que e s ta Secretaria da Estalo pasaa
rosolver sobro o pedida da p ga rncnta a que
se refere o prece so encaminhado com o effi-
cio da D , 1 -1gacia Fiscal no TIlo ,ouro Nac °nal
na Estado de Santa Cathariaa n. 37. de 5
de outubro te 1)15, referente a diarias o
In iom lizaçõas do despeza a que fizestes quando
director da :amora de D3 n onstração do ita-
jahy, pez° vos informais a esta d raatoria a
data da vossa rart dado Santa C atharina o o
dia da chagada a esta Capital, quando cla-

	

mado pel a telegra orna de 7 cu 8 de ou	 •
lularo do 1912 ((Alain n. 2.118).

diraltor do Screço da Povoarnnato :
Em relerenzia ao vosso officio n. 1.053, do

3 do corrente moi, communiac-vos que o Se.
ministro resolveu autoriaar-vos a acceitar a
nropcsta de Vi:ento dos Santos Caneao, para
executar pelo prezo do 4:8-55 os concertos
de que neaes . ita a lancha Lucida, por toa-
cento a essa directoria (aviar n. 2.116).

—Sr. eagoaheiro do ministerio:
Em referencia ao officio n. 17, do 13 de

foYereiro do corrente aano, COMU11113iC0403,,1
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:para os fin conveaieates, que o Sr. ministro
'approvon o orçamento par a clustruação
ale esgotos na cochei ra e biotr rio do Serviço
de indus tria Pastoril, na importaacta de

, 495536), que ao nipanhou o citado oficio
'(oçam n. 2.111).

Requer:mcntos despachalos

J. Santiago Cariwell Quin n, pedindo in-
:demnizaçao das despezas enema das 3m pro-
Imito da Exposiçaa Nacional de Borracha em
1913. — Compareça nesta direatoria gorai.
(Dc 5.881-11):

Com panhia Estrada de Forro Arara-
(piara. Companhia Paulista do Estrala do
Feiro, São Pa ulo Rallway Gorapany o
ana, de Estrada de Ferro, soa iitan to paga-
mento de tra aspor toa.— Indere eido e n vista
das infermaçaes, cabon to ás co npanhias agir
contra que n indevIdameate fez as reeuisis

,çOes. (D ia. 455 3-450 G-552 Co 451 G de
,215a.

suatiNDA SECC,X0

Expediente do dia 5 de junho de 1916

r. director de Serviço do In lastria Paga
' tora

Em soluçao ao vosso oTclo ri. 5e1, do ti
do mez corroate, wrn'ulnico vos qua resolvi
approvar a tabeila do preçoe para as analy-
ses de manteiga o de prolact-s que se rala-
da:10M UM a industria d lacticinies, a g o-
rern realizadas no Leaoratera de Fiscaliza-
ção e Defesa Comnaercial da Manteiga, ta-
bela casa organizada polo °acaro do mesmo
laboratorb o que acomnanhoa o V0553 refe-
rido oficio (aviso n. 531).

Tabetla de preços para as anaYysev, remunera"
das, a serem realizadas no La5oratorio do
Fiscatização e Defesa Commerctel da Man-
teiga:

Analyse contosimal iamodiata, in
clui ,do a dcterminaçao de &cie
doe, da agua, da mworia geria,
da caseina o dos saes, especial-
mente do chi mago do sodio 	 55000

Pesquisa de mataria gorda e ou-
tras substancias estranhas á.
manteiga, nos termos do art 	

	

so completa do sal destinada	
85000

Analy
3°, § 2°, do rogutamento 	

á sasa de manteigae 	 	 235000

Para es interessa ios Inscriptos ao registro
do que cog ta o art. 17 do rovilax.ento, que
assim o ia eararn, vigorará a ;seguinte tabela
do aaignatura de analyscs:

Assignatura para cima) amostras :
Analyse emtesitual 	
Pesquisa de suta taocas estranhas

Aesnatura para 10 amostras:
Analyse coritesinal 	
Posiuiza de substancias, estranhas

Ii •ssignattira para 25 amostras:
Anaivsa cantasanal 	
resiuiza de substancias estranhas

Assignatura para 50 amostras:
Analyse conte•irnal 	
Posquaa do substancias estranhas

Assignatura p ara 100 amostras:
Ana yso ce itasirnal 	
Pesquisa de substancias estranhas

O cholo ch !alo-Jataria limitará o numero
maximo de amo tras que piará ra:eser de
cala vez, de accdrao com o titia perreittirena
a3 aacumstanclas da occaslao.

As assignaturas devera° ser esgotadas dou-
tro do exsroicio financeiro era que forem

, concedidas. (Tabella a que so refere o officio
:n. 531, de 5 de junho de 1910.)

DIARIO OFFICIAL

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenda o Sr. mini-Co da Justiça o Negocias

Interiorsa me solicitado a coso d3 mais
1.4'2,00 de te rirene s adjacentes ao edifica)
desta Secretaria do Es t ado e suas dopen-
denciae. na Prata vermeilaa, aFin do que já
foi cedido em virtude do aviso que dirigi a
V. Ex. em 21 de junho proximo paa1o, sob
n. 652, declarei ao In sano Sr. mi-listro da
Justiça que s5 podara est3 mintsterio ceder
8%00 los 1 101 ,00 polidos, por se Urraram
nesessarios os xcolantes ao serviço do mi-
nisteno a meu caro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e dis-
tineta consideraçao (aves° n. 532).

Sr. ministro da image. e )1egoclos
Dataria roa

Em ad lila reata ao meu aviso n. 653, da
21 de junho de 015, o om solução ao avisa
de V. Ex. n. 532, de 12 de maio ultintia,do.
claro que osts mtiistcrio parara ceirr, de
terreno scaicitado nu referido aviso. apoaas
82,00 e no 031'0%00 podidos por V. Ex.

A cessão do aliud do terrena, entretanto,
dependa do Sr. ministro da Fazanda,a quem
ex )eço o aviso n. 532, desta darat, junto por
cala t.

Aproveito a oportunidade para reiterar a
V. Ex. os proest is de minha elevada estima
o dis tiocta calsideraeaa (aviso n. 533).

— Sr. dl-motor lo Serviço de Protecção
aos falias o Loralizaçao de Trabalhadores
Nacionaes:

Com nunam•ves que, era avisa n. 507, da
26 do corrente mos, o Sr. ministro resolveu
calor, a atai° precaria, ao klinis terio da %la-
ntana rara o serviço da Capitania do Porto
do ama= ie, uma das lanchas a kerozoae,
do extincto Serviço de Defesa da Borracha,
que se aeha sob a amaria da Inspectora do
Serviço sob a vossa direeçaa,naquele Estado
(amo n 530.	 •

—Sr. director do Patrimonto Nacional
Communico-vos que o Sr. minstro resolveu

celer, a titulo proJario, á Prefeitura do Dis-
trict° Fe lera!, para ser installadi urna. es
cola primaria muaicipal, o pavimento sapa-
ricr do pavritilo do Estado de Minas na
Ewsição acionai do 1038, onde timacionou
a exancta Estação de Bioloaria Marinha, con-
tintando o andar terrea a serviço deste mi-
'listem (alam n. 533).

—Sr. ministro da Fazenda:
Solida) provid meias de V. Ex. no sonticlo

de ser d spaaha lo,- na islfa-idega, desta Ca-
pital, livre do quaesquor direitos, um va-
iara° contoeda 100 exemp.arias. .1a obra aBrazil
ia 1213», offareci1o3 a Cate ministerio pela
Dr. Virglib do Oliveira Caetiltio.

O eacarregado do despachos dote minis-
toro deixa do apre-ontar na repartição
aduano ra o roapectivo conhechuento de em-
barque, bem Corno a factura CY.isular, por
nao terem ta.e3 documeetes sido re.calaao3
neta .;ccreta Ia do Estas°.

Rot ro a V. E. os protestos d3 minha
eleva . la estima e dislincta. consideração (aviso
n. 56).

—er. director do Serviço de Agricultura
Pr atiaa :

Do orle n do Sr. mal istra, cern munico-vos
que a ca.:arrasado de despocass desta mi-
nisteria Sr. JOã,e la Caraueira Reis e eiva,
Em autoriza lo a promover, na Alfan lega
dota Capital, e despacho de um votam) con-
te:Ido ti 0 exemplares aa ob a «araail
1913» vindos pio vapor Frizia, em Junho do
art pas sad o offerect dos a esto min sierio
pelo Dr. Virgiao de Miveirt Castilho.

No aviso n. 536, desta data, o Sr. mleasir0
soliciti providencias do Sibisterio da Fazenda
no sentido de ser convalida iseneao de di-
reitos para a alluiida mercadora e no oficio
ist. 538 # da mesma data esta directsota guale

191Ct	 B617.
4.~~11.11•1•n1n••N

soito ta providencias do inspector da Alfati-.
dna para que sala eatreoe, Indepeadeate-;
monte ia factura consular o aranha-cimentai
,lo e abarque, o referido voluma, que devo
lego danou . do dos A.chado, ser enviad
Daaa orla do Serviço de Informáçaas, mea
diante romba passado em duas vias, uma das
quaea sen. rometticia a esta directoria gerai]
(oficiou. 537).

-- Sr. lispector da Altar-dosa do Rio cita
Janeiro:

De ordem do Sr. ral&stro, so:Icitn vcssaW
providencias no reatado do ser despacha i° ae
oatrogio, in teaendaatement3 da apresoaa
tacão do contuaelineato da embarque e fa-1
ctrira cmsalar, um volume vindo p .lo mera
Frisia, (existente no aramam n 5, do Cites
do Poria cantando 100 exemplares da obra;
«Brami! in 1913», efferecidos a esto mi-
nisaerio pelo Dr. Virgillo de Oliveira Coai
ti ho.

Na avim n. 534 de ti data, o Sr. rani:tal
sailicla provi encias ao Marsterlo da Fazenda'
no r entilo de sor concedida a respectiva
isençao da direlto3 (effic o n. 538). 	 •

— Sr. Affonso Maria Bola, a° (libai da,
Directoria Geral de Conti balda te :

Emn so:d•Ao ao Vosso calca de 13 do rna:o:
proa ma passada, vos declaro que fica ap-,
prova la a me ada por vies tomei ia, reatava-
morro ao devi bramara() dOs livr os de arl..;
tabaidada, a quo vos reiar s cÉta 1) eflie:e
atina do sarem anravAtalas as pagin s em,
bruno, na es aapturaçao da bstaca) (arei.
do Expariment,ção de Campos no cai-rental
exercaio, fazendo-se as c anp 4 roas notas
nos livros do ondo foram demenabradas aa
referidas paginas.

Deveis ter era atteneao que essa aloo•
Va',a3 á (laia no casa do aio a t ting;r a a-sa
poza com e-so servia) ao mazitue determi.
nal) ruis dispos . çdcss era vigor, para que sela
ordenada som autoriza ;ao previa do er. mi(
nistro (officio n. 53)).

— Sr. Dr. a° procurador da loaublica no
Ilairicto Federal:

E'rl additaineato ao Mn aviso do 30 d(
outub-o proxime finta .CV) ao v s-o
cimento que eu 2,5 da maio ullinle coca.
minhei ao Sr. miatstro ia Fazenda o inven,
tarjo do matoriat ea stento na Vila Prole.
taria Marechal liermas. acompan!laio do ro
latoeira da ceininisslo encarregada de prza
caiar ao mesma 'aventado.

A ai atila coramiseao relata que os iivrei
encattra loa cru po ler do administrador/
a p maa aa a o inicio da nscripta do tempo do
o astrncçao, não conteorn o movimento da
material eropreaado na t103 na co. strueçaça
nem os docurra. nt a relativos a essa msvi.
mento. como se vê da lista que acempanlia o
relatario.

(i irnposeivol á Ilerectoria Geral do
Cont, Ui tale deste inidistcr. ,), apurar, aia ta
que sal•mariainente, a respcasabiii lad.o
eng•enhe:rn tenente S•irra i'n onero o rei
mettor a essa Proouradmaa os da içamentos a
que alludiu o meu cita to aviso da 30 da ata.
tubo pnaime ;,a s

E itretanto no The- uro Iceonal. sob C.1a
juri danai) esteve a Villa Me( achai [brama
ees Ia o mia o das obras 11.3 sua coristrucOa
até 31 dez.:mero da ia 3 e as 1 ee janeiro do
1915 até a preso e teadevem exi- tir os eleracintoa
para a auata de contas cano sejam as fa.
aturas oi-a original, do material adju rica)
pelo cli a to tenente Serra Pu]chario, as folhas
de pagamento do pessoal assalaria to e mais
doca (Lentos . da de, pez 13 faltas peloseab faca
publicam com a umaciinada Vila Prole.,
tal ia.

Por outo laica sd o Thalouro poderá indicaaj
as somarias postas á disposiçao do terientd
Pulcherio, já par meio de adiantai-alentes ou
supprtmentoi, já por distribalaN de acedi
ou ordena supedoreaa

22500)
3-)5003

425000
605400

10 '15000
16550)0

magoo
3105000

380 000
6003000
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) Com relaçao ao perlodo do 1 do Janeiro a
/4 do doze nbro de (914

'
 durante o qual a

Villa Proietaria Alam halilorwes e3teve su-
bcrdinada a soots milisterio, cabe- ue doc.a-
'ratovos que nenhum adiantamento foi roan•
dado lazer álcoile offi ,,ia nom a Valquer
cutro funecionario par c -nta do credito do
,1.000:0003 de lua tra t a o art. 65, da lei nu
inato 2.8'i2, da 3 de janeiro de 1911„

Todas as de ,pezas roaliza rlas neve periodo
,com as obras de-goto d Vila 'u noas e itIo
'autorizados) frrain mandad.is pagar á vista
das c ntas e outros locurnentss a loesentados
.a esta Socrotara de E,talo, cone as declara•
çõos topes feitas polo toneate Palcherio o
nenhum parramerro ie effectunu som o rogis-
tro préso o -do Tribunal do Contas, como é
de lei.

Quanto ao rffectIvo rocebimonto dos mato-
raes adquirilos, unto para a3 obras do
cons t racçao como para a s do esgotos e á
appi aoão rea l lesses In iteriaes. a falta do
cocripta a que já . ne referi impede qualquer
verificação por pa, to deste mini.teria.

Para ,up?rir de certo modo essa laouna,
,sorá, talvez, acertada a 113ra loção) de perto;
,que, conhecei to, polo exame das cintas o
Mais tociooen(os ex•tentes no Tbosmro, a
totalidade dcs toroecimesatos feitos á Villa
Prole a . ia e tomand P M coisideração o in-
ventario azora endoido, po s m attestar
cones os mat . riao s que. oe facto, am appii-
cactos ás ob as ie qso esteva encarregado 0
tnente Sorra Pu cher o.

Essa providoncia., poróla, s6 pr.clerá sor
ag)ra, t mada pelo slinisterio da Fazen ia ou
pelo Triouaal do Contas, na v,rtudo d
pcsto no ar. 3, do decreto log luivo n. 392,
de 8 do outubro do (893, uma viz que, em
lace da art. 127, da lei n. 3 0)9, do 8 do ia-
neiro d.) corrente atino, Cessou todo a Ioga-
rendia de to irini-terio nos negoclos concor-
rentes ás Villas Prolotarias

Por fim. devo ct , mmunicar-vcs que foram
cs segion'es os va,C•ré,, s a' tribaidos pela com-
nVst. ão incumbila do inventario JÁ aliou io,
aos bons que consitmern a Vila Marechal
llerme.s.

Irn moveis	 • •	 4.123:5123700
Moveis 	 	 1.774:775155

•••n•n•••n•n••n• n••••

Tot-d . 	 	 5 .838:330$1O5
(Aviso n. 510„

7 do corrente (continuação)
alinisterio da Fazenda:

o Officio da Alfandega do Rio de Jane'.
avo, Pagamento de 400$457 a diversos, de
' gratificação, por serviços prestados em
maio ultimo.

Ministerio da Justiça r5 Negoelos
Interiores — Avisos;

l, 2.029, do 3 do corrente, pagamen.
,Io 8:711$, da folha do pessoal da
;lancha ao serviço da In.spectoria. de

Maritima; relativa ao mez  de,
*aio ultimo1

N. 2.011, do 3 do corrente, idem de
4:7708, idem do pessoal subalterno d0
Instituto Oswaldo Cruz, idem, idemo

a- alinisterio da Marinha:-
Aviso n. 1.88, do 10 de maio ultimo,

pagamento de 8:100$ a diversos, de for,
necimentos em abril ultimo..

alinisierio da Viação e Obras Pu,
laicas — Avisos:

N. 2.151, do G do corrente, Pagfunen-
to de 56:587$013, da folha do pessoal
empregado nos serviços de conservação
o custeio da rad° do distribuição, rola.
tiva ao mez de maio ultimo;

N. 2.155, de G do corrente, idem do
2:9538, idem, idem dos serviços de roa.
servação das florestas, idem, idem;

N. 2.156, do 6 do corrente, idem de
5 :759$568, idem, idem dos serviços do
conservação das represas, aqueductos e
reservatorios, idem, idem;

N. 2.157, de G do corrente, idem de
4 :092$125, idem, idem dos serviços do
proseguimento cia rede de distribuição;

6. 2.158, do 6 do corrente, idem do
7 :821$850, idem, idem dos serviços do
reparo e conservação, idem, idem;

N. 2.159, do 6 cio corrente, idem de
31:7358842, idem, idem dos serviços da
revisão da réde, ic'ern, idem;

N. 2.161, de G do corrente, idem do
2 :371$500, idem, idem dos serviços do
construceão do predios, idem, idem;

N. 2.162, do 6 do corrente, idem do
7 :947$200, Mero, idem dos serviços do
vigilancia cle mananciaes, idem, idem..

Despachos cio Sr. Dr. presidente, em
do corrente:
Ministerio da Agricultura, Industrio. e

Commereio:
Aviso n. 1.550, de 12 de maio ultimo,

Pa gamento de 7:9018700 a Fidelis Lem.
13-ruber, para pagamento da folha do
pessoal dos nneleos coloniaes Ilatiaya e
Visconde de Mautl, relativa ao icei do
abril ultimo.

Ministerio cia Fazenda t;
°Meios	 _

Negocios

N. 1.895, de 24 de maio ultimo, pa.
gamento do 9:739$059 á diversos, de
fornecimentos em março ultimo;

N. 1.984, de 31 do maio ultimo, iden1
de 300$, da folha dos serventes da Se.,

N. 1.981, de 31 do maio ultimo, idem
de 900$ a diversos, do gratificação pot,
serviços prestados em maio ultimo;

N. 1.982, de 31 de maio ultimo, idem,.
do 200$ a João Corrêa Meyer, de gra.'
tificação em maio ultimo;

N. 1.842, de 19 do maio ultimo, idem
de 43$373 á Companhia do Gaz, de for.'
necimentos em abril ultimo;

N. 1.840, de 19 de maio ultimo, idem.
de 22:8018393 a diversos, de forneci-
mentos em março ultimo;

N. 1.80-1, de 16 de maio ultimo, iclem
do 300$ a Santiago S. Gomes &
do aluguel do predio occupado pela-
InspecCoria de Saude do Porto do fio'
do Janeiro, relativo ao tnez do abril
ultimo;

N. 1.765, de 11 de maio ultimo, idem,
do 1508834 a Arthur de Andrade, do'.
gratificação por serviços prestados em
abril ultimo;

N. 1.190, de 23 de março ultimo,
idem de 500$ a José Ignacio de Oliveira
Borges, para pagamento das despezas
seu cargo, durante o corrente anno:

N. 1.158, de 25 do abril ultimo, idcriT
do 31:601,9389 a diversos, do forneci.:
mentos em março ultimo.

— Ministerio das RelaçUes Exteriores:,
'Aviso n. 126, do 28 de maio ultimo.,

Pagamento de 5:0008 a J. P. Wiiemann,
de fornecimento em fevereiro ultimo.

— Ministerio da Viação e (Uras Pu-
blicas — Avisos:

N. 1.776, do 18 de maio ultimo, pa-
gamento do 188:113889-1 a Gebruccies'
Gcedhat A. O., de fornecimentos
março ultimo;

N. 2.019, de 21 de maio ultimo, idorn
de 30:567$669 a diversos, de forneci-
mentos em fevereiro ultimo;	 -

N. 1.619, de 18 do maio ultimo, idem
pe. 4:8018041 a diversos, de forneci.
mentos em abril ultimo;

N. 1.66 ,i, de 18 do maio ultimo, idem
de 383 , 910 a diversos, de forneeimento3,
em abril ultimo.,

nffen•••••nn•••••lely

MARIO  DOS TRIBIRTAES:,
Snpremo Tribunal Fecleral

JURISPRUDENCIA

nABEAS-CunpU3

A responsolídulade administrativa ca-i
racteristica do funccionario pub t ico c;
se applica tis relações intern os da hie-,
rarchia, sem introninsão de autorida-,
dcs estranhas.

O funceionario punido com in6bscr-,
vancia das normas administrativas qul

.'o amparam, ou privado dá cargo,
direitos ou vantagens que o processe)
disciplinar não allinge, póde invalidar;

''cm juizo, por meio de acções com-,
• relentes, o acto lesivo, e, cm cçrtog
• -casos, pronlover a responsabdtdadq
penal de quem o praticou.

O aabeas-corpus», porém, não 'd
Meio de prevenir ou Obstar, penas
-administrativas.

Alfandeoa da Capital, n. 123, de
'5 do corrente, pagamento de 1 :701$ a
diversos, de gratificação relativa 2.o mez
do maio ultimo;

Do Laboratorio Nacional cle Ana'yses,
,	 n. 186, do 26 do abril ultimo, idern

:do 26$811 á Companhia	 Gaz, de
necimentos em março ultimo.,

,y Requerimentos:	 _

	

- _ _	 o' Da Companhia. -do Gaz. idem de
	Registro diario Ia • 	4 :5828328, de fornecimentos em janeiro

' ult imo;

Despachos do Sr. Dr. presidente, em	 De Alexandre Ribeiro OG Comp., idcon
de 72$900, de fornecimentos em feverei-
ro ultimo,

Precatoria do juiz da 1 2 Vara, paga.
mento a José Alves da Silva de
J.00 :7428292.:

Ministerio da justiça
Interiores	 AvisoS:

crotaria da Procuradoria da Itepublica t,	N, 3.770.-	 Relatados e 'discutidos
.x_tativiii_sol...PoltkAonlio  ultimo;	 est~s de reoura; de habecu-cgrau



'MARIO OPFICIAri.	_	 Junho 'de 016 — 66i9:
/Interposto do accórdão de fls. 48e 49.
,lóelo Dr. Manuel Clernentino do Rege
:ek, considerando:

Que o roc6rrente; medico legista da
impetrou á 31" Camara da Ude

teele Appellação uma orlem de habeas-
'-korpus i que lhe garantisse:

•
o direito de se defender da accusa-

ão de cumplicidade no extravio de um
¡ .elauce6 medico, escrevendo na imprensa

só podendo ser responsabilizado, pe-
nal ou disciplinarmente pelo uso que fi-
esse daquelle direito que a Constituiçã6

Federal assegura; no art. 72, § 12, ads
.eidadlies e aos estraneeiros resideutes
zio Brazil;

2°, o direito de organizar desde já a
'Sua defeza, usando de todos ,Ss recursos
'ou me:os essenciaes a ella; e, conse-
stintemente, promovendo imunes que

'.par, tal Sim se fizerem necessarios;

'Que 5 aceórdão recoreido, indeferindo
• ib pedido com6 ficou exposto, declarou
'que se visa, na espeeie, garantir o
mpetrante contra pena; disciplinares o

'demissão que possa solfrer por effeito
..de transgressões da ordem recebida de

: . são tratar, na imprensa, da questão le.
:ventada sobre o exame de sanidade, na
pessoa do Dr. Edmundo Bittene.ourt, di-
rector do jornal Cdrre'o da Manhã; e

:-nue o habeas-cornus, nfo sendo meio
idoneo para revogação d3 penas discipli-

; mares inmoetas pela autoridade que te-
; nha compotencia para fazel-o, forçoso 6

oncluir que nit6 o é tambem para pre-
:venir ou obstar acção disciplinar em.

ttidentica situação, como o chefe de Po-
:Veia da Capitai, ex-vi do art. 32. N. VIU.
!-'d,1 derreto n. 6.440, de 30 de março
"tle 1907, ou o ministro da Justiça, a

:fluem cabe demiti ir os medires legistas
liaa Policia, conforme estabeleceu o
''éxrt. 9°, g 2°. do eitadti deci sete, não
!Podendo o tribunal local proteger o pa-
!tient° contra a demissão que lh o foi
Imposta por estrt ultime autoridade.

Que o recorrente, convencido da fm-
laropviedade do meio e•npregado para

j'Obter garantia contra acWis de seus su-
rperiores hierarchicos, effirmou, nea
;razões de recurso da fls. 53-01, que Miei
aeeelea relevação da suspensão que lhe
efoi imposta pele; chefe de Policia em

de março do corrente anno, nem tilo
:pouco a prohibição de qualquer futura
'Pena disciplinar em que Ossa incorrer
llelos abusos que commetter, mas ree.
quer simplesmente nue nos termos doi
art. 72, §e 12 o 10 da Constituição Fe-
deral, nossa escrever nr. imprensa so-
•bre a falsa accusacão que lhe foi feita
: e preparar sua defeza legal e preces-
Suai, promovendo os inqweritos poli-
;Ideei, que se tornarem precisos, e usan-,
10 da outros meios ou recursos essen-

',4ciae.s;
Que, sem embargo de3ta alteração b

;Mesmo que não se subentenda na ga-
i;‘rantiae eSino agora é impetrado, o ee-k
?Yeito de previnir ou ob.star penas ad-
iXninistrativas motiva.das .por publicações
equo interessam á repartição de que faz
'parte o paciente, não é admissivel que
eleste tribunal conheça, em gráo de rc-
lcurso, do pedido feito em termos
e

di-
versos daquelles em nue foi apresen-•
Nado á 3' Camara da Certo de Appella•k
;Cão. o por ella decidido a fls. 48-49;•

Que d o chefe de Policia que affirma,
2-0, não 'obstar que 16 pacientss. fist

conserve no uso e goso das garantias
constitucionaes invocadas, não lhe ne-
gandet e direito de emittir pela imprensa

Seq pensamento; mas tomando medi-
das relativas á sua conducta como func-
eionaricei inbibido de revelar segredos
de sua repartiçã6, e obrigado desde
que acceitou o. cargo, á disciplina admi-
nistrativa;

Que é a referida autoridade que in-
forma, Ui officio de fls. 38; dirigido
ao ministro do Interior, quando o pa-
ciente reclamou contra o acto de sua
suspensild, que a primeira certidão re-
querida pelo advogado do Dr. Edmundo
Bittencourt sobre o desvio do auto de
exame de sanidade, deu lugar a uma
devassa na secretaria de Policia, muito
mais efficaz do que o inquerit6 pedido
pelo paciente;

Que o habeamorpus é improprio para
solver a questão discutida nos autos, e,
pois, a decisão recoreida não se afasta
di doutrina, firmada pelo Supremo
Tribunal Federal em seus arestos sobro
aquelle instituto, na fórma por que se
acha consagrado no art. 72-, g 22, da
Constituiçild da Republica;

Que a responsabilidade administrativa
.(5 caracteristica do funccionario publico
e se appliea ás relações internas da
bierarchia, sem intromissão de autori-
dades estranhas, pSrquanto a disciplina
é essencial a teda organização admi-
nistrativa;

Que o funceionario punido com incite,
servancia das normas administrativas
que o amparam, ou privado do carge,
de direito ou vantagens que o processo
disciplinar não attinge, pôde invalidar
em juizo, wir meio de ocçõess compe-
tentes, o acto lesivo, e; si este infrin-
gir um direito, promover a responsa-
bilidade penal de quem o praticou;

Accordam, por estes fundamentos, ne-
gar provimento ao recurso para con-
firmar, como confirmam, o acórdão
recârrido. Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 8 de maio
de 1915. — II. do Espirito Santo, P.—
Sebastião de Lacerda, relator; Oli-
vciiia Ribeiro. — Canuto Saraiva.
Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e
Campos. — Leoni Parnos. — Pedro Mi-

- G. Natal. — Pedro Lessa.—.
M. Mitri inho. — Godofrcdo Cunha..

IIABEAS-CORPUS

Em quanto não fôr definitivamente -resol.
vida a duvida sobre a contagem do
tempo de prisão a que estd sujeito o
paciente, não se pôde considerar como
cumprida a pena a quá foi elle con-
denotado, de modo a reputar-se ilegal
sua conservação em prisão e, portanto,
'occorrer um caso de injusto constran-

: glinento, susceptivel do remcdio do
ghabeas-corpus».

N. 3.840. — Vistos é 'expostos estes
autos de habeas-corpus, impetrado, em
seu favor, per Leandro Alves, sob o fun-
damento de soffrer elle constrangimento
illegal por continuar preso na peniten-
ciaria de 5. Paulo, não obstante já haver
cumprido a pena do cinco annos de pri-,
são cellular, a que foi condemnado por,
sentença do juiz seccional daquelle Es-
P" Qn9.3342_r_ doçr1,nntro1IcQã.

de Moeda falsa na circulação. E, ouvickL
sobro essa allegação o dito juiz, que é a
das execuções criminaes, informou estai
que, conforme o calculo offloial a penal
imposta ao paciente deve-se consideram;
cumprida a 9 de novembro do correntW
anno, tendo elle reclamado mais do uml
vez, contra tal computo, e pendendo oiti+,
da da decisão do mesmo juiz a ultima?!
reclamação a respeito. Isto posto, e'c't
Considerando que, não tendo sido aindil
definitivamente resolvida a duvida eus ,
citada sobrá a contagem de tempo da,
prisão a que está sujeito o pacieute sO-Ç
gundo 'a alludida informação, não sei
pôde considerar como cumprida a pena à;
que foi condemnado, de modo a reputar-;1
se illegal sua conservação em prisão, (41
portanto, occorrer um caso de constran-
gimento injusto, susceptivel do remediol
do hnbeas-corpus: Accordam negar a or-
dem impetrada. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 22 de sO-,
tombro de 1915. — EI. de Espirito Santo, I
P. — M. Murtinho, relator. — Sebastião
de Lacerda. — Oliveira Ribeiro. —1. L.-1
Coelho e Campos. — Leoni Ramos.
Camilo Saraiva. — Pedro Lessa. 	 Vi-'
vciros de Castro. — André Cavalcanti,11

Pedro	 — Gado (vedo Cunha...1

HABE.ts-reortPus

O «habená-corpun não é remedio habil.
para fazer cessar a prisão resultante do'
sentença proferida por juiz de direito
em conformidade com a decisão do

N. 3.682. — Relatados é discutidos es-;.,
tes nutos do recurso de haberts-corpus
interposto do accerelam de fls. 8 do Tri..;
bunal de Justiça do Estado do 5. Paulo,!
pelo bacharel Crescencio José do Oliveira':
Costa Filho, o Supremo Tribunal Federali
nega provimento ao recurso para con-'1
firmar a decisão recorrida que negou
ordem do habeas-corpus impetrado pelo'
recorrente em favor de Bento Emygdio'
de Salles Junior, porquanto o jury, tendo',
affirmado o primeiro quesito que lhe feri
proposto, a circumstancia aggravanto do
ajuste para a pratica do crime e net
ottenuantes do art. 42, § 9° do Colligd.
Penal, manifestou o pensamento de con-e
demnar o paciente e, pois, o remedio ora;
invocado não é habil, em face do dispas-,
to no art. 18, § 3° da lei n. 2.033, de 20 / •
de setembro de 1871, para fazer cessar;
o constrangimento resultante da sentença.
proferida pelo juiz de direito, conforme'
já decidiu este Tribunal no resurso de
habeas-eorpus n. 34848, interposto ei&
favor do mesmo paciente. Custas ex-
çausa.

Supremo Tribunal Federal, 3 de no-
vembro de 1915. — M. Murtinho, V. Po/

Sebastião de Lacerda, relator.
veira Ribeiro. —1. L. Coelho e Campos g' •
— Leoni Ramos. — Canta° Saraiva. •wo,
Pedro Lesse:	 Viveirtn de Castro.! e-4;
André Cavalcanti,	 Pedro Mibielli •
godofredo Cunha.;	

_	 1. ,

ÈADEÁs-bonPue

O

, .

nietior de 21 annos, incluidot keift C-001
sentimento paterno, nas ,fileiras
Exercito, não pôde ser preso par4,
'responder a processo por deserÇA0
serviço militar.

N. 3.887." ,— Relatados e "discutidOã
tos autos do recurso ex-offic o, inter
to pelo juiz federai tljt e

•
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eatharina da decisão de fls. 8 v.-11, con-
edendo a ordem de habeas-eorpus im-

petrada por Augusto Lustosa Teixeira de
Freitas em favor de Alvaro Stendel,
accordam 'negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a de-
cisão recorrida, porquanto o paciente era
menor de 21 annos quando foi incluido,
sem preceder o consentimento paterno,
nas fileiras do Exercito, e, nullo por este
motivo o seu alistamento, não podia ser
proso para responder a processo por
deserção do serviço militar. Custas na
fátua da lei.

Supremo Tribunal Federal, 22 de
dezembro de 1915. — H. do Espirito
Santo, P. — Sebastião de Lacerda, rela-
ler. — Oliveira Ribeiro. 	 J. L. Coelho
'e Campos.	 Viveiros de Castro. —
Leoni Ramos. — M. Alurtinho. —Canuto
Saraiva. w-e G. Natal,	 Godofredo
Cunha

— RECURSÕ truariNail

W0-à-Se 'provimento ao recursõ "criminal
. para confirmar-se a decisão que pro-

nunciou, em face da prova dos autos,
'os recorrentes como incursos nos arti-
gos 10, lettra b, e 4 0, da lei n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909.

N. 308. — Relatados o discutidos estes
autos de recurso criminal, accórdão em
Confirmar o despacho de fls. 283 a 286,
que pronunciou os recorrentes Antonio
Pinto alacahyba e João Cantidio Leito
Marques, corno incursos nos arts. 1°,
lettra b, e a°, da lei n. 2.110, de 30 do
tietembro de 1909.

Supremo Tribunal Federal, 15 de abril
do 1916. — II. do Espirito Santo, P. —
Sebastião de Lacerda, relator. — M.
Nurtinho. — LC011i Ramos. — Condo
Saraiva. — Viveiros de Castro. a,
Natal. — Cnelho e Campos. — Godofredo
Cunha. — Pedro 211ibieli 4 — Pedro Lesse.
— Ol iveira Ribeiro.,	 Fui presente,
jluniz Barreto,

Despachci pont irma7lo pelv 'accórdá",0
supra

Vistos examinados estes autos do
processo crime em que é autora a Jus-
tiça Publica Federal e réos Antonio
Pinto Macahyba, João Cantidio Leito
Alargues, Mario Clerk Moss o Vicente
1:abello Guimarães, etc.:

.0 Dr. procurador criminal apresentou
a denuncia de fls. 86 contra Antonio
Pinto alacahyba, João Cantidio Leite
Marques, Mario Clark Moss" e Vicente
Cabelo Guimarães, julgando 03 dons
primeiros incursos na sancção dos
arts: 1 0. lettra b e 4° da lei n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909, e os deus
ultimos incursos no art. 5 0, § 1°, da
mesma lei.

Narra a denuncia que o escrivfilo da
primeira pagadoria do Thesouro Fe-
deral, Floriano Pexoto Filho, descon-
fiando da frequencia com que João Can-
tidio Leite Marques recebia alli cheques
de elevadas quantias, procurou exami-
nar um desses cheques, e, confrontan-
do-o com a folha de pagamento consta-
tou que nela havia a nota de 4guia
delegacia* de Pernambuco» com a data
ide 21 de junko deste anno, quando o
'elleaue fOra gxtrahidq pom gt data de 2'l

de julho, isto é, mais de um mez de-
pois. Que este facto motivou que fossem
feitos os inqueritos 'administrativo e po-
licial nos quaes se constatou que o es-
cripturario do Thesouro, Antonio Pinto
Macahyba entrou em accôrdo com João
Cantidio Leite Marques, e extrahindo
cheques falsos que não correspondiam
com as respectivas folhas de pagamento,
os entregava a João Cantidio, que os as-
signava e levava ao guichet dos paga-
dores, onde, por inqualificavel desidia
desses funceionarios, recebia as respe-
ctivas importancias, conseguindo crimi-
nosamente receberem avultadas quan-
tias. Que a simples inspecção ocular dos
cheques falsificados cens ence que os
fieis da primeira pagadoria que effe-
ctuaram os pagamentos dessas cheques
foram os principaes causadores do des-
falque soffrido pelo Thesouro, pois che-
garam ao extremo de pa gar a Cantidio
Alargues cheques extrahidos em nome
de outras pessoas, como econteceu com
os cheques extrahiclos em nome do
Francisco da Silva Gomes recebidos e
assignados por Centidio At arques e por
'um phantastico Eduardo Pio da Silva,

Tendo sido requerida a prisão pre-
ventiva de Cantidio Alarqms e alacallyba
este juizo deferiu como se v6 a fls.

Recebida a denuncia procedeu-se ao
summario, tendo sido ouvidas seis teste-
munhas numerarias e urna informante,
fls. 172 a 200, fls. 210 a 214, em pre-
sença dos denunciados, os quaes pre-
viamente qualificados lis. 134, 160, 168
e 170, foram interrogados, lis. 261, 203,
205 e 267. Não obstante todos os de-
nunciados terem pedido prazo para a
apresentaçãb da defssa escripta deixa-
ram de fazei-o Can ticlio Marques e An-
tonio Pinto Macallyba, os quaes, aliás,
compareceram ao sumrr rido acompa-
nhados de advogados. No correr do
summario foi realizado um exame,
lis. 228, não só nos cheques aos quaes
a denuncia se referiu, os de lis. 90 a
112, como nos de fls. 218 a 227.

Relativamente aos driumciados Pinto
Alacabyba e Cantidio Marques não pôde
haver duvida sobre a r-sponsabilidade
delles, e os depoimentos do summario,
e o exame já referido confirmaram a
denuncia.

Ambos confessaram e facto no inque-
rito administrativo lis. 128, lis, 134,
declarando porém Cantid H Marques que
alguns das cheques que juram exhibidos
já lhe haviam sida entre nos assignados,
e elle, apenas, recebeu-o 3.

No inquerito policial Pinto Macabybu
confirmou o que havia confessado no
inquerito administrativo, fls. 10.

Cantidio Marques, pors'in, se desdisse,
declarando que «linha dito algumas as-
neiras, que julga terem sido escriptas
que assignou as mesmas julgando que
com isso fosso posto em liberdade». Es-
tas ultimas declarações não merecem
credito. Elle não é um individuo sem
instrucção, pois é despaellante dá Al-
fandega, e assim bem devia ver que as
suas declarações no ing steri to adminis-
trativo, assignada por elle. presenciadas
por diversas pessoas, nTto podiam con-
correr para que se o julgasse innocente.
Acareado com Pinto At acahyba, este
manteve o que havia doe, fls. 42.

O exame de lis. 228. praticado por
peritos idoneos o da confiança deste
juizo, veiu provar, porém, que todos os
cheques extrahidos por Pinto alacahyba
foram extrahidos criminosamente, com
excepçãO do de fls. 91 que foi recebido
pela testemunha de fls. 108 y., que a

havia assignado, mas que a assignaturn
de quasi todos é de Cantidio Marquesa,

A importancia total dos cheques fal-i
soa pagos pelo Thesouro é de 36:83885664

Relativamente aos denunciados Mari#
Moss e Vicente Cabello não se encontra
nos autos indicio da culpabilidade dei"
les. Não só elles não estavam de accen*
do com Pinto Macahyba e Cantidio alai
ques, como, segundo affirmou nA sumae
mario, fls. 172, o escrivão da Pagadoria
Floriano Peixoto, foi Mario Moss quen)
lhe chamou a attenção para o cheque
que elle examinou e do qual se referitii
a denuncia.

Floriam) Peixoto, COMO os outro.*
funecionarids do Thesouro que pretas,
ram depoimentos nu surnmario, declara-
ram que os fieis da primeira pagadoriag
onde é feito o pagamento do—pessoal--.
não tinham tempo de apurar a identi-
dade dos portadores dos cheques, limi-
tando-se a verificar a somma de cada
cheque e a assignatura do escripturario
que havia sido o encarregado da folha
de pagamento. Effectivamente todos os
que teem recebido vencimentos no The-
&ouro sabem como é feito lá o paga-
mento. A pessoa que vae receber,
ge-so ao escripturario encarregado dai
respectiva folha, assigna o nome na fo-
lha, o assigna o cheque na presença do
mesmo escripturario, indo então com o
cheque collocar-se na fila de pessoas',
que são pagas de uma a urna pelo fiei
pagador, ao qual então 6 apresentado O
cheque. E' sempre grande o numero do
pessoas a receber, e é sempre um fiel
pegador que tem de ai tender a todos.
fiel não tem em seu poder procurações,
não tem a folha, ou livro de onde fui
extrahido o cheque, nem outro qualquer,-
documento para apurar a identidade do
portador do cheque, competindo isso ao
escripturario que escreveu e assignou
cheque. A disposição regulamentar a
que se referiu á promoção do Dr.	 opr-
curador não teve applicaçã o aos fieis da
primeira pagadoria, certamente por ter,
sido reconhecido que a sua applicaçãO,
demorando excessivamente os pagamen-
tos, daria logar a reclamações, não po-
dendo um fiel realizar o grande numero
de pagamentos diarios. Esta disposição
passou a ser applicada aos escripturarios
que tirarem os cheques. que assignam
nelles os seus nomes o em presença dos
quaes é assignado o nome das pessoas
que vão apresental-os ao fiel, sendo por,
conseguinte a responsabilidade do eSePi-,
pioraria), certamente porque sendo uni
fiel só para pagar aos portadores todos
de cheques extrahidos por diversos es-
cripturarios, não teriam mais tempo do
examinar os documentos, procurações,
folhas de pagamento o a identidade das
pessoas do que o fiel.

Todos os cheques juntos aos autos,
pagos pelos dons fieis denunciados 10t.
rem assignados pelo eseripturario Pinte
Macahyba.

Em um Oucesso que correu por esto
juizo, e cujo despacho de pronuncia foi
hontem confirmado pelo Sr. Dr. juiz
federal, verificou-so que tendo joão
Paulo de Miranda Carvalho se apresen-
tado ao fiel Mario Moss com um cheque
para receber a importancia delle, Mario
Alsss, examinando a assignatura cio es-
cripturario, verificou que cila era falsa,
e fez destes Miranda de Carvalho. Este
facto, anterior ao do que se trata. mostra
que os fieis cumpriam seus deveres.	 •

Em vista do exposto, e do mais que sd,
encontra nos autos, julgo improcedente
a denuncia na parte relativa a Marici
Clark Moss, e Vicente Cabello Guimas
rães, os quaes deixo de pronunciar, el
Drocedente pflativamente 	 mtdopia
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Vinto Macabyba o João Cantidi0 Leito
¡marques, os quaes pronuncio como in-
cursos nos arts. 1°. lettra b, e 4°, da lei

2.110. do 30 de setembro de 1909.
O escrivã:o lance os nomes dos pro-

punciados no rói dos culpados, intime-os
leste despacho, o no prazo legal remetia

.0 processo ao Sr. Dr. juiz federal.
!. A formaçãO da cu:pa excedeu o prazo
3egal devido a grands affluencia de tra-
'talho motivada por outros processos do
Crime de moeda falsas e contrabando. dis
;versos lambem com Os réos presos, cuja
responsabilidade era preciso apurar, ao
'.p.asso que a dos deus presos deste era
certa. ao exame no grande numero de
cheques juntes aos autos, ao prazo con-
Cedido para "a apresentação das defesas

incommodos de Pinto Macallyba que
fizeram demorar o interrogatorio.

Districto Federal, 17 de dit'embro de
11915. - Olympic, do Sd e Albuquerque.:

APPELLAÇÃO CRIMINA[

rega-s-c provimento	 appellação
posta da sentença que, como eviden-
ciou a prova dos eutos, condemnou o
appellante no ardo maxemo do art. 13,
com referencia ao ar'. 10, da lei numero
2.110, dc ,30 de seiembro de 1909. A
passagem 7Ie 910las falsas pelo mesmo

' iodividao em lagares differentes con-
• stitue um delieto coAtinuado, c não um
concurso real dc crimes.
N. 653. - Relatados; e discutidos estes

autos 'de app-ilação criminal inLerposta
por Frederico Morra, da sentenca do juiz
'federal na secção de S. Paulo que o con-
demnou a seis annos e oito mezes de
prisão, grão maximo éo art. 13 com re-
ferencia ao art. 10 dá lei n. 2.110, de 30
'cie setembro de 1909, por haver introdu-
zido &lesamente cedidas falsas na cir-
Culacão, accérdão negar provimento á
w n sma appellaeãO para confirmar, como

confirmam, a sentença appellada. Custas
io appellante.
Supremo Tribunal Federal, 15 de

abril do 1016. - II. do Espirito Santo,
1). - Sebastião de IÁrepda, relator.

Muniu/e. - Canino Saraiva. - Vi-
veiros de Castro, venc do. - Leoni Ba-

-	 L. Coelho e Campos. - Go-
flofredo Cunha. -Pcdio ?e-
ilro ',essa. - Oliveirc Ribeiro. - G.,
Natal.

Fui presente. - Muni.; Barreto.

'Sentença confirmada pe!o accórdão supre

Vistos estes autos d'3 acção criminal
em que é A. a Justiça Federal, e réos •
Frederico Morra e Benjamin Palmon, o
primeiro italiano, maior, residente em
São Vicente, preso e sif nnettido a julga-
mento na audiencia de 7 cio corrente;

Considerando que as testemunhas in-
quiridas no summario, fls. 35, 37 v., 39,
40 e s6, e no ',tonado de fls. 88 a 92,
provam que o vl:o Fredrien Morra a 20
de julho de 1914, nesta cidade, em com-
panhia de Benjamin Palmou, cerca de
22 horas deu em pagamento de suas pas-
agens aos conductores dos bonds da

- Posto Zootrehnieo - Armando
Piano de Almeida e Pen so Libem°, notas
,falsas de 58000, como consta do libello de
fls. 76, recebendo o treco em dinheiro
legitime;

Considerando que, ao serem prezos os
réos, deitaram eira cetras notas Lambem
de 5$000 que tinham em seu poder, as
sq u aes foram apprchendidaa e entregues
á Poliria;

Considerando eme, eximinadas todas
s..;sas notas na Delegacia' Fiscal go •Thess

som.° Federal, foi constatada a sua Tal-
[' idade como consta do exame do fls. 52;

Considerando que o réo Frederico Mor-
ra, tinha pleno conhecimento da falsidas
de das notas que introduzira na circula-
ção tanto assim que procurou deitar fóra
as que tinha comsigo, ao ser preso, e que
eram perfeitamente iguaes ás que déra
em pagamento aos conductores de bonds,
circumstancia ainda provada pelo facto
do em suas allegações de fls. 10, occultar
a procedencia das notas;

Considerando que as reiteradas viagens
de bonds feitas pelo réo, dando sempre
em pagamento nota de 5$000, quando já
havia recebido troco dos conductores,
revellam lambem o seu intuito de intro-
duzir, dolosamente, as notas que sabia
serem falsas, na circulação;

Considerando que o réo prwrou á
noite, para mais facilmente pe n-siretar o
crime, COMO attestam os depoimentos das
testemunhas citadas, e as circumstancias
em que se deram os factos, que lhe são
imputados;

Considerando que é manifesto o ajuste
entre o réo e seu companheiro Benjamin
Palmou, para praticarem a acção crimi-
nosa;

Considerando que os factos praticados
Pelo réo, constituem um crime continuado
e não um concurso real de crimes, da
mesma natureza, conforme a jurispru-
dencia do Egregio Supremo Tribunal Fes
deral;

Considerando que em todos os termos
do processo foram observadas as prescri-
pções legaes, tendo o réo apresentado, por
seu advogado a defesa de fls. 93;

Considerando o toais que consta dos
autos e disposições de direito applicaveis,
julgo provado o libello de fls. em re-
lação ao réo Frederico Morra, para o con-
demnar, como candemno, a seis annos o
oito mezes de prisão eeliular, gruo maxi-
mo do art. 13 em referencia ao art. 10
do decreto n. 2.110, de 30 de setembro de
1909, por concorrerem as eircumstancias
aggravantes do art. 39, §§ 1° o 13, do
Codigo Penal, além da perda das notas
apprehenclidas, pena esta que deverá ser
cumprida lia penitenciaria desta capital.
Custas na e:ima da lei. Publicada, inti-
me-Se.

S. Paulo, 10 de maio de 1915. -
:Washington Ozerio de Oliveira.

AGGITAVO DE PETIÇÃO
"As despezos com a publicação de editaeS

de praça em executivo promovido pela
Fazenda Nacional ccmprehendem-se
nas custas c, portanto, não podem ser
feitas pela verba de expediente do
juízo federal.
N. 1.986. - Relatados e discutidos C9--

tes autos de aggravo de petição, inter-
posto, com fundamento no art. 715,
lettra n, parte 3° do decreto n. 3.084, de
5 de novembro de '1898, pela Fazenda
Nacional, representada pelo procurador
fiscal no Estado do Piauhy, do despacho,
transcripto a fls. 5, do juiz federal da
secção, pelo qual foi indeferido o pedido
de fls. 4, para a publicação pela verba de
expediente do juizo do edital de terceira
praça dos bens penhorados a Carreiro &
Companhia no executivo fiscal contra es-
tes promovido, accordam negar provi-
mento ao aggravo para confirmar, pelos
motivos constantes da resposta, a fls. 7
e 8, do juizo, o despacho aggra.vado; con-
demnam nas custas a aggravante•

Supremo Tribunal Federo, 17 de no-
vembro c/e 19t5. - 11. do Espirito Santo,

Sebastião_de Lacerd4 relator,,

J. L. Coelho e Campos. - Pedro Alibi.
clli. - Pedro Lesse. - Leoni Ramos..
Caindo Saraiva. - Godofredo
J'iveiros de Castro.:

'Resposta a que se refere o accorclam
retro.

Egregio Supremo Tribunal Federal:' --
Julgo não ter feito aggravo á aggravante
por lhe haver indeferido o pedido de
fls. 4 e 5, afim de mandar publicar edi-
tal para a terceira praça dos bens penho-
rado a Carreira & Comp., e autorizar a
despeza com essa publicação e o seu pa-
gamento pela verba destinada ao expe-
diente deste juizo.

Estando estatuido que as despezas com
a impressão dos editaes se comprehende-
rão nas custas (decreto n. 3.084, do 5 de
novembro de 1898, parte terceira, artigo
533, &ince); que são custas judiciarias
as clespezas do processo que a parte é
condemnada a pagar, achando-se com-
prehendidas entre elle a impressão de
annuncios e editaes (art. 11, lettra d do
Regimento cio Custas Judiciarias da Jus-
tiça Federal, approvado pelo decreto nu-
mero 3.422, do 30 de setembro do 1891r
e que as custas taxadas no mesmo regi-
mento serão pagas pelos interessados na
expedição, lo go depois de concluidos os
actos respectivos, e a sii s. importancia
será cotada á margem peles officiaes ju-
diciaes, sendo nos autos debitada ou cre-
ditada, afinal, a quem de direito (art. 31
do citado regimento), é obvio que por
conta e responsabilidade da Fazenda Na-
cional, parte nos autos, como Autora, e.
portanto, com interesse no andamento do
feito, é que deve ser effectuado o respe-
ctivo pagamento.

Além disso tendo o Egregio Supremo
Tribunal Federal, por aerárdam de 13 de
junto de 1910, ia Rev. de Direito,
mo XVIII, pags. 102 a 103, decidido
«quanto ás custas que a União só respon-
de, quando decabe na aceõo, por aquellas
que o autor satisfaz, na firma do art. 31
do decreto n. 3.422, de 30 de setembro
de 1899, para que se (fé o andamento de
feito e não por outras que forem conta-
das afinal em virtude da decisão condem-
natoria (decreto citado, art. 282, atinei:
do art. 31», interpretou doseado o re-
ferido art. 31.

A' vista do exposto, parece-me, com a
devida permissão, que o despacho de
fls. 5, devo ser mantido pelo Egregio
Tribunal, cujos ensinamentos invoco.

Remetia-se o recurso á superior in-
stancia.

Observo, como instrucção, que no ter-
mo do aggravo é que a aggravante devia
apontar as peças cio processo com que
instruiu o recurso, conforme preceitua
a lei n. 221, art. 61.

Therezina, 30 de setembro de 1915..,
ale.vandre C. Moreira Neli°.

ÁGGII.IVe DE PETIÇÃO

Não constitite danem, 'e muito miolos
damno irreparavel, a falta de defesa,
quando quem a allega não prova ha-
ver sequer tentado` se defender, não
Sendo admittido a fazei-0.

N. 2.001. - Vistos, expostos; rela-
tados e discutidos estes autos de aggravo
de petição, em que é aggravnnte ID.
Maria Edith Pulclierio por si e por seus
filhos o aggrayada á Fazenda Nacional,
interpoStO do despacho do juiz federal
da 2' Vara deste District°, de fls. 185,
que in¡eferindo o requerimento de fothal
'149 .;_em que Reata. 4 . agravante
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.yantamento do sequestra feito, a re-
querimento da aggravada-; em diversas
quantias depositadas por seu marido
em bancos desta Capital; e,

Considerando que a agravante funda
O seu recurso na allegnão do damno
h'reparavél(art. 715, lettra ti do decreto
h. 3.084) de 1898); qual o que resulta
'da impossibilidade de se defender con-
tra o sequestro, que foi perpetuado em
juizo até a tomada das contas do seu
fallecido marido, tomada d,e contas cujo
prazo dura ha mais de oito mezes; mas,

Considerando que a aggravante não
prova haver siquer tentado oppor-so au.
sequestro pelo unico meio que lhe fa-
culta u Direito; o de embargos, e não
haver sido admittida a fazei-o;

Considerando que, sendo por lei de-
feio ao juiz supprir a falta de diligen-
cia das partes litigantes, á aggravasto
é que cabia requerer vista dos autos
para deduzir as allegações que ti-
Nesse contra o sequetro, e não espe-
rar que esta lhe fosse dada ex-officio,
pelo juiz;

Considerando; portanto; que se a ag-
ravante soffre algum damno é por sua
propria falta, e assim não pôde invo-
'cal-o para justificar a pretenção do
obter por urna simples petição o levan-
tamento do sequestro, que só pôde ser
determinado; na especie; por sentença
calcada sobre a discussão e provas pro-
duzidas pelas partes litigantes:

Accórdam por essas razões negar pra).-
ark imento ao agravo, confirmando assim
orrie confirmam, o despacho aggravado.
Pagas as custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 31 de de-

ombro do 1915. — II. do Espirito
ante, P. — G. Natalí relatora— J.

L. Coelho e Campos. — Sebas tiãO de
Lacerda, — Pedro cama°
Saraiva. — Enéas Galeão. — Leoni Ra-
mos,— Oliveira Ribeiro.—Pedro -Lessa,
vencidd.—No meu voto anterior (fls.135
V., a 137 v.) mantive o sequestro.
'observando que; embora não exhiba a
Tazenda Publica o documento da divida
iiquida e certa, caso em que t6 sequestro
'Co faz nos termos da's arts. 197 e 198,
do decreto n. 848, de 11 de outubro do
1890, era possivel n45 sequestro para se-
gurança da divida, nos termos dos §§ 158
a 161, e nota 310 do Manual do Pro-
curador dos Feitos; de PErimaXa'; MA-
LEEmos, e da nota 103, do Novo Manual
de SOUZA BANDEIRA, Mas, nesse caso;
accrescentei logd, é admittida a defesa
da parte.

Entretanto, decorreram nove mezes
depois do feito o sequestro (fls.8), e nem
se iniciou 'executivo, nem se admittiu á
parte a defeza a que acima se alludiu.
Este caso é muito grave, não ha duvida.
Por isso, até justifiquei a observação
do honrado juiz a que' de que a própria
busca e a.ppreliensão seriam permitti-
das na hypothese. Mas, todas essas me-
l/ i das presurpõem um procedimento di-
ligente e releve. Não é possível o que
se pretende nestes autos: fazer um se-,
questro, e não iniciar o executivo, nem
permiti ir a defeza á parte por tempo
indefinidd. O requerimento para a per-
pettraçõd do sequestro em juizo não é
regular: não ha lei que autorize a fazer
um sequestro e mantel-o, sem intentar
id executivo, nem der á pazte o direito
de se defender, por tempo indefinido.

Meu voto no primeiro aggravo foi
proferido no presupposto de que se ia
proceder regulaamente.Verificancid aeora
nue isso não succedeu. dou, .nrovinie,nto
AQ
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A' aggravante não competia requerer
vista dos autos para embargar depois do
despacho de fls.5 v.A sua defeza só podia
ser a de que lançou mão nestes autos.

Accrescentarei .stimente que, sendo as
dispdsições dos uris. 197 o 198, do de-
creto n.848, de 1890,1denticas ás que já
se liam no decreto n. 9.885, de 29 de fe-
vereird do 1888, a lição do Souza Ban-
deira é perfeitamente applicael ao caso.
— Viveiros de Castro. — André Cavat-
cana. — Goclofredo	 vencido. —
Impugnei no debate oral voto do Sr.
ministro relator, sendo sceundado pelo
Sr. ministro Pedro Lesse, cujo voto
escripto é a reproducçãO dos argumen-
tos que então produzimos.

Com effeito, foi immolado inteiramente
o direito de defesa ou ao nonos relegado
para periodo indeterminadu pela mividado
processual da perpetuação do sequestro,
o que seria bastante para justificar o
levantamentd ou cessação da medida;,
concedida aliás sem prova do atranco
verificado.

Quando. o sequestre é requerido como
pura medida de segurança sem que wa
mesmo tempo se tenha expedido man-
dado executivo, disse eu com Souza
Bandeira no meu voto vencido (fls. 137
v. á 142); ejrre o proc0;,:o a fórma do
direito CO1111711071, devendo se observar e
dispdsto nos arts. 322 e seguintes do
decretV n. 848, de 1890. Isso quer
dizer que feito e segui-ft° o seques-
trado pôde oppor-lhe embargos, e que

,6 sequestro devia ser levantado, por
não o ter justificadd a ggravada no
prazo legal, e por não ter proposto a
acção lago depois do effeatuado, além
did seu (àdioso caracter da perpetuidade.

Si o pedido de vista para embargar o
sequestro estava prévianiente indeferido
pelo despacho que auldrizou a perpe-
tuação da medida, si a ação executiva
ainda não foi proposta, alá hoje, por
pão estar legalmente apurado o alcan-
ce, impossibilitando assim a defesa, é
claro que a providencia do levanta-
mento se impunha, restando apenas ao
Governo cdnforrnar-se ctra a sua im-
previdencia em não exiGill fiança do
marido da aggravante e em não ler
conseguido ainda tornar as contas do
um respdnsavel ricda guarda e dispendio
dos dinheiros puhlicos.

Isto posto; e do harmonia com o
meu referido v nOto vencido, que man-
tenho em todas soas parles com a in-
terpretação que deu Jo5o Monteiro ás
disposições do' decreto ri. 848, de 1890,
Mentiras ás do derreto n. 9.885, do
1888, eu não polia, logiaemente deixar
de (lar provimento ao aggravo para
mandar levantar ,d s,-,questro, extra-
nhandi) apenas a obtims.ção daquelle3
que procuram se apoiar em votos iso-
lados dos mertibrs do Trihunal Superior
para fazerem considérat.:5es que esca-
pam ao objecto restricto do recurso.;

Fui presente. — Man ? : BarrelO

"AGGRAV0 DE PETIÇÃO

'Julga:se renunei;u10 e drs,:g .to a aggrav4
desde que não é elle pl . cparado dentro
do prazo legal (ait. ríG do Regimento
do Supremo Tr i bunal Federal).
N. 2.011. — VU. tos e expostos estes

autos de aggravo di pet., em que é
aggravante Jos, Pialiciro de Carvalho
e aggravado o Dr. Alvaro do Canta-
nheda :

Accárdam juh::ar renunciado e deserto
mesmo aggravo, par não ter sido elle
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preparado dentro do prazo legal (artigo]
146 do Regimento Interno do Tribunal)

Custas pelo agg-ravante.
Supremei Tribunal Federal, 26 de ja,

neiro de 1916.— H. do Espil:ito Santo,
P. — M. Murtinho, relator. — Godo
fredo Cunha.— Sebast ião de Lacerda,
Enéa3 Gairad. -- Pedro Lessa.	 Vi"
miras de Castro. — Pedro
Lei:421 Ramos. — G. Natal.

AGGRAV0 DE PETIÇÃO

A infracção pelo segurado do devM
que lhe impõe o art igo 719 dd,
Codigo COMAM:retal estabelece a pre-t
s umpção de que a perda da couscd
segurada foi devida d avarias rem..
bidas nô sinistro anter iormente oecor"
2 . ;c10 e não commun leadd ao segura-
dor, que fica assim isentd do onud,
da prova da não casualidade do mes"
nu; sinistro.

A materia de direito &legada em;
embargos traz em si mesma a prova!
ele sua relevancia, para que dè Jogar ao
recebimento deites sem condemnação4

N. 2.017. — Vistos, expdstos e relad
tadds estes autos de aggravo de petição,
interposto por Lima & Comp., do des-
perdi ° de fls. 91, pelo qual o juiz fede
ral na secção do Estado do Pará rece-
beu sem conderanação os embargos do
fls. 86; que a Companhia de Seguros
«Allrança*, oppoz á acção contra ella in-
tentada pelos aggravantes para haverem
• importanaia de 30 contos, porquanto
tinham segurado na mesma companhia
o lancha «Maria Therezn»-, que naufra-
gara em consequencia de um temporal
Oreorádo a 25 de junlaS do animo pesa
sado; e,

Considerando que nos seus embargos
de fls. 86; articulara a aggravada nuas
teria de direito e de facto;

De direito:
Como causa, que a isentara da prova;

da nãd casualidade do sinistro a violaa
ção pelos aggravantes do disposto noi
art. 719; do Codigo Commercial i que
prescrevo ao seguradd o dever de com-.
municar sem demora todas as noticias,
que receber, de qualquer sinistro acon-
tecido á cousa segurada, unia vez qud
a omissão no cumprimentd desse dever
estabelece a presumpção de que a perda
da cousa foi devida a avarias recebidas
anteriormente e não reparadas;

Como razãá accusativa da responsa-,
bilidade pelo pagamento do preço do se-,
guro„ — o terem feito	 aggravantes
Pnvear a InPrha antes d os reparos da
que carecia, (art. 711, do Cudigo com-,
me-veiai) e o vicio intrinsee3 (art. 714
.§ 10, do mesmo codigo);

Materia de facto:
circumstancia do ter a lancha

«Maria Thereza», anterioumente ao nau-
frag io, abalroad,.'; com o navio çIstile
P.offén sofra:lido um grande rombo na
prõa;

Ccrisiderando que a meteria cl
• traz em si rue'na a Pr:iva de sua
rele ,.;k:Icei	 • f t	 atá provada
pelos protestas firrons peles comma.n.

ar, (a ,	 !‘a---,z; C110 alialra-,
ram, o que se ael:)n-I juntes aos autOã
• fio. 99 a .113. 132;

Cons:de;-;;Vo, portant°, que juricjica-4
uiz a aud renebend/
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Os embargos da aga. ravada sem coa-
demnnsão;
; Acra:datam negar pravimanto
gravo, confirmando assim. c4.ano cor:fir-
mam, k despacho agravado, pagas as
cu s tas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Feral, 19 de
:abril de 1916. — II. do Espirito santo,
P. — G. Natal, relator.— M. 3fitrlinho.

Leoni Ramds, —Comi() Saraiva. —
-Viv e iro- de Castro. — ()liveira

Pedra Lcs sa.— Sebastião de Lacerda.
Coelh(i e Cani . 00s. — Pedro Mi.-

— Godofredo Crinha.
'se

CATITA TESTEM CÍNHAVEL

51 CO Usa nãO pôde ser ()Neta (TO conhe-
-, ;intento da Justiça Federal, quando

:vão se prova a residencia dos
tes eia Estados diversos.

'N. 2.021. — Relatr.dos e discutidos
s t c s autos de carta testemunhava', re-

,que rida por Pedro Oiaretti, curador da
espolio de Carlos Antoriini, e ratificada

fls. 67, no Juizo Fecbral da secção do
'Rio Grande do Sul; e, considerando:

Que, a sentença final proferida em
'acção proposta pelos .upplicados Mor-
. ganli Wild contra Carlos Anionini,
.fflassou em julgado sem que o rt'o hou-
vesse declinado da competencia da jus-
tiça local;

Que o recurso extraordinario para ó
Supremo Tribunal Federal, inteirposto,
a fls. 43 v. pelo Stip llicante, não foi
adruillido peio accórdac de fls. 45 v.,

.(to Supt‘rior Tribunal da Estado do Rio

.(trande do Sul, porque:. para se applicar
dispositivo do art. 60, latira d

Constituição da Republica, invocado na
:execução da alludida sentença, não
houve prova da resi•lancia do executado

de 51 n Ms SUCCeS3OreS no Estado de Mi-
nas nsraes:
• .Accórdam julgar inn-,rocrdenle, por
e5.des fundamentos a carta testemunha_
vol. e condemnam nas custas o suppli.
ai e.
Supram° Tribunal Federal, 2 .," de

•'fibril do 1916. — It. do Espirito Santo,
p ,	 sehasti,To dc Laeírda, relator,

ri Igiei iniprocadante a carta, perqua,
mesmo na bypof hese do ficar provada a
i:esidencia dos litigantes em Estados ai-
vers .- s, a compeloncia pr ra conhecer

'Vedo seria a justiça	 — Leni
91105. — Canuta Saraiva. — ViVCiYel.0 dC

olip,ewe p ih e iro. — Pedro
Lessir. — J. L. Coulho e Campas.
Pedro	 — AI, M.irlinito — Co.

, tlopy ' do Cunha, — G. "Valei.

APPEF,LAÇçr)

St j-,r,, s p ripr. ão de um anno estabeRcida
.110 ort. 13 (i.a iej V. 221, cle 20 de no-
9,1)0 de 180i, appiitii_se sówchte á
tieí rio su minaria especial. c não
acho ordinaria que tombem é meia
habil para se obter o reconhecimento

diriitás lesados por netos ou dem_
de autoridades wtministruticas..

Ne ei	 C n MP/77(ir cOm a ritalkoedoje a
7n'/cmissibiliciade ad-nutum, em vir.

,lude ela qual o empregado péele ser
'tlemillido por casos prtft,rados em lei
• e mediante precissa edoutnistratiío.

legal a ilapOS I çao da referida
:pena havendo ¡lista causa, apurada

administrativalnente,	 tinda que o
. 'empregado seja absclvilo em praccs.
' -$o crime.

N. 2.338. — Relatados e discutidos
!Cstes autos de appellação eivai gni que
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Pi-t0 appellauleA a Fazenda Nacional, e
ex_orfieio o juiz federal na Secção de
s, pauto, e anediado Olyntho José de
Castro,

Deites consta que o appollado prnpoz
contra a Fazenda Nacional uma acção
ordinaria afim de s ,:ir annullado,	 por

o acto de l'Is, do ministro da
Fazenda que o demittiu do to gar de ter_
cairo official da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, de lhe sarem pagos
os vencimentos annunes do a :6008, mais
20 1° de gratificação addicional, que
tem deixado de receber, os que lhe fo-
rem devidos até á sua reintegração no
alludido emprego e os juros da móra
custas.

A acção foi julgada procedente pela
sentença de fls. 115 e 116, da qual ap-
peitaram o juiz federal, ex-ollicio, e o
procurador da Republica, por parte da
ré — Fazenda Nacional..

AI legou a appellante, preliminar-
mente que a acção foi proposta fora do
tempo, dnus rirmos e vinte e nove dias
da data do acto que se pretende annul.
lar e por isso, deita não pode conhecer
o Poder Judiciario sinão para desove-
mi-a in-limme, conforme precedida, o
art. 27, parte 5, do decreto n. 3.084, do
8 de wvembro de 1898; de mentis que
o proprio autor, ora appelladO, se en-
carregou do allegar e provar que sua
demissão resultou de um processo
administrativo em que se apurou
tanta responsabilidade que o Procurador
da Republica foi levado a denuncial-o
e o Supremo Tribunal a pronunciai-o
como incurso no art. 265 do Codigo Pe-
nal; que a pronuncia, baseada exclusi-
vamente no citado processo, junto aos
autos criminaes, demonstra que ne-
nhuma irregularidade nelle incorreu.

O appellado impugnou a preliminar
opposta pela appellante, dizendo que o
prazo de uni armo, fixado na lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894, se refere
á acção sumularia do natureza especial,
creada para nullidade de actos de auto..
ridades administrativas em hypotheses
claramente estabelecida, não tendo, pois,
aPPlicação, ao caso dos autos. Sobre o
merecimento da causa allega que en-
trou para o serviço postal em 28 de
julho de 1888, tendo passado a urdi_
cante effectivo eia 18 de setembro de
1894, a amanuense em 23 de junho de
1890, que foi exonerado em 29 de de-
zendwo de 1908, contando 20 antros e
cinco mexes de serviço, durante os quaes
apenas gosou de 20 dias de licença;
que lhe estava assegurada a vitalicie-
dade no emprego, ex-ri do regula-
:Hena° ainexo ao decreto n. 2.230, do
lo d e fevereiro de 1890, só podendo ser
demittido por crime previsto no Codigo
Penal, quando condemnado, e por ou-
tras falais que não determinassem
acção ceiminal, mediante processo admi-
nistrativo; que.; sem embargo dessa ga-
rantia, reproduzida no decreto n. 7.563;
de 11 de novembro do 1901S; art. 505;
foi demi t i ido ceou a nota—a bem do ser-
viço publico—,antes de qualquer pra--
cesso criminal; que iniciado cste pelo
facto que mOtivon o inqueritO adminis-
trativo, o appeitada foi afinal absolsido;
que mi hypothese de se sustentar por
absurdo que a d e missão fóra determina-
da piar outro qualquer dos casos do arti-
go 414 do regulamento de 1806, ainda
nullo seria O acto impugnado por não
tertm sido guardadas no inquerito as
formalidades substanciaes exigidas no
art. 415, porquanto, o appellado nãO
foi OuyidO; não assistiu ás inquiriçõag
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das tastemunlias, nem lhe foi garantidã
a clefissa.

O que tuaó examinado; xs Oonsidesi
rindo;

•
Que improcede a preliminar levantada'

pela ré; appellante, porque, confarmo'
declarou ()juiz a quo o tern j ulg ado esto
Tribunal, o meio ordinario é habil parrtl
se obter i) reconhecimento de diveites)
lesados por actos ou decisões do autori-s'
dadas administrativas, não se applican;.;
dó a essa fórma de processo a prescri-a
Não de um armo estabelecida no art. 13',
da lei n. 221, de 20 do novembro do,
1891; para a acção summaria especial;

Que na espade, não se trata del
funccionario vitalicio, que só perde O
cargo em virtude de condemnação
ciai; mas do empregado indemissivoil
ad ?Ottani; porque o appellado podia seri
démitticlo por faltas graves, ou nos:
casos prefixados no regulamento o ms.1-1
diante nórmas neste estabelecidas para,'
imposição da alludida pena;•

Que os factos em que esteve envolvi-1
do determinaram contra elle e Outros
empregados da Administração dos Cor-
reios do S. Paulo uma acção penal;'
eolligindo-se nesta vaticinardes ilididos
da responsabilidwle dó mesmo appella-,
de para sfr decretada a sua ominar:lã
no art. 265 do Codigo Penal;

Que não é licito invocar preceito
applicaveis á repressão criminal para sal
excluir a responsabilidade administra-
tiva do empregados que praticaram ou
consentiram que se praticassem fraudes
na repartição em que trabalhavam;
portanto; a absolvição em processo cri-1
me, por falta de prova plena não inhibia,
o Governo de impor administrativamen-
te a pena de demissão uma vez que para
esta havia como houve justa causa;

Que, conforme observa o Sr. ministra
procurador geral da Republica; occorre-
rani Faltas tiíã graves, durante o periodo
de 1 -911 a 1907; na secção tm que servia
o appelladó; incumbido, com outros
prosados; do recebimento e entrega do
objeatos sujeitos a impostos aduaneirosi.
que a Fazenda Nacional foi lesada 'alia
cerca de 400 contos de ris;

Que as fraudes s. erificrulas na rc'parti-
ção postal, segundo decidiu este Tribunal
em caso id.entico ao das autos; na appelj.
loção eivai n. 2.002; revelando pelo
menos a desidia no exercicio d o cargo-;
justificam a pena administrativa da de-
missão;

Que no procasso administrativo foram
ouvidos o appelladõ e todos os emprega-
dos responsaveis pelas fraudes e deite
não corista que houvessem pedido cópia
de documentos ou peças da accusaçao,
caso em que lhe seria fornecida nos ter-
mos do art. 415 do citado regulamento
de 1896:	 -

Accordam; . por estes fundamentbs; dar,
provimento a appellação para, refor-,
mando a sentença de fls. 115-116; julgar
improcedente a arção e condcmnam nas'
custas O appellado.

Supremo Tribunal Federal; 24 de no',.
vembro do 1916. — II. do Espirito
Santo; P. — Sebastião de Lacerda; re-
lator. — M. Murtinho. — Pedro Lesscit,
- pedro Mibielli.	 Enéas Gaivão. .-kk
Leoni liamos. — J. L. Coelho e Campo*,
— Viveires de Castro.—André Cavalcante
- Camilo Saraiva. — 0. Natal.—Godo
fedo Cunha, vencis1N,;:~ Fi.prinate„;
Muni; Mirr.Rta,

junho de 1916 -



DIARIO OFFIGIAÉ	 •	 Junho de 191.13-6684 Sexta-feira

APPELLAÇÃo CIVEL

O aggrarr, ,; • oril ,.'ezção não guardada foi
cilJoli(i; o w . t. 17 do regulamento
de 15 dc março de 1842. Não cabe re-
media posSessorio ceutra acio emanado
de autoridade judiciaria competente..

2.282. — Relatados e discutidos es.
les . autos de appelação eivai, entre par.
les, como Ni-meliante, a Fazenda Nacio-
nal, e apperlado, D. Fernando de Souza
.Monteiro, Visco do Espirite Santo; e.
'considerando:

Que, a requerimento do appellado, foi
expedida pelo juiz federal na secção do
Espirito Santo nos termos da Ord. liv.-
8°, tit. 78, § 5°, uni mandado probibito-
rio contra a appellante, para que não
perturbe a posse do bispado sobre bens,
sitos naquelle Estado, que foram da Or-
dem de S. Francisco;

Que o mandado de que sé trata teve
por fim obstar o cumprimento de craca-
teria do juiz federal da 1' Vara da Ca-
pital da Republica ao da secção do Es.
pinto Santo, para Sequestro dos anu.
didos bens;

Que os que adoptam á doutrina invo-
cada pelo appellado acerca do esbulho
;judicial ensinam que este é reparavel,
'na acção respectiva, por meio do ag.
gravo de ordenação não guardada, juris
ordine non servate;

Que este recurso foi abolido pelo ar-
tigo 17 do regulamento de 15 de março
de 1842, e 03 aggravos do petição ou de
Instrumento teern lagar sómento nos
casos expressos em lei;

Que o appellacio devia ter offerecidci
embargos ao sequestro, e, portanto, ao
juiz a quo cumpria não conceder o re-
media pos,sess.orio contra acto emanado
de autoridade judiciaria competente;

Accordam, por estes fundamentos, dar
provimento á appellação, para, refor.
mando a sentença de fls. 88-92. julgar
nulla, por impropria, a acção propesta2
e condemnar nas custas o appellado.

Supremo Tribunal Federal, 5 de ja:-.1
neiro de 19IG. — li. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator.
• Murtinho. — .1. L. Coelho c Carne
pos. — Pedro	 Leoni Ramos.,
— Enéas Gaivão. — Camilo Saraiva.
Oliveira Ribeiro.- — Godofrcdo Cunha.-
— Pedro Lessa, vencido. Estando revo-
gadas pelo art. 72. § 3°, da Constituição
Federal as leis de mão-morta, o que
hão é licito pôr em duvida, revogado e
abolido ficou inso facto tudo o que diz
respeito aos direitos do Estado, decor.
rentes de tacs leis.

As corporaçô'es religiosas estão sujei-,
tas ao regimen commum a todas as pese.
soas turidicas, a todas as associações;
'e O Estado, ou a União, quando succede
a tacs corporações, tem os mesmos di-
reitos e deve usar dos mesmos meios ju-
diciaes que nos casos de qualquer outra
cueeessrio.

Sendo assim. t tratando-S -6 de bens
que haviam passado da posse de urna
corporação religiosa para uma diocese
brazileira, o meio regular de havei-as a
Fazenda Nacional não era o sequestro.-

Ordenando o juiz seccional o seques-
tro dos bens em questão, ahi temos um
ricto judicial — juris ordine non ser.
"Ijata.•

Nesta hl-pot/lese, havia no 'direita
frio um recurso do aggravo inquestiona-

(13e eonsuetudine nostra a judice
4Poliante,praetermisso ¡uris ordine,daturri
.Úravamen per instrumentum. vel red.

3°, tit., 78, § 4°) . . A cencessão desse
aggravo não importou, nem podsia im-
portar na suppressão da acção posses-
seria, pela razão percniptoeia que nos
dá Salva, nesta passagem: Per quem
neoni con.socituiinenr subia/ . o/1 non cst
rentedio lis reCUNTWICiae peJsessionis in
praeclicits casibus COflCC5cim, si spolia-
tus ido titi magis velocrit, quia in sui
favorem introducta fuit via gravaminis,
seu querelae ad superiores. ut celerius,
rosecatis ambagibus. restitui posset
'suam possessionenz, clicon non audito.
no citai° spoiintore; si cuim praedietzein
remedium sublatunz fulsset, maiu,s prae.
judicium paterctur spoliatos. denegatd
grava»zine ob lapsunt tem;30ris lcgalisR
szcque quod ejus favore inductuni fuit,
in ipsitts odiunz veniret retorquendunz
c ontra regulam, texto:s.>. ,(§ 4°, a. 9, do
mesmo tiutlo) .

No estado actual do direito patrio
sequestro dos bens das corporações de
mão morta só pede ser decretado nas
mesmas condições em que se decreta .0
sequestro dos bens de qualquer cor-
poração, ou associação, sujeita ao di-
reito commum.

Ora, o sequestro só pócle ser decré.
Lado, dada a vacuidade da posse, ou a
duvida sobre quem seja o actual paz.
suidor. • (11.10A s., AcçCes Possessonas,
pag. 259, 1 4 ed. )'.

Estando os bens em posse mansa
pacifica de determinada e conhecida
pessoa, o sequestro não era regularmento
applicavel; e, pois, bem podia o esbu-
lhado usar da acção possessoria. Jurid.
orcline 27011 scrvato, tem cabimento o re-
medi° ordinario preconisadó por SYLVA.,

Viveiros de Castro. — G. Natal. ....
André Cavalcanti..	 Fui presente, .24e-
?aia Bar-resto.,	 -

APPELLAÇÃO CINTE:	 _

desprezados os embargas dé nulli-
(Jade e infringentes do julgado, desde

. que se limitam a reproduzir o,s erga.
mentos já chegados e apreciados no

L julgamento da appellação .;

N. 2.181.- — Vistos, expostos ê
Cutidos estes autos • de embargos, em que
é embargante a União Federal e em.
bargado, Domingos de Azevedo e Souza:
Deites consta que ao accerclão unanime
deste Tribunal, á fls. 	 v., confirma-
tivo da sentença do juiz seccional da
24 Vara do District° Federal, que con-
demnou a embargante a indemnizar ao
embargado o dammo por este soffri•o
em sua propriedade, com o rompimento
de um cano d'agua, na rua de S. Fran-
cisco Xavier, nesta cidade, pertencente
ao serviço do abastecimento d'agua, a
cargo da Inspecção Geral de Obras Pu-
blicas, Repartição Federal, conforme se
liquidasse na execução, foram oppostos
pelo Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica os embargos de nullidade e
infringentes do juizado de fls. 97, nos
quaes ,se allee

°
a que o rompimento do

cano d'agua foi produzido P or forra
maior o não por culpa imputavel
qualquer preposto da embargante, f,
quando mesmo attribuida á culpa levi -
sima deste, não o sujeitaria á	 .
zação alguma, porque tal culpa não dá .
gar á responsabilidade extracontracti i;
esses embargos foram regularm .to
'discutidos. Isto posto::

Accárdam desprezar es Mesmos ne.
bargos por se limitarem a reprod ate
aaaearmipatetes eal legados a_aprdAQ,3

no julgamento da appellação, como sé
verifica cotejando sua mataria com a
do arrazoado á fls. 89. Custas pela em-.
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 12 de ii.
neiro de 1915. — Il. do Espirito Santo',
P. — 211. Martinho, relator. — J. E.)
Coelho e Campos. — Sebastião de. La.,
cerda.	 Oliveira Ribeiro.	 Pedra
Lessa.	 Godofredo Cunha. — Pedrd
Mibielli. — Leoni Ramos. — Canuto Sa-
rei va. — Viveiros de Castro. — André:
Cavalcanti. — G. Natal.: «-Á Fui proa
sente, 3/101ÍZ Barreto.:

'

Côrte de Ap-pe11ãO.6.°V:

Sessão de Cariaras Reunidas em 8 de
nbo de 1916

anzsiereela DO SR. DEsEmBIRGADOR ISIONTEIVEGEO
—naval DE SECRETARIO, O OEF:CIAL ELPIDIC>
WÁTSON COEDEDIO

Compareceram os Sm. desembargadereà
Tavares Bastes Pitan ga, Ataolpho. Celso
Guimarães, SO Pereira. Cierro Sea ra , Ter.,
ci tam do Figueiredo, G -n Wien da Franceai '
Pedro Franeedeo, E:mando Rego.

Esteve presente e Dr. Meraos Saraionto n
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Embargos de declaraffãci

N. 2.370-Belater, o Sr. d.isembareadot
Tavares Ristes; °mbar:tante, Paul i Teixeira
I Mie; bargads ,a Fazenda Municipal.—Jul.
gad c s berremo lentes.

N. 2.792- Ilelat:r, o Sr. desern bana, dor-
Tavares Ristes; emi-arganto, Fritas Paiv3;
embargado, João Coei ta.—Julgados
cedent2s.

.Aggaty cs de pctição

N. 2.65 7-Relator, o Sr. desembirgadei4'
Celso Guimarães; aggi avi.nte toa° do Scuza
:Lidar; rggr,ivados Cabral & Irmão.— Can.
firrncia se despacho.

N. 2.699 -Relatar, o Sr. des-enbargadot
Sana Pitierti-, aggravarito, Jcsé elartiaa
Leite: aegravada. D. Francisca de Carv,iher
Bio Negro.- Co- firmou-se o despacho.

Ssp- ito o rir desembargadcr Ataulphor
do Pa-.va.

N. 2.715-Relator. o Sr. &senil argador-
Tavares Bato; eggravante, Miguel liai boga.
Gomes do Oliveira; i,gg,raval:s, Dr. Custodio
Francisco de Almeida Rego, laventariante da
cspoPo de João J. Tavares e o Dr. curador
geral do crehãos. — Contirracu-se o dos-
ca( ho.

leupet,:do o Sr. desembargader Edinnedon
Rego.

N. 2.777-Relatar, o Sr. desembar;adot4
Celsa Guirraraes; aggravante, Ant ,nio Pe-
reira da Trindade; altg t avé da, Atina Mcrei-e
rira.- Coefler o	 o despacho.

N. ?.."00-11e1ater, o Se. desembargador
Pitanga ; aggravanr o, 1 ariano Alvos Martins
Se tite; aegravada, D. Marra Jesaphina, da
veira Meschich. — Contirmcn-s° o des-
pacho.

Emargos cm agravo de petição

N. 2.P2-9elaier, o Sr. desembargadoik:
Ceso Guimarães; embargante, Milton Jansen
Ferreira; embargado, Benjamin Emitano'
Crimea do Lago, socio selidario da firma emi
liquidação Lago & Jansen..—Fcram despro..
zadas.,,



desta ci iadep, á rua dos lnvali lo n.152,tulo
nus termas do art. 17, 1 , , 80 o 82 e seus
paragraptic da lei ri. s.021,de 7 do dezem-
bro do 19a8. D.J. o pa saio nesta caiada do
Rio da Ia ;eira, no• 6 do Milho do 1.9id. -Eu,
Jcsó da Silva Lisa aa, e: criva° inerme ub-
ECreV1. — Alfredo • e Almeida Russell. (Es-
tava legam:int° selha O escrivão intaa
rima, Jose da Salva Lisboa.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Cível
Fallencia de A. G. de Carvalho Junior

i	 & Comp.
De publicacito de sentença, • ué "decla-

rou aberta a fallencia dos negociantes
. A. G. de Carvalho Junior (C- Compa-
: nhfa, estabelecidos d rua Visconde de
j. ltaúna n. 46I, na f &ma abaixo

Y O Dr. Alfredo de Almeida Russa%
juiz do direito da 1. 4 Yara Girei desta
Capital Federal, etc.:
' Faz saber aos que o presente edital
:virem que a requerimento dos mesmos
devidamente instruido, e depois de pra-
enchidas as formalidades tegaes, i'oi de..
flarada aberta a falleneia dos nego..
aciantes A. O. de Carvalho Junior & Comp.,
estabelecidos á rua 'Visconde de Itadna
n. 461, por sentença deste juizo de 11
do maio do 1916, ás 13 horas, fixando
o seu termo para os effeitos legaea de
10 de abril de 1916. Foram nomeados
syndicos os credores Queiroz ?ntoteira

; as Companhia. residentes á rua General
Camara n. 45, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente, para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declardeaa
do seus creditos, acompanhada dos re-
spectivos titulos; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléia aia presente fallen-
cia, que será realizada no dia 9 de
junho de 1916, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Fórum, desta cidade, á

. rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da lei ri. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 12 do
maio de 1916. Eu, José da Silva Lis-
Ma, escrivão interino, o subscrevi. -
Alfredo de Almeida Russell. (Estava
legalmente senado.) - O escrivão in-
terino. José da Silva Lisbóa.,

••• 1,•••n••1

Suize. de Direito dà Primeira Vara
Cível

Fatorada de A, G. de Carvalho JUDIO? St

Comp.

AVISO AOS asmas

de Direito da Primeira Var4
Cível

la a praça, com o preza de 5'0 dias, ;sara
venha e circo-Mação dos benç praiaaiia
ao aspo io de Pau o Eugamo Dna, ara dZd

Leniu° libpothecario que 11.0 inove Breisscà
j. Comp., na (drama abaixo

Juizo

Sexfa-feira 9 DIATVO OFFICTAL	 JunIm "tie 191G	nnnn•nnn•n•••••••••nfp...••n• •••••••••••n•n•n••ce

Embargos de 2uditlacic

N. 1.21'1-Relatar, o Sr. d:s unbaraalor
Coso dum-luares; embarga rea, Dr. Daniel
Denningir; eu bareadoa, ar. Carlos Sam dio
O ()litros. - cram despreza loa s omb ro,tvos,
contra o voto do dezeilioargidar Pitaaa a.

Primeira Camara em 8 as lanho de 1918

CnInpareeera.m os Sra. dentribargadores
Si Pereira e Cicero Seabra.

Mo houve sessão por fatl de numero loa•
gal de jUhea.

PAsSAVEIS DE ACTOS

Aêpellações citeis
Ns. 129 o 411 - Ao Sr. dcszinbargador Si

Pereira.

N. 1.679.
ACCUDXOS PUBLICADOS,

Appe/(aaclas cirtis
Is. 1.7990 1.5rk6.

gown•nn•.4n01.1,

EDITAES

Ude de Appeliaçãci
r - Faço ru'lico que o italgamonta da appel-
lação eive' ri. 1.673 (do.istele apaeliantas
desistentes, Dr. Fraactseo Ribeiro de Moura
Escoa. ar e sua mulher; apagada, a eazencla
Muno pai, terá kgar na sessio da Primeira
Camara, do dia 12 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Carlo de Ainellaçao, 8 de
junho do 1916. -No impedimento occasional
do Sr. s ecretario, o ornejai L'pl•1io Walson
Cordeiro.

1~~1f

Juizo de Direito da Primeira Var4
Civel

rala:mela de Seraphim Soares da Silva

AVISO AOS CREDaRIZS

De publicação de sentença que declarou aberta
a lallencia do negociante Seraphim Soares
da Silva, estabelecido à rua Evaristo da
Vtiga n. 34, na fdrma abaixe:

O Dr. Alfredo do Alnaella Ruse1l, juiz de
direito da Primeira Vara Cisai desta Capital
Fed ira], aia.:

Faz saber aos que o preeante dial virem
que, a requartmonto de Alvos [mão & Comp.,
devidamente in-truido, e depois do preen-
chidas as foram fados legaras, ti declarada
abaria a fallencia do negocian A Seraiihim
Soares da Silva, estabelecido á rua Evaristo
da Veam n. 34., por Eentença deste juizo de
3 de junho do 1916, ás 13 tiaras., fixaado o
seu termo para 03 afeitos legaes de 2 do
maio de 1916.

Foram nommdcs syndicos os eredores Ai-
vos Irma() ez, Ciam., residentes á. rua da lio-
'santo n. 142, ficando os criadores da, d ta
firma falada notaficalos pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syadieo a d. claração de seus creddos, acom-
panhada dos respectivos titulos ; o outrosim,
ficam os referidos crodoros convocados para
,a primeira assembléa da presente fallencia
i que serà realizada no dia 3 de julho de 1918,
As 13 horas,na sala das audiencias, no Fortim

etc.:
direito da 1 4 Vara Civel do Districto Federal,

O Dr. Alfredo do Almeida Russall, lula dd

Faz saber que por este juizo o eartorio da
escrivão que este subscrevo, sa processam os
autos do executivo bypotboraria em Que sao
exequentes fireissoo ar Comp.. e executado o
espolio de Paulo Engonha Brat, nos quites ;ha
foi dirigi ia a petiçao' do tear saaminte: Rim.
Faro .Sr. Dr. tuia do direito da i • Vara Civel.
Breassom & acena., nos a ut 's ;lo ax.:iceMo
hypothecario contra o enoita cl- 'arilo
a viuva de:te e e men r Pauis) estando rani
a avaiiaçao dos bens ponta raSoa requeriam
á V. F.xa. ae digne da rar ear a expediçÃo
de editar s na fôrma e auto leeal. Nestes ter.
mor, !mien deferimento. Rio ce Jan 'iro, 2a
maio de 1916.- Humberto 'imantai Da arte.)

(a gá devidamente felá. ta) Do pa2ho -Sim,
em termos. Rio de Janeiro, 27 do maio da
1916- Alfred o rhissell. lan viciada dor
que se passou o pmeat elitaa com o prazo
de 20 dias, 1.:,&o tear do cia 1 o cirieira dos
auditoras trará a publico prato do veada
e arrematação em 1 04 pnça deste Juiz'.
no d:a 19 de ¡anho do car rente anno ás 12,
hm as, no Forum, á rua alenwes vieira 152,;
(5 haus perahoradcs ao etao:o do Paido
genio tirei, co excativo hyp thecario quej
lhe movem BrIsss mi a Comp., cs qaaoa con-
stam da avaliação ,juata 303 autns o iaa as
seguintes: predio assoaraia io sita a rua Ge.
naral Sampaio numero seÉccita e em., antigo;
um, edificade em centro do terreno tendo na;
fachada seta iam-elas do peitoril cem p-rta-'
das co madeira platiha:Ada o Coberto coa to-
:dias de calho. enteada prima) .1 ao lado cal
Ocra() onde existe uma varauda das aneal•
mente usadas, tada colaria, cern o selo la-
driihado e escada do tijolcs tarniern ri vestida
de ladrilhos o sobre esta na auto da em-
pena pequeno sotão com t r es ¡ancilas da
sacavas com graale do ferro. corrida.
divisões consistem em eminialas ferrados e
assoalhadas estando alguns einie:dadr)s.
construeadio é bastante anriza do pedra o
cal, veado as pare.lea internas umas de
frental e eutras do estuque.	 prolics
mede do frent vinte n atra s per doze mo.
Ircs e dez centimetrcs do fundo no corpo
prine-pal, medindo o prixa,lo trinta o dons
metro e vinte centimetros de comprimento
por seis metros o noventa watinaetros de
largura. Cr ma drapeai encias, tosea moia agua'
cem coteriura de zinco e uma construcçao
tijolo com telhas de calha em muito ruáo
tado, além do um galaria de tijolo ecan
lastras e anteparas do madeira euberto com
telbas lo cimento, madcaramonto do riga o

O eacrivão Bartle i t lamas communica aos soo cimentado, onde actualmente funccona.
a fabrica de telhas de cimento ha permeava!,credores da (adenda de A. G. de Carvalho Esto gal...ào mede de comprimento 

tinto eJunior & Comp. que se acham em cartorio, seis metros e eincesanta cent prr 
setedurante cinco dias, as relaçaes e dommentos 

metros e setenta e cinco emiti I atros de lar-alai escala los pelos syndicos, para somem exa-
 gura. O terreno portei, :ente do predio está.

minados pelos interessados, apresentando murado pela frente, mo lindo cauto e noven-suas impugnações, do acaórdo com os §§ 5° e ta e seis metros o cita:menta eontimetros,
80 do art. s3 da lei n. 2.02a, do 17 de dezem• 

pela faca da Praia do Cajá, por onde cobro de 1908, 
os gimes sào do teor sezuinte: acha dividi° por baldrame e pilastras do§ aci-Duranto esse pra7o d3 cinco dias, os tijolo com gradil e portas do 

ferro, (lua.creditas incl lidos naquellas relações poderão 
reata e Ires metros e trinta e cinco con•ser impagnados, quanto á sua legitimidade, 
timetros pela taco da praia do }touro Sando.impertancia ou e)assiacação: § 8°-A impu-

 so, por onda tambern está dividida por murognação será dirigila ao juiz por melo de re- 
de tijolo, em mio estado, quarenta e cku$querimento in irisado com documentos, justi-

 metros e sesseata cantimetros, tead-. aficaçÕes ou outras r levas.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1916._--o linha dos fundos sinuosa de sorte que parw

eserivlo interino,  José da $jjvg	 divisê em larnitraLinigento b"Ctia

EI ilESA

Embargos

ris. 1.597, LIGO, 1.268 e 1.427.1
Com DIA

Appellsção ciusl



Etatá Sexte.-feírã 9

Lrronol de quem de direito. A frente deste
¡terreno está sujeito a recuo, comaetin to ás
aees lateraes diralta e esinerda não só as

Marinham. como cs accrescllos de marcha.
este predio, depende acta s. terreno apontado

I  ()m 
as refe	 marinhas, derau o

a	
oacias á

lor de cento e citenta coatoa de ré is, e
-e 

fomo  aoepolio execut do só pertença uma
terça parte, segue-se que corresponda cila a
, essanta contos de réis, preço cerque vao a

ít

sta primeira praça. E quem a mesma quizer
maniatar, deverá comparecer no dia, hora

fi local acima desi gnados, afim de ter legar
a praça, que será feita mediarea pagamento
á vista ou fiança Idonea por troa diasa E para
&listar se passaram es t o e outros de igual
teor, que serão publicados e affixad s na
fórma da lei. Dado e pvsado nesta Mal°
do Rio de Janairor aos vinte o sete de Mit)
de mil ncxecen t os o dezeset 2 . E, eu José da
Sil va Lisból, escrivao interino, o subscrevi.
Alfreio de Minei 'a Russell. (Está conforme).
—O escrivao interino, Lsé da Silva Lisbia.

—
Juizo 'de Direito da Terbeirã Vard

Civel
De praça com o prazo de dez dias

O Dr. Jo : é O idio Marcondes Romeiro, 1 alo.
de direito da 3 Vara Ciei, neste District.°
Federal, etc.:
, Faço saber a03 nn ,3 este edital de pra:a
com o prazo da 40 dias virem ou dollo lo-
nlre' mentn tenham, que, fim to o d ta vazo,
'mo dia 19 do corranta nrox'rna ftl'aro, loio
'após a audiencia d a s to jaiza. que será. ás 13
'horas, o portelo dos and i terics Jolo Nonas
Idos Rela à. porta do Porum, á rua sierrzes
.Vieira, antica dcs inva i los, n. 1$2, trará a
: publico pre!Ão do v , nda e arremataçao para
sere-ta amulatados por aquele que maior

iJanço offarecer sobre sias ava taça , s os bens
rrovels, aba . x manca-na-loa, penly radoa na
acafta execu'iva (pra Bernard) Peraira d i
Carvalao Vascmcell s mova a Guilherme Cara
'doso Goncalves vão á p ala para goiana°
ala dita ac ao exocat:va. a requerimento do
'dito credor, a 'abar: uma mobilia de jaca-
nadá marchetada, composta de 17 reaaa

' pari sala do visitas, avaliada em 3505; uma
conve-saleira de iacarani,S,, avalatda em
1(03; uma pi am la Angalas, avaliada em
'00u5; q . a i:r,. columnas tornoa ia?. avalia•
dal em 4(03; nua'ro jarrões, ava:iarlos em

.60$; cine.o quadros, a -aliado: em 1003; um
espolho graade, a:aliado em t0 -.5; dana ta-
Ia:Cs gran les, arabalcs em 1003. S.Veta:

i meia mobilia ir, 'arar tnclá, marchetado, com
nove peça, avaliala em 12eS; cinco nua ires,
avaliato: eu 203 nal espada r), avaliado em
4 93; trtH co!umnaa. aval:adas em 155;00.
a° quarta : cialv moraria : estantes, cem pu-
tas. de vidra, avalia lcs era 803000; uma es-
crivaninna, ava lado. om 2S3; tioa colam i a,,
avaliadas em 205; troa qaairos d . versos, ava-
talos em 155. Sa'a d : jaatar: uma mesa
elastica, um gila- ta-ar ata, uru rua rd 1 -leu-
ça, um etarer.a tu to de canela e 10 cadeiras
cana encosto de couro, avada103 em 3303;
um re!ogio do pari 'o, avalia to em 10$; seis
qua.ircs, ava.'iadrs em 303. '2.° quarto:
alma mobilia para qaarto. como;sti de cama
para casa lodu as mesa- do caboiie ra, um guar
da-vestido;, um tonette o um toucador, ava-
liados em 4905; um appa.rolho completo do
metal branco para toileate. avaliado em
4205000 30 quarto : uma na( b lia para quar-
to, composta de cama para casal, duas mesas
de cabeceiras, um goarda , adidos, ii o guar-
da. casaca e ien toilotto, ava.lados em 3503000.
4° quarto: mobilia para quarto campas% dc
cama para casal, duas mesas de cabeceira,
um guarda-vestidos, u n guarda-casaca, um
toilette 0 um psyché, com colam:mas em fôrma

kde espiral, avaliados em 800$000a 5° quarto:_	 ._ _  	 _

MAMO OFFICTAL

um to letto e u rna coam-101a, ava'ia(ins em
1105000. Escriptorio: meia mobilia de ja-
carandá com estufo de vel:ndo com nova
panas, em máo lo, ava iada em '703;
vias escrivaninh s, val acias cm a( a; uai

relooio de parede, ava ialo em 10$; fru
armar:o envidraçado, avali.do em 303CCO.
Quarto do enriptoi io: ti na cama cio fer-
ro para casal, avaliada em 255; cc toi etto,
avaliado em 505; seis cadeira: da couro
em miá() evado, aval atlas em 18$; 10 c•dei-
ras diversas, avariadas em 31$, sommando o
total da avalia:ão em 5;7185000. Os reeridos
bens achara-ao dopo:ditados á rua Iladdock
Lobo n. 94, onde podar) s r v'stcs o examina-
do. AS3'M convido a 'odes os pretendentes a
comparecere n no referida dia, hora o legar
para se realizar a prâça. E para que chegue
a noticia a todas mandei ;miar esto o ma s
dcus do igual tear, quase' rio publicados pe:a
imprensa e um del!es affiaado no lagar pu-
blico do costume. atado o passado nesta ci-
dade do Rio de ! amoito, aos 5 do junho do
1916. E ou, Manoel EstanisIáo Cruz Calva",
escrivão, o subscrevi. — José Ovidio Irarem.
de; Romeiro.

--
Juizo "de Direito da Quarta: Vara

Civel	 •

De Sa praça. com o prazo de oito dias e aba.
((mento de 20 94, para venda e ar' °matação
do predio á rua Colina n. 81, penhorado a
José da Moita Machalo e sua inuater no
execunto hypothecarto que lhes inove An-
tonio Maria Moreira,, na fdrma abaixo

O Dr. José. Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da Quarta Vara eivai do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
3a prata virem que per e Rte Juizo e cartorio
do 03CriVãO que este subscreve se processam
03 autcrs de executivo hypothecario em que é
oxequente Ant-nio Maria Mrreira e executado
dosaria lata Machado o sua mulher dona
Julieta Ignez Machado, o ora, por parte do
exoquante foi-lhe dirigida a petlçao do terá',
seguinte: Exma. Sr. Dr. juiz da 4°- Vara
eivai — Antonio Maria Moreira, no executivo
hvpathecario crie move a José da Motta Sia-
chado e sua mutilar, não tendo havido hei'
tanto na 2' praça a que foi submottido hoje
o imrnovel hvoothecado, requer seja o mesmo
subrnettido á 3. pra-p, com os abatimentos
logaes. adixados o publica los os editaes com
o prazo legal. :\icates termos, P. Deferimontn.
Rio, 30 de maio de 016.-0 advocado Mario

Cos ta ( ratava leaalmenta sollada.)Dea
-pacha—J. Como requor- Rio; 30 de maio

da 1916.— Souza Games. Em virtude do que
ao passou o presente edital, pelo teor do qual
o porteiro do= auditorios trará a publico
prezão de vênia o arrematação em terceira
praça dnto jelizo no Ta 9 do proximo mez
do junho, ás 13 haras, an63 a audioncia do
estylo, ás partos do Forum, a rua Monezoa
Vieira n. 152, o bali ne diorada e constante
da avaliaçãn junta aos autos a sabor :
assobradado a rua 'Iolina n. 81, antigo 23,
caiiiicado no alinha monto da rua, tenda na
aclia Ia, na parte correspondente ao porão,
doas mezzaninas Cem gra te e uma porta. e
no pavimenta sup rior tres lanchas da pei-
toril com perta tas do cantaria, em fôrma
de cierlet e coberto com tolhas francezas e
entrada ao talo errai portão do ferro e es-
cala da cantaria que dá acc ess° para um
patoo cimentado o uma varanda barna:da
e coberta para onde dei t aria tres portas e
tres ¡arrelias. A coastrucoo é ant iga de podra,
cal o tijolos com aa parador divtrorias de
estuque, achando-se dividida a parte do parai
eia um compartimeato assoalhado e sem
forro, tenro au contra urna meia divisa° e ao
lado privada e tango para lavagens, e O
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pavimento supericr em duas salas, acua
quartos e corro lar forrados o assoalhados e
ao fundos' c e saleta Ia trilada, onda
to urna esc da que lá cCee31 para o salão
axistoata na parto d'Is fundos do predia
formando um amplo dcrmitorio n ia.
ceifas e uma porta coa saliila para
o quintal, O pretio medo de frento
6 .1 ,60x 1 - ,0 ,80 do fundos tendo aos fundos
uma cobertura abrigando privada e tanque
para lavagens, O terreno porte-acento ao pra-
dia mede de (recto, inclusivo a área edifi-
cada, dez metros por i g ual largura na linha
doa fundos e de extonsao 40 metros era morro
acima, formando dirersoa plateaus, e tolo
murado. Este pre lio com o respectivo ter-
rano foi avaliado ora 20:0003 e vae a esta
tercaira e ultima praça polo preço de 10:0005,
devido ao abatimento la7al. E quem os mes-
mos bens quizer arrematar deverá compa-
recer no dia hora o lagar acima designadas,
aim de ter logar a praaa dos referidos bena,
e, caso na° e contra lancalor para o dito
preço, Barão vendi los pelo maior preço que
alcançar, cuja venda se realizará mediante
dinheiro á vista ou com fiança idonea por
troe d i as. Para constar passaram-se esto a
mais dons oditaes de igual toár, que será*
publicados e allixaleas, na fórma da lei. Dado
e passada nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
21 de maio de 1910.—Eu, Olympio da Silva,
Pereira, escrivão, o subscrevi. —José Anto-
nio de Souza Gomes.	 (9,

Juizo de Direito da: Sexta Vara
Civel

De terceira praça com o preso de oito Was e
o aSatimento legal de 20 0/„ rara ven ta •
arrematação prtdio do sobrado e respec.
ttvo terrsno 5 , 10 no largo fo Roticario
Laranti ,a.s penhorado a Moldo José ;len-
Clell Guimarães Fi h ) e sua mulher e °Iara,
arn autos do ex 'rutin hyorthecorio que lhes
incve A lololto ForlitnatJ lltsselmain; cuja
terreao é consil,rado foreiro ptla Preei-
tura.

O Dr. CO31r:0 `I a Silva Pereira, .juiz do di.
reito da Ga Vara alui da District° Federal,
etc.:

• Faz sabor aos q'oa o presonte edital viram,
era carro nu dia 9 de junho nroxima futuro
ás (3 horas, á rua Molezas Vieira, n. 152,
o porteiro dos au fitarias trará a panco oro-
el.° da valia o ar ematição a quem mate
der e maior .anço offarecir dacma (ia quan-
tia de 19:2003, preço por que na a terceira.
praça o pre lio abala-, desarinto o ava lado:
prolio do sobrado sito n) larga do 13oticario
n. 25, Laca ij2iras (Fre; Jazia da Glorio.) edi-
ficado no alinham mt corra entrada an lado
e rrqueno jardim, criando par baldrame;,
gradil o puno do farra. teia to na rachai&
um in3zzanitv, cem g rarla, urna janeira de
paitor1 no privae'ra paviinanto e ama d
larga com balei. '1 saliente no sagan to, porta
de entra ia na narte era recua, com escada
de marmore abrizada por alparalro do vidro
cirmeado do platiban ta e coberto com teitia3
francezas. A construção é ma terna., da pe-
dra. cal o tijo'o s , acha-Ido-ao da:ilido era
troa sair 5, dons quartos, vestiaulo da.
escala o carredor, tornai); o assoalloalos
no carpo prin3ipal, e o puxado coai
oba, dispensa, balhoira, privada, um quarto
o casinha, talo de accórclo com a; posturas
em vigor, o sobrado em quatro quarto:, cor-
redor, privida e banheiro, tendo no quintal
pequena meia agua abrigando tanque para
lavagens. O precito !Mio de frente inclusive
a parte em recaio 6 2 ,00 por 15 1',55 da fundos
o o puxa i° méde 9°1 ,10 por 3 1%60. O terreno
pertencente ao predio méde de frente Va,61)
per 'IVO na Unha dos fardos em sutament4_	 .
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e do extensão 34%60, achando-so tolo mu-
rado. Esoi avaliai° em 21:0005 e vae á
32 prna por 19:2015000. E quem o dito
predin quizer arrotas tar, deterá comparecer
no tugar, aia o hor a acima •1esignidos, onde
o porteiro o trará a publico rrega .) do venia
o arremvaaào, á qlern ar a s dor o maior
ranço ofTerecor ac ma da quantia de 19 2003,
preço p r quo vao á 3° praça o. na 'arma da
art. 14 § 1° do decreazi n. 169 A, d3 19 do
jan) ro do 1890; advertindo aa arre na taoto o
disposto no art. 5:10 § 23 do regulamoota
n. 37, lo 1850 filinheirJ A vi a ou da lor per
tres &asa Dado o rins a lo mata eldi do do
modo Janeiro, a03 27 de mil) de 1910. E ou,
Joln do Smzo. Pinto Juator, o es:revi„ --
asaria da Silva Pereira.

Ri
'
 27 da maio do 1915.— João de Souza

PintoJunior.
illn•••n

Juizo de Direito iaE;extd. Vara
Civel

De o rao7, com o prazo de 20 ci r.as, para yen la
e arremata00 dos predios terreos silos
rua da 41egra ns. 7 2, 7 4, 7 , 78, ÁO e 1,2;
aveoida, sita á rua da Alq •, ia, elificada
ne:s tos -los predios ns, 7 C a 82, corri
quot , o casos: t.rreno sio á rua da Alegria
n. 7 0; ter; C/29 sito no Retire Sau . oso sei
numero te , reoo sito á riu Naf.u-o de
Freitas onie existiu o predi de n. i01, e
pre . io silo a rua do Pinto n. 72, peniora.
dos a MartinNo Leal Ferrei; a, em autos de
el,ecut vo que lhe move J0(15/4/771 de Souza
Mclulcs

O Dr. ;-e lario (13 Silva Pereira, ja:z de dl.
reato da 6° Vara eivai do D.stricto Fadara!,
etc.:

Faz gabar aos que o Presente e lital virem,
em conte na dia 30 de janho próximo faturo,
áá 12 1/2 horas, á rua aenezis n. 152,
o portara dos audito is trará a publico pré-
gão de vandi o arrem,L tacão a quem n11313
der e ma or iam efrerwer acima da raspo-
ctiva avaliação) os boas aba.aro descript0a e
avaliaios. Lati r% de avaliaçaa i1o s bens p3
nhorados por Joaquim de Souza. Meaties
Dr. Maninho Leal Cerreira, na fôrma abaixo:
pradi) t3rreo sito á na da Al yaria n. 72,
ediúcalo no alinaamento da rua, tendo na
fachada uma aorta e urna imana de pettoril
com porta ias do madeira, beirada salionte e
gobnlo Cele telhas nacionaea. construido de
frontal do ta-dos com a parole lateral
direita de ineinlo, achan1oe3 dividido
em duas salas o duas alce ar is. forralas
o assoathadas, o cozinha no puxado, canelo.-
tala, traio no quintal pequono tanque
para 1./ vazons e privaia. O areai° meio de
frento 4°,90 por Tata do fon medindo o
puxado .s°1, 'O por 5 m,90. O tutano rertm-
cento ao Oro tio medo d treate inctsive arca
edifica Ia 4m,00 por 17%50 d fundos, achana
do-se a parto do quintal cerca-ia por muros.
A este terreno o acedia qu3 Se ach o em trinta
mau estado, damos o val, r do 1:0an. — Pre-
dito ttrreo cito á rua da Alegria n. 74. Si&
caio no alinhamento da rua tendo na rachada
uma porta e ama janolla de poitor a com por-
ta ia s do madeira, boirada salimt e e coberto
com telas naci nuas. Construal do frontal
de ajolos, com as parede Iateraes de mi-
o:ao, achara io-so drvi ado em daas galas e
duas &covas, forradas o aasoathalas e cozinha.
no puxai) cimenta lo, ten to no quiltal pe-
queno tanauo para lavazeas o piava. la . O
preito me ia de frente 4m , /5 p,:? 9E1 .15 de
tundos, maiin io o puxado r. + por 1 m 90.
terrano pertoneento ar, prado melo do fronte
inc urgia) a a roa eaifica ia 4° 1,15 ;yr 17°1,5a
aehanduare a parte ao quiatal coroada 1)1 r
mure. A este terreno e preito qua se acha

.mito mau estale damos- o 443.10..r -de

1:000$.— Predio torreo c io á rua da Alezria
ri. 70. Elificada no alinha, realo da rua,
tonlo na facha Ia uma porta o una lanolla do
peitoril com port das de mad . ira, bei , aaa sa
liente e coirama can tolhas naconaes Coa.
straido de fr :lotai de dica s com a rs rota/ ries la •
toraes achani-se divi fido onduas
salas o dua s alcovas arra r as o assoa baias
lha 'as o cozinha no puxalo cirnenrado,
trndo no quiri ai pequeno tanlike para lava-
gens e prival . O pr dia medo de fr nto
4m,60 por ^t m itl de funis, medMo o puxado

70 por I m9a O terren per encent,e
p ei o . ode do troa o ncitris'aro a área 'dia-
cada 4P,P-0 por 1'?,50 rua ?o.!, anando-so
a pa rar ° do cru'n' al cerca ia por muro A esle
terre-o o prelo), flue so acha em mula) máo
est 'amos o valor do 1:605( 00. ['radio
terreo, sito á rua da kegri, n 78. Ciran-
do no alinhament, da ruo, te•i° na facha ia
Irra roma e uma janella de peitoril com por-
tadas In ma-le . re, bnirada salierre e cobern
com te lias nacionaes canstruida le froa'al de
tii o /os, com as paroles laae raes de meia tio,
achando-se dividito em duas alas e doas al-
covas forradas e assoalhadas o coza:Lha no
puxado carentado, tora lo no qointal poluem,
t anque para lavagens o privada. O preito
medo o o f. e te 4m,15 mor 9°,11; da fundos,
medindo o puxado 3m70 r por 1,"9a. O terreno
p r/rtencante ao nein !nade 1e fruato, inc'u-
sive a área ed. ficada, 4 m,15 por 17%50 de
fun los, achando-se a parte do aaintal cerca-
da por muro. A esta 1 err no e predio que so
acha em miato mio evado damos o valor
de 1:0 o0S00a. Ptcol o torreo, sita á rua tia
Al 'gra n. 80. Edificado no alinhamento da
rua, tendo na f chada uma p o rta e u na la-
no la pe.a Til, com portadas de madei-
ra, b- irada. sa iente o caborto com te-
lhas nacionaes. Construilo de frontal do
de djolos com as Pa redes lteraesdomeiaço,
achando-se dividida e n duas salas e duas al-
covas forradas e as roalhaias, e c oziaha no
Puxado eirnentaia, tenda no quintal pequeno
talquo para lava-ena e prilaia. O preito
modo da trato 4) por 9m 15 de fand-s,
medindo o puxado 31',70 nor 9). O ter-
rano pela:mento ao vadio mele do frot.a
inclusive a área edifica ria 421 ,5a por 172,50
de funcl:s, achando. e a parte do quIntal
cercada por muro. A esto terreno e precito
quo a o acha em muito mio es'a rlo damos o
valor de poonson Prad o e terreno sito á
rua da Alrgria ri. 82. Elificaia no alinha-
mento da rua, toado na fichada uma porta e
uma jantada d3 peitoril com portadas de
mi ra:lira, beirada silente o coberta c ira te-
lhas nac.onaeR. C:Oes:trelio de frirn r al do ti-
jolos com a parede lateral esquerda do mala-
tio, achando-se dividido em doas salas e duas

alcova, forradas e assoalha:1as, e cozinha no
puxado cimerralo, tendo no quintal P AdeCin
tanque para lav s gena e pri	 O pr-,dio
n ele de fren'e 4m , IS por 9°1,15 de fundos,
o puxado 3'2,70 por ?s°1,93. O ter eno acrten-
cante ao rire do meie de frente 4 2 45 inclu-
sivo a área elificala por l'i m.50 de foralos,
actiaida-so a parto do quiraal cerca Ia por
muro. A es'e terreno o precita que Se acha
cria m sito mao o r tad) damos o valor do
1:0105000. Avenida sita á rua da Alegria,
edificada nos fundos das prados d3 [13. 72
e 83, acima i r scriotos. Coas'. til ia por
quatro pequenas casas com 03 nJmeros
romanos de t a V. Tenho cada urna na
tachada ti na porta e uma janela de pol
tora com oor':adas 'Ia madaira, beira ia sa•
Lento o c r horto C -An tolhas nacionaes. Con-
struiaas de troatal de tij dos e pilastras, for•
miolo ano só grupo, acha ido-se dividida
caia uma e-ia duas salas e dons quartos
fOrr idos e assoatbalos oca um pequeno
puxa lo cozinha cartentada o com ta'ha vi.
aleitado to atua() laim 50 de frente por 9m,a0

de fundo e ca la um puxado 2:11,20 pari
O0a,20. O t arma° pertencente á avenida
mel , de fremta. inclusivo a area •sliticala,r
i' m . O por 21m , 72 de fundos, fazendo rumes'
na inha doa filados com a Companhia Cita'
aurnarameats,seadotoil a a o itrada pelo ter•
reno da ra. 70 abaltodes r riptra Aesta.aveaile.,.
que se acha a ra muito mio estai) damos o,
valor de 3:c0o3o0. laarrona sito á rua da
Alaria o. 70, inalind o do fran'e 98 m 25 de
firtios a'é o mar, t iclusive marinhas, ora r
fada a linha dos fundos, confronitanin noa
linha atoral diro ta na parto dos fundos
cora a raannanh ia City anneor ements e malal
esque,i'da cosa que n ria direito. A. esto terei
cano, irue em coa maior parte alagadiooj
o era mangue, damos Celd as respectivas •
rnarinhaso valor do 15 000S0(0. No l a : O
terreno com 125 met ros do frente, a que se
reteria o mandai() juato, com r rlionde o ter-.
reno acima descripto com 9-,25 do frente;
O mai s a arca da terr /no on 10 se acham É
edificadas as casas de ns. 72 a 82, que"
é de 2,75, e que tudo perfaz a dita
extensão do 125 motro s . 'ferraria sito
no Retira -laud os° seria rumem fanado fron-
te, parto para a mesma rua Retiro Sadios°
o parte para o leito da F.stra a do Ferro [tio
do Ouro, confrontando por um lado com as;
Mattas lifarit r mas e p. lo outro com Soar) de!
S .),.za Mond se funios até a- mar In ausivoi
marinha s . Est3 loto le te rano é tolo emo
manou- p‘lo que lhe limas o val e r do,
0:000S000 Terren , Fito á rija Dr. Nalmco
do 'nita g onde existiu o pra lio do n. 203,
tendo para access) longa tacada do pedra.
Medindo de extra-va ro 26a, p arto fazendo,
frente para a d'ta rua ar. a aboco de Frei-
tas e paro confim tando com a parede ;Jac-
ta/ esquerda do predio do n. 201, o pala
Unha latar al direita 22',40 ri ti orla dos
fundos aa,50 e do freote Sm 70. A este ter-
reao damos o ra'ar d3 8005000. Pretiro sito á
raia d i Ploto n. 72, edificado em centro de
terreno tend / na facha ia vo deita Nra a.
rua cinco jinollas lo pOtoril e ¡ares partas,
e na keit° duas j tnellas o uma porta, toda
com portada z de cantaria, em 16rma de cha-
l • t o cober to com telhas fratc .za s . A con-
strucçao é bastinte antiza da pedra, cal e
tijolos, tenda aos fundos um r uxalo era
deus lince s, achando-ao todo divihilo (no
coram-1 , s forrados o assoalha 'os para fama
lia, O probo mede da f ente 8 0 20 por
21 da fund no corpo orla leal, me-
dindo o puxado 10m 70 po 5"1,50. O terra.
no nal-tomento p./o iin . chias c e rcado na
linha da roa par alta muralha com gradil o
Portão de ferro, (tramam troa plarcaux
todos sustentados p r muralhas ato pedra,
o para aCe333o escadas do r li-los; ma-
ditada de frente 3Va 30 por 430 na licita
dos fundos, e d .e frente a tantos rm mcrro
acirra 41 motros approximaiamtonte. A esta
tarrona o predio lamos n- valor de 18:0M5009.
Importa a presente ava'at;a o no total rlo
51:8001000. Rio de Janeira, 7 do abril do
1916. -O car Euzebla Rodrianes Roxo.—Ttto-
Dias de Moraes. a quem os datis bons quizer
arrematar, deverá comparecer no togar, dia
e hora acima dr:sanados, on le o p rtelri cs
trará a nuble° p'égão do vanda o arrama-
taça°, a quem mais dér e maior lanço offe•
recrie ac • ma ds respectiva avaliaaao, adver-
tindo ao arronatantto o .11sp ate no art. 10
§ 20 to rewulam3nto n.'37. do 1'53 (linheir0
á vista ou fia ior por tres das). E. para coa.
star passar are se a r e e mais .dous do igual
teor que sorte putria-r ados e afilxates na
*ria da lei. Dado e pas•a io noita cidade do
Rio do Janeiro, aos 21 do a r de 1916. Eu,
Jr ao de Souza Pinto Ju rai r, escrivão o sub -
sere Ceserio ci% Silva Pereira. tilo ,b ia •
:mimo, 2n de abra da 1916.—Jo2o de Souza.
Pinto Junior.
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31.1íZQ de Direito da Sexta Vara

Civel

Côo 2. praça, com o prato de 8 dias e o aba-
timento legal de 10 % para vendi c arre-
matação do predio assobradado sito á rua

. Bittencourt da Silva n. 7.3, antigo 15, fre-
guezia do Engenho Novo, penhorado a Joie)
Paulo Ilildebrant e sua malher, en autos do

.\ executivo hypothecario que lhes mova José
1-. Bento Alves de Carvalho.

O Dr. Condo da Silva Pareira, juiz de di-
reita da 6' Vara eivai do District° Federal,

Faz sabor aos que o presente edital virem,
oSim como no dia 9 do corronte, ás ts horas,
'á rua Menezes Vieira n. 152, o portais° dos
i auclI tori os trará a publico pregão de venda e
tarrematacão a quem mais der e maior bano
lefferecor acima da quantia de 9:0003, preço
;:por que vao á 2' praaa o pre Po abaixo des.
/cripta e avali ido. Predio assabradado sito á
t-
, rua Bittencourt dá. Silva o. 75, antigo 15 (Ire
gliezia do Engonho Novo) (adiando oro centro
deterreeci com Jardim á, frente, dividido la

;roa por baldramas da tijolos, portão e gradil
cle, ferro, tendo na fachada toes mazzaninos,
troe fanei as de neitoril, o:n lema do chalet

;e coberto com telhas francezas; entrada ao
Iralo com varan ia cimentaria o zoOerta, para
Laudo deitam duas ¡ancilas 0 duas portas.
'Construi lo da voz de tijolos sobra baldrame;
.de palra O cal Coni as fzareies divisorias do
frontal o portadas do madeira, achando 53
dividido em duas salas e dons quartos for.
:ralos O assoa hados, casinha ladrilhada,
s'tendo no quintal moia agua o. m priva.la
;tanque para lavagens e junto á cozinha na
(parte do lira um poliam compartimento
;com banheiro.') pro lio mele d 3 irenta 1'11,70
; por 10'5.70 do :lindos. O terreno partenc anta
'ao prelo mede da frente 11%0 por igual
;largura na linha dos (undos, mijada de
!extensão 41'11,0, achandasse murado nas
f linhas letera as e os azados com zinco. Está
:avaliado em 10:0005, e vao á 2' praça por
9.000$. E quem o dito predlo quizer arre.
matar, daverã comparecer no legar, d a e
hora acima designados, °alo o porteiro o
trará a publiso pregão da veada e acroma.

¡tacão a quais mais der o maior lanço offe-
lrecer acima da quantia do 9:000$; adver-
:tinia ao arreMai ante o disposto no art. 553,
:§ 2° do regularneato n. 737, do 185) (42-
.111101r° á vista ou fiador por troe ,iias).
para constar passaram-se este e mais dons

I de igual toar, que serão publicados 0 gn-i, xa los na fórrna da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio da Janeiro, aos 27 de maio de
1910. E . eu, João da Souza Pinto Junior, as.
crivão, o 51153207L, — Cesario da Silva Pe-
reira. Rio, 27 do maio de 1915.... João de
.Souza Pinto Junior.	 —

Juizo da Segunda Preto-ria Cível

Tve la praga, com o prazo de 10 dias,. para
venda e a rrematação los bens moveu que
Carvalho d. Turbino penhoraram a Joaquim
Portella, na fdrma abaixo

O Dr. Palro Delirava do Nfacedo, jula.prisr-- • •.rneiro supplante em exercido da 2' Preteria
'Civel da Dis.ricto Federal, etc.

Faço s :bar o. todos quantos este edital do
ia praça rom o prazo do 10 dias viram TIO,
por esto juizo e calorim do eaarivão gap este

(a,iibsere re se processam e correm Seus desi 1 03
,termos uns autos 1e 0X0211CIVO 0,Ti que são au-
"Cores Carvaiho Turb o o réo Joaquim Por-
tael)a,e por p,rto 4 aq ' dias maçai dirts ida a pe-
tição soosioto. Pet ção—Exino.Sr.Dr.juiz da

12a Pretoria eive/. tlarvalho Turbas:10 nos

autos do penhora Tio movem a Joaquim Por-
tella ,ostando avasisdos os b ns °calmados ao
supplicado,resue.r...rn 53 digno V.Ex. de man-
dar extrahir 03 nocassari-s editaea de praça
na ferais, da lei. N. termos, pedem dor° -
rixento. Rio, 23 de inala ;io 1916. —Joaluirn
Marques Cardas), adsoaado. Estava logal•
mente soltado. DespacJia: Sim, em termos.
Rio, 2t3 do nulo d3 12113.—Dalduau3. Em
virtulo do qua rnan lei passar o preieate
edital de primeira pra.p com o prazo de 10
dias, polo tek do qui o anelai do fastioa
que serra do pairo dos auditorias trart a
publico pre-aã.a lo voada o arrematação
quem mais d5r ou maior lance offarocor
acima da avallaaão, no dia 9 da , junho
proxima, 113 12 1/2 /mas, dapois de finta
a aulieacia d3 estylo, ás porias dasto
juizo, á. rua Darbara de Alvarenga n. 25,
os bens movais opa. Carvalho e Turbino pa-
nhoraram a Joainim Portolia, cujos boas
se acham em palor do dopositario par-
ticular Joaquim G011133 Leite, residente
á rua 3. Frandoso Xavier n. 633, os cones
são o; sozuintes: Ava iaala—cluas mesas de
pinho, 305; uma mala de couro, usada, t55;
duas Mesa , da cibasoira, de vinintiao, 433;
uma meia do cabo:eira do vima, 11$; uma
mesa de centro, do vinhailco, 403; sois cadei.
ras austriacas, em perfeito estada, 303; trai
jarra s, digo, ires notas jarras, 205; quatro
cortinas com sane fas, 653; una meia o cri.
vaainha , cana cinco garotas, de peroar.,,453;
urna sexta d a vime, 23; u-na esearradeira da
nativo, 13000. Importa a presente avaliação
na quaatia de 3023, pr .- ço porquanto vão a
esta 1" praça o; re'bril bsns. E quem os
mesmos preteader arrematar devorá mapa-
rasar no dia, moa, hora e losar acima dosigs
nados a,fini de ter 'agir a praaa e conse-
quente arremataçao. E para que clicano
coahoci .nonto de quem interessar possa mandei
passar o presente o mais dons do igual tear
que suão publieados peia imprensa e affixalo
na togar do co auma pelo respectivo offia ai
de justiça que serva da porteiro, o qual la-
vrará urna caril ião alai de ser jia ita aos
autos para constar. Dal° o passado feita
Cida Ia do Rio de Jamaica aos 21 da maio do
(916. Eu, arrneaia havia, eicrivio, o sues
cravo. — Pidr o rlelduque de dlacelo.-- , Está
contorna— Euriso Dias, escreveate..

•
	 •

por Luiz 1335 Gastach o a Francisco Gil For
ama rdes e pelo tok cio qual o oficial que,]
serva da port&r.) d Os aiiii1OriO3 trará a Pu-
blico pregão, no dia 20 do c orranto moz, as
12 1/2 horas, depois de finda a atinem:ia da
estvlo ás p d• Ots deste jnizo, na rua 13 tonara.'"
do Alvaro iga ri, 23, cujos bens Se acham en:fi
poder do deaositario particular José Piat
de Azavolo, e:taboloaido á rua da asai
s ambha, u. 73, e constam da avalia-4
çao on cart Drio. Avaliação : Quinze ca-
de ris austriaca.s, 75$ • c'nea mesas e ma
pás d.o ferro o tampos l palra marmore,
753; um balcão de pinha erivernlzado, cena
u na gaveta, 213; um balela da Pdalto enver-
nizado coro duas gavotas, 2í$; uma cala de
marmore escuro, tendo a pia no centro,
I50;; uru manso do pinha, canonizado e
oavi iraça la, para cigarros, 333; dons corpos
do armar,1a de plata) eavera-zo lo e envidra-
çalos, 6s05; uma nalehina regis'ra ;ara a \Ia-
tioaal» n. 343, e is bo n estalo, 4003; dous
espelho; bisautés, ei florido; e som mo:duras,
33s; um aaat-joar Cm] CLO) lampa Ias, 5$;
207 garrafas do c!rveja, lira, de vi lio do
Porto,. d versas marcas, 2i300; 11 litros (13
aniz, diversas marcas, 1055a0; 65 o arrafaa
de cerveja, diversas marcas, 13$; 72 latas
deleite condensa lo, marcaalloças , 36$; (40 la-
tas d d0C2S em c)nsarva oliversas marcas e ta-
machos, 535; 37 vilros nen conservas d vorsaa
marcas, 183503; 63 garrafas do vinho tinto
31831)0; 40 latas munas com choco'ate,
1.23532; 18 meios litros de vinho «sueco do
uva», 185; 23 nilli is latas de sarlinhas estran-
geiras, 135800; 15 pinotes de doces diversas,
93; 23 pacote; de matto, 9$200; sete latas de
biscoutos nacionaes

'
 33500; H pacotes do bo-

lachis do agua, 3330 ); 52 pacotes do mai-
sena, (05430; 2: garrafas do mel do abelha,
17$009; 28 !atinhas com ca.no.la , 51600; qua-
tro latas de chá, «linton» de 25) arará-emas,
45; uma lata do chá Raiano com 5-'00 grana-
mas, S$; nose voiros com inostar a. 7$!00;
sete latas coro creoiina , 3$; Class garrafas
em licor estralgoiro, 83; iona pipa e. nten ia
100 litro', polo m , nosa de paraty, 51 z ; 42
C6203 diversos, 4200; II cabaias Iverscs,
MOO; urn lecirno contendo 10 liu-os do pa-
raty especial, 83; uin relorsio de parado,.
153. Impo s ta a p resente avaliação na quan- -
tia de 2:1015330, rre ,o por quanto vão a
CSti 1' praça os referidos bens e oporia os
mesmos untei-dor arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e legar acOni de.ssgaalosi
afim de ter I gar a praça o co3s2 luent3 ar-
rematação. E pra que chezae ao c alheei-
Manto de quem interessar possa mandei
passar o preseata e mais (10113 de igual teor
que somo publicados peia imprensa e afixa los
no lasar di cesturne pelo reep e ct . vo p rtairo
que do titio lavrará uma certidão afim de
ser junto aos autos para constai. Dado e
passado nssta eiJa, to do R:o do Janeiro, ao3
7 d.e junho de 1916, E, o) Armenio Jouvio,
escrivã; o subscrevo. Pedro Dei [ttque da
Macedo. Está. conformo. —Eu -ice uias, essrea;
veoto juramentado.
ta ;

Juizo da Terceira Pretoria eiva
De praça cs% o praz) dc 10 dias, na /dr MI

abaixo

O Dr. Avaro Bittoncourt Berford, juiz dai
3 Praoria Givel etc.:

Faço saaler aos que o ore rente edital do
praça, com prazo da 10 dias, virem, que o
oficial de iustlça., que estiser da semana nesta'
juizo, trará a pabliea psegOto do voa ia es.
arre natação, oro praça mio aia 9 do junho
do corrente armo, 03 ,egitinte3 bons: uma
machint registra Iara, eu ba n estado, urna
mesa do punia, c r.an pás toraealos, 20 ca-
doiras austriacas, co ii assenta de pai:linha,

•um, relp.gud puroje., ,s4na:1,eacto t guitçc!!

Julzó da Segunda Pretoria Cível
Vital de primeira praça com o prazo de 10

dias para veieis e arrarnata2rio dos bens
.moveis que Luiz Jose Gastz,ho penhorou
a Francisco Git Fernandes, na fdrnut
abaixo

O Dr. Pedro Dalduquo de Macedo, juiz 10
sapplen`o em exarcicio da 2 1 Pretoria Civol
do District° Federal, etc.:

, Faço saber a to los quantos o presente
_edital de i a praça com o prazo de 10 dias
' virem, que por es e juizo e cartorio do escri-
vão que esta saoscrovo S3 processara o cor-
ram uns autos de exa,autivo por nota pros.
missoria cru que é autor Luiz José Gastacho
o réo, Francisco Gil Vernandes, por parto da
autor mo foi iirlgida a petição seguinte:
Petição — Exma. Sr. Dr. juiz da 2' Pretoria
Cisai. Diz Luiz Jose Gastada .), no executivo
que nesta juizo movo corara Francisca Gil For-
naales, que. teada-sa procedido á avaliação
n:s bens ponh mados d3 supplica io, palco a
V.Ex. se digna do mandar sejaua publicalos 03
03 e litaes do praça retem:ates aos ditos boas.
Nestas termos E. li. M. Rio, 6 do junho do
1916. Arnaad X, Ferreira... alsozi Ia. (Es-
tava loaaane ato sallad ) 1 . Despacho, —Sim,
em tarai rs. Rio, 6 de junho do 1918.—D .1.•
difluo. E n vista to do que muitel passar o
preseato edital cara o prazo de 10 dias para
voada e arra:o:RUO.) dos bom paahoradoa.__	 _ •
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Juizo da Quarta Pretoria Civel
r-
i,De praça, com o p razo de de:: dias, para

ven ia e arremata- jia dis hena moveis penrzo•
raios a D. Alonsina Dirija, na ferina

. abairo:
O Dr. Enrico Torres Crua, fu da e e Pre-

tora civel to Diatricto Federal, e",c.:
Faz s ber a tolos que o pre3on'i3 e Iital de

praça, cm o prazo de dez tia, viro-n ou
del l o conh scene-ato tiv.srn Tio no lia dele-lave
do corrento enez de julho, a-eis a audionia
do juizo, nuo se off actua ás 13 heras, na ore-
dio n. 271 da rua da Cattete, o ofilc'al do
justiça pua eetie3r servindo do porteiro trará
a pablieo pregla de amola o arremateeão a
quem mais dar e inaeor lane.) o!forecor, os
bens monis ponhoraios a aona kiTinsina
Braga pala doutor Astolpho Vieira da Ra-
zencle, narras, da provada avaliaça) do duzen-
tos o ), O'Se anta e cioc) mil réis, a vaela.ins pela
fórma Vgainto: Laulo de a,va iaçaa —Nós,
avalaioroa privativos ias Prer.ore.s io Die
trice) Federal, declara-nos (ele em cumpri-
monta da mandada do Exm a . er. d u reia Eu-
rico Torres Cruz, juiz da 4° Preteria 'vai e
a requorirnenta do doutor eet-ilpli Veo.ira
do Rezen 4e nos dirizimos á travo ,sa e`eoe
nu na o dez para aVadar rtIOS 03 bus
penhera los a ar(' aviria B tega na exa
cuçâo p r alueuere s que 111.3 move o reqle-
reata e alie santa V0Pil!amos tua 03 1).ns
penhora los anhavain-se na marna tra.vassa
Ripo. num . ro vinte e dons, soe a g aa, da do
roso:active Me( eitario %card o Paola 'iro, resie
dento á rua Peenandae feiura-irãe-. nain-ora
quinze, fazendo esquina com a citada tra-
vosa ; rhi comparece ido nos Fera n apresen-
tados os boas ra orelog. que 51 ,3 03 abluo
discriminai as o que avalia-nos da ttrina sa-
guinta: seis caderas austriaoaa, atra . elas,
coro a sinto de palhinha, dezoito mil reis;
um porta-cha . éos de ma leira acura de lei,
com e•pcs boa, dez mil reis: urna me sa imitem
reetaneular de pinho, cru máo ev.ad3, tres
mil cais; uma cama «Paulista» tarei com
enaorgar da arame. quiazo mil reis; um
guarda-camidaa escuro caia tola de marca,
iagNe_alil.r4Lieenma me5.4M.P.410 .reete2e_le,

Juizo da Quarta Pretor!a" Civel
De praça, com o prazo de de: dias, para

vt-iia e arremata0o das bens nv.-.voiR pe-
nhorai/3e .I. C. liodrigues Horta,
nz firma abaixo

O doutor Eurica Torrei Cruz, juiz da ee
Prato ria Civel do Distrito Foleral, et

F3.3 sabor a tolo= que o presente edital
de praça, con o prazo d e dez dias, virem oa
dali .) mh . cirnanto toferem que no aia 1,9 da
junh pr xi no, a 'ós a aadieracia do 10120,
que s 3 effectaa ás 13 horas, In pre lio nu-
moeo 27t, aa roa do '3ate.te, o roei: al da
justiea jizioo que astiv -r servindo 00 por-
teiro trará a pa'alitso peeeo de v arela e arro•
metano a quem rnoes .itir e maior laneo
onrecer acima do preço da keallaçaa de
dazone se -eleita deus mil ré:s. 03 boas
movo's pelharad .s A • Dr. J C. Rolrizu
Harta, nor Adol lho Vascoacellos o cen taniee
da aval , aelo do tOar saeante: remia da ava-
liação. Nós avaliadoras privatleos das Pra-
tortas da Dritricto dselir amos que
oro cumpr meato do mandado do Exmo.
Sr. Dr. Eurico Torres Craz, jure da 4' Pra-
taria Cieel, oar o uoriment ) d3 Adolpho
Va canceles procriemos á avaliaça o dos
acras penhara los ao Dr. J. C. itoiregues
Iraria ta acção exoodt:va, par nota orornis-
!e-iria, que ha 0013 o requerente. 03 bois
Moveis se acham á rua Barata Ilie&ro nu
mero Oi. casa do executado, 03 gana nos
foram nacstra ion pelo (13pceirario e avalia:nos
da idrua s,euirre: Urna ruela mobila do
acarandi para sala de visitas e com-

pota de rim sofá, duas caieiras de
braço o seis sirgo as, de asem niidorno e
cena assento da paiaa o encosto da ma leira,
com rarnarens doara me, dazontos e trinta
mil reis; urna caleira da bilaaço nova o com
assen to e encosto de palha, trinta mil réis;
uma 01331 de eentro com e u .atro pés, madeira
oscura o de lei em perlai".o estado, doze mil
ráis. Total: Duze atos e setenta e dons mil
réu. (1 apolea a praseate avaliação em duzen •
os o keioateee e clommilletsje ReigAeolaakee_
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moegas de mar:nora cora pé do ferro e um
para-ven`o. com vidro de cares,tula avarado
rem 4555, os quaes foram penhora los por João
113a-tos de Oliveira a Soai:leiloa leldhoiro Gui.
Lariaratia, para sPluçeo de nen acção executtea
rem que =Levitam. Quem nos IIIPS T1203 qui-
Lzor lançar, compareça no ju zo desta pra-
ttoria, á sarna da Republica r. 21, to dia
'acima referido, ás i3 horas. E pra qua a
noticia cheetuo ao coetheci nonta de tolos,
mandei passar esto edital e outro do igual
teor, que Ferão pelica los e affixadoe na
fôrma ia lei. Ui) e Passado nesta citais
do Rio do Janeiro, 2.03 25 de Inalo de 1016.
Eu. Abeiardo Correra Dirra. escrevi°, sus-
terei/1.-9r. Alv:tro Batencour Berford.

•nn••n•••

da Terceira Pret)ria Civel

etinualelo
' O eserivão e racial do Reeletro Civil da
'3e Preteria eivai, freeneala de Santo Anto-
nio, faz saher que por esta p eneirta e r3333•
ctirn car rerio e s tão se haollitando para casar
tond) decorri lo o prazo leal da primeira
pnelicação do adita dos pro-la nas sem que
fossem ononstos lu ruces bule It eentns. os
contrahentos 13(1'13111Na ia Silva Fi reaeirelo e
D. 'salva J0314 f.cnreim); Aloorte Ia Cesta
Pes tana e D. skialla Rangel. Q-1311 902b2t
de aleurn imnei monto, acetino o.

Rio, $4 do Pinho de 19(1. — O escrieão, Al-
berto Toledo Bandeira de Mato.

7•n••••••

galar, troe sa1 réis; um relogia de parolo
co-o moldura escura, em bim e . tades, quinze
mil reja; uma 01031 geando da plaeo, oito
mil réi : ; tuna ca nnoola inaeeera ca-
ra de lei, co bo:n tetalo, quar ota naii
ris; uma mesa de caenwira cano padra
mi more cocara, quinze mil réis; uma
cama ie mateira estoura do 131 para sol-
toiro, 'vexo da talem, qu i nze mil rdis
um cabide para cantre, dez mil réis; uno
guarda-vesdão de madeira do loi aa atra eta
bom o talo, rebata no-1 réle ; um porta-
toalhas, troa mil réis ; urna cama para 'o-
toro do Tal leira letal e ladre de Catana,
quinze mil réis; tota l, duzentos e Fessentt o
eine° mil á lg . Rio 'e Janeiro, 5 de lunhe de
mil noeecaatos e dezoseis. — João Ferroira
Cavalcanti. Guarani do Barros. (Es-
tava devidamente estainielhalo.) E' o qua so
contem o declara era o laudo sopra transcripto
flornenta. E quem 09 ditos bons ;uivar
arrematar divera comparecor no local, dia
o hora supra des-eaa,dos afim le fazer a lici-
taça° le-eal acima do praça da avaliaelo de
doze itos o ses s eota e cinco mil réis. E para
Q3 devidos effeitas da direito passau-s3 o pra.
Solte e mais bus de ¡gelai toar, para siarem
publica ios e aillead 5 na ferina da lei. D alo
o paesalo neta cila 13 da Rio do Janoira,aas
is de iuneo de 1915. Eu, Daajarnia de &a-
drado Figuaira, evrezenta juramonta lo, o
escrovi no impei:meato do
emrivio. — Eurico Torres Cruz. ruo, 3 da
julho de 191(1. --Benianin A. Mineira. (Es.
tava doar:dal:tento estampilha i 	 vistt coa.
forme o origina/. — Benjamin Fijueira,

m do de mal novecentos e loseseis.— Dental
Guaraná de Barros.— Tolo Forretra Davat-1
cate. (Está devida:7MM Geram lhado). Cl
ecoei as ditos boas eus s_r arrematar deverá'
Compa.ruer no local, Ila e hora supra dast+

nados alin do flui, a licitaçao lapa acima
do praço da avaliação. E para os devidos
011eetae de direita pua n •sa o presente e mais
doas do Igual tette para serem publicados e
anta los no lotear do costume. Dado o iole-
gado nesta cidade do Rb da Janeiro, aos 29
de maio do 1915.—Eu, Benjamin do An.
dra io Fizneira, escreventa juramentado o
ee creia e subscrevi no Impedimento do acre,
Vão.— Buris° Torres Cruz. (Esti devida-1
mente astampilhado).

(Este cantorina o original. —. Benjamin /14
Figueira).

guizo "dà Quarta Pretoria Cive/
De citação, com o prazo do 30 dia, à ausentei

D. Olga Ventura dos Santos, mulher lo
executado Joaquim alargues dos Santos,na,
acçtto sumularia que lhe movo Dominoal
Mondas Porletla, na firma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4,4 Presel
torta eivai do Districto Federal por nomea-
ção, etc.:

Faz saber a tolos que o proveito edital dei
citaeão, com o prazo de trinta dias, virem euel
dello conaoei mento tiverem que de parto de
Doininzos ii endee Percutia me foi dirigida ai,
petição do teor saguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz'
da Quarta Pretoria est-a. Domingos Men leal
Portara, nos autos de execras) contra Anto-
nio Garbo e Joaquim Marques dos Santos;
testado a penhora recahi to em bens deste)
ultimo e ficado perpetnada até que pára
sciencia da mesma peihora se effecmas.se
intimaelo da mulher dello santos, pede a;
V. Ex. se diene rna.n lar offectuar a intima.!
çti.a na eirma e para os offeitos da lei. P.D.':
Rio, co- tres de abril d) mil novecentos 01
dez-asais. —O advegado, Levy For landes t3arg
miro. (Está devidamente estampilhada.)l
Despacho: Strn. Rio, troa—quatro — mil
novo:neto/ o dezo s eis. —Enrico Cruz. Cor-1
ti -1ão Certidco , em cumprimento arai
despacea supra , que procurei intimar1
a mulhor do sapolicado Joaquim Marginal
dos Sontag e para isso .no direi á resida.ncla,
do me mo, á travessa da eoleda io n. 10, o
sendo alai mo -foi de earario peta mão do aula,
plicado, don ,foaquina ersabra dos Santos,
que sua nóri ;rna ()Iara Ventura doa Santos,
fio so achava cru soa casa, iznora	 tarn
bem o sou paralaro ; por outras inforrnnOes,
qae obtive chegu e i á conclusIo de que dona'
Olg. a. ¡Tontura dos .dailto- noo se acha nesta,
Capital o sim 31 logar incerto e não sabido
pelo que lavrei a proseato para ti as de direi.
to. Dou ta. Rio seis do abril de mil nove.
centos e dezeseis. —O Oleia.' do laizo, Airree
do Gorecaa Ferreira. Raplica— 'x'no. Sr. .)r.-
juiz. Em face da certidao supra,o suma junto,
pele a V. Ex. go di z,ne a irn ttil . o a itistiiicar,
ein dia e hora dosiznalos pelo escrivá a',
ausoncia da mulher do rto em lugar incort0e1
não sabido. adua de que se a intimo par adia
taos, no prazo e mal; formalidades da lei paa
ra sciencia di. penhora a que se refira a pee
tição retro. P. D. Despacho—Como requere',
Rio, dezoito de abril de mil novocantos e eive;
seis.—Earico Cruz. E' o que ss contem e demi
clara na petição, despachw, cruciem o ré.;
plica supra transcripta fielmente. Tendoaid;
designaioe dia e hora para a justideaçao d
auseicia, foi a Me3 na prodazlia e alqade,,
por sentença, sento ordenais a citação:e
da ausente dona '31ea Ventura dos Saatos, pogi
editaes, com o prazo de trinta diss. R eaw
virtude 'd) que doa a sapplicada citada par
acionem da penhora feita em bens do seu
sal com . o__ekoce_tad_o Sonalça_giipalt
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;Santos e já perpetuada em juizo o para no
,Prazo legal que será assignalo em audirncia,
aler ois de decorrido o prazo do pres as e, ai.
legar por e bar os a defesa qao lhe assistir,

,pena de revelia, sciooto de que o juizo tem
sÉde no preuion. 2 7 1 da rua do Cateto e que
'as andiencias se effectusm ás sagundas o
quintas-feiras ateis ás trem horas.E para que
chegue ao san conhecimento 3 dl que sate-
ressar possa mandei passar o pres3nte e mais
dois de igual teor para serem publicados o
afixados na fôrma da lei. Da10 e passado
posta cidade do Rodo  Janeiro a s sois do
maio de mit novecentos e ciszesels. Eu,Banja-
mim do Andra 'e Figueira, asa ef312t3 jura-
mentada, o escrevi e subscrevi no impoll•
Mento do escrivão. Enri ! o Torres Cruz. Rio,
eis de Tr aio da mil novecentca o dozesez.—

'Benjamin; Piquezra. (Está devilameate es-
,Sampilha.do . Está contorno — Benjamim Fi-
.4aztára. (Senado o original.)

Juizo da Quinta Preto -ria tiva
De praça com o prazo de 10 dias, para venda

e arrematação de bens penhora tos a Deolin•
da Amalia Cabral de álcllo

-- O Jr. Abalar io Bacio de Carvalha, juiz da
Pretora Carel do Districto Federa i , etc.:

Faço saber aas qu o presente editai de
rraça com o uru(' de 1 0 d a virara, que no
dia 20 do as rr nte ás 12 ho as, no ,ra'orio,
á rua Fonseca n. 26, o (fileml de ju tiça que
estiver do seri:rins, trará a p ,bico prágão do
'venda o arre riataçan. os bina adeanta das-
:cript, s ponta( rados a Doo in ia Amalia Cabral
do Mofo, na asçaa -ummv. ria que Jhe alava
Nan ei Amton o dos Santos, a sabor : una
piano do fains cante «Gaveaus ri. 8.523, ava•
liada por 50,13; cinco ca loiras Bmerteariasi,
por 255; uma estante de ferro para livros.
por 10S00; uma me . a redrai-ida cora pés
(orneadas, por 25$000; um esaelb.) bisoanté
com moldura dourada or 50$000; um relogio
americano da parado psr 15$00); duas
cama de ferro para solteiro, per 125000.
Important) a avaiiaçao em 631300', base
para a srramatassao, os quaes acham-se
á rua Torres [tornem ri. 13a, casa III e
vso á praça pira nazarnents do polia, ja-
ros e custas ia dita acçao. Quem oo:s quiser
arrematai os, cornnare;a. neste • Juizo no dia
as hora ind:ca 03. g para nue chague ao co-
nhecimento de 10103 es intuas-avios, m in lei
•passar o pre cato que sei á affixado e publi-
ca io po'a iaprensa, na Mana da lei Dado e
passado nota cida to do Rio de Janeira, 5°
Pretoria ilivel, em 8 de junho do 1916. E

' e u ) JoÓ Cacifo Castas eser vara o subscre •
vo. g) , laudo Buena de Carvilho.

ruo, 8 (13 junho de i01. — o escrivão,
Joss' Gyrillo Casttx.*

Juizo da Oitava Pretákiá Uivei
De segunda praça, com o prazo de oito dias e
`,. obliMenl0 legal de l i) 04, para ven ia e ar-

rematação do immovel, á listrada Real de
Santa Cruz n. 144, Rearengo, penhorado
vor 8 j ivarbr Ia Costa Guimarães a Miguel
Antunes te Souza Guimaraes.

O douto) Flamin o Barbosa d3 Rszancleaa	 ,juiz da 'ai , ava Pres r a eivai, etc.
ç Faz sater aos rima o preainte e lital, cm o
prazo de oito dia; e a. atinente legal do
'10 , 4, virem que, por este juiz e cait irá do
éSCrIvão que esta suascreve, se processam os
autos de execativa pm nota promissaria entre
partes. Salva Sor da Co ta Guimarãss, ex.
)aquen' e, o Miguel Antunes do Sonsa Gutma•
iãe..?, ex cuta lo, e ora por parte do ex.

quente aii lhe dirigida a p st çáo do teôr se.
unau Eain, Dr,_ juta da  al°_,Pretori%i

eivai. Salvador da Costa. Guimarães na
ecuçãn, que movo, a Migue , Antunes do
Souza Guimaraes, não tando sido arremata-
dos, em primeira praça, o; bens penhsra-
dos e executados, pede a V. Ex. digne-te
ma liar expsdir eiltaes de 2° praça, com
o abatimento legal. Assim o implicante
P. s eteramoato. Rio de Janeiro, 31 de
maio d 1916. — Octavio Guimarães, a ivoga
-do. E 2tava colada o l er 'amante inuti-
lizida urna estam pilha do valor de trezentos
réis. D3 pacho: Como requer, ora termos.

31-5-916.—Flaininio de Razoada.
arrtuica do que, no dia 17 to cor ent 2, ás 12
hiras, l ego depois da auil-ncia deste juizo,
que funcciana á Estrada Real de Sana Cruz
ns. 329 e 331, em frenta ao largo da Matriz
de Camno Grado, o .offiaial de justiça lua
servo de porto rodos auditorias trará a publ.co
prezas) te ven ia o arrsmataçao, ou praça
deste inizo, o inun ave) abaixo de . !dato o ava-
liado. Laudo de avaliaçã.o: O abaixa assigna-
dos, avalia ioros privativos Ias pretorias do
Di4tricto Federal, declaram que, cru cumpri-
mento da mandado do Clamo. Sr. Dr. Sia-
minto Barbosa de Razoada, juiz da R° Pre4
tona Civel, e a ro luerimento de Salvad , r da
Co ta ernImaraCP, proceiderarn a ava.liaçaa
dos bens pena-irados a Migue: Antunes de
Souza Guimarães , no eme:ativo. p r nota
promissoria , que ihe in ave o requerente. Os
raarilas bans penhora los constam de um pra-
dio e r 2 spectivo tarrane sito: á Estrala ileal do
Santa Cruz,nurn aro coito e quaren t a e qu atro,
na ostasla do Realengo, cri le cainnarscaram
e examtiaram o citai() intimei que des•
cravem da maneira searaint) : Pra lio n.
da F.strala flal d3 Sas ia Cruz, faz lo es-
quina co n a rua do Imperador ; é de coe-
strucsão do frontal, com .1 sas portadas psla
Estra 2a, e tres portas e tras ¡ancilas pela rua
do Imperador ; mede 6m , '.4) do largura. pela
Estrada Real de San ta, Cruz, e 1 au ,50 eia
extenso pela rua do Imperador e compaea , e
de urna loja, dum salas, dou; q artes e co•
sina 2 , saldo C ,Se3 compartimentoa, alguns
soalhados e outros eimantados e todo; for,
rados. O respectivo terreno, aSam da troa
oc 'lanada pelo veria ji descripta, tem um
polusna quintal de cinca metros, mita oa
moas, de ex erisso devidam s nte murado.
Avaliam. pois, o preito e respartivo torreao,
na quantia do 3:1100$ (Ires cantas e sninhen-
tos mil rés). Rio do lascara, 22 da abril
do 1916 --Ioão Ferreira Cavalcinte.	 Deito
Guaraná de Birros. Estava collad o do-
vid , monto inutilizada urna estaria ilha do
valor de tra ents ris. E quero o mesmo
immov. I qui ar arrematar dev asa compara.
car na d a, hora e logar designados, sendo o
pagameato [oito á vista ou com fiador tdoneo
por tres dias. E para cons t ar se passaram
esta e outros do igual teor, que serã.o publi-
ca .;os e a ifixad, s na tórna da lei. Da to e
pa-sado nesta aitava Pre orla Ciara), aos 3 d l
junho do 4010. Pu, áls.el Alvs Sloados,
escrevente juramentada. o escrevi. Eu,
Jorge Gaiçalvos da Pinho, eserivão, o sub-
screvi,—Flaminio Barbosa de Rezenle..

Juizo da Selim Pretoriã tiver
De citação com o prazo de 30 dias aos her.

dciros incertos de Luiz Albino Gomes

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7° Pretoria Elle/ do Oistricto Fe-
deral. etc.:

Faço saber aos herdeiros incertos de Luiz
Albino Gomes que por Antonio Moreira da
Rocha me foi dirigiia a [maça, do teór se-
guinte: Illmo. o Exino. Sr. Dr. Juiz da 7°
Preteria eivai. Antonio Mareira da Rocha é

(COMUM do obito junta sob o n:2), dt
quantia de 1:0005, como se verifica pela tri n%
clusa nota promissorla (doe. n. 1), emittida,
em 20 de maio de 1911, e vencida era igaal:
data do armo de 1915, e como náo tenha'
conseguido até hoje ser embolsado dessa
prrtancia, muar a citação por editas, pai&
prazo que V. Ex. dwignar, dos herde!row
Incertos do supplica lo, psr ignorar a existem.,
aia delias, para, depois de findo o prazo de.
citação, pigarein incoatinenti a dita quantia',
ou nomear bens a ponhora, sob peia des1
si o na° fizerem, proaeder-se á penhora era
tantos bens auantos bastem para o pagamorp•
to decapita!, luras e custas. doando tansa
bem citadas para dentro do praza legal
legarem os embargas que tiverem, valendo a
citai:ata para tod r s os demais termos e actos
judiciaea da usas) até final, soa pena de
revslia. Em termo 2 tans. D. esta ao es-
crivão da froguezia da Inhaúma, pese de-
ferimento. 'Rio de Janeiro, 2 de juahlo de
1916. Augusto Casar Roinon, advogadoa
(Estava roilada e legalmente iautil zada uma
es tampilha d3 30) róis). Dis tribuida al Cs'
criva° ia 7° Pretsria, Ferreira do Araisiow
Rio, 3 de junho de 19(6. —S. Alves, datrii
buldor. IS "o ro tolha aroferida na. 1/13srlla
potição o ellapacho: Sn, poio praz ) de 3a
dias. Rio, 3 da junho do 1916. Cardoso do
Mello, maadoi owzsaP o prescrito editai polo
qual hei por citados os ler miras incertos de
1,51z Aibiio Gemes para sciericia do inteiro
teôr da peação aainia tran zeripta. E para
que chegue ao canincirnento do toeis a quem
intereasar vasa, pa -saram se este e mais dons
de igual teór para os devidas fins. faio do
Janairs, 5 do j anho da 1913. Eu, ilenriquo
Ferreira do Arauji. a s crivao. o escrevi. —f
Joaqu , nz Abe'-to "ardoso de Mato.

Está coatorme.-0 escrivão, Henrique Fel‘
reira de Araujo.

G.•n•n13

Juizo da Setima Pretoria •Civel
De citac'do, cem o Prazo de 30 dias, aos ker.

deiros incertas de !). Thercza Pereira no-•
driqzzes, no executivo hypot')ecarto gul ao
espo!io da mesma (inala move Albino Al.,
ves lizbeiro, na fdrrna abaixo:

O Dr. Joalutin Aberto Cardoso de Mello;
juiz da 7s Pretoria Civol do Dlstricto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
que por parte do A bino Alves Riba r de
quem é procurador Ilora-ao Rodrigues
Gama, no executivo hypothiscario que move
ao espolio do D. Ihareza ['aceira iiodriguss,
me foi requerido a expeliçao de ed.taes da
citaçso aos herdoiros in ;erras da mesma fi-
nada para siencia do seqnsstro foice na
r reajo á rua Doutor NI • Mins Costa n, 27, ars.
tigo ri. 3, e vai-o oppor unainoito rosilvor-
s3 em penhora, o que sarada por nitro darei
ralo e depois de se ter prece lido a necas-a-,
ria iustisc çao de aurencia, mandei passar o
presente, pelo qual bei por eitasos os hera
deiros incertos co D. Thoreza Peraira iloiri-
gues, para siaencia do sequestro referido e'
para na nrinialra au riancia deste tutu), dea
pois do findo o rrazo do 30 dias da publica-,
00 deste, verem resolaer se o sequestro en
ponta ra o assignar solhes o prazo de seis
dias para ai eg 4rain cs embargos que tive.
rem, pena do revelia, fica.nio citados
para es demais termos da acçâo até ti nal.-
E, para constar, passou-se o preseata edital
que será afixado no togar do costume, sacada.
eçale extrahidos uma cópia e tras.ado para
os fins da direito. Rio da Janeiro, 8 do maio
de 1916. Eu, José de Oliveira Gaivão, escre-,
vento juramentada, o escrevi. E eu, lIonriaS

credor 	 Gomas, hojehmoQinetfo	 12_ainal112.Ci 10 o_ejaqao lia'earurirnetraxt Atoracuarjo,4.0ens cduleahrtvao, sabs sr1:eja	 4,4at
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:TERMOS DE CONTRACTOS
Mintaterki da Justiça e Negocio
• Interioree
• Directoria Geral de Contabilidade

¡Urina de contracto cale rado en're o Minis.
, teclo da Jo:t'ça e Negadas lateriorcs e

Barbosa, A•buquerquo & Com paehla para
• °fornecei ento da Refluas alimenticios a

todas as repartiçÕes dependentes do dito
' ministerio durante o anna de mil nove.
• centos e dezesele

Aos truta o trtil dias da rnez do maio de
anil novecen r.os e deaeseis. nesta Secretaria
de Estada da Jostrea o Negados In erforee,
perante o director geral da Contabilidade da
mesma secretaria campar' caram Barbo.a,
Albajuorqua R. Companhia, neao aantes,
estabelecidos á rua do &saia() numero cento
e um e, aprewentaido o9 conte Imentos nu•
mero.e quatrocentos (avilte quatro e qusiro•
centos o 'date cairo i do lha :ouro Nacional,
provanio tarem feito a canaeo do oito c ntos
do r*, extaida pa . a a assignetura o gat ant.
ta da execução deste c. ntf ao:o dersiararam
que o ast ignara .com as tszeinunhas a l aixo
iodem !as, ob;laando •ze a forniscer durante o
anno de rril eõvecenten o Joreseas os ec-
oaras ( o ;stan'es de saa proposta o pelos
preço; nella estipuladossb as seguiam con-
diçOw:

Primo ra-A paaar O se% proporcional,
ssuad a a lei do selo  em va.or., o qual será
(palrado nas betaras eu errata; aprroentaoas
ás °parti, 028 no mez seguinte a o da entrega
d05 gene . 03;

Sem undi- Os grelarias devem ser de pri-
meira çaiall ia le o pesaras á aso' d s coa-
tractante3 forro ce 'oras aors r-spectivo s rens
beaiel contos (exceptuadoi a Coionia de A ie-
na o , na ilha do -ovem-1410r. e a Cobaia
Carreccional da Dats Rio, na ilha Grande,
cujo (ornecirnanto s ara entregue á boi' lo da
lancha no C403 do Pow ou!, para o primeiro
desses estabe.aohneni o. e , a brio do su per
que o tom de conaudr, para o ultime, e o
Nwpttai Pau a Cindido . o Lazareto (ia Ilha
Grande, o ito tornenimenta será entrego° na
Derecteria Gera. do Saud3 PablIca),sen to re-
jeita las no ato do recebimento os que Mo
est verem naquallas con
• Terceira - Os pedidcs para foenecimrntos

sara° fe tos paios chefes das repartições cam
tres dias do antecede- cia, e :amante para
uma quin . ena, e satisfeitas pe c 3 Lucra-
dorea no maxiam tenro das quaronta e o:to
horas, q ia se ieguirern aa r . cabimento) do
mesmo pedi ip, salvo o caso d t urenci3. no
qual cs tornara .ores serão obri g a ise a sada-
fazer dontro 'as "ato e quatro lia as que se
soguirena a cear p' azo, incorrendo na multa
do dez p r cent) sobre o va ler dos pelilos,
quando deixam de rereetier os vacum nos
prazos estabeleci los

Quarta - Quando a demora na entona
dás genros exceder de quarenta e oito horas
além do pi azo es ipula, l o no polido, incor-
rerão os contractantes for necalcres na Multa
de vin'o por cent ) sobro. o varor dos polidos,
e na de eincoete a por cento, sobra o rr Maio
valor, no caso de rt Luc done h. ou de re.açeo
dos gene: os, provada sua má oual . dade, ou
si deixaram do me e rnoei aso correndo
nestas duas atimas hypothe;es par corra d s
contr act antes a diffaro iça Que houver entro
41f preço; do contracto o aquedes ilar que
forem conap:ados em qualquer outra casa, Os
quaes,entretan o, Mo poderão ser superio.es
403 correntes no marcado.

Quinta - Os contrata a ates ficam obriealba
a apreaeratar suas coutai as repartições a•...

que fornecerem, até o dia oito do mez seguinte
ao da entrega do foram monto, em tantas
vias, qaantas forem eaigtias pelos chefes das
repartições, s quaes.-- lhes dano rec ba das
mesmas quando p atido!, incorrendo os f asne-
ado : e: na m :lia de cem ma réis, desde que
Mo eatisfaçam esta et1gencia.

Sexta - As multas em que irmanaram os
eantractante s o atos s raa impostas po os
chefes d s repartições; cern re amo para o
Sr. ministro, sara immedlatamento com-
mun ceifas á Dire:ter a do Coatabillane da
Seri ciaria de Estado e dedueir-se-hão das
contas ar re,antadas, Ioga depois de impostas,
quando tive de ser ordenado o pagamento
das mesm3s contas.

Setima contractantes serão cbrigad s
a fornecer aos tunecionarios da Secretaria de
Estado co ner a do que necessitarem para
consume, me liante pagasrento á vista, pelos
preços caastaates da proposta.

Oitava - Os fcrnece 1o: e3 era cbrigados
a conti uaraa sapa:imanto dos sonoros que
centra° aram polle ire;mos preces, ath ses-
eente dias degole de terminado o pi azo de to,
cessando essa °brinca° des loeue seja a si-
gnaalo o cont acto da foi ne.imentapara o
nuvo rumo.

is ona - dcspeza decorrenia do coatraate
a que se refere este termo correrá por coara
do «NUA ria:», da; verbas e sub-calsignações
seeulate : (211!620 -Rwartt;o:r da Policia,
aluiu ninaçao», Colcnia Gorrexi ma! d s Dous

« e ti nentaçao, etc.', luminaoão,
etc., Escola Prear Ditar a Quinze da Novem-
bro, *Alimentação, inclusivo do ratona),
«etc.», «Qu tas do Airnentaçâo, etc.»,
lamino°, etc.». øezecls-l3rgasa Policial
do District° Federal: afiluminav o, otc.a.
Dezoseto - Casa do Detenção: Sustente,
curatito, etc., .1 lanai aço, etc.. Dczeito
-Casada Correção: ((Comedor:as a quarenta
e seta amar oga los, e c.», «ea ano e almoço,
ema), «Saiario, Sustento, etc.». Vi aa-
Assistes c a a Aliena 1 s: II apitai Nacioail do
Aliena ics, a Alimentaça.., etc.», (Clila reina-
ção, ed.», Cebola de kl °nades, aAlimata-
taaao, etc.», ailluminaçao*, C r-Atira  de Alie-
nadas: *Alimenta ac.), etc.», alliuminaaao».
Vinte o um-Directoria Geral do Saud° Pu-
blica. Ilcapital de S. Sebaitião: «Dos ezas
cem 03 quatro pavi latias do tuberculo-
sos», «Alimentação d I pesa ai», «II amina-
çãc » , «Dietas de en er,nos e aliment
cão de co rinuoica ates», Lazarets da Ilha
Grande: «Nladicementn e dietas», H opit 1
deNossa Senis ra das Dares, San ' tido do
Tuberculosos em Cascadura; (c e ar a acorrer
á matais do ousei an mata e'c». ,
Elo tital Paula Canoi to»; «Cuae o o emR.er-
anão do hospaa.»: Vice e seis TOS'Atilt0
Benj; min CoaAan t.: Alam asa .). etc e,
alaurninaaa , etc.), Vinte e at a , tosta.
tato Nacioaal do Surdos e \lu los: ((ki-
rematação, etc», «Manaus . 50, etc.», frito.
ta e um -Corp) do Nom ieir ot: te %tate-
rial e o custeio da enfermaria, etc.»,

Despaeas extrardinarias o eventuaee,
etc. » 'frias e quatro, ltstitata °soai-
do Cruz: «vidraria. anparelhoo circ.», e
do «Pessoal», da; verbas e sia consigna ões
seguin t es : De.zeseis, Brigada Policial do
Districto Federal: i,A,imaptsçao para tres
mil o sauim praças, etc.»: Trinta e um
Corp) do Bombeiros : «Etapa », do ar-
tig segunda da loa numero tres mil e (a-
terra o nove, de oito do jaseiro de mil
novece atos e de zesols

.Decrma- O present3contracto será rescin-
dido quando se derem repe lias faltas em
se's te ar ietia; subordi lactas pe o moias,
cujas faltas tenham sido commual a tas ao
Sr. m nistr-, perdendr, nos o caso, o9 coa.
tractances a impor.. nela a, deposita, so:n
direito algum a qualquer inclercui Liça° por
orcluiza, seja qual fôr a saa rrocedenc a. E

4
por estarem assim accórdes, lavr os-se estai
te mo que vke aesign :do pele director geral'
da Cm et aiii aele, pelo3 contractantes e lie:-
lae testemunhas Manoel de °Aveiro. Poaias' a
Marro Mames Lisb ao,. E tavam coitadas e
devidamente intrilizadas tens estamoLhaa
representando a valcr do dezoito mil réis.
- Directoria-da da Conta bilidala , trinta o
um de maio de mil 0 novecentos e dezeseis.
- Itodrigues Barbeei.- .13a ,a0S4, Muque)...
que e Co lapa loa -i álai,ott de Oaveira Poma
tes.- Mario Marques Lisboa..	 .

Pelos seguintes proviu
1. Aguardente de canna, litro....
2. &lema or linario (cepirito do vi-

. • alio), litro 	
3.. Aletria, kilograinma ... 	
4, Alhos, certo 	
5. Ararutaotilogramma, 	
6. Arroz; • kl:o:trauma 	 ,....
7. Azeite de sebo, litro 	
8. Dito drce, atro 	 .
9. Dito franco; garrafa 	

10; Azeitonas. lata de 1 1/2 	
11. Bacalaa , kiloeramnaa. 	
12. Banha kilogramma 	
13. Lits americana para eharmacia,

krogrameni 	
14. Batatas kilogramm i 	
15. Cangica, kilogramma. 	
16. Ca
17. Dita de poreo salgada, kila-

grre seca. kaogra e rn t 	

.
18. Cabotas cento. 	

	 $200

19. Carveia. nac.onal, 14 qual daie, 6""
garr, tee ... 	 	 1530)

20. Dit:tidem de 2' q3alidade, gar-
rafa 	 	 S-00

21, Chi ereto. 1:doge:numa . 	  IMOD
22: Dita ve do. kilogramma 	 1 'MO
25. Choco:ate, kiloaramma 	  2 a000
24. en,-nan trancas gentena, garrafa

do litro 	  	  arco
25. Colará°, kil( ara mina 	 	 28400
26. Ervilha, lolog •amma 	
27. Er4v/i 2illakstioa,ett. pois), lata do	

t$.170

•
28. Esteiras, uma 	 	

fS'Oa

29. Farinha do.mandroca, lerlosram 	 	
5960

ma  .	 	

•	

54 O
30. Dia do aveia. Lta do duas

librai

e, 	  ;a $:1:580:18)79110( )1:

..31. Dita do milivo klograinnia 	
33. Feijão preto, kilora'a mina 	
33. Dato io crema, k boa( amua i 	
3. Fabi, k il í g( anvu a 	
35. Geléa maioral, vidro 	
36. Gclabada, kilograruma 	
37. Kerzeae caiai
34. lagcs • a, lata do 1/3 illio 	 	 3340)
39. Leite condoa- aio, lata do 1/2

• kilo 	 	 11400
40. Lingaas securas dura 	
41. Lombo de I orco salga lo, ailo: 26)"0

gramma... 	
42. Lauro, kilogramma 	  21 IS ;,. ti 0.: 0-)
43. alaizena, r acotia do 250.0 	
44. Manteiga Demagny. kitogramma 155 OS
45. Dita de 13rctel, kilag earlarna 	 	 153500
46. Dita nacional, kbogramma 	 •	 45400
47. Marmel ada naci.nao kiregram	

ma 	
48. Alaoas brancas, kilogramma... 	 81°0
49. Dita; amarellas, ki °gramma...	 5880
50. D ta do tomates, .kilogramma... 10540
51. NI atte , kilogramma 	 	 $900
52, Palitos, pacote do 10 maços 	 	 $400
53. Pala, kilogramma 	
54. Phospharos, pacote de 10 caixas 	  5:534000
55. Pimenta tia índia, k lig aroma,	 20800
56. Polvilha nacional, kacgramma.	 5500
57. Queijo do Minas, klogramma 	  25(00
58. Dita do nano. kirogramma	  50000
59. lihum do Jamaica, garrafa.... I{ 75000

60 4 Sabao virgona, ledegraoemaseaaa,

•
0503

$800.
$880

45700
15000
070

15.100
25700
MOO

5880
1 $500
156511

1a900
S",a0
5 Oa

155:0
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Ct. Sagú. kilogramma 	
62. SI), t'lograrnma 	
133. Dito fino, vidro de 1.500,0 	
134. Saio ão lata do 1/2 kilo 	
es. Sardinhas, lata de 1/2 kilo 	
135. Tapioca, kilegramma 	
67. Toucinho, kilt granam 	
138. T pios de arear, duzra 	

O. Vela, pacote de 1/2 kilo 	
10. Vinagre. litro 	
11. Vinho branco, litro 	
72. Dito do rto, litro 	
73. Dito ickm Villar d'Além, garrafa-
74. Dito idem Macedo, garrafa 	
7B. Dito virgem, litro....... ..... r
10. Assucar de i a qual , dado, kilo 	
77. Dito de 2° qualdade,
78. Dito de 3' qualidade, k 10 	
79. Dito mascavo. ledo 	
£0. Dito branca grosso, kilo 	

Termo de contracto celebrado entre o Mills-
teria da Justiça e Negreios In'erioreo e
Gomes Pereira, para fornecimento de
Objectes de expediente a tolas as re artt-
ções • dependen t es do dito minist-rio du-
rante o atino de mil novecentos e dezeseis.

&os trinta e um dias do mez de maio de
iil novecentos o oezesei a. nesta Secretaria
de Estado da Just'ça o Negocios Interiores,
perante o director geral da Cintab lida i° da
mesma secretaria, compareceu Gomes Po-
reira, negociante estabeecido á rua do Ou-
vidcr numero noventa e um, e, arre:entoo .o
o conhecimento numero quateornms e tres
do nes, uri Nacional, pr(vando ter feito a
Ouça° do Ires contes do rela (3:03(5) exigi-
da para a a sstgnatura o gaiantia da exe-
cução leste contracto, declarou PUO o anft,rraa
COM as testemunhas abaixo indicadas

'
 obri-

gando-o a fornecer durante o armo de mil
novecentos e demuda, io3 artigos em tonte3
ide sua Dr( ptsta e pelos ureços nela estipula-
doa, sob as seguintes condiç'es:

Primeira- A pagar o selo proporcional,
segundo a lai do são cm vigor, o qual ',orá,
cobrado nas facturas ou contas apres-nta ias
ás repartiçõe3 no recz saguinte.ao da entrega
dos, ar ar.P,es.

Segunda - Os artiges devem ser do pri-
meira quaJdade o postes á custa do contra-
etante fornecedor res resaectotos estabeleci-
mentos, exceptuados a Colma do Alienados,
na ilha do Governa ior, e a Colona Correccio-
nal do Dous.11ios, na ilha Grandc, cujo for-
necimento será entre ue a bor to da lancha
no des . Pharouac, para o primeiro de scs
estaoe eolineno s, e a bordo do vapor que o
tem de conduzir, para o ultimo, o o Hospital
Pau a Candi to o Lazar to da ilh Graa
cuja fornecim-nto serS. entregue na Directo-
ria Geral de Sambo Pubaca`, send rejoici-
doS no acto do recebimento Cs que não e ti-
verem naquelas conliçOes.

Terceira-O s peaidos para foraecimen'o
'serão feitos pelos chefe das repartiçõos c na
troe dias de ante mdeacia e srimento p ra
uma quinzena e satisfeitos pelo fornecedor no
icannao dcntro das quarenta o cito lacras
que se sag: irem ao recetdmento do mesmo
peido, salvo o caso de urgeneia. no qua , o
forneced,r.sorá obrigado a satisfozer !entro
das v nte o quat r o h ras que se seguirem a,
;esse 'prazo, ia:torreado na multa do dez nre
cento sooro .0 va.or dts poluto; quando
deixe de remetter cs arttgos nos prazcs esia-
bele cid( s.

03arta Quanch a demora na entrega
dos artigos exceder de quarenti e oito liaras
i,:ém do orno estipulado no p3 1cl. iaecr-
.rerá. o contractaoto toroecolor na multa de
'finte por cento sobra o valor dos p
ta de cinco:nua por cento, sobre o m-smo
valor, no casa da retneidencia ou de rejei-
ça_g dos situo.  provada  sia má, qualtdade,

r'• 1- I1:1:11

ou si nein em de ser e rrec:d s or eu :o
no-tas da s ultima s typotir es por cerra io
c tractanto a d tf3ri-nça que, h uv. , r •s ,tre
o, rir,- yes oo c ntraeto o „qui est por goto
foro n cor pra los em crua litler nutra casa is
quan z , entrotaato. na )	 Sor supe-
rcrna, S eOrr nte nu In	 le.

Quinta -O co i r r ac alto fi.o). o'ar ;gado a
apreatntar suas ronta , á3 r,, partiçõ s a que
foraec r atá o dia dt , do to z segui-do ao
da entrega do forneemento em tantas vias
nua ' tas forem ergioas pelo- chefes la3 ro-
partições, os quaes lho da-ão Teciba das
mesmas mando pedi lo s , inoorr, nds o • or te-
cedor na multa to co n mil rEis desci que
não satist r ça e ta meg •nea.

Sesta-As multai em que ncorrer o contra-
eranta, e que serão impara s pelos cat
renal ti6e o m reca oso rara o s snhor mi-
nistro, s ,rão immedatamonce c m unicad s
á Dieectorts do C itabil ido da Secretaria e
Es'ado e deduzir-se-háo das ca:das apre zen-
tadas, logo . ep is do impostas, quando t ver
co ser ordenado o pagamento das Mesmas
couta.

Sol ima - O co atra etante será ob -igarlo a
f iraecer aos tune nonarios da Sar t ir a d3
Estalo os adie is de qua nccessitareia para
comarno mod'anre p f.,*3 Tento á alsoa, polis
pretos c- natariteS da praposta.

Oitava - O torneeeior ser 1 obri gado a
continuar o suporimenta rios artg is que Gen-
tracta . , DC:03 mos nos preces. a'é sessoota
das depois de terminado o p raz) de to, we-
saodo es a oba. ação desci dU0 seja as-i-
gnalo o corrract3 da farneeimonto para o
novo ano).

Nula - despezi dee runte dosto con-
tracto correrá p-T cota do « azio•ria.» das
verbas o Sab-cenvgriaçõ	 sezuint• 5: De2 -
Secr,tarias cio Esta 1 «OWeetcs da ( xre-
diente; lIvro;. et et , r », «Impressões. pibl-
ea õos. et catara» 0.1z ,-flabi -eto da con-
sultor geral da. Repub ica : arlbj ,tt)R 'e
cxoe&ent,s, livras. t-t cet , ra». Doz re-Juseça
Fe -oral- Saprem o Tritaria  b e-
cios do r xpe ile.nte, et. retera«! «Liv-o4, er-
nars, rovhda-, et ce r era»; Mini e'n Publico:
« nblecto; d . f xr.ethente, e icade
outra s despezis da Procuradoria	 ,a,
Repub ic » «lbjent	 lo ex edioats , livros,
encadernaome3	 cetora, pa a a P rma-a-
d ria da flop bl ca 'o Dis ricto Fo	 • »
Ju zo Seco onae Distecto Federal : «Pula i-
caçõ s do , .(iitaeo o jeto cio cape li
et ct t,?ra». Treze - Jus ia do ristrEcro w e-
deral - CÕ • te. de Appdiação : «Mei ctos da
xpiliont 1', ros et cotora ; Min'ocirio ru-

i) rro : «O • i'ecto do expedi tatei a ; Trila mal do
Jor v: «Despez is com o seio ico ao Jur yo e
«0ljoctos de.ex e hen e ara o; (doce escri-
vães o crime». Qu rmo - PJ.e a o Distucto
Fe lera! — R arnerin da	 ; «Pari o
S r	 6^..t.S• da exp,-
Unto, livro s , e'. co ra», «Colontt Corrocian
dos Do:; tairs : «O j , ctos do expelir-ate,
liv r os, et cotara»,	 na 1 , , co caões, et oe-
t •ra«; Es oli Pie !moi o ia Qtr na do No-
vernuro «Siccto4	 cxpvlient e de de c-
ubo, et co . er.,» «1rra man , a:, a sua co ir.
vaoao, 5. 1fif-11 es, et e , t-ra». D Qese s -
gaia Poiic ai. do D icb Fe 'oral - «Medi.
ramentos, instratneutds e rurgirw, roJp s o
out-os irt g03 °ara o lio ia» e.« xpe nte,
pu'Nhcições, livro . , et cerra». D z-!s te -Casa
do Det . rç o --(60nrccs de í xecd,tarite, eice-
tar a». ano o - Cisa de Cor cção -«gi je-
otos de txra dez]; «, « Nla t ris ri713 , ter ia-
martas, co nbustiv itt °tece». Da; ovo -
eretrvo N-,c o a!: agj c os de ezne n'e,
Lir:c:4 et cot-1.a» o ri u co das o'rici a; da.
onaadartmoão o typo_r pira». Volts-A -ss-
toncra a Alienado:	 lio-p tal Nacion i da
alten,da	 «raie tos de exp 'cliente, ti , ros,
eteetora» e »31at• r a prima , ara as
Colorea d3	 «Jlotec'os de cape.... 
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ti mi a, tvro, et C ,v3ra» 'vinte e um -D re-o1
toria Go a 0 ,-, S ,udo Pu') ice: «Liv o s , jor'-‘'.?

es, i pr3r;s3a , oj c o• do expe finto,.
et	 « +I de ia, co atro cõe', na-
tua- do si n ‘ re1f,o3 t k,nho i cos, et e (era» ;
S r iço do t . r a : aNlov is , oh:ecoes do expe- 1
din . ve, et col.- , r,» ; Irs • e3 orla doi Serviços
d Pro »ly;ax . a	 «Ciou . erirá .zão e ac plisiÇãO
d attr,a1 para o serviç et cotera» ; II s-
eita! Je S. S ba , t r ão: «Expediente» ; II solta/
Paula Can Ido a rlisiein o e ns3rvaçao do
Lo rodai» Labarato rio Bactorio/ogiLo: «Livros;
no'e 't , s de ex calentn, os Mera» ; Lazveto
da Ilha Grande: ioaljectos de exp dente,
et cote' a». Vinte e dos - Se aretaria do Coa.
se h Superor d . ) Ensina: «Exp3d oro, im.

ress • es, et, c tora». Vinto e quatro -Escola
N-,e'oaal de Belas artes: «Orj: c 03 do expe-
di n'e, livros, et cotara» e «Para renovação
da grados, et cotará». Vinte e vinco- Inati-
tuto Nacienal do Mus ca: «Compra de instru-.
mentos, reparos e coastrvagão do grande
org o, et cote -a ». Vinte o seis - ínsituto
Bt.oja to Constant: «Objectos do exp 'cliente
O ie ensino, et ceterail. v ita° e sate-Insti-
tuto Nacioaa le Surdos Mudos': «Oi-joeto3 do
ex. ediente, de e .si o, et cetera» e «Material
para as dilainas». Vinte o seis — lás.P.uto
Betai 'min Co..s'antt aslator.al para as olli-
cholos. Vint o oito - Biboothe	 Nacioaal:
• onsirva , fio do tivro s,perio iico o et c itera»,

0 doe ,mentação», «Invo,t-ga-
çâo o estai s em bibliothec , s, et cozera» e
«O jactos e e.xp3 :tonto, mcv is, ut c itera». •
ri IMA — Obras: aCorwrvação, accr ,seiCDS
e no ,aros d 3 difici09, et cite-a.» Trinta ca
orn;	 Corto d Bombeiros: «Expedionie
Secretaria, Con-a ori . , ot reter » • Tri da o
dous - Se tio elotor	 aPara	 s coa
o sorva° e -i ral, e • cotara. Trinta e quat: o
- 1 st tato OsavaIdo .ruz: «Vdriria , a ppa-
relhos, Iro', et colora», «Para man-teação

Ins hem Fiaal, et ce.r a •a», o si tico se-
gurai, da lei numero tres mil e oi . eata o
II ne, oc o.to etc jandir0 do ti il noveaentos a
d roseis

D a n ina - O presente cont r acto s ar a  lasseina
dem q.,an to se (1 .A-em repetidas taltas eu
seis repartições st.bornn mio meriw,.
ctrils ta,tas tenham -ido coam ia ca las
snlir,r ministro, perlando rus ia ca-o o cm.
tf-Recinto a imporianc a do doposi o, sem.
direi to idgu o a qual wer iodo enizaçao por
pr juizo, i'ia qthl for a sua proed meia.
E, par estirem asso n acea rdes, iavrou-s3
este ti r.no, iuo vau a-si.nado pe o director
geral de Cora biddade, cl cootractinto e
petas testemunhas Ntriloot 'e ()tivera Pontes
o to r.o -arques L'shr.,a. Estavam co ladaa
devi l ment 3 ¡atai' z td is duas estampilhas
repr.s,mtan lo o 'Mn. do vinte e das mil
reta. D rocio' ta de Contabi i fade, 	 de maio
do mil ri vacilo» e •loa esta.- R:irrigues
Ba • b .):a. -Gomes Pcreird. - Marte» . de OU,
veira Pontes.— M.irij ala-ques Ligia.

Petcs seguintes preços:
1. Papel impresso para decretos

e. portarias, Si. Mary Cray

K2. Papearlit:n4pi° 
tolhas
 para avisos nu

• otficios, n. 7, de 8 lotos, 400

3. Pafp'll,lai3mpresso para avisos ou
orricios, n. 7, do 6 1/2 ki:os,
403 foi .aQ

4. Pan 1 impresso para aviso; eu
officros, o. 7, • do 7 kitos,
Royal Buati Velam, 400 to-

1$40.)
St "5

IS 50
5$' r0
2S203
• $ 00
Ire O
53500
15200
Se0

3$200
2$n00
3$q"0
35400
15•00
SUO
re•O
$750
O s O
$660

25500Q

2050013.

185300
B. Papel impres sa para ofilcto3. do

'moo o. 7, da 3 1/2 kilos,
4' r0 tolhas 	  155000.

O. Papel Impresso para catic.los, de
H. 7, de 3 1/2 kilos,

tOU filias 	 	 L•e



Sexta-feira	 9	 DIARIO OFFICIAD-\	 "de 10IC' 
	 .°1.A

7. Papel irnpia sso parlado o ris- 	 41. Papal paia cartas em 4°, Diplo• 	 .77. Papel de Jansm & alangeltior
• cada par a minutas., ta. 7, do	 le	 i:,..8,0.90:inata, lha Artic	 ra uh, 103	 do Out .6 k X (Y2 49. talha 	 	 80

4 k los, 4C0 1/2 folha s .. ,.... 155.00	 falais 	 	 3S:s00	 78. Papal do J. Whatmann do
8. Par.e: imprmso pardal) e ris-	 42. Pap:1 rara canta em !,°, 0ir5lo-	 ta°,78 X0 11 ,56, folha

cario, para rninuat4, n. 7, do	 nata &anc•; 133rd, 100 ta-	 '79. Espaajas som areia do 0,0 a
• •	 lhas 	 	 ms, do pcsa, urna ... . -330003 1/3 ki.os. 400 1/: falhas- 1a3(.00	 5500	 7,0 gra
9. Papei do linho unre•so, pau-	 43. Pa pal para cartas em 4°

'
 Diplo-	 80. Tintas para desenho em tubos	 l

• tado o riscado, para mina-	 mata B • la Rires, if O tolhas..	 5530)	 n. 10, 13.an d'areent, tubo... 	 2$500
ta-,

'
 ri. 7, do 5 1/2 ki:cs, 	 41. Papoa para cartas o n 4°, Diolo- 	 81. Talt3s para dehasen	 em tubos

4001/2 (baias . . 	  15$ CO	 mata furkey Ulla (0) .0.1113.	 5 ,;000	 ..:.	 peauenoa do qualquer outra 	 a- . a
10. Papal parva lo o tascado do ta- 	 43. Papel pira eirtas uru 8°, paa- 	 côr, tubo 	 	 0500

lhas intei , as, ta. 7, 49) te-	 tad", 1-)0 fo ha ? 	 	 2 503	 82. Grades para quadres de 0,a5	 "Oa4
)11 Is 	  2r5000 40. Papel para cartas em 8°, pau-a 	 0,98)0) a 0,59, urna 	 	 65030

li. Papel impresso no A	 tad'', 100 filhas 	

	

Adio para	 • •	 3$030	 83. Grados para quadros do 0,92
autua O.", de 5 1/2 l dos, 4(0	 47. Papal para cartas em 8° nau- 	 a 1,21 X0,69 a 1,03, uma... 	 655001
to has . 	  103)	 • ; tado, Sp . car Brothera, 100 te- 81. Canetas de borracha do E...

12. Pano, ahrasso /- lora te com 33	 lha. 	  , 	 	 35500	 Falam., NOW •York, duzia.....	 55000
lialras, do .1 kik s 4.5 falhas.	 4$3 O 43, Papel para cartas em 8°. pau- 	 85. Canetas da madeira, finas, do

13. Papel ai:nassa PI are.e. com 33	 'baio, Turkoy ali.1, 100 roa 	 Eag13 Pendi ns.	 1 o 2,
'linhas, do 4 ki os 4011 fa lusa	 (S)00	 lha.. 	 	 4$900	 duz a 	 	 43000

11. Papel Amassa 1aorate com 33 	 49. Pap 1 para cartas cru 8° nau- 	 86. Canetas d3 madeira, rega-	 .
• • lin:1w, , da 4 1/2 Mios, 409 lo- 	 talo, Tu r k• y alia, 10) folaas. 	 45530	 lares, dozia 	 	 2a500

lhas 	 	 6$0)0	 50. Papel para cartas ma 8°, pau- 	 87. Lapis pretas do Johann Faber

4 ki as, V O In haa... 	 	 	 .	 45300	 83. Lapia bicam es do Jchann Fa• 15000do E 5000	 1 lhas 	

	

tacto Grano & C°, Dalton, 100 	 os. 1 a 4, dr.zia 	15. Papel abalasse) com 35 ainhas,

IG. Paraal alinasrm cam 30 liahas, do	 BI . Papel para cartas om 8°, pau- 	 Ler ri. 797, duz-a 	 	 43000

3
4 1/2 ki os, 40) e lias 	 	 a550)	 lado, Grane &C°, Dalton, ICO	 89. ',mais do Lm:racha do Johann

glcz • com 33 linhas de 5 Id 	 	 90. Rasaade:ras-lança do J. Ro-
(7. Papei aariass) Fiar de I,ys (lua 	 	 tolhas 	 	 4$00	 Fab2r, auz a 	 	 5500)

los, 400 malas 	 ICS.:00	 52. Pape) para cartas era P, pau-
,: ,....• todo. Crana & G.° Dalt n,	

dgar, urna 	 	 23500

	

.o Fiar do I,ys (In- 	 91. Giz anu) era 11.11)5,s, do h-19. Papel airnas ''' ' '"	 109 follia a 45500
•loa, 400 telhas.. ... 	  .. {23000	 Impressão do cada caixa coal 92. Giz do ciares com 1.ip;s ri. 2,

.	 g'ez), com 33 linhas, C•3 6 Id. hann lailyar,caixa do do2ia .... $350

19. Papel ai:nas-a:o com 33 "nhas,	 .	 103 folhas 	 	 25000	 Tho American Crayon, caixa
.	 de 7 kil5s, 400 folhas 	 123 00	 53. Pa pel marron para o nbrilho,	 de doma 	  •roa

20. Papei almasao do arai% pau-

	

43	 6Sar.0

com 20 kiloa 25 folhaa....	 5800	 93. Tinamos pata carteiras, um. 	 550a
5a. Papal amarello para °marulho,tacto (Oill 33 linhas, mut nu	 9a. Rasais do oleado, tamarata

branco, da 5 1/2 kilas, 0

,o	 Ra	 5 folhas	 2503	 Um 	 	 35000

33 1 bras. 25 folha s 	 	 5303	 roaular, uma 	
talhas	 . 	  155000	 55. Parai amarei o para rinaru- 	 93. Limpa poanas de parcellana	 ,

21. Papel quad icula.d	 de 0,02	 lho, com 60 libras,

alrnaaa) 4 0 ;olhas 	  185030	 50. Papel amarela) para cai' ru• 90. Tinta preta do J. A. Sardi-
'2 

22. Papel pua meu aio d3 0,01011,	 lho, c	 45000em 1191ibraa,23 folhas	 Mia cm botija, litro 	 35000
almasso, 490 folh nQ 	 18SuOJ	 57. Papal mata . horrão rasa do	 07. Tinta encarnada de 11. C.

23. Papel (lua l'u ()lado
9 kilos, 23 folha R 	 25090	 Srepliens. vidro do 123,0 	 	 45530(to 0,0 KJ°,

o. 7, 409 to lias 	 20$C09	 53. Papel mata 1»rr0o rosa ou 	 O. Tinta carmin elo Adviera Man-
branco de 49 Liaras, 25 lb-	 ria, vidro do 35,0.. 	24. Papel quadra:ui: do de Onaalam,	 .	 15330

n. 5 4)0 talhas 	 	 . 235030	 Iliaa 	 •	 35030	 99. Colcha:3s os. 1 a 3, para pa•
25. Paael q adrieu:aio de 0, 0a1)10`",	 50. Papel mata-barrão roa ou a	 pel, croza,a;	 (5300

ouri.o alma- t•o, 410 tolhas_ 355)20 ,,,.,,	 branco de 00 1 b"as, 25 fo- 	 •	 100. Colchetes irs. 4 a 10, para
25.3. Papel am

	

lasso pautado co i) 25	 , ., ',, ,	 lhas 	 , 	 45000	 pa ael, groza 	

130,0 	 	 200)

15500
:	 Ilidias, do 6 hi:os, 40a to- 	 CO. Papal mata borrão azal do 	 101. Gomam arabica. o pincol do

lhas	 	  185 03	 109 liaras, 25 folhas 	 	 45500	 G. Tciray n. 26, aidio de

Ura s 	 , 	 	 205a00	 folhas 	 	 Stickpliast, 3idro 	 	

2:58027. Papal aana,so pautada 00o. 23	 61. Papi mata borrara rosa o-3 	 •

linhas, de 7 kiles, 400 to- 	 armam de 120 libras, 25 a •	102. Gornma preparada systema

23. Papel aunaso pautado cora 25	 02. Papal hyaianico em r ac_te's,;I'a.'? 54°°
tiatua: , da I raio uai ou brao-	 pacote	 •  a•

	15030 103. Pennas do J.D. alallat ns.10
o 12, Ft. ou li', caixa 	 	 25603

C3, da 5 1/2 kilw, 40 tu-	 63. Envelo: pes pequeno:ta vorge;
.

	

.	 101. Pennas de C. Brandaucr Rir-
ihas 	 185'00	 para cartoes 100 	  • 15890	 minghan n. 530, caraa... 	 15800

29. Paul armass) lisa, no 4 kilos,	 61. Erneleppas pequanos lisos, 103. Peanas de Perry & C° o. 420
400 foliais 	 	 43500	 para cartões, 103

lisos,-	 405.
	 at 01 F., caixa. •	 	 25,00

30. Papai alma so l i so, azul ou	 65. Envoloppes pequeno?, para	 100. Po irias do Loonardt ti. 516,
branco ¡ta i t o do 5 1/2 lua 	 cartas, 109..	 • •	 25200	 douradas, caixa 	 	 55000
tua 40) toaras 	  	  185)00	 66. Enveloppes p2quenos, para 	 • ,	 •	 107. Punas do diversos (abri-

31. Papei ai aa so lio anil do an-	 •	 carta, Clecpatra, 103.... 	 23500	 cantes, caixa 	 	 5000
rico Ma anani, 40 talhas-. 1550)0 	 67, Enveloppaa para cartas, 10). 	 25 003 103. Rcguas de borracha de 0°,35,

5s	 .

32, Papel tarnasso asa ae 3 kitas, 	 63. Enveloppes do linho, para	 do E. Face', NOS' York,
400 tailiis 	  105000	 cartas, 109.. 	 	 35030	 uma 	

33. Papel alma yn luso, do 4 1/2 tr-	 69. Enveapacs do linho Crane's	 ID. Renas de borracha do 0,5O, 	
41:2800:

los, 409 to h Is 	  123000	 Bana, 100 	 455)0	 de Faber, Nov YOI k, uma.
34. Papou llo iarr13. D. L. EIrcm, ti,	 70. Cave oppas da linho Crane's 	 410. Lacro encarnado n. 1, da

pautado, c rn margem, 4)0	 Bond, 103 	 Adrian alaurin, caixa da
	  455)00	 71. Envelrpar• s amarelos para te-	

5:030
toai iq 	 	 10 paos 	 	 4500R

35. Papel limbo 1 ( L. L. Brown na-

	

	 /age:Inana, 100 	 	 15t0a (I I- Canivete de duas folhas Rod- 	 •

53000:meto 5. -ramado, coro mar-	 72. Envelopp's paro:alas para 001-	 ger, um 	
g MD, 40) .oliaas .. 	  50000	 Cif F, 100 	 2350) ii :2 " 

Caniveto de duas folhas do
1• ..

36. Papel ilo,lan ia 15. 5a pautado	 73. Envoloppes mélroa para 01- 	 qualquer fabricante, una,.	 4p0G
coi»ruarn , 400 10111a9	 	  705300	 • c es, 10) 	  	 	 35500	

. .-.5 '.aa as-a..,.,:

37. Papei lha an 5a 11. 3 1/ a pau- 	 74. E ivelopws gran les rara oli-.	 5
ta 'o cominam. 4C0 Ralhas... 355000 	 cios, 100 	 	 43500 '	 '.1 '

33. Papel 11 alarida n. (f/2 . lauta.-	 75. Enveloap-s araadoa quadra-	 Tomo do contrato calebr ado entre o Minis.;
do, c In ,. um , 40) filhai 	  405000	 drs pira rfilatoa, 100 	 	 05000	 (crio da Justiça e Negocios latericres o

3a. Papou Holanda. ri. 1, pautado,	 '70. Envaloppea grandes, -• ac -capara	 Fent !s Gare a a Companhia pira o forne-
cammurn, 403 tolh is 	  43.50)0	 °alei a, ItO 	  2,5030	 cimento de Ruças, objectos para &cetra,'

40. Papel para caras cai 4°, Diplo •	 Impresaao d3 rala centro do	 dado; Carraaens, t ntas e luarificantea o'
mata. 100 loahaa 	 35000 ,	 enveloppeS., 10_	 • 2,5000.,_ . alLige, S para lanchas a Lulas aS ranaztuu
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dependentes do dito ministerio, duranto o
anno do mil novecoatcs e deZeS2i3.

Aos dias do soez de mal, e m't
Mcve. mntos o dezesoi s„ neta Soarotaria de
Estado da Justiça e Nea; orlas Entorto es, pa•
Tanto o direcor geral da Contabili la ia iia
m sina Sacro' a : ia, compareacra n Fonnas
Garcia R.k Carnpanlfa, neg,octantes estabe.e-
eidos á Aven da Passos numero cento e choco
e apresentando os coa/pie:tontos numeros
dez, Quatro, antas e setetita e tre s, oito, qua-
trocentos e setenta e ii oco e quatrocantos o
setenta e cp atro, do Tnesoaro Nacional pra.
vando terçou leito as cauç'es do trest couros
do éis (30005) e I1C3 contai di réis (5:0003),
eii:co c :.ntos da ré s -5 . 000S), um coroo de
té g (t0005), e ciry o coltos de rés fro0-03),
ex; gtdas /ara a assi. natura e garantia da
exeecçlc deste contra . to, &ela; aram qu3 O
asssna Ti com as testeminhas aba xa bone i-
das, obr rn it•sa a fornecer ilitrant 10 :lano
de m 1 novecentas . ..e de eset3 03 artigos
Ceriz,ta.,tes dc s.as p-opo:tas e pai s ore;o3
nella r st ga ai s solo a s k g dotas co ardiçõ :s:

P. imoira — A pagar o sello proporei nal,
senti :o a loa do sel : o em vigor, o qual sert
• bra 0 na s fio:tiras ou ca itaa apr,eien t a ias
5,s ropartições no 'noz s guita ao da eltroga
dos igo

Seguida — Os art . g-s davam ser de poi-
moira quali lada e pstrs i. cust dos contras
otalto- t rneoolor : s 005 r3., pacti7os estily3-
lecillentos (exaciptJades a Colona do Alta-
na 'os n 1 ht do il evernalor o Caloila '"jo -•
receio:ia], ,re D,als Rios, na ilha Granclo, c ifo
tomeoimanto será en reguo a to rio di lan-
cha ti cies Ploarou g, r ara o primeira desses
e tablc im e ntcs o a bor to .io vaiár moo o
tern cio roa luzir, p ri o ulti:n ; o o II s.
pont Paula Cindido o Lazareto da ilha Gron•
do, e ,ia tornaolmenta será. entregue na Di-
riam! ia Urra; di aado P iblmt , sondo re-
jeCadoo no act s do ret,eh'manto os que alo
*mi, orem nau lias conli‘õos;

Ter,: ira — es pol Ias para for:reta:lento
se re. , feitos pelos chefe; 3a3 repa tiçõs com
ares dias do a-item/olaia e sárneato para
uma Onzena e sat stentos pelos f . roecolores
no n acima i2ntr.) la quaranti e oito harag
que so seettoirem ao raac:bitnento do mesmo
pe lido, salvo o casa de urg rocia, no qual os
:atrito° toros sermo obr gidos a sat sfazer
dentro das sito e quatro hores qua isa o•
guri em a e se prazo incorreido -a multa d3
4-iez per cedo sobro o valor dos pedi' g,

quan o do- xotai de remetter os art I gos noa
pt az-s es abe o idos

Quarta — Qua aio a demora na eltrega
des ai t gas oxc•der de corara ita e o to h iras
amo do p-az eaipu'atio no pela k , inaor•
rei ao o contrctadtes torne..;eciores na malta
de viote por C01$0 SO ..n o va'or dos relidos,
"e na do ci c anta per cento sobro o In -sino
3&or, n caso ie roincidencia ou da rojoii,ão
do rr g)=, p-ova la sua ¡Lá qaali la te, oo

x irem de-ser firnclils ao-rant° nestas
duas unimos byocitlese s, roor conta drs can.
tra aeti s, a. differen-,a qua h'uvar entro os
preços do cootracoo o acynsnes por Too foro n
compra:os conqu . lque- outra casa, 03 quae3,
entr tanto, n' o poderão ser super/oros aos

,core it.s no me. eido
Qainta — Os etnnoctantes ficam obriga los

g aproseltal' :Alas c nta g as ropartiçõos a cila
loracerJrn a'i.t o dia ol'o co ;noz scgaiate
ao da en i reza do , er-e-ciinntio, cal oanros
vias e uaatas te-n extte dai pelos cOefe dos
reoartoõ os, os quaes 1w dará») r, C1 133 ias
nus has qual o po iiio3, nntor, e; lo o; for-
necedores na malta . o co o mi ré!, des13
que não soe- foçam esta cxigencia

Sesta - As multas e n que incorrere rs
"ferroe) toros o q„o stt	 ;ma stas pai" s chai
fe g da s rai.artit-,Oes. ca ii	 :corg o pira o 53*
nbor	 sul) iman /latamente! ama,.
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Munleadas Oiro -to-ia da flontabilidado
Sacro aria de Esta lo e deduzir sa -hão das
cont is anrosenta los, .043 dopas da impas.
tas , qoa.n-il tino do sar ordenado o paga"
mosato das ioies nas coitas

Se i na — 04 coltrocto. de; seno obeload011
a torneou ars fanceionaris da Sooretaria
Esta /o os atoto,o; de q e nocoasimrein para
consumo, meliant o pa.:a cento á. vi g la e.os
ireçt s con;tantes da- pro :o-tas

Oi-ava — Os f ra: co toros sorão obr'amiloa
a conttnuar o sanior mento dos artig s quo
coo:ra tirei pelos mesm s preço , até =eg.

santa lias d p is de tonina to o prazo deste,
C3 siado e sa tibre gaieão dos In nua soja, asei
gnalo o oontracto .e fornecimento para o
novo a anc;

Nona - À diaspa.za clacor -ente deste contra-
cto ccrrerS. conta do «Nla.tera, 1 » das
verbas e sabe:ansiou-LOS-os siaguintes: D3Z
Se co arias lo ista,1	 «I.lioninaceão, irnpros.
arras, pallicaç`es o 1 ,spn as miu las o aveio-
tuaesii. lime -Golo mi tte lo''.on•ultor Ge-al
Roaablicoo «O !Jacto .; da ox9otionte, ote,0.
Tra3- 1 a tiça. do Drstri to Fel oral e l'Irte
da Appeliaçao: ulm ires st'es, pab,ici0
despezas miu 1rs o evoeto los». Qarizo — Pa-
liei do Di tr:cto Fo Ir ri, Rep,rtiji. o da
P Meia, sorvieo rre I0o-1 gal, Gobilow de
lilentoicaçáo o Estat ist , ca, tlaaria Civil:
«7;,ra o ervi:,0 na-1:co•lega1', «1 lurninat:111),

.loosuo's de rasos rara deleeacias, etc.)).
iC 1.-Ity ,iTto o case o do na t I oriil da trans.
perto, teor; epo. lic I is, camisola s , camas,
o'cos, ria nservaoto do cdi-"eio, et: » «ar.
in imanto., cartucho s , etc.», «¡la y er ai para
o Galai-ia-a de deo:doação o Es'odisticao,
«para cutelo e comb estival das Iancas»;
apara o serviço da caixas, et •.», Coloaia

rrewtenal fies 00:13 II•cs: donomiria-40,
cornbastive', cte ujorrogcno, terraeouro,
etc.», ixterraite ita, sua c:nservação, etc »,
ocainits, rolch3es etc.», «para cot:saro çoa
do e tificlo, etc.' E cola Pro inunite.ria Quinto
de Novarnbro: « t1.m ea.aeão, In-A:s io/o do
pessoal, etc.', « hum: aocao o fero 3 motriz*,
«acquizi-Ao e c nauta da reav,m, » «ons-Jr.
V34ao e reparo a n-k o liâelo* ulcera 'cota,
sua. coaserva,ção, etc.. 	 cara;, eol;khoo
etc..', «forra:ao os, to raoem, etc.». nezeselg
—11r1rad Polias/ do District° Faiara].
«Sc toi s içãa e c:o:Immo da armamento, et: »,
ullonnInaolo o ar Loas propris», «mas da
c.naarvaeão dos coloreis

'
 at:.» Detesta—

Cisa do Datooefto:	 nistoto, cantava, etc.»;
oc.nsorvação li c1.1h, et:.», ofeeraen nta,
etc..', Calmas, etc.» D'00 —
Casa Ota dorroeção: «Li Haadas, acosst rios e
Mord:motos:o na ataria pri.na , fe 'carneatas,
• »	 oser y içã e moita .ramo t ,:s da adi.
fleio».D3Z31" VO — krelii;o NAC Olat: «Lirneeza
e a s , ico da caso, pub' C17533, éte «C(igt3:01
das olicials le coal ler asc1m o type“taphi L e.
Vitre — i s iste ima a 1. 1 na 103 — tio ;p1t L1 ala•
cO nal rio 81iolaids: «Alitnantaçlo, ditas a
combus-ivel*, «LOW:antes, empo etc.»,
«iiiurninaçao a Orça», orounerraçãa -o ara-
die, etc.», «reitora prima rara as cai .tiaa,»,
«flITO e arrio g oara Uonir, etc. «in a um
gabinete anato:no ;avia k rotrica o p ototra•
Oto) ) LiSt i. r tr0 •nnear -patho1ogim,,, «Para
Util gabita at.o da l'sy inlagma 	 a"), i cantai,
etc.»	 cl na	 alionaLst «	 .i.sVo e
cenCrto da t p itets, e c	 s do
lor ura, forr .em e s, et;.', cdina;3313. oe•er-
V10,0 0 10 k araoáo $103 predio»,	 tas
ça » «orno . k aotio a p a r a fa ma eto.»,
«3010)3114 113 1 . es t pa o lubrrti anos etc.»
Cr rima ia A li--soa I s: « caos ção O cancero)
di MOV3i-, O O t3;	 « 110111 • IlriçãO, CC.»,
«:nstrurn ant. s 	 e 'ao, :ura, icrikagoos, c!-.c
«razoa VS, C11(:1 1 0, ( t r.», «oropeo l ,e tv3 r-
vac,:la e rotraoi a is ro: raii: , »,	 onh	 ivol
e 'roo roca ) t s, eus,	 « onaisIção 1 C 11 .'.r.1r •
t03 $ material para ao offleina g., e c o i.
0_ arttgos para fumar, etc.»,«tabricaç,ile do

Junho 'de 1,91t)

caixões - funerarlos», «instrumeitcs e mate.
ria para n laloratorio elairnico, 0:ic.» Vint9
o ore -)irect'rji Geral do Saode Publicaa;‘,,
Rooartieão Central: «Livros, jornaes, et r.nri
«cus ..ein do autoria( vai do director garal»,
urnaeerial, conso ueç'e.s, w.c.u—Ser viço de
teto a: rlloveis, 1.):e :tos do expedia o t o, ecni•
cedi s. et'.»— bispe ti. ria dos S.-rviees
Praphylaxia: «:cnsorva.;ão e acquisieã.o de
m it ria) para o sorviça etc ». «cutelo de
autarneve s, ate.» - ['anotai d , S. Sebastia0:
NDes pezas co s quatro payLli)es do ti/bar.
colo•osio « lo mbustive; o lubri'.cante ; », «oh:.
mirmiçtl ,„, «c:AVO'var,,a') da material' — lios-
pitai aia 'and-do: «Cosia . ° e em] orva;5.0
do ho- pita!» — Laboratorio • Bacterioleg'co :
«Livros, ob;ec 03 'e expedp:ot 3. OtC » -Laza-
reto . 1a Iln.1 Grani ;: N'110-.134 de exponen-
te i1iamiaar 5o, et k.,» Serv'ço do policia,
saiitarli o do prop'iy:axia dos portos da
Republica, Rio 1 Janeiro: «Expo dente,
dosinf 'ctaitos e respetivos utansillos. etc.»
--E.-Aa os: oExpe 1 ente, asa da, do iefeotan-
tas, etc »—:Lspitto do NO;Sa 5 olhara das

*Dor s, Soro:torto da tuberculosos em Casca-
dura: «Para cecrrer á ine:,a , to do caste‘o
annual, et: » Vint o e doas So,:rctoria d3
Cense ho Suportar do Itlisin o : «Pa e a Installa-
çao oleie : roa, ot.c.» V rito e quatro -Escola,
Nacional co Balias A : tos «1causIção a cm-
cot t s te mo lei- e utensilioso ao.», «itlurnt-
naçáo iato k na, e extorna» Vinte o CIU20
Institut Nacional l e !doada: «11a:oci os do
expeliento, ata,». «illuminaçã o etc.» Vinte
e so s—In.stitud 83 ,j trn'm ilanstant: «Ali.
monta ao e combustiv2tu, eillurniasçã o, etc o.
«acquis oito de oncov e, de. », «material
para as ()Moinas», kt mprosslooi, paYeica•
oõas. etc.» Vint k o sete -E:uri : ato Na c coal
de Surdos-Murlas: eAlonentaça o o cambos.
tivel*, oacleivção e ci acerto do moo/ is»,
• um*nrçatio, o:material para as (Moinas»,
«Cari,ervaol,o lo pr lio, et -.» Em restõas,
puh,icaoôos, r ta.» Vinto e oino -Ilib iotivaea.
Nacional; «Coro ervaçáo do livros, parir-dicas,
etc.» te Nectos .10 exponente moveis pai»
blaaaçOest, etc », xd11 .minação». Vin t.e e nove
— Soccarros Publices; «Para weorrer ás
deFooza.s proveni .)ntes de cindo:mas, cc.
Trinia—Oaras: «Con•ervação, aurescimos e
repax s de edift.nos, etcr Trinta e um-
Ccr po do B y-nlyaircs: «Forragem, forragem,
etc.» «Para reparos, ctinservoçao e acqui•
siolo do nove-iil, etc » ufilturrriação do
quartel, etc.» «Cons rvação do quartel. etc.»,
«Feroamalta e mataria nrima». . Trinta e
nua reo—In•tituto Osi.val co Cruz: «Vil avia,
appare hoe , ot « 'ara mona coiçãa do
in ti . uto Fia e!c.»d ar4o -egata to da let
no -ocra troe ii e ottan i a 3 neve de oito de
janeiro do mil nove..:e it s e d orsois.

D oresond cot-atoe :A sar1 rosern•
d do qu indo sa deo 'co ver) t das falas em
seis en rti O a s gubordiaa las, pio menos,
cu;a3 finas tenham sido comm,13ica ri Is ao
senhor ministro, p orle nio nesta caso os
c).-dractirre , a imaar amacia do deposito,
som diroi:o algum a - qua rolar in I emnização
por prejuizo soja quli ler a, sua procoi • eacia.. •
C:, par .ost ar m as ia acene los lavroas oeste-
terrrio que va a sstgnado polo d rtioar geral
da, C iinta lolielado, p.coos orno actan o s e pelas
te • bironhas slan ool da "Itveira, Pontes e
Ma ia álorqies L -b a. Estavam colhida s e
dev dama ntc inutilea, Ia; (pa l ro estampt.haa
roer coca aodo o valo' de vitt) e cinco mil
o (reit ociareos rés.

Dt eetoria da i,o ,t, toldado, 	 do mala
do tu I n 11.0.3n • cs e dezesig .— R.)
Ba,	 (G21'	 IrCia	 Com,•mn 'ri
filao ci (1>	 .11(,)tít.te3
.L	 0.)1.

	o el	 s 'anintes, precrs:

Assu -ar aros	 do	 graila

	

¡uca 1/2 Vau, uni 	

13,4
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.. 2. Assanrairos	 da	 granito
pra I 1 Cc., um 	

3. As ucaro ros da pa:cellana
para 1/2 lit o, um. 	

4. A : saoareiro	 do	 por cella.na
para 1 litrn,

S. DiChs do granito 13 33
coatimetra s cio b c • a, urra

O. Priaa'a s do porccIlana do trinta o
'	 cinco con'arnetra s dc bacca,

urna 	
7. 13rdes do granito para l litro,

um. 	
8. Bules do granito para 1/I	  litro,

uno 	  ..• •
9. Bules de parcal,ana rara 1 li-

tro, um 	
19. L'u1e 4 tio rara:01:mA para, meia

11. Ca ic s da vi1ro para valho do

	

tt, duna"... 	
Calices do aQsal para vinho do

tkrt %luzia 	
Caler s do viiro para 1iccr,

Cal co de ci y tal para ILor,
daz a 	

Chiovas e pires destrato:to para
c 53, ou, ia . 	

Ch c,ras e p res da p rcetaaa
paa a r até n ItIZi:3 	

atua; a; e pires de granito para
• dia, duia 	

Chi :ar. s e pi , e de p%lcd an
para e á, luzia 	

Copos do erv: ta., s tu pê, para
nua, (luzia 	

Copcs	 c: y tal, com lo a , para
a l ui , duz a 	  ••

Jar r.s de gral iro, da 20 co
motroa do a,t r t,

Jarra s do gra dto, -. (3 55 C21.
tirr etrr s ae aau : a, um 	

Jarreta d porce 1.na de 20 c, ti-
t imotri 5 de altura, uru

Jarrcs da prrcellan r. do 25 c2n-
t. mel rcs do alara, um 	

23. Moringues do tarro, com tampa
e prato. ur	 	 15:50

23. Alarreiguciras da gr .ndo
( it cantime:r s, uma	 .	 25.)00

27. Manto guea'as do gra nao do • O
cordame ro. uua 	  	  .55)00

28. Manto p,rai ras de no. cellana CO.
oito ceatimetres uru t 	 	 3503)

2). Mantraguairas do p rcellant co
10 e itametrca, troa .....	 4500)

30. a' antrapoolra de iji o de cita
ceat id trcs, uma 	

31. alantagu ira do ciyatal do 10
liTle 	 	 23..03

32. Pra'o. d: gra. nito, falidos eu
razcs, cluzla 	 	 7(00

33. l'rates coucr o; da graidto,
evaca,	 de ia po.lega Ias,
dt z a 	 	 3550)

31. Plat ._s cobertos d a granito,
ovaea, de 1 2 pol,eaatias, du-

z o 	 	 3S0.)
35, Praioa cotertos da gran to,

	

ovacs, o 1 .a po.legadaa, do	
z'a 	 	 45.530

30. Katt s de orem, na, Lulas
ou iazs. duna 	  115000

37. Pata s caterio• d3 p.rcellana,
ovaes, do 10 p_Ilegaias, du•
r.tt 	 	 400

33. Prat s couat tas do p.r etIu3,
ovais, da 12 p,1gara3, d U•
z a 	 	 550.:0

39. Pratos cob,rtoa de pc•reerlaria,
ovaes, de 11 pcLegants, do..
aia 	 	 65(00

40. Pratas do sobremesa, granito,
' dilata 	  • *e e. 45500

	41, Pratos da 5obremcsa, porco:	
'	 lana, duz'a 	  125C00

42. Terriaaa Ce granito, °vaca., do
10 p-1. egaoa a , una 	 	 75300

43. Terrinas da g ante, cvao a , do
12 po:lea das, urna 	 	 75590

44. T. ninas de granitr, evaes, do
11 polleaadas, urna 	 .	 98)0

45, Terr i nas fo ;)orce lana, ovaes,
de 10 pollegad is, urna 	  103000

46. Terrinas de porcolAna, (MOS,
de 12 polia radas. uma 	  125000

47. Terrinas da porcellaaa, o; aes,
do 11 pellegadas, uma 	  115000

48. Tijelas de granito de 10 conti-
metros, uma 	 	 5300

49. Ti,clis de granito do 12 cena 	
tn-tras, uma 	  .	 15000

50. Tiae;as do granito do 14 comi-
metros, uma 	  1 5200

51 • trines de pranto de 21 centra.
mo' roa 11 o 	 	 15500

52, Uri 023 do poreellana do 21 cena
ti uivos, um 	 . 85000

Pelos seguintes preços :

1. B,,teas para campai:11u ele2tri-
ea cento. 	

2. Carvão para tampa-a do arco,
0,11 , 25 x O ai ,G0

'
3 dazia 	

3. Carvão rara lainoada de arar,
0.n,25x0.n,013, dura, 	

4. Cint10 para ampara de arca,
O n,30x0m ,012, d0213 	

5. C iria para a pada de ardo,
O u,20x 01,007, (luzi, 	

O. E-.c% vos para ma doi oa (5-ataca,
duzaa 	

7. rio ccam o com bala acha,
n. s,

8. Fio ...abarco com b rraia,nu •
coro 10, 3110 	

9. Fio cotarto c no borracha, 12,

10. Fio kci c;cbct to ;o n boi racham .11,

11. Fio para real Lancia p . 12, kat).
12. Fio para atinpanh kir • 	
ia. Fio II xi% el 10 arnpére .:, Li o 	
14. Fita paas.a 11, ia:a 	
45. 1st la r «C Ipanema », pino recto

it. 1, um 	
40. Iso • ador «:tpanerna», pino recto

n. 2, uru 	
17. Intcrroptcrea de 10 a 20 ara.

leres, um 	

	

IS. Itteri . res. ic Rins Erisch, um 	
19. Limpada incaolcs.cen'e ccO•

noa ia 1 do :ys tom a uhAson»,
.in S Ur r as 1. O %trica, urna.

20. Lam pada incandascanco.
fl nrcaale 5y:dein:J. 0E-Eson»,
do ir Véla g , 110 VCI . S., urna.

21. Larn a a Ia incarne:cerda eco•
ncnataa da systema
d3 t 6 véas , 400 vala. , uma.

22. Lampada incan 1 scento eco-.
ncmidi do syatarna «Edisona,
do ;2 vt:las, 110 to is, urna.

23. Lam ada rocanicsrento oco-
nom'ca,raa sy . tema «raiiisor »,
do 32 véias, lod volts, uma.

24, Lam pada i'rean do-cento e; o.
ncinica, do systema ((alisou»,
de 50 velas 110 volts, uma 	

	

23. Lampaaa ineanlesceate eco 	
ncmica, de syatema 0Edisona,
de 50 volt-, 100 voas, umi 	

26. Lampada inaanie ,cento oco•
nondea, do 5ys'ema «Edisona,
de 100 velas, 103 u1ts, uma_

27. Lampada incando:scento eco-
nomica, do 5ystema aEdison»,
de 400 velas, 1(0 volts, urna 	  _.

28. Lampala incandesornte eco.
no lei, de systerna «lidiscna,
do 8 velas, 220 volts. urna ... 	 6700

2), Lampada incandescente eco-
nomin, de sy2tem a al7.1isan»,
do 13 ve:as, 22 volt a , uma....	 Sr00

30. Lampada incandescente eco-	 1
nonica, de s.ystema ttadison»,
do 32 vélas, 2.20 volts, urna... 	 Sin.

31. LamPada in:andescente eco-
nomica, de systoma «Edison»,
de 50 velas, 220 velts, ursa ..	 rop

32. Roseta com fusivels, 110 volts,
um 	 . (pop

33. Reflectores do por cellana do 0°1,20
de diame'ro, um 	 	 5305

ãí. Reflector es de porcellana de 0%29
de diametro, um. 	 	 iS630

35. Scc'acts co n chaves, 110 volts
(metal), um 	 	 15800

36. Vairas para pilhas, um 	 	 15300,
37. Zinco para pilhas, duzia 	 	 5300

•n•••••
I 2.

13.

4 í:

P.; •

G.

13.

29.

21.

3.

22.

-1.

2550)

2 ;CO)

3$(00

35550

55000
•

35800

25000

65000

35500

55.00

105033

45500

5030

55003

75500

855..0

1$)0)

145000

105000

355 O

48000

45 00

65003

Pelos segu'dtes praços:

1, Aço era cala' as. kilei.	

	

'.	 ISCO)2. Aço fundido em barras ou ver.. 
aallioes, kilo. 	 	 $030'

	

305000	 3. A1v15 s ou aicaretas de aço con
cato U P. 	  25410

	

5500	 4 Anc.rdlos do aço, ir g caos, co:n
10 ..1..n • ea um 	 .

5	 II

	

500	 . Ancinhos de a',o, inglczes, coa
I P.k den:e..4. um. 	 	

10.(.8,0600

	

$500	 6. Al c .1",'S de biao chato do :es

	

polegadas, um... ...... ..	 15200

	

$5(0	 7. Alkator redo idas no se s podo
gaios um. , 	 	 15200

	

45900	 8, Alica'es uliaersaes (1! 8", um.	 2500
9. A learea co ir cabo, isol ados . do

	

45003	 a'a um. 	
10. Ati-..ates do e'_t t ir G", um.....	 r)109209

	

45000	 11. Arco iao r ii 1, ft Ch,, coro ci-
t ara. u - 	

	

45000	 12. Arco do paia sem ca'raaa, um.	 350 .0
13 A,avaaca's de aç a Lio. .. 	 ISCO

	

55803	 11. Abri tiros rara latis, l . i io do 

	

45 O)	 tesoura um 	 	 :6 A

	

65a00	 15. A _ralha s para cozo- sa -co s di,zia	 5 Kr)

	

511a0	 16. Apparollvas c . rnpIrras ia' a gaz

	

1510)	 ill-acii10CC:1'.-, n p.i 	 	 Ir())
17. Arparelli s c 11111: o. pa r a g..z

	

15100	 ¡nein lescen • r, : n yerridos arn	 1 5( 00
13. Araniollaa ra • -a ga7, do .1 ti IS

	

45)00	 1.21,, urna 	 	 155a0
19. Arand.1 'is para gira de quatro

	

I500)	 !Ines uni 	 	 250a0

	

158,0	 20. Araa e laraado em roa s ao 40
kilo , I; i.o 	 	 5309

	

15310	
21 • Arame do terr o galvaniza d a do

qua.gtiOr pros 5ura, kl o 	 	 15200
,a2. Marro de latão, de qualquer

gress.ura lz . .o 	 	 uso)

	

1531.0	 23. Ai alo •in couro de qii'd mear
gr ssara, kik- 	 55)00,

21. Arame do eb umbo,do qualquer
:

	

5703	 gra s ura, kr o 	 	 1580)
25. Ar, col ma .ie f ar ro p ra calca ros

de '; Mn,1001n, par 	

	

15310	 26. Arael as ao tetro con chapa do
5 r:rd, t . ar 	  .	 $20)

27. Argilas da metal, c mi risca,

	

SSD	 Uma 	 	 51(0,
28. A r ga tlaa de Mata), p. ra corti-

nas
'
 conta 	 •	 5300

	

15310	 23. Arkrirtiotllas do ferro, soetilas,

50
30. Al irabas de torro, grandes, ai 	

	

$300	 lo 	 7150003
31. Arramas de tarro, pequenas,

kilo. • 	  moi

	

troo	 32. A drabas de /atao,grandos, até
•6", kila 	  	  105000

33. Aldrabas de latao, pequenas,
4.5a30 klo 	 	 	  12$04• i
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$400

25r0
33000
43000
45000

1010

St300

25030

35000

88003
15301
1,5000

5300

`-'35 00

`)25003

.00

105500

3 5000

25300

15300

55000

45 00
$810

15003
15)00

35500
75000
3(00
48uno
45000

45000

15100

143000

79. Cabos s"mtides para ford0:9,
um 	

80. Cella da Bailia, do 1 4 qualidade,
kilo....., • . 	

81. Coita are Bambar; , kilo 	
82. Cotia de pe i a. k,lo 	
a 3. Celta de pie, kiro.... 	
84. Cadca loa do anotai rté duas

nclisadas, um 	
85. Cadeados co Cirro até duas

pr Bagada, um...,. ...„
83. Cremones de tetro de doeis

metres, uru 	
87. Cie iwnes de forro do tae3

nutres um 	
25000 88. Crerntnea de mo l a', com vareta

d3 ferra do Ires amt.rcs um.
83. C stas do rei to, gran i a', um.,

35,i0)	 90. C ;s t/ s d Po. t papeias. tin
91. Cap.clos de terro ga vaniza lo.

«Silax», co 80 centirnotros,
um 	

92. Capados de farra galvanizado
«Silex», de um-inatro, um..

25030	 93. C h . vos i yalazaÀ de duss b. c as,
1.1111. 	

.S500	 91. C . .aa • de rara1us.o, uma 	
95. Caberias de ara o. sirt dai?,

: 5 . 00	 t ara prads te rui s, urna.
90. Cobertas do aramo, s.rtilas,

2$500	 Int a prats ovVs, uma 	
97. ectr.: eu chapa. kild 	  •

15000	 93. C0 Ca em veigalhaes, kilo.. • ••
9,). Chaves se rtitas cm bruto,

15600	 urna. 	
100. Carrinhos de mio amo manos,

$900	 talca de ferro, um 	
101. Carrinho; da m.a, todos do

15E00	 madaa..1„ Petrapotia.
102. Caatiaaes do toro esmaltado,

12500 branco, CO ri urros, um ... • •
43009 103. Caixas conictrs para latrina,

111113 . . t., 	

$800 101. Ca:Lacres do urro c:. ma Lado,
branro, grandes, um 	

3a3a0) 105 Centiare; do ferro esmaltado,
445300	 branca, rra'd os, um.. 	

103. Cradarcs do f rr r esmaltado,
brancos, paci neana, um 	 •

65500 107. CoaIres do Cada; cem tia do
48000 aramo, gra .1,40:3, uru 	
15500 103. C adores do f hl com tia do

ar ima, PeCIlle

15000 109, Cabid.ia do farra. um 	
110. Cabi loado matsl, um 	

133.an 111. Ca bi ia; naddialoa. um 	
112. C(rreatos da ferro para ani-

130)0	 mias, urna 	
113. Calli; ao e-iiiro,

2.$030 44, Calha do to ha, ledo 	
115. Callii de z imo, kilo 	

55000 116. Cai. lerio 	
117. C)tlicres el.! ferro -1 rara.

81003	 sopa, clu,zia 	
118. Cela Tas j a . a pereiro, c-an

123000	 8 rollegialas, com ponta,
uffla 	

$850 119. Co boroa para derrotar chum-
ba. oe 1an ,00 centimetros,

3250	 urna 	
120. Colheres de mota! branca, Ne-

1.53( O	 veda para sopa, (luzia 	
121. Co lime, de metal branco, Ne

$300	 a 1a, pa . a ca.o C U C'àá,

duzii 	
1$2C0 122 Colhe:c3 do Christile para

saí> i, 'arada 	
$1'0 421. Colher, s' do Chrismtla para

ca . ó nu chi, ri ,zii 	
son (24, Colha e; da aforai tia rara,
SISO	 cilé ou olil, tia, a 	
ma 12h Colheres do alumin:o, para

se pa, uma 	
1000 423. Cadeado; tom correa •m, um..
820) 127. Urda de 'tiriba francez1, kilo
51J0 128. Co • da de linho nacio ai, kilo_ .	 _

122. Conchas esmaltadas de nove
ceatimetros uma. 	 ..	 $800

130. Conchas de metal branco, No•
vala, de. nove acalmo r,	 s,
uma 	

431. Co Iclias de ferro es q anilado,
novo mu irnetras, uma 	

132. Caracas(Cr.o es'anlialo,
do Japy, de novo centi•
metr:,s de boca, uma 	

133. Canecas de ferro. esmaltado,
de nove coritimetrcs de
bacca, uma 	 	 $300

134. Coo' s emal aios de soto cen-
timetro;	 bocca, um. 	 	 $300

133. Cop's de alumiam da e o can-
liteiras da bocca, um 	 	 1$131)

CO. hicara3 o pires esmalta los
para ca'é, uma 	 	 $70i)

137. Chiaaras	 pires esinaltado3
pari chi, uma 	 	 15000

138. Daara ligas de lne'al «Corôl»,
da dual jaollegadas, coar pa•
rafas), par 	 	 $500

Dabralla3 da metal (ralha,
de trcs pcliegadas, com pa•
na usas', p 	 .	 .

1,40. Dobralicas de meta/ « ',ora ia,
de va l ro ro'deaadas,
para u•os, par 	

Dobradiaas de ferro forte de
duas palieadas. Com para-
fuaos. junta, rar 	

Dobradiças do ferro f,r te, do
troa pai! galas, com parafu-
ses, faixa, nar 	

Dotradiças de terro forte, do
enata o pol,eaalas, coo para,
fusos, tunti, par 	

D braliçb, de machina x3,
par 	

D bra ¡iças do machina 3X1,
par

Descacços de torro para tailia,
uru 	

Caldo.irées de Ia; ro smaltado,
C.ark grau Jrs, !d.o 	

Calleirdes da forro eirnalra lo,
C alie. reg lerrR,

C;earolas do ferro esmaltado,
Crark. rramies, kilo 	

C içar olas de •forro csanaltsclo,
C.a/ pe manas, kilo... ,.

Chaleiras de ferro es.nalarato,
Ciar k 5 litros, kilo 	

Cria eira; de ferro esma.dada,
10 atras, kilo 	

i'sscadaa de abrir com 4 de.
er.i. 5, urna 	

Escada; de abrir com O de-
rios, in' a 	

Escadas de alirle com 8 do-
gaios, uma.. 	

Es.:ad,is da abrir com 40 da•
gi-aos, orna 	

Escadas do abr r com 1 ,1 doa
wi'á os, urna. 	

Esterlino r ara limpar trictrac',
kilo 	

Enxadas de aço, do 3 libras,
urna 	

Enxadas do aço, da 4 libras,
uma 	

Estanho em verguinlias «:ar-
neire», izd 	

Escova3 fran was. coal peso,
para enerar; urna 	

E•covas ao mo".at para liaras,
uma 	

Esrion;as todas brancas, ser-
tuas, urna 	

Escondia) de aço para carp n-
teiro, 12", um 	

Enxós n. 2, com cabo de fu-
sil uma._ ;	 . 	  •. 	

	

4. Alfange ccm cabo, um • • 	  158530
35. Atestas de ferro, sortidas, ki•

lo 	  Ir 00
28. Arrancadores de pregos arn ri-

canoa, um 	  5.i00
37. Aspr roi io; s.upar iate ,,grandcs,

um 	  233000

	

38. Assucaroiro esmaltaio br./or 	
para 1/2 litro, um 	 	 25030

29. Assacareiro es t a't a io, b a ./ br 	
,para urn i ro. raia 	 	 25300

40. Baldes esmaltados br./br., do
17 po:s. do altura. um 	

M Balde de ferro galvanizado era 	
a:1 , , de 12 po lsa Ias de

beco,. um.... 	 -
;2. Mlea de ferro raivai zalo,

cravado, de 12 Imaa. ias, do
bum.... 	

43. Bacias da'ferro g. alvanlz ido, nu•
mero 3, de 30 clin. da bocca,

1S030
41. Baci as esmaltadas de br /br..

do llyi i, do 30 c/rn. de boa-
ca, uma 	

45. Bandrja, da ferro (sinalado
para cinco cepo', tma 	

43. Ba banto nacorial em aba-
te , kdo 	

47. Batedores de ferro para beefs,
UM 	

43. Bat eircs de aramo ¡mira evcs,
um 	

49. Beturradoiras do aço granel-R,
rima 	

50. Betamaleiraa de aço o.man
urra 	

51. Baturnadeira3 espAinwes de
aao. uma 	

32. Ba . rnaza3 do tarro. sor:idos,

51. Ba'rrasei do cabra, kiIr 	
51. Br lhantina eu	 a a M3 	

taes.
55. Bombas de r:ssia para bom-

beiro, uma 	
56. B • rracha cm lenç-1, lio.. 	
57. Balo; do (o ro emaltaro

br./br., para tres litros,
um 	

58„ Braços si mples rara gaz,
59, Braa s duo) s paisa g az, um
GO. Braçcs amar canos cru jogo,

logo 	
61. Brocas americanas aspiracs até

uma 	
62. BroCu americanas o;:ra ma-

deira, até 1/2, uma.. 	
63. Brocas americanas crua maadra 	

doi para fel Tc), na 	

el. Brecas americanas asairaes, de
Pits a 5/3, uma 	

	63. Bulias de ferro esmalt ido br/br 	 ,
para cinco lidos, no

66. Bula; de ferr o fsma 'talo br/or.,
para 10 litr r s um 	

67. Cano do chumba para adua,
qi.al •i ner este sura, kl....

€8. Cano de chni ba para gaz,
qualquer 0 ,ne.ssara, k

69. Cano cal yanizado, qualquer es•
pe:sura, Mia	  •	 , •

Compa,s1 para medição, de
sei s polleead is, um...,..

71. Compasso t ara meaiçao, acoito

72. Ca lma t remado: para vassou-
ra, um. 	

'73. Catos amrr.canos para pi-
caratai o machado', um 	

74. Cibos para escova,	 .....
75. Cabos do ipé para enxadas. um
76, Cabos americanos para pás ou

enxadaa, um 	
77: Catmssortida, para mar' ello,um
j.Cabospara anzinlics,

7000Q

Si 04

sáo

85000

10$000

335(0 139.
15000

if.500

143,

116.

117.

118.

II).

150.

¡Bi.

152.

153.

154.

455.

150.

$700 157.

453.

150.

160.

55000 161.

323030 162.

455000 163.

15500 164.

45000 155.
34000
4503d 160.
15800

25 ())
4MOU 111.
5$00)

142.

113.

111.

1500)

5230

$309

$50)

5:oc)

oro

35800

3550)

25)00

33 o

25300

2590)

23900

125000

iSSOCO

.2,1s.coa

33800)

435000

35000

25600

2$90)

5$00)

45$00)

1$000

aso())

25500

25500
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167. Esprême Irros de ferro estas
nhalo, para bata t as , urn

163 Espronledores de tarro esta.
nua so, para ihnão, um 	

	

159. Espremedores da torro smal 	

tado, para 1an1o, u n. 	
170. Espumadeiras de forro unida

talo e 9 cana, unut 	
171. Espuntadeiras do ferro,?.SaIal•

talo, menores. urna .. ,
172. Espurnadesras do ferro esta-

nhala de mo coat raa'ras,
urna 	

173. Espuma:Jeiras do (erro esta.
idialo, meu )ros, uma 	

	

171. Esp-slhas Mckohdos para Ib 	
caaduras, um 	

175. Escap 3as do aço do tamanhos
sortilos, urna 	

176. E .namil cai t O, kdo 	
177. Estopa nacional desfiada, kho
17d. Ferros para engonaniar n. 3,

mo 	
179. Ferros para engonamar n. 4,

.... 	
180. Ferros do en;onaniar, :ferro

nitassiço', um 	
IR!. Ferres para scalar n. 3, um...
183. Facas de ferro, ordinarias, para

mes.t, dizia 	
183. Foras com lamina do aço o

cana do chifro para mesa,
duzia 	

181. Facas com lamina do- aço e
cabo de madeira para mesa,
dmz'a 	

185. Focas. com lamina do a ;o e
cabo do christola, pira mesa,
uma 	  	  R.416

186. Fa -as cor lamina do aço, ir arca
cc la,mha'a, de 10 cortructros,
para c zinha , uma

187. Pacas com lamina da aço marca
diu.ai aba oo 20 contimotros,
para e. zi(1ho, unos 	

183. Facas com lamina do aço mlrca
«'unha.», de 3) (Morim, Ir o
para co2inha

'
 uma 	

IS). Facas par t cortar capim, uma
100. Po cos do Ps rzo n. 6, c m

cabo, urna 	
191. Fole s do Porto i. 9, ctrn

cabo. unia 	
192. Foi es nacionas com cabo,

urna, 	
193. Feilatur is captivaspira parta

de ria, de quatro chaves,
11 T a 	

191. Fecha luras o gorgcs. .3orn
trais° e duas chaves, urra..

193. Fm. , a Lras de ceatro, uma ...
190. Fe ha luras rara obareau mi-

nis-ta», uma 	
17. Fachaduris para caixa, uma 	
198. Fachaduras do caaxact co u

trirr o, nnaa 	
19). Fecha liras de caixa° cora

trinco gorges, uma 	
230. Fe. balaras do caixa°. unaa
201. Fecho-luras gorgea chave ni-

eacl ida, urna 	
202. Fe -ha luras para gaveta, uro 	
203. Fecha luras a gorges, sem

trinco e urna chano, uma 	
201. Fecha turas do niwal pira

gavetas, de tres palloga:as,
uma 	

2). Fe ha surtis do metal para
gavetas do duas pollegadas,
gorge, Uma 	

£03. Fecaa luras do furo para z a.
vetas, do tres poLcgadas,
uma 	

207. Fechos do ferro, fortes, na-
cie nacs, feitio	 cominam,
Inato 	  

203. Fechos do metal com dob'a-
25000	 d:ças for t s,uacionaes, palmo

209. Feltro em pasta, kdo 	
15500 210. Ferro em barra, patente, kC°

211. la--rro em ver, alhaas, suwo,
15300	 kilo 	

	

212. Ferro Lamorro em barra k do 	
5570 213. Ferra Lamoora em vergalho-is,

kilo 	
SEIO 214. F. o na n. 8, de cobre, kilo 	

2 t 5. Fio nú n. 4\ de cobre, kl o 	

	

216. Fio ni1 n. 12, de cobro, ledo 	
5400 217. Fio nú n. 14. de cobre, kilo 	

2i8. Formicida do qualquer mar-
ca. Rir° 	

$310 219. Formões Guaves com cabo,
5200	 uru 	

	

220. Frigideiras do ferro esnial 	
5080	 talo azul o branco de 30

25600	 cens hn ira s de becea, uma 	
$A) 221. Fogareiros de ferro para ai-

coal (um buraco). tua 	
25650 222 rogara reis do rota), c •orn de-

posito para tio-i atro de ko-
25930	 reze e, Prhnus, utn 	

223. Fogareiros dcs Mrro para gaz
35500	 ( um buraco), ti n ......
45000 221. Foala de Flandres 0,20 a<

x Om 28, folha 	
55000 223. Folha de :erra mecanica,

nnaa 	
225. Funis do ferro esmaltado do

145000	 7 contanetri s, um 	
227. Funis da ferro esmalta lo da

10 cent in :rcs, n o 	

	

65500 228. Funis de folaa do :0 ecut ma 	

	

trcs, um 	 	 . ..... a.
22). laaralores do metal de 10 poi.

35500	 legadas. para Sacos, um ...
230. Furadores de metal coai caba,

de 12 pallegadas, tEn 	

15 - 50 211. Caros da ferro alapy» para
mesa, 'luza 	

232. Garfts do ri etal branco «No-
23300	 va (a», para I n 'sa

233. Garfos do clarátoflo para mesa,
duzia 	

231. Garfos do ferro estanhado
com tros dentes para

, do 2) cont ;.a e`ros. uru
235. Grampos ao (erro para car-

pinta:iro, um 	
233. Garfos da aço e3n, cabo de

chilro para mesa, diz a 	

	

237. Globos lISOS para gaz com	
muno, um. • 	

333. Globos lisos para gaz inver-
tido, um 	

23). Globos lisos para G o 8 luzes,

	

. 	
210. Goivas do aGreavesa serddas

com cabo. unia 	
211. Jarras de ferro osma;taio com

17 entimett os de altura, nua
212, Jarro; da forro esmaltam ° com

19 c inthnetros da altnra,
213. Limas Areavas» dc 3a 6 p01-

legadas, do tres quinas,
urra 	

241. Limas oGrcavesa do 7 a 14
polegadas, do tros quinas,
uma 	

215. Limas o Greaves » da meia
cara até seis polegadas,
uma 	

15800 216. Limas o Greavoso de moia
cana de 7 a 10 polegadas,
uma 	

15700 217. Lamas o Groaves n de meia
cana do 10 a 12 pellogadas,
uma 	

3'O0 218. Lamas «Grave» bastardas
até 6 polegadas, urna......

219. Limas oGreaveso bastardas,
5350	 de 7 a 10 pollegadas. uma.

230. Limas Areavas» bastardas
3590) do 10 a 12 polegadas, uma
68000 1:51. Lanas paradelas bastardas ou

	

$350	 murças de 6 a 8 polo-
galas, uma 	

Vt03 252. Limas do meia cana, bastardas

	

IS ;50	 ou murças do 6 a 8 po l lega-
das, urna 	

48.300 233. Linaas chatas bastardas ou

	

35500	 murças do 6 a 8 polegadas,

muras do 9 a 12 rologa-:J
das, uma 	  ::33C500

3P,2 251. Limas chatas bastardas ou
3553)

urna 	

a301) 255. Limas meia cana bastardas Ou
murças do 0 a 12 peloga-

	

2339a	 das, uma 	 	 15350
255. Limas paralelas bastardas Ou

muras de 9 a 12 podega-

	

15300	 das, uma 	 	 15350
257. Lima:Oes aGreavesú redondos

eu quadrados a:é 6 p0110-5700
gadas, um 	 .	 5550

253. LanatOos oGreavesa reiondrs

	

I 45500	 ou quadrados do 7 a 10 pol 	
legadas, uno 	 15000

35000 25). Lixa do papel para madeira, 
folia 	 . 	 	 SOU

suo 250. Lixa da esmeril para ferro,
folha. 	 	 $15C

Ima 231. Lixa de esmeril Americana,
/o ha 	 	 $010

soa 232. Lavatmdos do ter, o corra aspe-
111), um 	 	 	 55503

$3)) 203. Lavatorios do forro com per-
tence:, um 	  125)00

as00 231. Limpa ias a kerozeno, systo.
ma b31ga, uma 	  115500

13000 235. Latas da tolas de Fiandres
para naarritnontos para doas

	

1510)	 atras, uma 	 	 15100
260. Latas de loira do Flandes

para mantimentos, para so:s
litros, uma 	 , 	 	 25500

8100 267. Latas do folha do Flandrcs
pra mantimentos, para 10

	

383900	 litros, urna 	 	 33700
203. Latas do talas da Flandres

para naantiaen:os, para 2)

	

53))	 litros, uma 	 	 65003
209. Louça do ferro esmaltado

35)00 « Clark a tamanho grande,
kilo 	 35503

"Ia 270. Louça do ferro esmaltado,
tamanho pequeno, kdo 	  23900

271. Maçanetas da porcoilana para
r ditas, uMa 	 	 15100

18000 272. Maçanetas do metal para
- portas, urna 	 	 1500025100 273. Maçanetas de fo:ro esmaltado

para porlas, uma 	 	 45550
253" 271. Alartollo do Porto com cabo

n. 3, uns 	 	 15150
35500 275, Alartelto do Porto com cabo

n. 4, um 	
65500 273. Alartello nacional com cabo

n. 3, um 	  :::::
277. Nlartelo nacional com cabo

	

5100	 n. 4, uns 	 	 10790
278. Aladm do aço Cm] cabo. lcdo...• 0100
279. Alach a tos do oG voavas» com

	

IMO	 cabo, de 5 libras, um 	  5$000
280. Machados de aGreavesa com

cabo, da 6 libras, una 	 	 65000'
$11;° 281. Machadinha st Colem a com

caba, uma 	  25390 I
282. Alachinas do furar a peito,

uma 	 . 6000150: O
283. Mangas do mica para gut,

13350 281. Massaricos do cobre para sol. 
10.09uma 	

dar, um 	 • 25950
$430 255. Macacos para cinco toneladas, . "

um 	  585/4044
J$900 286. Macacos para 10 toneladas. uma _8910001

48000
13000

1$700

2 250

25250

165)00

65035
35 OU)

35003
$-Oa

151330

3803
33J0

(SI 50
3700

45000

(0150'

5300

$800
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DIÁRIO O FFICIAI;

...

331. Pratos de aiurninie, do 22 cora-
l :taititu s, fundos eu razos,
um 	

335. Progcs de z i nco, trio 	
333. Pr •c03 de obre,	 	
3:17. R pilms pari sole ro, uma 	
333. tiaspad -irds hr ca ias para ali-

rimes, urna 	

339. Ra r pado ras do i ras pinas pira
sono, u r a.. 	

15:00 311. flaspad s americanos, um 	
310. TI . s.ra eiras pintor, urna 	

3P..11-13t s do c b e, pa !Me.. . 	
343. He ites do forro kfio 	

25(00 311. Rebclos do pedra para amo ar
de 50 e utirnetr, s, um... 	

C'SW0 313. Rebolas do e s meril com mani-
45295	 vel a e ca'xs, um 	
15898 316. Regad ores do f 11 a tcrze pra

20 1 tros,
23530 317. Re2,adores da f lha for.° para

40 litros, um 	
23200 318. Res'ro d metal para agua,

105900	 dl 3/1. um 	
319. Reais' ro Ce ferro para aeua,

23203	 do 3/4, um 	
330. Resiste) di m 'tal para pros.

23.00	 saç do 3/. um 	
351. Foi; siro de erro g), vaMzado,

1050)3
	

di Vê,
3 4 93 352. Regi:ira de metal para agua,

15,0)	 de 1/2, um. 	
353. negustr3 do 'erro para agua,

320)	 da t/2.
Read tro de metal para pr,ssão,

25500	 de . /3. ui 	
33500 355. Reg s'ro	 forra galvaniza lo,

da 1/1. um 	
333. Re pigadores de rola , um 	

25210 357. Boi lanas de metal, do 7/8 do
Oleg ela, uma 	

955(10 358. 11 lianas do fmro, do 7/8 de
33800	 polegada, uma 	
1550)0 359. Sa remt t,s de forro para carpia.

tiro até um rue co,
2500 360. S r r tos crer:caves-, do 24 pol-

Irg idas nrn 	

	

1 guo 331. Serrrtes c,Griavesa, do 0 rol 	
18 :Coa	 .egadas.una...... 	

362. Seri-ritos da rcs"as de 10 pr.lh•47Sor O
135)03	 ad g , n... . 	
16$900 363. Serrct .s de ro tas d3 12 poli:.

g adas, um. 	
261. Serreves amoricanos com pon•

65 00	 'tas do 13 po logad s,
s i go 365. Serras para ca piat iras, cm

arma-ao, uma 	850( O
45300 306. Serras para ca- p . nteir s, sem

armaria-, urra. 	1)300
15230 307. Serras para cortar ferro, • ac6

12 pofiegadas, uma ......ssIsoo 353. Serra para cortar forro, coai
a-maça, tri 	

369. Serrnein,
370. Sachos do forro, fortes, cana

cabos, um.. 	
371. Saches commun.!, com cabos,

3300	 um 	
1$85) 372. Saca-rolias de ferro patente,

um.. 	
373. Saca-rolhas do metal nieke-

lado, um 	
5000 374. Sataenetes cru barras de 14

qualidade, nacional, do cbeo
ou arne ..doas, barra 	

5990 375. Sabonetes em barras de ta
oualtdado, estrangeiros, de
cbco oa amendoas, barra 	

43500 376. Sabidas de metal, ató 1 pol-
lega la , uma 	

377. Solda torce, ki:o 	
C3500 378. Solda da estanho, trile. 	

379. Stearma em pe Ira, kilo 	 ..
380, Talha de barro com fluro
;-

. Talha de barro sem fiLro
pari 2:0 litros, uma

Talo do Voo . zi, LU° 	
. Ta h ateira , do aço de 12

oolesa as. unia. 	
Targetas de meta com Moa-

vos, urna 	

	

Targotas do torro se a cha 	
u na 	

Taxas do ferro americanas
em pacote, pauto 	

Taxas do metal americanas
para sapateiro. kilo 	

Te,has do zine) etcrugad.s
68 eirn do largo. pó 	

Torneiras de baia do 1/2 pol,

401. Tijelas de forro esmaltado de
9 c/m, rena 	

402. Tijalas do ferro esmaltado de
7 c/na, uma 	

493. Ti rairas de estanho com rira ve,
do 1/2 poilega.da, urna 	

401. Torneiras de estanho som chave,
do 1/2 pcTega ia, uma 	

403. Torneiras de metal com maai•
volta )1e 1/2 pr lega ia, unia 	

4C0. Torneiras do metal com maii-
velha do uma pollegada, urna

407. Torouez do aço de cito polega-
das, urra 	

408. ruam z de aeo do 10 pellozaas,
uma 	

499. Trades «freavas» do 5/8. um..
410. Trenas da aço com fita, do

25 metros, urna. 	
411. Trevas de aço com fita do

50 metros, uma 	
412. Trenas de fita do panar) de 25

metro?, Ch :stermann urna..
413. Ter nas le fitado pa r no de .0

metre's, Chest, rmann, urna
4R. Trincai co.  pó, ki,o 	

	

55( 00 415. trinchas ie f.-rro par.i torna 	
5200	 ro, urna 	

419.4Terranas de ferro estualrada da
25500	 25 epn de bc. cca (intern1),

urna 	
417. Terrinas re ra es ea,tad do

30 o/na de bocca (inter:a),
uma 	

418. Terrinas de ferro	 py»
'
 de 25

c/,n de booca (inter a), uma
419. Ur , as ue metal pi talas ou

nickeladas para ge:e, para 10
15300	 kilos, umi 	

420. Urino 's d ,, forro estria tado,tarn •
pa. do 21 rim do lacrei, um..

33039 421. Ver- u r as de sFry», em joga,

45000 423. Velas para carros, em pacotes
23000	 do 10 volas, pacote 	
15 .00 4:3. Vel.s de cèra, de qualquer ta.
2$80)	 manho, kilo 	

4. Vaivula.s de metal diversas,
u	 	  ..)•••••••$,"

,287. Mo:Ws de madeira com um
grame, um 	

288. Moitbes de madeira cm dous
- proas, um 	

.289. Moitbes do tarro com um gor-
ne, um

0. MoitOes de ferro com deus gor-
ncs, GI13 	

291. Molis do metal mica:dado, coa
pn-aroe9 para pc,rtas, uma.

292. Manteigueiras de ferro asnal•
tad3 com tampa de 8 chi,
uma 	

.293. Mailtegneiras do ferro esmal•
tado com tampa do 10 c/rn,
um a 	

291. Marmitas do ferro esmaltai()
main quatro pratos, urna 	

'295. Metal em chapas, ki o 	
296. Metal cm veroalhbes, kilo 	
297. Nivel com bolha de ar do 12

pr Negadas um 	
298. Pá de aço, com bico ou qua-

drada, uma 	
209. Pá dupla Arnerimpa,
300. Picareta encravada do aço,

uma 	
301. Piai:ias do c:-po do madeira,

392. Piabas de copo de ferro ame•
ricanas, um a. 	

303. Pr tas de Pa ras sorti das, ki.o
301. P nras sem cab)ea ,
305. Pidielores de inaal ri. 90,

300. Pavios de cèra cru caixinhas
de p	 caixa 	

307. Paraf,,z:s de aço sor idos,
kilo 	

308. Parafuzes do ferro, sortilts,

300. Pjraftan de latão, sortidos,
ki n 	

310. Pá para cartel-wenn bica, uma
311. Pá para forornha com cabo

comprido, uma 	
212. Pá para	 crua•
313. Paseador para tio' a do 13 coa-

ri »e rOS,
Pal,n1)	 h I; ilo 	

315. Palha( ha n. 2, k i lo  -
3t6. P•tenha n. 2, til) 	
311. Patinha n. 5, kilo
348, Pariellas dc f. rro com ca'.-

cetra de c.b o par a coda,
ri. 3, uma 	

19. Pedra de anotar, 'ofegada:
32.0, Pedra do atiar, urra 	
3 1. Pedra pomes ern pé, k lo.
322. ['eira panei oro peara. ki o
323. Pó de cabra de aço, kilo....
3,24. Peneiras do arame, urna ...
33. Pivots do ferro para portas

de amaro, de 40 a s 00
cantarei [03, par 	

326. Potas-m, Ir lo 	
327. Pornaea para fruí ar rretaea,

lata n. 3. uma 	
328. Pacas do forro ceia maca,

kilo 	
329. Prates cio torro 0Japya de 22

cent:motros, falados cu ra-
Z03, MD 	

230, Prat s de ferro r smaltado, do
22 cent metros, fundas ma
raz,.s. um 	

331. PNtes do ferro esmaltado, do
39 cantimetros, oblongos,
noa 	

332, Pratas de ferro esrt.a.tado, de
40 cantina-Aros, oblongos,
Um. 	

333. Pratcs de ferro esmaltado, de
60 c2nt.maros, ob.o3gcs,
um. 	 4.4 • • •	 10500/1

3000

75000

	  125000

215000

33000

5200
20

23900

21 a, 0
45 JO)
25j00

15180

2vso)
coo

S.)03
33mo
130)

8300)

23003

73000

125)00

35700

35)0)

334'0

45060

15000

23500

25000

woo
124)00

3800

5100

205000

650(0

43500

4$,G9

5$060

2303)

55000

5500

ROO

381.

385.

386.

387.

388.

389.

390.

391.

392.

393.

331.

305.

395.

337.
318,
399.
400.

331

3 n 2
383

13809

5890

15200

10'0/3
455'03

25_00

350a

5100

3200.

53900

$500

2$C0

33)0)

35000

130O0

115003

(5000

15000

15200

1500

3500)

€3000

250:0

35103

25)00

250:0

E5C00

8$000

uma 	
Tela de arame do ferro zin-

cado do GO c/m, mitra 	

	

Tela do aramo de turro zin 	
cado de um metro. metro 	

'Ma	 mo'al de 60 mim na
maltas. me'ro. ........

Tela do zinco perfurado (1,20X1
motro, folha 	

Tomes de aço do 20 pollega-
da s , urna 	

Tenazes de aço d3 26 infan-
da; uma 	 	 65:0a

Tez uras para costura ato oito
nono:radas, uma 	 4.

Tezouras de pomar, urna. 	 3 .530

	

T zou'as para gramma, urna.. 	 ssso)
	To2ouras de toezar. uma... ..	 55500

Tezour as de cortar de 12 peno-
gadas, urna... 	 	 63500

13200

MOO

1:3500

1950'0
IS 00

1,5500

105000

8030:0

45200

25000

13500

4$5:0



	5à90
	

19.

	

45509
	

20.

	

15530
	

£1.

	

IS 10
	

22.

	

45509
	

23.

	

15800
	

21.
25.

$'300
23.

	

15393
	

27.

	

125030
	

23.

	

55a03
	

20.
i5k.0

31.
15330

32.

45230

45903

1500

3S33)
25.400
1.560
15300

452ro
35500

5030

5310

5300

4,5(700
4s9c.0
45300

45000

150.00
$500

55.
56.
57.
58.

33.
tia „
33.

35.
37.
34,
39.
40.

41.

43.
44.
45.
46.

47.

49.
49.
50.
SI.

b3.

Sexta-feira
	

°TATUO OFFICIAI;
	

Junho de 1016 6699 .

Pelos re3tinto3 preços:

I. A/m • folias de c.bre para um
litro, uma 	

2. Almo rua de cabra para troa
lati os, uma. 	

3 Amanlzi cru Llks, grosara;
For telas, ki o 	

4. Annan ito em corda, gtics taras
sortiia.: , kilo 	

5. A mia Viu l	 a ¡.'elao, gros uras
:eitid •ia kilo 	

6. A ciantha em pó, grossuras :or•

	

. 	
7. Alcatrio especial rara lanchas,

ki.o 	
8. Anaa ras te qualiper feto o

9. Adito Art .'« erandes
10. Ancor etes pi ruerios.

	

11., , A rr.9 de b rrat ha lo	 de
	4 poil	 .'„ . • • • •

12. Arr .:: na do I no k' •	 .
Ia. A rrarii:ait'. de borrid,,,..c‘

uma . 	
1i . . Arta era.; do coiro e pi_e'ansi,

Uma..)	
EL, A	 dg marear, 'unia 	
46. Hua•xliti nina. 	 •
17",--11	 s e laor t-s do :Ona e cabo

de matai:ia um  •
À.8.. J Ôcr de cabo dzi

4R. Roxo rei inglez.
125000 49. Roxo torra in2leza,

	

SaniIalo, kilo 	
5300 51. Saccanto francaz. kilo 	

52. Seccanto naci , na], kilo.... 	
52"0 53. S:e • anto fraacez eira	 dares,

kilo 	
51. Sinocla, kilo 	
SS. Sombra da Colonia e do OHM-

"$300	 ra, kilo 	
56. Tintas preparadas de uives sor-

tidas, da «Blundoll -pouco»,
$110	 kilo 	

57. Tinta ttOlsinaa ou preparadas a
agua, lata 	

5160 58. Tiritas preparadas do córea ser-
15500	 Lidas de ailipolin», kilo 	

	

35030 59. Tintas «Stat. ', americanas, latas 	
50. Tintas pronarailas de ctres sor-

tidas, Gassol da ul.efranc»,
kilo 	

61. Tintas preparadas em massa
1510	 arial Montarno do córes sor-
51;0	 tidas, ingleizas, kilo 	

62. Tintas	 prerararlaa,	 esina.te,
caras soralas, ki/o 	

	

83. Tintas em tubas do rõres sorti 	
tidas para decoração, tubo 	

61. Trinchas francezas para pin-
tar, uma 	

65. Verde, do Par is do t a, kilo 	
65. Verdo co Paris	 23 , kilo 	

	

O'. Verde e Irn 11'04 em pó, kilo 	
63.. Verde composta inglez em pS,

kilo 	
1$00) 69. Verde nt civr, kW, ....... 	 	

'70. Verma hao da Caina em pa-
ptr., rapei 	

71. Ver foola4 laNTa -10, flaricaz,
35800	 kdo 	

72. Vermaião f:apatciro, frai,cor,
45900	 kilo .	 .	 	  .

73. Yr:raiz copal «Blundoll Sfence»
55300	 kilo 	

74. Verniz Hating, kilo 	
15300 75. Vemn z Aard Carriage, k ilo 	

70. Vern iz brarea ou preta da
15600	 ut'franc»

77. Ver Az brann ou preto de
$000	 «Soela p iro Fr?ares«,vidro grande

73. Verde v eux-chème, lato 	

425. Valvulas de metal para vapor,
aié 34• urna 	  ..

426. Vôos licandcscmts para
sAtiOr», um 	

427. Vé s raundriscenies I ara aua
«Auer», inverilda,

428. Vidros iiy i ir ic as simp es tara
gaz incan tear( nte, um 	

42). Vilma par Iam artões a kerc
y,tema balgi, um 	

430. Vidro, 01'111M ims, qual ;luar
tamanho, dec.:nutro quadra.
170,

431. Vi iros opaco g , qaalquar tatua.
nha, decimotto quilhado,
unn 	

437. Z i nca 1.so em barra, lula 	
433. Z nco liS3 em fall.a, kilo 	

In 11n11

Pei'.os scgn l ntes prnes :

1. Agna•raz Prata, kilo	 g  _

2. Atmarre kilo 	 .
3. A:vaia le de zuca aVicille Moa.

tagne a kir) 	 15510
. 4. Aluniinto em r4 km) 	  41s300

5. Aniltaa es rang.iira, !cila 	  20500)
6. Az 1 for do atol, kilo 	 	 35000
7. Azul da Pru=s a de l a , kio 	 	 cson
S. Azul uri' mar, ktlo 	 •	 45:•03

	

9. Branco de 112V0 ell pó, lutá....	 451 n 0
(0. Branco do iievo em massa. kilo...	 153:;(1
il. Brilhantina Joulani, vidro.....•	 58t O
12. Betuma leiras de icaba preto,

uma 	
43. Brac!iv fraacezaa «Cabo ;a do

Porcoi n . 10, unia 	
U. Brochas franrezas « :abeça do

Porre» o. 12, uina 	 •
!.5. Brochas frarrrzas ((Cabeça do

Porce» n. 1 , urna 	
16. Brocha = trancaras «Cabeça do

Pc•r,a' )1 ti. 15, o in c
17. Brochais inzlczas pua caiação

n. 0000, - Una 	
18. Broclia3 inglezaa pua caiação

n. 000, trna 	  • ••
19. Bracha s naclinaes para calaçtto

n. 000, ema 	
20. Bratha s nacionaes para calai;ão

n. 00), uma.. .. 	 	 5600
21. Bolcrós largos, um.. 	 	 45030
22. Cala da nagia. kilo 	 	 25303
21. Cella de Hamburgo, L.do 	 	 353Y.)
21. Cotia fina p . ira pintar, kilo 	 	 153)0
25. Esmalte Rebbialacs, kiio 	 	 35009
25. Facas para pintor, um 	 	 5 00
27. Gewti cré, kilo 	 	 5323
23. Gesso estuque, kilo 	 	 $7:.0
tn. Gommailatca de l a , ki l o . 	 	 35950
30. Jalde chia mo de I', kilo 	 	 151f"0
31. Gero lavada trancem, kilo 	 	 5310
32. Oure crdinaria, kilo 	 •	 52 tO
33. Ole,o de linhaça geram ao a Blun-

(1oi Spetrea, kilo 	 	 15333
31. Oleto do linhaça fervido «Bitin•

deli Spence», kilo 	 	 /5010
35.- Ouro em cartas, papel 	 	 $310
35, Pincois franerzea, chatos ou

redondos ri. 13, um 	 	 5150
37. Pincrais franc 7.2',', 	 chatos ou

red ,:m los n. 12, um 	 	 $200
38. Pinceis francezes,	 chatos ou

l OU) ir, s ITÁ ;! 5., uru 	 	 5250
39. Pince.s frae,	 et atos cu

rodolli.is ri. 16, una 	 	 $3)3
40. Pixo, 1 da 	 	 523 :
41. Piorar ti aina em r.,..), kil,. 	 IS ",-'))
42. Pós de'sapato, kilo 	 	 5 ,.iii1
43. Prata r tu rarti.s. vil el. 	  
41. Preto znar firn de I, !zilo 	 	 .:5;:y)
41. Preto -irv ‘to kiinr.:, kl). 	 	 15S.) I
4. l'cria; ii.ii ....1.x.. o.1 pra' a, kilo 	 	 85' 03
47. Porpitimai .cia entras	 córes,

l ag...- •___11110.-t•I-9.Ar•-•-!..0-,,,,,!-.....-• • e e e. .	 81/110o,
-	 -	 -

•

- -. -- -4.	 -

Bandoiras nacianaes de quatro
pannos, uma 	  32$000

Bal les i ara cit.za r , um 	 	 	 85000
13 ¡lies para bailo içao. um 	 	 35500
Brim wipecial para todo da cm-
lia rcaçaCP, metro 	 ...	 450(0.

Brios	 	  • 3540k.
Barro rt•fra taria. harri:ia 	  273000 i
Borracha c':.na téla de arame,
kto 	  165030

eido nacs do ferra do 12 pol o-
rçadas. um 	  235000	 i

Cado. naes do te; ro de 19 p 11d-
rad ts. LIII.	 . 	 .	 . 4(5000

Cai)ernaes moitOck de madeit á,
um . . . 	 . 285000

Ch ii as para forraçã.o do lan•
ell i, kl , 	 	 o'.000

Ch:pas d 3 ferro, k lo 	 ..	 15100
Corroales do ferro galvan . za lo,

kilo 	  	 	 3goce
C rríntea Co ftrra cem rum,

1: t!O 	 	 45509
C rr nt s -10 fa: ro patc a te, kilo 25 00
G: (amas ile mo ii 1 c ui rab i um 285000

Cora rasp'n , s ató quatro p. Ile-
zaias, um	 .	 SI 0

Cal) s de man lha sor ido;. kilo	 c) :.: . : 0
Cal) s dr aram,: de a reai, ki o	 23 00
1 abos do linho sorw.o, k ii) 25:000
Cabes de linho a'catra.ln Ião 35L0
Carbenalo inglez pata cal ei-
ra4, ki:o 	 	 5300

Car unto de calco. min..lo,p Ira
lainp •Ye , , kilo 	 	 Sr)50

Catracas, unir 	 	 131`0
Cl-Iambo em broto, kilo ... 	 	 	 5000
chumba em barra, kilo 	 •	 15500
Cnuinbo em lençol, kil^ 	 15600
Ecoas do arame earn 4 pra-
lega Ias, urna 	 	 35500

Efficaz, liquido para limpar me•
tacs, litro 	  .. . .	 43009

Elos patinto s. !ai !os, urra. 	 .	 4$003
Estáes com ro,ca o rancho, UM 125030
1:stopa a:catriada, kilo 	 	 $8,0
Estopa ave/ala do l', kilo--	 153:;0
Fibra, kilo 	 	 8.5000
Fio da alizodão nac erra! para

t orcida, kla 	 	 355'10
Fio de alp .,.dao inglez, kilo .. 	 	 450'.'0
Vo de véla nacional kito 	 	 35000
Fio de vela inglcz, kil i 	  „„	 48001)
Fie a-best(s, novello 	 	 0.;400
Fita asbestr.is cem aramodentro,

kilo 	 	  nsoaa
Furrynotas, par 	 	 8S,..00
Gazolina P(att's para lanchai,
caixa 	  . 10350)

Gaxetas abetos caiu arame,
kilo 	  105000

Ganias patente (rucks), ki.o 65250
Gti.xeta plombagiaacla, kilo 	  105Sep
Graxa patente, kilo 	 	 /SIM
Gales e rarides, kilo 	 •	 8.5000
Cates rio:cones, .kala 	 	 45000
Ganchas do meta], grandes,

510)
68. Ganches da metal, pequeues,

tIM 	
	

500
11500063. GaratIVas de torro, uma 	

$700)70. Grelhas" ara lanchas, kilo.....
71. Graxa d . ) trio Granie, em bo-	

45600xic as kilo 	
vrrvo 72. Inictadores de nivel, um 	  35500

157.0o	 '73. Kael para limpar metaea, li-
 

4	

04$80tro 	
251t0	 74. Luar me, para limpar inetacs, 	

5::004 li ro 	
'75. Lainre5rs cornmuna do metal 55500

rara machitras,

76. Latureks do metal para bor-
do, um 	

7 5'00 77, Lartapc0o3 de metal rara tope,
um

45C00

12503

25F 00

153 O

2539)

1$000

5800

25353
40300
11,5003

59.
60.

61.

63.
64.
65.
65.
67.

275 0)
i85500

245000'

4759_0 	  435000
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0150 Termo do centra cto colehrado entre o Minis-

ter a da .I.11 t:ca o	 c':.zoc . o .z 1-,t rores o
65500	 S uza	 Pestana para o • n vimento

lructas e g-1 ás ro; a tiOes o • )e iden`o-1
do d• o min ste io du an:.o o atino e ia 1

os: acanto. o dcza

78. Lixa do pan-io, sortidas, folia.
70. Lona impermeavel superior,

metro 	
80. Lona impercneavel cominam,

-metro 	
8t. Lona trancem, morro..., 	
82. Limas g ran les, uma 	
83. Mealhar in glez. kilo 	
81. Marfim in giez, poça 	
85. Mangueiras de lona de 4 pol-

legadas, metro 	 	 05500'
80. Mangueiras de torrada]. de 2

ptllegadas, metro 	  455000
87. Mang,uoiras do brrracha até

1 1/1 de polegada, metro 	  85000
88. Mangueiras com arair o até
• 4 1/1 de ¡Denegada, metro-- 105003

89. Mangotes do 4 pollegadas, me.	
.

tro 	  35500
90. Ma' acos de ferro, grandes para

estSos,11n) 	  115090
91. Moitões alceados, de ferro ce
-	 10 pollegadas

'
 um 	  275000

92. Man-lhas granes para a-na:t-
raço uma 	  9;.500

93, 1\1.1i ilhas peauenas para amar.
ração, urna 	  45100

94. Massa branca rara jun'a'. lata 125000
25. Oloo ds lido° para nachicas,

litro.... .. 	 	 14000
00, 0/eo fino para mot r litro-.	 $599
97, Idem, icem. machinas ce 1,

nuaii 'ale, 1 tro 	 	 $550
93, idem, idem, liem Ragosine In-
'	 glez, litro 	  ••	 SUO
99. liem para cyliniro do 1. 4 qua.

lidado. litro 	 	 0790
100. nem, idem dyaamo ia qua i-

dade, litro. 	 	 0950
101. I:em, Idem baniu para machi-

nas, litro 	 	 15500
102. Idem, idem azeito do peixe,

litro 	 . 	 	 15000
103. Liem, liem coisa para pharões,

litro 	 	 45600
101. /dem. idem mocotó litro 	 	 15)-.0
105. Pregos para lanchas k lo 	  45000
109. Pape ao astest s, kilo 	 ... .	 25800
107. P•rafuscs simples, kfio 	  4500
108. liem para machinas até 10 pol 	

leg adas, Lm 	 	 sSoao
109. Pás caçavas rara fornalha,

uma 	 	  850.0
110. Poma la para limpar rnetaes,•

:	 lata 	 $510
411. Potassa grossa, kilo ..... ....	 $100
112. Rem.s de ta a doseis p:s do

• cornprimonto, um '	 .	 418500
113. Idem, liem. nom, iiem nove

pés de comprimento, um..	 185000
414. Idem, Idem, liem, idem do

	

12 pés de cemprunen'o,nm	 215000
115. Raspas de aço, uma 	 	 35300
116. Itelegios para munirias, uru	 805100
117. Rolos, uru.. 	 .	 850o0
118. Roei para limpar metaes 	

litro 	 	 35000
110. Sabão molhe inglez, kilo 	 	 15403
120. Saha() branco para lanchas,

kilo . 	 ••••	 ISCCO
121. Signaes atm troa paancs,ver.

nealos. com latiras bran-
cas, um 	 	 488000

12. Torneis do ferro para amarra-
. cão, um 	 	 475000

123. Torneis de bronze do 10 x 5
polegada, um 	 	 558000

121. Idem, idem metal amimai .
para maohinas, um 	

125. L idem, ideai, idem torneado,
• para ma.linas, um.. 	 	 25800
126. Torci as especiaes para Iam-

peõss de laudo, ru •fro 	 	 0300
127. Vidros lisos, ro 'on los ou
t ,	qualrados a t:, W c"B. ara 	 	 fo:tro
V.8. Vidrcs raia os ate 25", nm	 255000

Aos 31 dias •r o rrez de maio de 111 e
no tcentos o descsols. ne-ta Secretaria de
Esta !o loslça o Nego-i,):4 lota- i ro • pe-
ta ta. o cir. cr, , r geral da Contabi l: tade aia
mama surelar a. c ri ar cecam Souza t&
Pediu. nazocia r.tes estalel.'ci 113 A rua
D. .Van el numen quarenta e s i3 e a.:•re•
srmtanio o conliceinien o numero quatro do
The3ouro Nacional. provantto ter te to a
caucAo de u n c lata d.! réis ( :0005.0‘,
exigi Ia jara a‘a, :iznatu , a o gatantia
o ecução los o contract', daclata r.am que o
a:signain co ri as lesto rinhas a aixo
cadac , br gandr•s a a fo nec,er durante o
a nno d-a mit o VO:ento3 3 do e,eis csartiro;
ecostantes do sia pr-psta e polcs rre,?, s
nila estipulados o	 as s.eg Entes c.:„an-
d:Oas:

Prim&ra -A razar o selo pro orc'on 1,
se:.!..tando a lá d ,) safio em vigor. o gut( •erá
co r do nas factaras ou coa as apresenta as
As repartições co mez .segutwo ao da entrega
dos artigos;

Segunda-Os art t2, os deva n s'T do pri-
mo : 1,a galai ta le o posto : á cosia das con-
trai:tante. fornece lorw ro r. sanativos esta-
belecimentos (exala n)do; a do
Aliena los, na i lia do Cove:infido-, e a :lo•
loaia Ccrreccianat do Doas Elios, nt ilha
Grau /e coo tom n eimPnto seva on'reg,m á
ly.rio da lancha no áos Pharoux, pira  o
primei:o d2s, s cs:abeseimantos, o a bordo
do vapor q::o o tem de conliair, pira o
ult mo; e o Hospital Parla Candi.lo o Laza.-
reto ia Ilha 1.iranie, caio f irnecinvint n se á.
cntrrguo na DiretLria Geral c;o ru 1 e
Publica), £03'.:0 rejeitado; ris acto de rece-
bimento os quo no eztiverein naqu lias
covil Aos;

Tercaira -Os pedidas p ra forno ininnto
FOI ao tt itos • e (S alto á das ronartições Oral
viate quatro horas do antacedontia o satis •
feito; pes:os Lrn c.idora dontro das virte e
quatro horas que se SO,t1111'311 ao recsi r alto
da mesmo reli to, salvo o caso de ur rancta,
no qu .1 o; tornem iores s ,rão obrigadas a
sat s'azer dentro do dm horas que se
seguirem a c s•e prazo, inocr remita n alta
cio dez por cento sobre o va'cr do: pediios.
quando delx.sm do rematar os artigos no
prazos estabmecidos;

Quarta -Q„anio a demora na entrega
dcs artigos escedcr da q Arara t e oito horas
além do prazo ( stipulado no ped do. 1 ic rirre-
rão es contractarres f rneee !ores rir na alta
da vinte p:.r cento so ro o valer elos í.e
o na d cinecenta rar cirro sob. e o mismo
valor, no c :so ci r dorida ( u de rei Uca
dos art . gcs provada a sua máli a id ido, eu
si deixarem re ser fornecidos cerrando nestas
duas ultimas hypathaes p r conta dos em-
tractantea a oillarança que hoaver entre os
preços (to co-tratto o ai cites ro- q ,e ferem
&min ados em qualquer oura cisa. e- guta e;,
entretanto, não p ierao ser superiores aos
correntes no more:dr;

Quita - Cs c.,ntractantes Lana o r;ga3cs
a apreAntar suas contas ás reparAai.bas a que
fornccorem, até o dia ut d,i•reez ss.guinte
ao da entrega do io-co.:irntxnio, em tantas
vias quaatas forcas .a x gilas News ci fe; das
repartições, cs gases lho; da.rão rociou das
mesmas quando pedi(' s, iccçl ratado 03 for-
neceticres na multa do coo rés, d -sie
qac niosati,façam esta exitacncia;-

Sexta - As mu:ta; rui q te a corrercilZ
con'ractintos o nue sorfti imp-stas polca
chufes das repar1i f.,53,	 roturso para o
senhor rciabtro, serão immediatameuto com-

muni-ai .s á D'rectorii da ror ta'llidade da
S3 rataria ao E , talo o deduzP-s:-lro das
c-r las , pra ntad•s, i ozo dopas de imoc.sta-,'
quani , tiver de ser °raie ;acta o pagam° ato,
mias ir os ras castos:

S	 - • s co trae t atra serão 01  rlgados
a f inci  :cs tu iccionarios da Sccre aria do
E talo as art'g s se que necossirarem para
c [MOI', media no narame .to á vista, pa.os
preces coas antes dl foro.xsta;

Oitava -;S 16r0-2ce leres R rão dar piles
a cont • nuar o a uparimento ales a: t g a que
• te. ct rei re (s m sinos rrtçcs. até sez-
Fent a ia de) is do tumilaio o r rim) ceae,
c?.ss•ndo es-a eb ig;ação .e; 'e crie sois as si-
em: do o ru bicado no rliari) Ofiki 1 o coa-
tracto iie E:machoa-10 para e. nov) anuo;

;n1, ni-.‘ de; ezi dec:rcrnte ( l e-te cantra.-
e,to correrá por conta do «,iatori ;», das ver-
bas o so!--c ,o-ezrz., ç`e3 sag tintes: Q . 'nze-
tt epart • al da Pelic . a -Colona lo-n e c o sal
do; D u- 1.1;os:	 atenta ã •, et coe	 --
Escoa rimemitor . a Qdinte	 Xesern co:
« linictatr,ão,in:ludve o p^ , o il,e` (ce': ra.),
«Nota do a .iii,entt fta,et ere`.e: a»,-De;eset
-Casa da 13:telão: «Si-;e ve, curativa,
et M . el' l»,	 D:zo to - Ca3a de Corrccsão:
a Com cicias: q stmenti e s. to e .r rr:g ,r o z . et
cce.^rao, teSalario,R.;stento et ce!era»,- Vin-
te"; -Asrste - e ia a A i ien .do -11 solai N nele-
nal do A:ten Ides: «Álamentação,ot (Tete! a
Co'ca a de Al'ecrale	 a.Alunentaeão, et em-

ra», • - Vinte e um - Dir c;o: ia ilrral cio
Sã(' S. bast á.:

com o q tarro pavill15es le tut).r-
calo o-», «A datent.eão 0.3scal,), «)c-tas
do eu ermos o t- t e tação de cor nu:nina-
te-,» -Laztreto	 a liii r Grand• • : «Medico-

o .iiefaso	 t 31 N (t'S Se 111(ra das
Dcres-Sat tvor o	 tu0 rulcos cm ;;;.1
dor a: «Para oco-rir  á me'a le cl iii t io
annua',et cce era 0,-11 so til Paula Candio3:
«.;tidolo o co; s relação dc li q.ital»-Vinto
e sois-Instituto 13..mjao . in C n-ir•n • : All-
rn2nt ira', et eceteu», -Vit,ta e s t
LI N telt nal de Suidas	 «Aiimen'a-

: ,cat eaa era»,-Ti ir ta o um -Co r ro de 13 ou-(it
boroa: (41.t .2rial o c sle o da enterro iria,
t cco-.era «Delse.za; extruerdin .r;a4e esr .ul-

tna) » -Trinta e (,u tiro -Inzt!t n . o	 lo
Crua: «Vidraria,app3r t cce'e,:a,-, e do
«Pe sal», das vertas e ;u:-c r 8 2,- n n r,e.04 se-
guines: DCZ3 r Is - 13r gaia Policial do Di•:-
i rieto Faleça!: « ‘1 mcntação a • a 1 e mil
o qainze iraça, et c: c:et-ira »,-Tr ru.-a e um-
Carpa da Bornloircs: anar, do artigo se-
gundo da Li n ime• o tre; mil e oiton a o
rcve, da o:to de jane:ro de mil novecentas o
dele:eis;

Derino. -- O pre;ento c ntr:•c t o :erá re-
scind do et.:andi se demo n repetila; tal as
em s is ro )ar t'ç5zs sa5rrd ai das polo monos,
cota; f kis tonham sul) com runicadas ao
sealtor ministr perdoo 'o crio cair ceri-
tractanto, a impo tareia da do asit , , reri
dlre 1 , aiguns a q ataner ira iem dza 	 cr
prejuizo, sc.:a qual Ur a sua pra:a macia.
E a e:tarem as 1:0 accórdes tavroc-..:3 es'o
termo, que vao a z igoado re l.() directcr gwal
da Coitanti'a :e, poios co:Araetan es e pelas
t atiro ha Manol. do 01.volra fone; o
Muno Ma ques Li Aacta. Estava n c tia las o
deviarnento tuntilia lax d a es
rw.:sntando o valor de q i • nzo mil e qui-
Lhe ¡to: rés.

D:rectoria da Contabil i dade, Vicia e um.
: nia o .1 m 1 flcvcnO o iozecj. -

Ho trignès	 (I Ma an.r.

ManJ .s; Ofateira Pontes. - M1ri firques

Pd, s se,n1. tua preços:
1. Bananas, oina 	 . .	 '31

-	 D	
	  2889, 2,A0)2. Carv o vege'eal,

3,	 A), :11a
Laranjts, uma 	  8035

300
45000
3:5500
25500
25900
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5. Urras, uma 	 	 1laGO
5. lambas, um 	  Sa-l0
7. Lenha arn fixes, talha 	 .. 9590D
8. Lenha em aclias, !dia 	 	 a023
O. Temperes e verauras, ki.o ..--- 	 : San

'ermo de cantracta entre o Minister . ° da
Justiça e Nego, los Interiores e Soar( s, La-
vrador O Companhia , para o Orme mento
do tonna ns á tcdas as repartições depen-
dentes do dito mini taro, durante o armo
do mil novecentos e doorutois

Acs trinai o um dias do mez de maio dO
anil novecentas e dez:seis, nesta S:cretaria
do Estamo da Justiça o Nezocl os Interierea,
peranta o director geral da Coa-talada-Jade da
mesma secretaria, cem:roa-Tara Soares,
Lavrador o Corr pmhia, nazociana s o taba-
lacaios á avonida Niers da Sa sessenta e seis
e aprese:da:ido o coolcirnoato numero sota
do fhesauro NacO nal, piorando ler talo a
caução de cinco cantos de réis (5:00a5000),
ex gila para a assignatura e garan ia da
eXo C110.0 elo3to coatracto, declararam que o
assimiam com ss testemunhas abaixo Md:-
caias, obrigando-se a fornecer daranto o
nano de mil noveceat-s e dezaseia, s artigos
censtantes I sia oroasti o poios rroma
nella estipula las sob as segtaintas condiçaes:

Primeira -A pagar o selo propot ciona/,
s.eguado a lei do feno em vloor, o qual será
cobrado nas facturas oa coroas a presontaala.s
ás reabrtiOes no moa s:guinte a) da entrega
do artigos.

Sentada -Os artigoa devem ser 'O primt,ra
qualida te e pastos à cum' a dos cen•ractsntes
for neco 0:03 nos re.spectia os e ta balecim mio;
(exceptua los a Calonia da Alienad is, na i ha
do Governoloo CUIJ fornealment , será an-
imam á tiara° da lancha no Caas Pliaroax,
a Colcn a C rreccionat do Dois R os á br rio
do vai or ano o tem i co Iluzir e o Haspital
Pana C trdo e o Laz ,r. t) da Ui
na D rcLoIia n ;oral de Sauie Pua ica), s rido
rolaitadcs no ac!o do rezebirnent) s que não
cstiveretn na-maltas caniço s.

Teracica • s redi los para formaiimanto
seno tetes p03 aluías das rotortições tom
trcs dias ,io antccalen.ia e sarnento rara
uma quicara:ia e satisfeitos pelas tornem-
dores o p maxima de a o das quarenta e oito
horas gula s) s ouirern ao roactban atata do
mesmo pa ilo, salvo o caso de era:moa, na
qual os foraeced res acra° cbrigalos a sa-
tistazar dantro das vinte o quatro horas gt13

•se 32,guiren3 a esse plazo, lacro ando na
.rnial , a de Oez For conto sobro o vaa r doa
paaal s, ran.ado deixem do rernctter os ar-

, lagos Ii s : . ra2o3 estabeleci lcs.
Quat t t- Quando a ele mcra na entrega dcs

arta; s co• co ler co q .a e da e oito h na
além ao rrazi5 estloa,ado o cedido in3 r-
rara° os catoract Latas 'orn:oca lares aa imita
de voto por at.?nto sobro o valor dos pe-
didos. , o na da eine oaata ror co .ta sobra o
m r.o rasa do reine:danai, eu do
re o ao dos a l t gos, privada a sua te i q va-
lidada, ou se deixai ein de ser forarartias,
C:r ..endo nestas diii s ultimas livprola ss, p r
emta dos coatraatoltas, a dia' trena ::
ho aver cntraos rasoisale cont acto o aqueles
por que forem camaradas cm qui i luar outr a
casa, s qua.s, ent etan'.o, nào pol..rao ser
sap lacres aos correa'es rio Ma caio.

Quinta-Os cardai:ta tos ficam canagatl.s
a apresentar suas cintas ás rapar iaõ.a a qua
fornecerem, até o dia oito do 1113á siatainto
ao da erarega do forne.aine.nto, em tantas
vias quanta ferem ex i gia is prOes chefes das
rapa rtiçôca, s aias darão ice ho das
mesmas quando pedi h s, anel rem la c s fora
naco ior s na multa doce o mil is, dcsda
que nao satis!aç,,m esta exigencia.

• Se.do -As muitas and que iacorrerorn os
COat.attioitea e que Earl) impostas peles

chatas cias repart aõaa, com ronarm para O
S. oh o' Minis ro scrao immalatamenta cam-
munirad ,s á oire:t- ria da Coniabdidado da
Secretaria de Estr.da e deduzirasa-hlm das
contas apresentada-, logo, dep is de trapos-
tas, goma lo tiver de ser ordenada O paga-
mento das mesmas c..ntas.

S. um a -" s contractantes seira° obrigados
a tornear aos funcc:onarias de Secretaria de
Estado os artigos do que noceisitaram pira
cc nsimo, me 'atile pagameato á viata.„ peles
preçr s coastan'.es da propcsta.

(nava- Os fornecederes Tirão cbrigados a
entinuar o suprimento dcs aztigas que coa-
tratatirem pelos mesmos preços, até sassmta
dias dai os d 3 termina o o prazo doste, ces-
sando essa obtigaaào descia nue 313 asa:-
gna lo e publc ido na Diario °lida, o arta
tracto da fornecimento para o nevo annoa

lvoin-A despem deorrenta d s t° con-
tracti, ccrrerd por conta co aaiaterialo. das
Tio rbas o sob-. o isignações serto.in'es-Quinza
-Rop :tição da Policia: «Aquisição e cus-
teio no ateria' da ti ai-morto, etc. , e'c.»
-Coir aia Correcc.onal doa D.us R os: uri r-
rage o, too ag -na, etc., etc » ola Pra-
mora tona Qu nza da Nevai-abro: «Fcrraoem,
farrag li, e'c • etc.» - Dezaseto-Casa do
Doteuçac : «Forragem, ferragem. etc.. etc »
Dezo to-Ca sa do Correcçãe: tiForag na para
Quatro animas»- Vinto Assis-errai a
Afetadas Il moral Nacional da Alienad s:
«Cano:rival . , do rire.' o e inalar ai rodante.»
-aalonia do Atienados: ' Instrumentos do
lavour fera nana fY eta.)* — Co- .
lania de Alienad s: oFurrazom o remoa-
ta do animae- ». Viato o utn-Directc ria Geral
do Saudo Pub ica- lispoctoria dos Sarviçoa
do Prophylaxia: «Conservaçao o acquizição
de matori 1 para o serviço, ina:usive o ma-
terial.roaaate; ox.» - Hospital Paula Caa-
d:do: a luste , o e wnsor vaV o do hospita'»
li soltai d3 5. Sabas taaa ; aSzatcnto o torra-
gern de aaimaes». Viate o seis- lastituto
Benjamin Constant o vinto o S3'0 1n-ti ato
Nacional do Surios .v ud gs: «Alimentaçao
combustive/». friata o um- Carpa do 8011a
1:e r «ocrragorn, f r agem, eta. Ti inta o
au to.ro - Insano° oiaval lo Cruz: «Vidraria,
appareshos cac » e d « a'oisaa'» da. verba O
sa-consi garA.0. DzCsis - Brigula Meia' do
Da:trota Fe ac r al: «Forragem. terragona , etc.»,
do artigo sevado da lei numero tres rad
°Reata e noa da oito de jaaeira do mil no.
vacantes o dezoseis ;

Dacima	 presa ate cantracaa s'rá re r cin-
dido quard se darem roa': ti :as f ltas
se s ratou tlções subardlnadas, pela rnerr..s,
cuias faltas tenham silo exorne:Meadas ao
ar. mial stra, peraenio neste caso, c s ca
tra tantos a imp rtaacia elo dopo ata som
direito alga n a qualquer indamnisaçãO f.or
prajuiz srja qual fôr a saa procadeicia. E
por estare a as.si n acciralos .a irou se s o
ter-no. mia vaa assigna la pelo caiador da
Contabil • da3a, pel os coatracta ai es o peles
tessinunhas tlaacol dO ()Aviara Pontes o
Marb alargues Li-boa.

Estavam ec laias o devlia.men'e
vilas gelato) estampahas rapresontanda o
vai a r da quatetza mil o tosco itos reis. Di-
retoria da Conta railiade, trinta e um do
maio do cii e novo entes o Oca isols. - lio-
dripc; Barbcea.— &mires. Lur .d	 Comp.
—tia rieel de Oliveira Pintes. 	 rques
LiáJa.

Pelos soguint:s praçosi

1. Alfafa na:acta ' ', k le	 .' - "V	 5209
2. Dita cstrangeu a, k la 	 	 S253
3. Farelo, ki o 	 	 $114

• 4. Falba grava), kilo 	 	 5175
5. Milho. kilo 	  3177

Termo do contracto celebrai° entro o alia:
nis era) da Jt stiça e Nee0eios IntOri0t43
Nanai Josta. Ferreira do Viveiros, para tora
nectmento do capim a todas as repartições
dependentes da dito mini torto, durante O,
animado mil e novecentos e dozesels.

Aos trin t a o um dias do mez de mato dot
mil e nevecentos o diztseis, nesta Secretaria
de Estado da Just'ça e NegociesIntertorea

'
 pe..;

rasto o direc or geral da contabialedo da
mesma secretaria, com; ar ceu Maneei fo.6
Ferreira do Viveiros, negoti anta estabeleta
caio á rua Dr. Garoier numero duzentos e
quarenta e a presentando o coahracimenta m-
inoro Oca3 do Thesouro Nacional, provundo,
ter feito a eauçao o um conto do réa.
(1:O .05), exigida para a assignatura e ga-
raitaa d sto contracto, declarou quo o assaco&
com as testemunhas abai xo hadicalas, abri-
gando-sa a trneeer durante o armo do ma,
e novecentos o dozeseis o art igo cotas tanta do
sua propcsta O pato preço eeila ediPtila10,
sal) as seguintes condiçõas:

Primeira- k pagar o selo proporcionata
segundo a lei do selo em vigor, o qual será.,
cooradu nas facturas ou cantas apta sanadas
no mez segaint3 ao da entrega do artigo;

Snaanda- O artigo deve ser de arameira
gr:andado o p0E0 á custa do contraztant0
fornecedor nos repoativcs estabeleciam ?tos'
(excla nad is a Colonia do Alienados, n i ilha
co Govcrna lc r, cujo for n .cimanto será cal;
trema a b rdo da ;ancha ,io (nes Paaroaxo
a C baia Corroecional d3 Ocos Rios, á berdo
do vapor nue o taro de canduzir, o llospltat
Paula Ca dial o o Lazareto da ilha tirando,'
na D.roatoria Ga; ai do Saud) Publica), sendo
roja. ta to no acto do r3cobimento o que não
es -ver naquallus c•nliaões;

Quarta- Qaanda a demora tia entroza
art ga exceder do quarenta o oiao heras a'éin
do prazo cs;ipulado no relido. i .ccrrorá. o
c.n ractante fornecedor na mult;i do vinte
per celta sobro ova or dos polia o3 o na do
cincoenta par cento sobre o tnes no valor, no
ca-o do reinai Janda oa do reje'çao do artigo;
prov,da sai má quaii la le. cu se daficar te
sor fornodio, acinzada n. stas auas olthraa
hypcalicsa , p r conta do contractaato, a
ditleronaa Tio /activar en'ro o praça do cana
tracto e E (relia par qu s adattiodo ott
qualquer outra ia-a, o qual o at ot int), nnu
poderá ser saporior ao corrento na mercado;

Quota- O tontractanta faca ribrioado a
api eseatar suas cantas as r epartiahea a qi o for.'
rrcer, atá o ia oito do mez segtanto ao da on
troara da fornocieneat o, cru mut:aso:as quan-
tas forem exigidas pelos calotes das repara-
çõ , es caties lhes clara) recibo das [novatas
qaaado poli :Os, inccavc n /o os fornecect:rert
na multa do com m i l reis, doado que não
st staçam esta exigen:13.

Sex a-As multai oro que incorrer o coria
tractanto o que selam i mac atas pelos chefes
cl is repartições, com recutso para o Sr;
mi itoro, ser ao imune iatamente comrnunia
cilas á D.roetoria da Contabildado da Se-
ctetaria do Estam o Oolu2ir-se-hao das,
contas apresenta tas, lago depois do imposta
quando tiver de Ser erlenalo o pagamento,
d Is moina- contas:

Sauna - O forreeeior será obrigado a con4,
tinuar o suppriinento d adaga que caia
tractar, pela mesma proço, até sessenta
cil as depois de t rtninarin o prazo dcstitiai
cesaan lo eaa. obrigaçao desde que seja asg",
gnado o publicad a no Diario 0,licial o conn
tracto do fornecanoato para o novo anne:i

Oitava -A dospoza decorrente deste ove
trac o correrá j or coata do *Material» da.S1
verbas o sub o nsignações seguintes: Quinzes!
Rapar tição da PoUcia: «Acquislçao e cust4g
do material do ti ansporto, etc.» Coloaf' •
Corroanonal dos Dous	 «Forrago
ferragens. etc.; Escola Premanitoria
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do:NovembrO: «Forragem. ferra ge n a, c t ,
Dozo ote -Casa de Detenoão : Fsrragorn,

ferragens. etc., «Dezoito - Casi de ror-
rrcção «Fcrragem para quatro animaes,a
Vinte-AssIstencia a AlSenades, Ho•pital Na-
picnal de Alienares : sConservação do pre-
dio e material rcdante,», Celorlia do Alie-
nados: «basti-cimentes do lavoura, ferragens,
etc. «Colona do Alienadas «raorrazem
o remonta do ao ! maes,»-Vinte e um - Di-
rectoria Geral de Sau•° Pulaica 	 Irnpecto-
ria dos Serviç s de Prophylaxia «Consera
vaçao acquisição do material r ara o ser-
viço. inclus ve o material rolante, etc.,
llosoltal Paula randido: «Custeio e conser-
vação do hcsrital,»-11 ssi ai S. Sebastiao:»
Sustento r forragem de animes,» - Tr n a
e um-C rpo de Bomteiros: «Forra gem, fer-
ragens, erc.,»-Trinta e quatro - Instituto
Onvaldo rima ; Vidraria, appare lias, do"»
o do «P soa» da verba e sob-consign ção:

'Dezeseis-Brigada Pdicial do Districto Fo-
deral: «For agem, foitrazeass , etc.,» do
numero sogundo da lei numero tres mil o al-
tura o neve de oito de janeiro do mit e no.
Veoentos e dezcseis.

N . na-O presente cen'racto ser% rescia•
dalo quaolo se derem re petidas faltos em
so• s repartições subordiaadas, pelo menrs,
cujas failas tenham silo communicadas ao
Sr. nTnistro, perdendo neste caso o coa.
traetante a Important:1a do deposito, sem
di reito alisam a qualluer indemn ização por
projuizo, seja qual far a sua oroceden ia.
E per eotaram assim accórles livrou-se o te
termo, que voo asaiona, /o polo &restar ger ;1
da Conta i lidado. pelo contraelanto e p las
tostemonhrs vianocI de Oliveira Pontes e

:Mario alar ques Lishoa. Estavam coladas o
deviaaa o :to inotaisadas, quatro estampi-
lhas rosresentando o vai r do t reze nul o
een réis-Dircietotia da Ccntab li ia le, em
trinta e um de maio do mil o nrv cento a e
Cez'S'iS — Ra Iriottes Barbosa. Alanoel, José
Ferrrira e Vivei!. s. — Maztoe; ar Oliveira
Pontes.- Mario Vaques Lisboa.

Pelo sogainto preço :
Capim, kilo 	 ••••1101 	 	 6.2i

Term o de contracto celebra-i r; entra o alln's-
torto da Just'ça e Negccios Intericros o
Bermiro Podrioues e Comranhia para o
Ênea:mento de carrilo de reli a a todas
as repartições depoodentcs do chio minis-
ter:o dursnte o anno d3 mil novecentos e
dons: is.

Aos tt 1-.ta e um dias do mea do msh do
mil novecentos o deze.seis, nesta Se notaria
do Estado da Justi,a e Negocio3 lntericres,
perante o director gcrat ca eontabi.ila o oiti
mesma S?Cletari), compvecersm Pelinira
R xtrigues e C;) tv a bia. origociantes estabe-
lecidos á rua Primeiro d 3 Março numero srs-
s3nti o novo e aoresentand r o conhecimento
numero quat,o moas e novo, do rimara
Nacional, rrovanlo ter loto a caliça) do
cinco contos de tais (4.0003 t , exigala para a
assignatu a o garantia da cxe • usão cisto
contracto, declararam que o aadonarn cana
as testemunhas abai to ia oisadas. ob alo lo-
go a fornecer dtv ante o anu; de mil neva-
centos e dezeseis o artigo con s tante do sua
proposta e pelos nreços nolla es.tipulados soo
as s--guin s eandiçOes

Primeira -A pagais o solto proporcional,
segundo a lei do sela em tisor, o qual sorá
cobrado nas facturas cu contas apresentadas
ás repartiçõos no In; z seguinte ao da entrega
do artigo.

Soeunds -O artion deva ser de primoisa
(mond:de o po to á custa do; .co :troe antes
two e cederes nos re., posri; os esta boi ci en tr s
(exceptuados a Coloria do Alienados, na Lha

do Governador, cnio fornecimento será en-
tramo a tordo da lancha no Cães Plearoux,
a Co/on a Csrrocci.nal do3 Deus tios, a bar o
do vapor que o tem de coa-•ate o o II onnal
Patfa Camilo o o Lazareto 'a Ilha Grani°,
na DO ()aorta Geral do ousio Pu'olica), solda
rejeitado no acto d 3 r cebunento o que nao
esliver naquelas c .ndicaes.

Terce : ta -Os po ilos para fo-nocimento
53r13 frites pelos chefas is rapar/ 3i co fl
tas dias do anteceioncia e só/metro para
uma quinzena e sat sfett Is pr1 s iornecodcros
no rrax . m, dentro das quarenta e o:to lio- as
que se sest.ir, rn ao re:ebime,nto do momo
pedido, salvo o caso de urgsncia, no qual o3
fornec.dorea serão cr ie igailos a sitisf.zer
deito das vinte e quaaro horas gse se se-
auirom a ts,o ri azo, inccrron ro ria mula do
dez por ecnlo s re o va!or dos pedi loa
qu . is 13 d ixern do ronettcr o artigo nos
rrazo3 estatuto( idos.

Qu Ala -- Quando a cl or ora no entrego do
podido cueca r o quarenta e o.to tio as
al:m do praz., es ipu alo no polido, amorfo--
Tão es ec irra-tantos fornece ',ores n mui'a
de ainte per criem -ob: t' o va.or (l es pedi oa,
e na de c.a-roscara per cento soare o o.o:mo
valor, no cas 1ç rama:len:ia ou do re'eiaão
do artigo, p rO y.ida t, tra má qu lidido, ir si
deixar de ser terno ido, crrrenla nestas da;
ultimas hypcilicaos, por conta do • c 'irra-
diantes a ciliar( noo que houver ent o os
preço d ecoo racto e anuel.e3 or que fole
c raptados en (albina . r outra casa, o quaes,
entietant, , aào pode- ao ser solar iOre.3 ao;
corr entes no' mercado.

Qedota -Os can t a Cantes ficam olnignao;
a ap esentar sues e. rins ás erart'çóo . a cp,e
lorr ecer em, atC; o dia oi o do mec scanitoo
ao da entre:a do fo:•¡ caimento. eu latas
vias quantas [caem ciid .s polo chsfe- dás
eparticoes, es qua os ,h • s darão r ciba dás

mesmas' qua.d pdi. o o corou lo 03 'or-
nícedore : I153 mula do coro mil ri is, des13
que no :atisfasa a esta exigen ia.

Sexta	 multas e ri qac inerneerom 03
atraCant(s o rine serão inp:stas

chcf s as ri w:riiç)rs, Com recurso vai a o
senhor 51 nitro, ao Ao im nechatia (mitu com.
muniaados • i et o ia dr.s Coa' abili lado da
Secretaria do Sist .:do e dedwiras tr -oso das
cenas: anreseivadas, rogo d rf.i d uno-tas,

tiver do Sit • °cela:iam o pagancnto
dao nies ias co • a-.

a:mi na -Os con ractastes si r Ao o'o Lados
a fornecer a. s tuia eira:ar:os da Sc.:ret.:ria da
Estado o ardo° ire que 'Ines irarem oara
ons imo me i troe pagamento á v sia, selos

1 reo conscantes oa a 1 pasot
Oitava ra..itee 5 ores s rao ob i rides

a continua r o s..pmi 1 ..eino do artigo qu loa •
trac-,aa em. ra los es lios p. e7) , , ata s. ssa
d as d . pois ola tern T,a. 1 o praz.) Jest,', ce,3-
1. ati ;o	 ot s -O	 seji as-izn t-
do e [Orneado no	 zo 017Lil o cerwrasto
de to,	 near. para o a vi anuo.

Nona -- A de., i ez.t d .32orlen o d sto o r-
tracto arrua or co Ia do «Mater:alo das
veras e sso consignações s.. guitas: tasinza
- Herr rz tiç' o ,a Vo.ii a: Paz a casa io o
COMousliço 1 das lan ; Coo) ir o:r ()ceio-
nal dos Dous Ilie,s: aLlainirsição e coaTaisii-
vel, etc.» ; E coia Piemo:á orla Quinze
de vovembro: « Ali entaçxo, inems.ve
pessoal, etc.». Dczeseis	 Briga : a l'o ic ai
do D str.cio Federal :	 « 1 baniu lçao e ar-
tigos pro a rien ». O z. sato - Casa do De-
tensão : «Sustent	 c irativo, stca.; «II
lutri:aoão,	 etc N,	 « Fer:. a . r cntas, soa
consa,rv'ação, et'. »	 Dezeato - Casa do
Co rec o	 « Matoria prima, fui ramen-
tis, etc.».	 O amovo - Arenito isa io-

o 'osteio das o'n.inas de ecrealer noção
etc.». Vinto Assoteueis. a Alam :o, -
hospital Nacional do Alienados: (abanara.
ta.çao, dietas o tornbastveta. aLubritican-

toa, oto.». uNiateriat para a oficinas». .- -
Golonta de A1ie:11(1ov KCombustivel. etc..

4 Alienados: uC mbustivel e lu-
brificante s para a c . zinho, etc.». .- Vintes
e um - Directoria Geral do Saudo Publleg
- Inspectorla do; Serviço; co Pia phy,axia:
oCciaservaçao e acqu's:çao do material par
o se-viço. caco). cantei° do autorrevelss
etc.».- hospital do São Staadiao: «Com-
anstivel o Inbrdisaates». - hospital Pan'a
Condido: «Cu teio e conservação do hospi-
tais.- Serviços do Poacia Sanitaria o do
Po Thylsxra dos Portos da Roí 	 -
do Janeiro: aExpediento, dosinf ctantes o
ro votivo; utonsiiios. Viote o sei;
e vinte o reto - lastitoto Be' jarnin Constant
o Dist:tato Nacional do .s urdo3 it ri PM: *AU=
rcentação e comboAivela. 	 Va-A3 e novo

Socc;rros rubi e s «'ara ocorrer ás
despezas provenientes do osidemias, etc.».

Tr lata o um - Cor: o do Bombairssa
«Para reparos, conservação o aoquismão do
rnatorial, cc.»	 «Ferramenta, e materia.
prima>' Trart a e quitro Instituto Os.
moldo Cruz : «Vidraria, anpare.hos, otc »,
do art . go mrurrio da loi numero tres mit
O (il.eflti e novo, de cito do pnelra	 ma
novecentes e deeesels;

Decima-O presente oontraeto ssn't riscin-
diJo c,usndo e cl o ram rera tidos faltas e-ra
seis repariçõos sub:rd nada', pelo mon s,
cuias fa:tas tenha-a sio commuoicadas ao
se,:hor ministro, rerdeab ricota coso cg
contr ac' an t e s a imp Tranca do r'eposit a sena
direi t o alru n a qualouer in Icirn zação por
preatizo, scja qual f e a sue pra colono a.

px estarem assim a icór:es ia rousse elo
tn'en o., que sao assionad peao careca r geral
da Co ,tabililarle, pe os coo ractan os o
po'irtestoconahaa \Tann! do Oliveira Pontes
o Mario na Cille3 L'sbba. E tavam cela las
e de liam cnto ir:unto:ocas dor s estarnpiihas
rrpro . ent indo o val. r de q. inze niti e t: 053a-
tos ris.

Oir ctaria. da Contabili bade, trinta e nu
de maio do mil novccenrcs o deiC,CiS.,

fio ripip s Parbom,— Beladro Horlririzics
e C.,mt — Vauoei do 0/araira Poiaes.,
— Mario 1,a , ques Lista

1 ),303 seguintes pr000s

Carvão do 1- e ira de Cardiff, term.
. 	 	 ObS'OG

Dito idem do New Ca , t o, tao-
laia i00

áemwe.m

Ter no rio co Ira to cel brabo en'ro o aras
nistorio da Jostioa o ;. ezocios Interic- es
is Fernan . 0- abalam o G(a:nau/ria, para
foroecimento i mateira', cirargico a to ir. s
as rep t i.ões dependentes do dit • mon
term durante o aano do mil novecentos
e dez:se e.

Aos tr:nta e um dias o mez de Mio da
mil osecentos e de:ese's no ti Secretaria
de Eitido da iii r tioa e Nogoces tnrcriores,
perante o directo ^ g-ral da c nt ,b ilide :ia
ia s na sec:. et .ria, c onpareeeram Fortran-
dos nalmo e Crnoaribia. neg roia:atos wts-
boloeicles á rua Duelos Aires numeres ses-
se ai e qua'ro e sissenta e seis, e apro sen-
tando o e( r,113arnento nua eri dna do Lhes
s. uro \adiO3l,rroaflln5 tem eito a caução
do uva c nt3 do ré s (1 OJOas0)), extai :a
p ra a assionatu : a o garantia da execuçao
deste contracta declararam que o assignam
COM as testei unhas ab lixo ind cadas, obsi•
gani ase a braecor ourar:te o anuo do mil
noveco itos e d. zos os arrama eo istantos
do sua prososta o pelos presos nella estilou,
1.clis sob as sego ritos condiçõ

Primeira - à pagar o so:lo rroporcional,
$3a unio a li do  sano em vigor, o qual seri
ctbrado nas twuras ou eOutas apresantadai.



Pelo; saataint:s preços

1. Ag dias para su'uras futsio de
ronha, d .zia 	

2. &galha; para naicr:scopi a urna 	
3, Agu lis do tieveruil, ft,chantes

da Coilin, uma 	
4. Agulhas de .0? o', cabo do me-

t il urna 	
5. Alzalias de gon-itna (lolaton),

uma 	
6. AIa ias de É,i'omma (Vergae),

Uma 	
7. Al20 ião hyd r ophilo, snaer

qual dado, kilo. 	
8. AlgAião	 sçaerior

Qualidada,

35200
1$300

195800

2$90)

1535)

1$750

4,WO

MOO

4010

SM?'

2S240
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• repartiçaas no mez sagul.ta ao da era-
;traga cio'. a tiso3

Soim) ia - Os arUgs deve n sa.r do Ni-
nar:Ma qoa I 'acle e p-stos á cu;ta dos cone
'iracraotes tornec"doros no; rspee Ws esta-
bal..cirnentos ;exceptua 'o; a Colo da do Alie-
nados, na 1.ha do Governador, cujo fraeci-
mento ser á entregue a b)r.:0 da 13nelia
C5Y3A Pheroux, a Co:onia Correcc. oial de
'Dou; s, a bario do vapor nu) o tom do
corvuz'r o o ['asp . tal 'aula Curtido e o La•
2arcta da lha Grande, na Birecnr a G;ral
do Sauria sondo njeitalcs na a te
do r 0 'elmn . rito 03 que, na) estiveram na-
quallis o. nlic.e0;;

Terceira - f ls lodi 'os para farnmirnent
Serão filai s ; elas iii f s CLIS (0 3 rt • Çõ3 q C 112

troa dias da an'reeienc'a o sómanto para
ina quinzana e satfo tas pelos fornecedores

to max mo iciavro das quaronta e rd) li r s
q1.13 o setnirem ao rareia:monto da rposlio
pedida, salro o cas • de urgoncia, co qual es
forircedors s rro ohriaados a sttsf zar.

' dentro das vinte o nuat u lrr s que se se-
guira a 03=0 rimo, incorrendo n. muita
da dez por conta SC bre o valor dos podidos,
qtr,ra ià ao'xarn do re oetter 03 artigos irs
prazos estala aio i !os.;

Qaar tt - Quando a domora na entrega doa
artiai s ex c3 le • de quaran ta e o tutu-Tas,
do prazo e tipula lo na pedido, incorrerao
cs con • ractante : fararedorcs n mulia do
vinte or cento sobre o vil( r dos pediios, o
ri I do cinaooa r a per an'o sabre o mono
valor, to caso do reiaedencia e u de raj arção
do3 artims, Prova Ia s,.a e á auaild Ide, ou
si deixarem do ser for noc i do3 corre id n ;s-
tas das ultimas lu/ao:Ilesas, par conta dos
conta ac ante; a rtffarença que houver entro

preços d3 contracto e alude; per qa3
fbrern com, radoa em qualquer outra casa,

quars, entratanto, • não pa rier.ita er :u-
lteriores aos corrente; no marnel

Quinta - Or c(ntractantea ticm c.brig".d)s
a apre.sontar 3'las cantas ?'s rapa tiçõas a que
forno erram, até o dia ni;o do na az segunite
ao ra entrega do forno:Imanto , e n taat.as
vias quantas a com ex'gidas paio; beics (las
ia) a t Õa, (.5 quas h03 darão rac.bos das
ma gnas quand noa dae, ine 'rr os.tor-
n c) lera) na muita de carn mil réis, desie
que não sati•foça'n esta exige:mil.

Salta. - As maltas em que incarrerem cs
contrac'antes e Tia seno imo4as pelos chie-
tas da; rapa..tiçria;,ccrn rocur•o atra o ;olhar
mini-tro. 33"0 immerlatament comm
das á Direc'eda da entabilliaale da S ,3xe-
tar:a do Esta lo o claduzir-sc-hã3 das coatas
arar, santada z , Ioga doa. is do impasta , nuan•
do tiver do ser °rimado o pnamont, das
mesmas eoatas.

Setima - O; ferve° broa serão obrka los
3 rem 3 ar ao; tonado anos da Sceretarit do
E tad) s artiao; do qua no esitare o para
consumo, ni3 vante ear;amento á vit i, pei s
preços con•tantes da orno-aia.

0.ta - Oi for-tecoo ares 3^rito obriga os
a continuar o supirlmento dos artigos que
contactarem relo; nia•na s rreçrs a0.
senta dias depois de terminado o prazo deste,
ness a a10 essa obrgaçao dode rpm seja ass i

-gnado o publicado no Diario 0,7lc fat o cria-
tracto dei rnoctipeato para o novo anno.

Nona - A dospeza decorrente iesto cora-,
tracto correrá irr conta do «Nlatcrial. 'ias
verbas e sub-consigna õas segulatas Q a-
ze Ileparl,ão da Poli «'-'ara o enriço
medico lagal», w'adi alas, earnlscl is, camas,
et are era», - «Nlatorial para o Gabinate do
Identificação e

'
 - Colonia C

m	
ar-

recaia' d s Doar li:03: «Alimoa*.ação. me-
dicamo:aos et reekra», «cama;, co
et comera», -E;coia )'rermaniu ria Qainze de
N ;vembro: «Alimeata.aao, inc'usiva do pes-
soal, inacitcammat'..s, et cratera», «camas.
b1.13.503É trávesseirts, ot ccetera»,	 Doze-

' MAMO UFFICT111Li•

tcis - Brigada Pacial do Distr'eto
a Medicai- e ,t)s , instrumentais; cirurgia; s ,
et rre'era .», - Desnate. - Casa de De-
te v3IV2.01(.0, Clra , ivo, et anera»,
«Gari isola,a, camas. colàhb s. etc.» - Dazdto

e Corrac.iia:	 z alario. sustento,
curativos das panitenc'ar.as.» -Villa -A ss's-
trncia a Alienada; II) pitai Naci ria! do
Alienalca: «Me liminentosi, dragas, etc.,
«ICti i3(,ãO o encarto de movs. instru-
mac n o, otenali s, etc.». (cai tru nen'at
e'rergica,» «' ara um g,ati sete Matcmc-
paahrlo-‘co, bioterie, etc.». «Para um
nen Anatomo-patholog c) e rir .t grapitMO.
e'c ». «Para um Ga;rn a, i3 lo Psvaholog a ex •
perime ' tal , ele ». -Co! na dó. Aliara .oi:
«Medicam-tf:os, choras!, vasilha Po e app r.s•
lhos».-Go:rnia de Alie a ic s • aNie I calma.
tos dregaa, vasilhame o aaparelhoa». Instru•
man t os e mattr;a1 i ara o labrratorio ehialL.o
etc.»- Viu o e nal-Directoria Geral dc
Sande Publica-Ilosplal da São Seustião:
«D sarnas c na os eu dr° pavilhõ-s de tulnr-

«"Jat,:rial c i	 «.:onzena:cãodo
m

• 

ateri al». Ilo p tal Paula Cm lido: «Cti.teio
e uns : uva ;á a da lars , ltii.s-Lab:rator i lia-
etari lua'co: «Livros, objectas de expeliont?,
etc.» -Laaar e o da Lha Grau ia; «Me lica•
11191 ! 03e ni ta;». •-Po icia Sanitaria do Po to
do Ri) de Janeiro: «Ex o,liarvo d sinfac an-
ts, etc.» -fIrspi • al N. S. das Dóras-Sana-
torio do taz'aercála;o; em Casca :una: «Para
oaaarrer a met tia cl: Custo o anual,
-Vante o liic,	 Luta s aci mal do Mo-
sca: « amuara do nas rumentos. roaros.
etc - Vint	 o se's-Ins'ituto B2.11j3, min
f'instant: «Medi amoitas, dr o2a3, e c.»
VI ito c sata I sinalo Naairnal da Sardas
Mu s: «Medicamentos, drogas e distas.a) -
Vinte o nave -S caiemos n,lalieos: «Pira
c ;orrer as daspaza,3 paovianiontes.do

mias, etc »-Trinta e um -Corpa d3 Bom-
ba'r0a: ,(‘Literial O caiei() da eng:errnaril,
et -Trinta o wiatro -Instituto Ossra.do
Cruz: «Vid 'a ia. apparelh's, livros, etc,»
«'ara manatençã ) do instituto Piial, etc.o_
do artigo s » .gando da lei nu nono troa mil e
oit?nta o nova do oi'o do a.,no/ro do m 1 no •
vacantes o d :ase g.

Da atina. prosanto contriato será res-
cinda) quan Ia se darem rapctilas faltas em
sAs re)artiO2s !-ub cii talas, pelo menos,
cajas filas tanha,m s do communicadia
Sr. NI a:stra. paul ral) neste ca o, 03 coivra-
ctante ,. a inapoatan ia da deprsito. s ira ii-

3ito alna a quaiq lar indo nuizaaao por
proluizo, saia ;vai lar a s ia pracedenria.
E par ...starem assim a .3 ócios laveLa sa e to
tar mo, que vai a s ;nade pela dir:c:or garoa
di Co a da li la le, i e'es ca rd, acta.ates o pe
tas emunhas Nlanoel (13 ivoira Pontrs e Ma.
ri ) Nlarquas	 Estav .na c liadas o do.'
vilamente in	 sadas duas eFta-upiln is co.
p eu rea da o va d z s te uli ré s.
D:rcc orla da o st mliii la1, ti juta e um do
maio de mil nran.ceat 5 e d rz s
(7u‘?.s I) bAz. - Rnian les 4. Co aio. --
Man et e aiwira Pont:s.-Ma-to IlLirques
L's&i.

' Íiiia1iõ de 101G- POr

9. Anavadaloten-.o, Vos anncis do
Ma hien, um 	

10. Ap-ara'ho as , iradar de Botam,
um 

11. A • ratrelho da Fa-clió rara lava-
gens de Mor ago um 	

12, Atadiras do cambaia, do iam,0
c-rapr:in -rata, sor idas, 'luzia.

13. Atad aras d ra , o hydrophila do
5%0 cio c.mprimenta, sortidas,
duzit. 	

14. Atadoras da gaze lorica,da, do
da carnotimento, scrti•

	

ias, dulia 	
It. Bacias de e utch le pra cura-

tivos	 (tamanho paq lema),
uma. 	

16, Bac'as de cautela .c para cura-.

tTa
tlivcs	 (tamanho meliano),
	  moo

17. Bstriris	 s, cala) do ni-
ekeT. fia hantes Calin, um 	 	 t 5503

18, Bisturis M01(11103, cabo de ni•
cke'. fix a , um 	 	 	 115800

19. Bua:iria da- metal, do Cuvcn 	
urna 	 	 2$30C1

20. Bu: ias cacoleradoras d aoinnaa:
uma 	  .•	 1$300

21. Casa cmpeta o nrderna para
amputações, uma 	  185$000

2! Caixa com :alota e mo !arda para 1905300
an'os'as uma 	

23, Coinaire do farro de esmalte
bralno coa tu'ao para es2oa-
mento. uma 	  • .. 135C00

24. Canula, de prata para trachit,
troa 	 17$500

25. Canela de platina para ser Liga
hy. olerrnica. urna 	 	 23300

20. Canula do vidro para feridas,
uma 	 	 $700

27. Canula do vidro para lava-
gm , , uma 	 	 5800

23. Carretel de esparadrano, nor-
te americano, do 4°1 ,50 do
comprimento, sortido, um 	  15930

29. Catnut Beclere para saturas,
vidro 	 	 25150

30. Cenhalotri im da Ilailly, um 	  3S000
31. Crantoclastre de Braun, um 	  335300
32. Escalpello metallico para

temia, um 	  350J0
33. Fseatpelto metallico para ata-

t-ipsta , un 	 	 3;209
31. ERarrAeiras altas -de ferro,

de esmalte braneo,sem tam-
pa, espraciaes para conter
Lani tos desinfectantes, sem 4,2son
pé, du7,a 	

33. E€carradciras altas, com pé
de farro, m doo funiklo
in:ligena, uma. 	 . 11$100

36. Faca para amputacgo,	 05.700
37. Paca nara autapl), urna 	  75300
33. Fiorolo prata para suturasroi 

13900
39. Fio do seda p`mn'salo, Le-

15);i0clerc, vidro 	
40. Fio do seda Tini:raizado (oro so-

luaito), vidro 	 	 15259
61. Pio de seda trchimeies, car-

tão 	

amai, uma 	 	

USO
42. Punia do carneira francesa,

de um só lado, para 'surda
	  3S00

43. Funda do carneira francesa,
dupla, para hernia crúral,
urn a 	

44. Punia de carneira franceza,
do um sólido, para hernia
inguinal, uma 	 • 	  

43. Fun ia de caraoira, francesa, .
dup'a para hernia.
urna 	  %SÃO

40. li a(nfriaalcia)zaara). uhmorantia.,	 ixoct
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47. Gaze antiseptica ou h ydro-
phila,da largura do 021 ,65 o
5 12 ,0 de comprimento, caixa

43. Gaze boratada, do brgara
de 023 ,65 e 5'2 ,0 de compri-
mento, caixa 	

0; Gaze boricada, da largura do
0%65 e 5'2 ,0 do compri-
mento, caixa 	

O. Gaze iodoformasarla, a 5 %, da
largara do 0%65 e 5 2 ,0 do
comprimento, caixa 	

/ft Gaze iodotormisada, de 10 %,
da largura do 0'2 ,65 o 5%0
de comprimento, caixa 	

tt: Gaze phenicada, a 10 %. da
largura de 0°,65 e 5°,0 do

marimento. cauta 	
83. Gaze sil i cyllada, da largura

0'2 ,(15 e 5%0 do compri-
mento, caixa 	  	  15900

Gotteira de arame para fra-
ctura do braço, urna 	  75000

53. Gotteira do arame para fra-
ctura da perna, uma 	  105500

56. Gotteira de arame para ira-
mobilisação, uma 	  175500

WS. Irrigador Esrnarch, de ferro
esmaltad ea, com tampa, com
2'2 ,0 de tuba do burracha
ver tulha e 2 p!pcis, um 	

Irrigador Esmarat, da zinco,
com tampa, com 2%0 d . bor-
racha vermelha e 2 p'pos,
um 	

D. Lampada do Aescolapo [ara
quehna r pastahas de lar-
mo), uma 	  125900

CO. Laminaaas pata uretha, duzia	 n S000
61. Lim'narias pera tateio, uma 	 	 75500
62. Maclinia &atraca taraeica do

Gai fr,, uma 	  225500
133, .111àdiina do bator:as 	 im-

ple3 de correntes continuas
de Gaiffa de 20 elementos,
'completa, uma 	  6c$500

e4. Macia° h, metro 	  45500
05. Oçulos do nicael com gradua-

ção, um par 	  35000
66. 0,orlos de nickel azues (sem

graduaçao', um par 	  MOO
67. Po ssarios, um 	 25900r
63. Paha de (renct, uma 	  1035 O
69. Pinça dento do rato, urna 	  25950
70. Pinça de IMan hamostatma

lin, uma 	 	 55600
71. Pinça ria pies para dissoca,ão,

uma 	 •25950
72. Pinça do torção, unia 	 	 355)0
73 Pinça do Iticord para opera-

ção de plimosi s , urna 	 	 755)0
74. Pine. i g para app icaçâo de iodo,

duza 	  I SSOO
75. Ponta-agulha de Provi, um 	  14$100
70. Porta-nitracto do prata todo

metatrico, uru 	 	 3$200
71. Pulvcrisa lar a Iro) (itchari•

sen;, um.... 	 	 55)00
78. Puivensa for a fogo (tamanho

mediano), Um 	  i4$-.00
79. Pratversador de Locas Charra-

p onnière, granao modelo,
um 	 „ at7.5%00

80. Samjader nickelado do 8 lanoi-
nis, um 	  135500

A/. Seringas poqucnas, todas do
borracha vermelha (para na-

. riz o ouvi its), orna 	 	 5180
2. Seringas do borracha verme.

lha de n. 0000 a 0, uma 	 	 550
3. Seringas do borracha vermo-

lhade n. 1 a4, uma 	

• 

15100
8$. Seringas do borracha verme-
• lha de n. O a 10, urna 	  25150

415. Seringas do Luer para inje•
cçan hypcdermica, um ou

Termo de con racto ce'e'mado cara o Mi-
nister in da Jcsaça o Neg)c o; intaiaa se
CarvaAril ,St Companhia ,ara rorne-imento

fard rne . ,t) para o pos ,cal de t-das as
repart ções dependentes co dito miaater o
durante o atino de ma e novecentas e doze.
sois
Aos trinta e um dias do Irra (1)yn ., lo do

mil novecentos e dera o s nes"a Sc: e a ia
de h taato da Ls'ica o Nonci,s Inierores,
p?ran e o cueca or geral da Co .13,' ilidad-
mes-na Secretai ia, c impa moram 1 ar valha l
dz Grupa:dna, reg c,átS(s!abr.00HOS á rua
no SN) , 'edr.), numera cento e I,: a, e di ris,
e apre fritando o 001 , 113 ., incivo manco ez•
oito o The-nnrn Nae'onal, provando ter si to
fc ti a c do • I e •!, nt a do rei, (.,:aons
p r Ca ralhai & Coelho, de que :ão moas-
s ris e c odonar os, a r ta^ sido ext neta e-:sa,
firma. cuja emaça . , int xi da ra. • a a ás gn t-
t /ri e garan t i, da cx n cução ie-t ) coror cto,
declararam qu I . as ig am com as teitarat•
t li is aaxo rudi: a obrig rriu se a f r-
nee r (imane o arum d mii ovocentos o
dezaseis o roargos constantrs da propi sta
pre.s tad i per Carv -11111 âr Coo,ho e pelos

preros nella capotados soo as s goiutes e era-
diçõos.

Prini eira - A p . gar o sai' rreporcionl,
seg uni a ler do s 1 o ena v g or, o qual s
co ralo nas fac rasou anais rip is it idas
ás repart ções no mez :egu nte a, da entrosa
do artigo.

.Seaulida - O moi nar) deve ser do prim&ra
maa,i lado o besto á cu-ta doi conte ¡enodes
ri 'matadores nos respe tivos eitaba'ec mentos

xceptuados a C , o a de Al.endox, na ilha
do Governador ., cujo forneeime itu saráentre•
suo a bordo da lancha no Caes Pharoux, a

Coloria Cor • ucci ,)nai de Dons Rios, a b rãO
do vario' que o tem do et nduar, e Hospital
Fm a and do e r Lazareta da ilha, Grande,
na D re ao ia Geral da Sauda Pulai .), sendo
/Ni it.ado no acto do rec ¡imanto o que não
e tiver naquel a: coo ti	 S.

terceira, Os re lido.; para forircim-nto
se r ao icites po s chefes dai repartições com
Ires dia de ;;nieee I no a e somente para uma
cpunr-na e sataa ito3 pe.os for .e, e h res no
maximo nentrj das quarenta e oito horas,
que s so. ut em an recebimento do mesmo
peiid , salvo o caso . e urgencia, no qual
03 foi ti cadores serão obr galos a satisfazer
dentro Ias ,Info o quat ra horas que se s.gui•
rim a esse p az incorrendo na multa de dez
pir cento sr bre o valor dos palitos, quanto
deixem de r. meti er o ai t go nos praias esta-
kl cid s

Qearta - Quando a demora na entrega do
ai tig e acender do quarenta o oito heras
alem do prr a esti pulado no partido, incor-
rer ã r 03 (0 lactantes f xnecedores na multa
de int(3 por conto soamo o va or dos podido;,
e na na cincoenta por coam s bre o mesmo
valor, no ,.as da reincidencia ou de rejeição
do ai ti o, provaria sua má quaridada, ou Se
deixar e ser fornecido, correu o nestas duas
ultimas hypottresna por conta dos =tra-
ma ite, a tifferenca que houver entre os
vert as cio cor.tracto e aquelles p-r que forem
compradas cal qua quer uutra os quaes
ontretranto não r oderao ser superiores ata
cor , antes no atuando.

Quinta - 03 contractan f es fiaam obr;gadol
aapres.e ta . suas contas às repartições a que

ecernm, até o dia rito do mu seguirno
ao da entr g, to ÍO no : metal, ern lautas
vi is quantas forem r pai s chatos das
rerarrito es os (lua s s ates dano ri cibos das
mesmas quanoo r(di ics, inccrro . doas torne.
cedo O- fl multa de cem ml róis desse que
ra satasfa.ain essa exiga , c a.

sesta 'As rudt,s cr, que incorrerem o's
colite clants o quer seva' imp st)s 1,e Os
eller a ia reparti Oca, caiu recur:03 para sua
Ex o ax. rrini-tro, sarão immattaiarricater
c m n unir aios á Directoria da CuntaVii,,do
co Se • t itia ao Estada e deduzir sc-M ' ) (1.s
cria a arre .ent.das, logo d pois de im ()atas,
°nanar, t;;er da ser ord .:nado o pagamento
das inesmas•conta,.

Seira - Os c mt ac`antes ser:to ebr'ga
a f) neeer a n a fneccionarios da Secretaria do
Ff-ta :o s artigo; da 1u nec; . sitarern rara
e r ersirno, illi.;chante, pagamento á vista , paloa
pra a con,tantes ia ixoposta.

Oit -1) a - is f rirceclore; serão c b-igadeg
a e ir nuar o suppriment) do artig) que ema.
te ctare i elos me s mos preços, 'até sess:nta.
cilas clopo a de t:)rni irido o praz) dezte, Coa.
sadia s a obr sra o de-de que seja as gn do
e publi .a o re, 'Marro 0;ficiat o ctntracta
ror necimerro para o /VA, atino.

N na - A ces -,eza ciecori ent d a e con4
tramo co reta p r onta da ralLterial» das
verba e :alto cores guações se4t.inte-:-Quinze

(1 ri a Corr r e Pilai de D us Ri, s:
rucot,iço. mei c c	 s. etc. ' , unan-ainent%
sra vaio, mrteri pi' ma para as cílio
ui 'a-1, etc.»-Vsc)11. P ennun t ria Quinze de

o e bro: «Ali tini Ç.o, iac'usive do p-ssoal,
etc. • , «Ferraria nt3.3, sua c nservação, etc.»
-Dezeseis- Bi' g da Pol ciai do District() Fe.
decai « idet. mitos, 'te.» -12). zesete -Casa,
dr., Deton e:A : «Sustento, curativo,
r•Ferramentas, sua coirteivaçlo. etc. » -9
Dezoito Casa le C .rrecção: .,Mate ia prima;
fo , ramenias, etc.» - Vinte - Assis...anca
a Alienados - llosptat Nacional do Ali na-
dos. uFazen iis. cana lo, o' c.n - Mataria pria
ma para as - cilanas,»-Cob .ia do Nlie,nad $
- rrFazendas, calça to etc.», - Co o..ia da
A i nal a; ondas, calçado, etc.» --
A qui lça ,) e concerc a do material para
eine nas ate.» - Vinte e tua	 Direatoa

doas cent. cuba cem caixa,
urna 	  165'00

IMO 88. Seriaras do Roux para laia-
Não de saro. 20 centacub 	 ,
com caixa, uma 	  195500

1530 87. Seriaras ito jacto continuo,
alplia ou orner.a, uma 	 	 45800

88. Seringas de vidro (pequena,
15900	 para urethra),	 25010

89. Serin gas do vidro (oaxando,
com guarnicão de metal,

25100	 para operações), uma 	  275500
90. Silk protoctivo, metra.... 	 	 45800
91. Sonda de gomma do Vergue,

25100	 uma 	  15750
92. Sonda de gomrna Nelaton Gen-

tio, urra 	 	 15500
15)80 93. Susponsorio cornmurn para tes•

ticulos, duzia 	  405500
91. Suspenscrio Mii eret, comple-

to. para testiculos. um 	 	 25200
95. Thema-metro asola, voante,

um minuto,corn certificado,
um 	  75030

96. Thermt metro Bleck patente,
uru 	  75510

97. Thermometro Thrmnson, um 55800
93. Troca'er para hydroce;o, com

tornara, uru 	 	 85500
99. Tesoura cirtirgica recta ou

7$700	 curva, Colho, de 0 21 ,12 a
0m ,17, uma 	 	  8S4r0

100. Tesoura commum até 0a2',15,
do Vitra, uma.... 	 	 25000

15000 101. Tesoura commum do 0%13 a
r,n),..„ O. do Varia tura 	 •	 b' 5200

102. Tubos do firmar:em em so'nção
ph ni ala, srridos, viiro..	 15'00

103. Tub s de hori a ha var e olha
para arr'grador os. do 7/2 mil-
n etros u.a i dUCtro, metro.,	 45130

Os pmponen t os °tilaram sa a arrolar, liai-
pae o ca certar .ratu . taureáte o- Fistru-
mentos cirurgieo3 das dtverb s repartições.
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28.

20.

21.

O"

23.

21.

22.

Fardaffient- dc cheviot azai para
G5 lastirtroa Benjumn Con•
s-ant e Surdos aladoa tur 	 605030

Fariamenta de marte para
adulta s das • flic.nas 03 usi•
rias da Assiste ,cia a Al eru-
ct e s, um 	  Iti WCO

Fardarn a nto de zuarte para as
(nanas cu usinas da Dire-
ctoria Geral ce Sarado Pu-
blica, um 	  155 00

Fardamento (I zuarte para as
cfficinaa ou usiaas dos Insti-
tutos flonamin Constant o
Surdos-Mulos, um 	 123003

Fardamento de brim bralco do
algoião para 03 alumnos do
Inidttatia Benjamin Constant c
Surdis Mudcs, uni 	  21500

Fardamento de i rim kaki es-
trangeiro para cs alumies da
Es^oia Promonitcria 15 de No-
vembro, um 	 	  18S0/0

Par lamenta de brim Imane()
de linho para os alarmam
dos In titutos Beijam io
Genstant e Surdo; Mudos,
una 	 	 245000

Fardamento de brim branco
de ti tra para cs a'ornnos da
Iroa Premonitoria 15 de
Novembro, um 	 	 82.50;0

Far lamento de brim parlo de
algodão para 03 alarmeis
dos lastitutos Benjamin
Coatant e Surd.s Mulos,
uru 	 	 153000

Fariamento de b'ini pardo
de algridao rst a a os alumno;
da Faceia Pta.mcnitcria 15
do Novembro, um 	 	 125000

Fardamento de brim par to do
linho para os alumnos dos
Ias'itutas Br ,jamin Gora-
s'ant e Surdos Mudos, um 	 	 255000

F: riament ) de brim parola
de linha para csaltunno3 da.
E3c ia Pretueroltcra Qui mo
de Nc.varnbra, um 	 • • •	 21$000

Fi rdaireat • de pano ou elas-
ria tilo atol para 03 ala.
Dll s drs Instltrates
rann Cons.tant e Sudo; Mu-
dos, um... . 	  &&& ••	 61:300a

Fcrilmo ta do pinica°, elaa-
tic.t t ne azul. para, 03 alu-
mn-s da Ese3. PrNe . filtc-
ria Quinze de N:vetnb e,

805000

125000

03 preços st rào t nas incluindo o bonet
para os reitpectivos fardamaatos cem os qu. es
so o usarem.

Os modal s do fardamento seno cs adota-
dos em caia um doa reaaectivos estataaiecia
mentes, onde polar ão sr vi tas juntamente
carn a quilidadcs de teci lo aaraptadO.

. arraia-a:TI
Termo de contracto celebrado entra o Minis-

-teria da. Juatiç.à. e Xegacios Interiores e mo-
rena Borlido	 omp. para fornecimento
de utensilio.s para laboratorio a tadits as roa
partiçaões dependentes da duo Miniaterio du-
raiara o atino de mil nov.centos c dez-
sois. •

Aos ttillt1	 dias do mez de maia de
mil novecentos o dezesais, nesta Secretaria do

...•	 ***** • 	
3 • 5000 £9. Fadai-alota do zuarte para

aa ellicina3 co uslnas, para
cs a um' 03 d s Institui s

1$000	 13.anjam'n Ganatant e Surdes
uru 	

ZO. 13:tria d3 2u rte pira orne nas
195000	 ou tasina,s, rara os alumio s

da Es ce I a Promor.it ia
Quina de Novarnbro, uma 	 	 123C00

ria Geral de Sau lo Pulai	 - Repar-
tição Ce oral: -- «Material, construcções
et	 - I ispact ria dcs SO: v s de ro-
phylaxia:	 «Co ,s-irvaaão o acquism'm
material para o , o ^v ça ele. a - II spital de

' S. Sebastiat.•: --(iD3-pazas e m 03 vat o , av•-
sda t mbar cu'caos,a - «:tour as e 'danai 03

CL: e farinar asa - llomital Paula Civid (I
--0C ,su ia o ( ons ir. ação d hsi ala - VITA)
O c rico - li sLituto Naciona.1 d Mus ca: 001)-
jectoR d , capa heat , et ..»	 Voto e se s e

iat • e -ete - kat rito I lerfanun Conat int e
Instituto Nacional de Snrdas alai!os•: -Calça-
do 1opa, c 'c,»-aalal era, I ara as offie, naa a -
3inte e nove - Soam Imo Publicct-aPara co-
e rre • ás de s p zas aravela cates lo ( p dom aa,
e ta.a do artigo 4 egunci n da ror num ra tres
mil oito ' ia e Lova .lo 01 . D dto ,janeir., de mil
Opis e vos	 doze

Ia ac i ma - O prn ente coi-drac o erá res.-
eiri tida ' Irlanda •(.; derem rep.mdais alt is m
s s rapara çaa- subordinadas, pe.o m nos
oajtia talas tent ain sido commuaicadas
aeralur aiinas r , paatemio 11 sie caso oa
C nua -anus a mi	 La ( it do dep silo, s ri
gire to aI .m a qualqa e ind.iiniczaça p r
p • ,ju z -eia orla' far atta r racad.r.cia. E,
p r ( siaram asam a cór.1 a; lavo_ -se ede
te 111 , , q e vacas g iad ) pe'o ti r.e r geral
ea Coo ali I dal a pai s contra ta les e p
an 1 m i ma tia tile' tin	 v, lia 'matas e Ma-
rio Mar ires Liai) a - Es avaro cal arlas o

i ame ite inu ilizadas ra- espanto laas fo .c-
Jatas r pr 'mania o tal r da dez seta m 1 e
ir sovo, ré	 D ec:or.a de Cantitial
cm t: ima e r na de ma i o de na 1 rom, o matas o
dezese s.	 • igtus D abet.i. - Ca vetl,al

compqnhi,,.	 rua' 	 eira Ponw.

lla ict Vaii.,tris Lis:

Pel s scguiatea reçcs

• Farda menta do brim branco de
a1sroJ3 .3 pira adolloi da As--

sistenJia a A ienad s, n 	 £55000
2, Fardam2nto de brim bra • co de

alaodao i ara a [arreataria Ge-
ral de Suado Publ i ca, um 	 235000

3. FarJaeenta tio brim branao rio
:ligada° para 03 In-titutos
Beraj imin Corstaut o Surdcs•

.	 Mu .cs,	 	  r O :CO3
4. Faraamento do brim branco de

linha para adultos da Assisten•
eia a Mica:rios, tnn 	  4250 O

5. Far.amento de brim b anco de
loU para a Directoria Geral

do Sau le Publica, um 	  4'5030
6. Fa rd • mc nto deli. ltabranco pra

os Institutos Ite niamin Con-
st Int o Serias Modos, um., 	

7. Faidtancuta de br.m par (Ia do
aa landão pira a Assi.s(encia
a aliaria los. um 	

8. Fardi: mento d.a brun Tardo de
a'ruao para a tairectorra Ge-
ra: de Si II lo Pab

9. Fardamento da brim pardo de
a;golito para osinstitm.o- Bata-
jamte Coastant o Surdos -
Mtalos, um 	  2a$000

O. Fardanacato d3 bram,pardo de
linha para .aJultes da A.SSiS-
tone' a a Al ena i as, um 	  2a$0-0

11. Fardamento ti adarlin parda do
linbo pata a Directoria Geral
d3 *z aulo Pubil	 UM 	  2a3C0)

12. Fardamento de hri:11 pard a do
linho para '03 Ina.titutca Ben-
jamlu Constara t. eSurdos-Mu
um 	 2AS)00

13. Fardamento de chav cot azul pira
aaultas da Asssteneta a Alto•
nados, um 	  755000

Faraament) Jos chaviot azul p.1 a
a Directoria Geral do Saule

Puallca, um 	  '755030

Catado da Iusiiaa e Negneios Interiores, pma
vante o vinco-ir Geral da Contabilidado da
meama Socret iria, compara, eram Moreno
florido át Comp., negociantes estabelecidos á.
rua do Ouvidor numero canto o gra , elida
e dons e hprosentanao o canhecimen o riamo-
?' a cento e sassonta o quatro do Thesouro
Nacional, p ovallio ter fito a caução de

3.0903000) exigidaImas ( o toa de réis
p ira a assigriatura e garam i t da execução
(leste outra te, de ciaram que. o assignarn
e na as te.s • erunrillas aba xo inclieadas,obrigan-
do-sa, farnocer •uranta o anua de mil no-
vecentas e dezasais os artigos constantes do
sua proposta e paios proana 'latia estipula-
dos s ai os saguintes condiaa as:

Prime ra. - A pagar o s.:110 proporcional,
segundo a 13 do salta ein vigor, n qual será
cobrada nos atenras ou c irias apresantadas
4s re : ar ça:s no rncz sag ui .10 ao da entiaga
d s artigos.

Sentida - (Is a r t'acts devem sar de pr'.-
01 dei q alidade e ps is á cus a dós cota a-
c antes fornoce,1 res nos re:peelivos e.itaaele-
eimerons (men dual a olo ria do Allearailoa,
taa Ilha da Gaver ,a lor, cujo 1'11..1N-imanto
s a ra cutia-gale á bar t o da lancha na Crias
alara i a, a Colou a Carta( banal d Dons Rios,
á bar o do vapor que o tem W c) moca r e o
Hosp i tal Paula C 'amido o o Lazareta d , lira
Grand a, na Director a Coral da Sande Publi-
ca), sen 'o teia talo no a ta to	 ebimento
os que	 estiverem a aquellas co d çes

Tercei ra - O pe it los pari fera° arra :rito
Fera° rei o; D0;03 cheio; das reparti . 3 ciam
Co; dia; de aritee"dancia, e sóara itet para
uma quiete as o sal sfoitoi et s ,c,rwice ta-
res na maximo den"ro das q iaranta o oito
liaras, que s) segtrre:n a a rea a lormanto do
use mo pe hdo, salv) o caso da nr,gencia, no
Qual os fornea3doras serão obr gados a szois-
fa2er •frntro das vinta o quatro horas ry .e se
amaairern rocebimen o do meacto mo lido,
Giga, que o regarem a esm nraza, i ncoraea-
do na multa do das por cent ) sobro o valor
dos ped das, quando deixem do remete'
arPgas nos prazos e tabe:eci loa.

Quarta - Qua ido a demora na entrega
dos (trigos ex .:alar do quarenta e oito horas,
al'on do prazo e anula lo na padido, iaaor-
rena os co:11, acfanto- Sor/tece loro• na na ulta
de vinte por cento aobre o valor dos pe lidas.
e na do eine ,enta po r cento, sobre o mo ma
va:or, no 'aso da re (leal an la ou do, re,jei,ão
das artigos, provada sua má qual Ia le, ou
se de i xaram cie ser foraeci Ia, correndo, res-
tas duas dumas livro (hetes, por conta dos
ontraelantea, a differença qt.e h mver en•

Iro os Ia aços do contra:to e aquela:; por que
forem compralas 00 qualquer cutra casa,
os (ames, ont etant i, no pod ara) ser RIÇO-
riam e; aos c riientas no merca lo.

Qaia ta - Os c antractantes rica n obrigada;
apre3en ar soas caatas mt s repartims a

(Ne lOriee • roa) até o dia enodo rua z sagointe
ao da entrega da forneainnento, em tantas
v a , tiLantas furam exigi Ias pelos chorais das
roaart 02:2, 03 gi,803 lhes dardo ro:ibos dos
nicsams quando polidos, incorrendo oa feia-
naco rores na notOta do cem nil réis descis
que nao sati,fa.:am esta colgara:Ia.

Sexta - As mula; em que incrrrarem 03
coatraetantea e que sara° impo t pelos che-
fes das reparti.acs,- com recursos para o Sr:
mi:á-5ft° s rão unineila • aincnte comuni-
cadas á 'Director a de Coniabilidade daae-
era' ara do Estado e dedaairae-aa das coa-

- tas aprcsaatada3, ioga depois de imp star,
quando tiver do ser crdenad) o pagansanto
das mesmas conta'.

Solama - 03 contrietantes serão otriga
(Ii-s a Iarnecor a s fone:Jon idas da Secreta-
ra da Estado os art gos de que nectss tarem
para coaram°, melrantia pagamento á vista,
pelos praças cotas antss das propostas.

0.tava N ttruocedores Eerao clirgadq,
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a ca t ingar o sarprimen`o dos artsig s que
contraciarem peIrs M?S •TOR nreçoe, at se3•

n a dias depois do termin..do o prazo destra,
ea-sando P ,S4 o ,rig oito d isde nue saia as
gnado e pubIra I n no Diari g Official, o con-
macia d3 fo vecimen t o para o t ovo anno.

Nma — A drop za d'•carente deste con-
tracto, correrá, çor c nta dn «Mater al» das
vertas e sulmain rações' sezulotrs--")oinze
—Repartção da 'tida, Serei orne deol
Gabinete 1 1 territcação e E tat s Ara, Guar-
da, i i,11: * Para o servip ncI co	 Pa-
dicla,s, ca.m sIa3, e tc.»; aMaterial para o
Gabinete do Ide itiicaçã o o Estatistica», Co.
lerda Comerciam I dos Dons fli• s: «Xlimen•
taçlo, mo/scirrent P, e'C.n,« Camas co!.
ebOes, etc.»; sai la Pr , mu:Tit)rla Quti ze de
Novembro, oAdinentaVio, .i.GClu-iVe 40 per..
soa , , e C n, ue , 111a3 e0 Ci p538, (t.C.»— De e•
s i, Brigada l'ol c ai do D.str cto Federal:
«Ag is( ao o c acer o da arrramcnto, etc.»,

Medica 'rir nt( s, intromnts cirurgicos,
etc.^ — Dez . sete, Casa de Detençlr: Susten-
to. curativo, et •,», «"a nisoias, camas 'c
—Dez•aito; Casa de Correcção a z.alario, s .:is-
to-ao, curativo dos neni co iarins
Ass-stoncia a A icnads Ilt»pital• Nacinnal
de Alienados: «Ma Ecamont r s, d-rg is, etc.»,
afAc'ia sição o c:meei-tos de move is. etc.»,
*Instrumental cirurg • co», «Para um gabinete
anatcroo-pathe eg,co, biuterio, nearopsias,
etc », «Para mo gabinete anattme
lo co o t h torranh i co, etc.», Para um noa-
Ci. ete de ns3c'-olog I a experimen t al, etc.»,
— 1'eLnia do X ionados: rle.:1-catnent s, ciro•
gas va-silha mc e a pparelhoi», «Acro] sim e
c: imotos d3 mrve:s, etc 0, L- Cobaia do
Alienados : (Mc ic inientr s., droras,
lhame e a-paro ho », «mio sição e con-
cert s de moveis e utensiilos» «Instrumentos
e matei ial para o lab ratario chimico, etc.»,
—Vioto o um, Diretor a Girai de Samdo
Pubrci, Maer.al, cototr: cAes, etc. »,
alnspecor a dos Serv iços de Pio. hvlaxia»,
«Conser vaçio o ano-Ao:cão da material para
o serv ço, etc.» —Hospital de S. Selim Uão
a l3espo2as C'TU os quatro pavi de tuber-
caleso.», «Provisões do pharnacia», «Bota-
)as e utensilin de en crivarias*, «late ial

clinico ., «C nservação do ma-teria »—Ilespl-
tal Pat,11 Cand do: «Casteio e czaservação
do hospital» —Laboratori) Bacto-io gioti
«Livros, o'-‘: cotos de expedi rito, t •.»— La-
zar,: to da liba Grand rr aMed carrentos e dm-
ta —Scrnços de pol cia sani adi e de
prophylava clts poros da Repuo,ica —
de Janeiro: «Exi eliente, desinfectai-1es e

utensFico, e'c4.—\ • into o quairo:
E cala Nacional de B.: la• Are-: .Ae:ruisrção
e carcerto , da m vos o ut cosilres, circ.»
Vinte o cinco—basti :m e ° No c onal de Musica:
«ou pra ie ir stru re, t--,	 -.te e seis
—1.,sri u'o Benjana n C .)115'.1 Ir: « Md ca-
mentes, droga s , etc.». «Acquisicão do mo-
ves o do ias,:r.,m na], e r c »—Vinto e s Ao
—1 .stituto Nacmal do Sart s e Aladas
*Me ficamentoe , de gas e dieta »
nove—S,cc-rro, pablicos- «Para °ocorrer ás
des , ezas pra: enientes de epi • erria-, evo» —
Tr:nra e 1141 — Coro J (-e 11.ot be ros: «Para
reparos, ccuservação e a quisição de :nata-

aMateinal e cus t eio da enferma-
ria e pharri;Lcia etc.». aFerrameroa e ma-
teria pr•ff a» - Trina e quatro —
Gswaldo Cruz : «Vidraria apparelhos, etc.»,
«Para ma Jutençlo Co insti ri o fui, etc.»,
• arriga oegunda da ler numero troa mil
oitenta e rose da eito de janiir o de mil no-
ver entes e c ezeseisio

Dara rr a — 0 r rasento coatracto sorá ros-
enlodo quand) se dere.n repetidas faltas
em seis reparações suberditia'das, podo me-
ar s cajas•fsltas tenham sido caio mun1oadas
ao. Sr. ministro, verde:ode neste cam, os
contra,:tutes a impcotancia de dep sito,
.scum direita :ateiam a millquer,Innjornoi7a,:oo

por prluizo, seja qual fr a sua procedei-
eia

E por estarem assin acra5r-des lavrou-se
este termo. c uca vae ass'glr io t e o ,iirec'er
go al da Contabilidade, p 1 s o r nt actantes
e Pel3S tesiemu Mas 5Iano:.1 do Oliv ira Pon-
tes e "crio arques L i sboi. Estavam coita-
das e devidamente loutniz das tres estam
pilhas to ¡uns mond nian to o ‘a or .de
vin t e o uni nril e quat omites réis.— Di.
rectoria da Contabil dado. ora tria r a o um
do maio de mil novecentos o de;ecis. —
Ho Barf.osa M reno Boriido 4. Comp.
—Mv.oe: de Giite.ra Pordes.— Mario Ma-oieS
Lisboa.

Pelos s3g uintes preço:::
A

Alambique do erbro com liarih n ona-
r ia, sys t ema Egr t, c rip! t . • (('ern
rent recame, s r,nenina., etc.,
prrnapto a Lime criar) 11'2 5/10
trs, um 	   2215910

Alanabioue Sitercn n. I, um 	  4251100
Aramb mio Saler( n e. 2 ti 	 	  653002

Aiorgas de vidro para retortas:
De 125 g ramma •, uma. 	
De 25 gramrnas um 	
De 50) gr:1mm s, uva 	
Da 1.000 gramma : , uma 	

Idem para ser, y ntin s:

CO 11/4 lite), uma 	 	
3:35;32.801 00Da 1 litro, urna 	

Do 11/2 lit rio, uma 	 •	 43000
Aperta rolhas do toro taro: zoilo,

m 'at ei cr, c vi l lo um 	 	 03003
Appa.-oiho de Kip:i ema tros bo'.as e

accessor o, u m . 	  2
Alvar e.h para fi tra r;10 I np1a,	 5,50i(j1n0

Are metros do vidr, [ a a:
Acidas, um. 	 •

Acidas cair mi:- a io :	13.00
Alcalis, cJrveja, vinagco, sinto), si-

Ur nas um 	
bão e °that', u 	

Ale itimotrot Gay-Lu sac (cent?.s;sfial),
	  2030

Aleuminimetro de E bacli em r'stolo
madtira, uni 	  35100

Balanças Roborit aal de ferre:

Do 1/2 kilo, urna 	 n 185.100
De I ki • o, una 	  205(01(0(0)
Do 2 k; • s, urna 	

6T060°
De 5 kil-s, uma 	

 33Da 10k :es, uma 	
Da 20 kl: s, urna 	  48$000

Balanas hor znntat-s c tu ti rpa
de marrnore:

Da força de i kdo, u a 	  anSoeo
Da 1* 'Na do 2 k :os, u	 .......	 43;:S0)%0
DL terça de 5 Mios, u na 	
Da f rça, de 10 k Is, cima 	  623,03
liem —de prec sio -lerleá nas 5 n-

mais a 5 milligramm is. u ia 	  174,5000

Liem granat iras nickelo.lis Sol-
siVCis

Para 2 c wirrira nas, ora 	
 VISsooPara t centigrammas, uni 	

2Para 5 centigrarnas,	 ......	 4315% 1na	 )

Idem —pio'ci:ão c ,-na ca i xa. envi-
draçada ,:e no-gni ra, Cda ni-
ckelacla e en-het

1135Para 5 mi tigramma, uma 	 	 003
Para 1 miltigramaaa, uma 	  175$00a

Balões le	 fim r o redondo
De	 30 g:o:rara s , em 	
De	 6ngrcmm.s,Lm 	
Da 425 gramar Q , ir• 	
Do . 250 gr-ame-L:1, i.m ......

!.;nr) sra tylm 2. S.	 .. .....

De 1.000 granarias, um 	  15900
Da 2000. 	 ranarmas. um 	  35100
Do 3,(00 grammas um... 	 pk 	  mon
De 4.00) Lramrnas, um. 	  4$:00

Calões de vidro com 1 tubulur
De 125 gl'3.mas, um 	
De 259 tr ananis, um
Do 500 Lrammas, um
Do 1.00 grarnma s , um
De 2.000 gr ammas, um

Da õos gra :nados «jougáz», fundo

De	 1 . O c c. 'tiro 	
Da 20 o c„ um 	
Da 250 o c , urn 	
Do 50) c e, um 	
De 1.009 c c. una 	
Bar ante commun.), kilo 	
OJ tios de côr,crn cr grifa it ou sor•

tidas, ki. o. 	
Dai bant) arnericano em carreteis,

caixa de 4 	
Barris de vidro com torneira ni•

ckela ia.:

Fo telt os, ozn 	  215000
De 20 lats. um 	  4250,0,
Da tõ,--s do vi iro do 24 a 30 c/rn da

compriniel,t), da c'ot bra- ca ou
is, cibzia 	 	 3S0/0

Ditoque de C .J1 tiça fruo ;a, c	mto. 752.0,

DoJetos de maleira para miguem.
tos

Em jogos de seis caixas, do quatro a
CO g amo as, groza 	 	 5310,

Bcc tis do papelão pra pilulas
Oilmarias trancaras en j g3 d3

miare a 60 grammas, cima 	  GSM)
Regularcs com f izo de cr 	 	 85003
O:tocarias da 30 a 187 gr amolas,

i..ozi 	 	  VS000

llo eta.'s do pua Ião (hanibursuo•
tas , pira pilotas

Com pape, lustroso cana retal° pr:
im gos de q latro a 60 grannnas,
t3otza 	  105 i.00,
Duratt is de vidro t

Gay Lussac :
5 vo , urna 	 ... 	 ".-.'	 15100

10 Os, uma 	 • 35000
45 o s, uma 	  33700
20 °O, urra .	  	 45100
10 os, irra 	 	 5$4 O
i0 %, uma 	 	 ../.• 7a50)

1-g eras
5 os, iona 	 --,	 2i000

10 os, uma 	 • 	  252J0
15 o s, uma 	 	 35500
CO o s, uma 	 	 45100
30 ?O, uma 	  	 	 55200
to) -c,o, uxa 	 	 6$500

Mohr
5 %, uma 	  45200

10 55, uma 	  55200
. 5 oã, riria... 	 	 6 200

•20 os, irra 	  MOO
;',0 os, uma 	 	 911-0,0
10 o s, uma 	  10300

;
G

Calidlics de barro rerraetarlost:

Fórria. cylMiricar,
N. I, um 	 	 3220
N. 2, uru 	 	 5100
N. 3, um 	 	 5550
N. 4, uru 	 	 566(1
N. "o um 	 	 517i)
N. 6, um...., 	  • 	 	 58.,:ib
N. 7, um 	 ,..	 fgti)0)
N_ a, nu . _ _ __	 e_n .!•••n t ri.er...-....s	  -_...te n -.4.0)_

5770
5991

IS 00
15350

5590
56 O
S80()
S93()

4530'3

flo.o.11

15200
IS 00
2,5400
35200
35500

15500
2s000
25 00
31000
4Si00
5$800

75800

$700
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'	 Férula e, ict
N. 1, um 	
N. 2, um 	
N. 3, u 	
N. 4, um
N. 5, vir
N. • 6, um 	
N. 7, um 	
N. 8, ai rn 	
N. O, orn 	
N. 10, um 	

Fórma talang arar
N. 1, um 	
N. 2. um
IV.	 urn
N. 4, um
N. 5, um 	
N. 6, ai
N. 7, um 	
N. 8, um 	

Cadinhos de pvcellana coai tam-
pa: fórum omina.

N. 1, um... 	
N. 2, .ou 	
N. 3, um 	
N. 4, u n 	
N. 5, um 	
N. 6, um 	
N. 7, una 	

Caixas para react,vos:
Com tampa, toado 35 vidra do 123

grammas. esmerilhados, uma 	
Sem tampa , pa: a 3; vidra, idem,

uma 	
Sem tarrpa, para 35 vidra, dc CO

grammas 	

Callces do vidro nac'onaes
Tamanho -maior 	
'acrania) menor 	

Cabes com pé o Liem para en-
saios:

	45 grammas, um 	

	

20 grammas, cria 	

	

CO gra-Imas", um 	

	

125 grammaR, Em 	

	

250 g; anima:, um 	

	

500 gram r as, um 	
L000 gramma., uru 	

Camp s 12 vidro:
Dafer,na alta pira 5 - 0 gramrnas,

	

uma 	
o firma a:ta. pra 1.000 grammas,

	

uma 	
Da fórma alta para 1.503 ga animas,

	

uma. 	
Canecas da lou;a carn leo o aza:

Na) graduadas, de 250 grana 'ar,

	

tuna 	
Na° graduadas, d3 500 grammas.

	

uma 	

	

Não graduadas, de 1 000 grammas 	

	

ama. 	
Não gradia fos, de 2.000 gramma?,

	

uma 	

Cio eis do braça para. infmaes,

De 250 grammas , uma 	

	

com tampa, azo. e 13:cor,	
Mn,

'De 500 grammas , uma 	

	

, De 1,0 ai grà anal as, tuna 	
Do 2.000 granamos, urna 	

, 
r, Canecas de porcollanas gradua-

Do 250 graniram, urna 	
De 50) grarnin as, uma. 	

Do 125 gramma% uma. 	
•

D3 1.000 gram -nas, uma
• Co 2.000 granariam, urna	 • •

Capsulas do porcollama, com tatu-
, pa e com cabo, fundo cila o:

N. 4 a 20 gramam, uma	 4

No 3 a soa grampla!tuma. 	
•

•

N. 2 a :5,), g amams tina .. 	
5t80 N. t a 4. „ou	 uma 	
820a N. O a i 1j2 11. r. una.. 	 	 ..
$5na Do 125 granauv, ura.

.15650
Isv)9

IS Od
153,30

S,G)
SSNO
S0 ,0

Di ,mero,	 na/m, irra 	

Dramarro, 110	 ua a 	

Diarnetro, 4 ns/.n uma 	
Darmro, 07rrl n. uma 	

Liame r 75 rt/m, uma 	

Capsul da-porerliana, em bica,
tu roloarm rps-,Pcálana sa-
p ror ee IlayJcl& :

5400 Diame`.. o, 125 m/ r,, unia..
.5(l00 Dam Iro, .110 m/ir

1510') Livreira, (50 m/m, uma,.
isso° r Eunetro; 107 rni ri, urna 	 	 ..
15160 Diametro, .97111 m, uma 	
28 -00 I) aroeira, 21n m/a), ar 	
28800 Dá met, o, 50 m,' .o. uma 	
3$200 Diamlr , 30 na/m, orna 	

Dia.metro, 325 in/in, uma. 	
Carsalas do vidro, fundo r.,:cionclos

com tatuo:
8330 De 150 grarnmas, urna 	
8360 De 250 grammas, uma 	
$420 Do 323 grarnn as, uma 	
1100 De 500 gaammas, urna 	E350
8660	 Capsulas do ferro esmaltado:
5E80 De 12 c/rn, uma 	  ..

De 16 dm, uma 	
Do 16 c/m, uma 	
D3 IS c/rn, uma 	

755000 Do 2 c/ni, uma 	
Do 22 chn, uma 	

"5800 Do 25 c/m, uma 	
Do 30 c/m, uma 	205400

45400
sgsoa Dap.sito de cobra com torneira e

Cipmlas a banho Maria:

casula de rorcollana. Bay-
enx. d am atro de IG mim
-SOO ,gra In a R, um 	

	

Diamotro da 197 m/m-750 gram 	
5.400
	

mas, urna 	

	

Diaroetro da 213 in/rn -1.000 grato 	8500
$'700
	

tra'S,	 	  . , .. .
Dia metro do 250 tn/rn - 1 1/2 litro,$900

15300	 nu 	
D'P metro do 2S0 m/in -2 litros, amaassuo
D ana-re o do 303 rn/m-4 litros uma2,i200
Chaleiras do cobro para lampacias

DerzEtP, uma 	 ... 	
Colheres do chifre 3 taTanh:s, uma3530 Co,heres do osso 2 trmanhos, tia a..
Colheres de porAllana para ci4,35300	 uma 	
Para sobretresa,453C0 Para sopa, uma. 	

25100 meio cr ystal, superior:

2300 Pa a sobrormsa, uma 	
Para chà, uma 	

Colheres do vidro da Whenala,

Para sopa, uma 	
35100	

Corta-ra2e3:
cuo0 Francez, lamina de aça Com capo do

mateira, peguoncs, um,....
Grandes, um 	

Golfa-g-Atas do vidro com rolha35600	 esmeril:
55400 Do dr branca, miou amarolla 10•3800	 granimos, cento, 	

123500 Idem item 15 grammas, corvo 	
Idem i coa aS grammas, cento 	
Idem idem 60 gramrnas, cesto 	
Conta . go tas gradua las, cento 	25600
enpOs de vidro (nado aa(s) proprios35 03

para agua, duz:a 	($000
85400	 Copos gradualos, de vidro,13s2co	 com pé e bico:

D3	 15 grammas,
De 30 grammas, nm

25800 De 80 grammas, um 	

,15200 De 250 gra ramas, um 	
5 .z2 O De 503 granula g, um 	

23100
$20) le 1.000 grammas,

Cryg'a tziJoo, fiava cylia• 35,00

48100
65500

gra n mas, um 	 	 8.00
Do G) gr - numas, um 	 	 8900

$810 Da 193 gr3,	 s, uni 	 	 45050
100t) Do c) 50 •]...inurla, um 	 	 15150

S , 00 110 t.00 g am-m- g, um 	 	 45500
SI; sO Po	 11 t-0, ur 	 	 15800

15900 Do 2 11 ro3. , mm 	  25500
25160 Do 3 lir r, s -um	 	 	 35900
25/103 Do 4 litrOs, un 	 	 550X
331( O	

Cutias de p:rcollana para mor 	3 çt.500	
ciado:

55000 De 2 O mim, mina 	  125CO3€3 n00 De 2'.0 in/m 'una a 	  165300
98000 Do 300 In 'um, uma 	  2258k

1452 O De 350 in/rm, uma. r 	 J. 	  30830016.200
Cuba : ima'angularcs '0,g . lidam

• para photo_ya: laia:
Peque ias; uni a 	 	  3100

8100 Meara', uma 	  45800
15203 Grandes, uma 	 h 	  E510015400
25100

Dens'm atro para liqulics ma's 1)VC315400	
q1.13 a agua, UT 	  moo

18)00 Ide n para: liquidos mai pesadcs qUn25400	
a agua,' um  • -
	

1E1'03
25800 Idem para vin. , um 	

	
8803

moa Idem para-lieéres,	 5'0048300	
para- xaropes; um 	

	
38001 $000 

idem d) metal para xaropes, 	 iO3S'0075800	
Desicedicres de vidro:

Sim ples, som torneira rem tabu:tara,
1/2 lit , o. uma 	 •	 05.500

435'00Um IA o, unia 	
125000 Dotas litro:, uma 	  (95500

Deslozadores lio vidim:145500
cm f u''ult:ra , na: s Coln torne'ra,

185800	 1/2 litro., um 	  MIN
Una litro, um 	 • 165

um 	 	

E00
218000 Tu'aula o e ct na torneira, 1/2 aro,
255C00
	

1.6:6000
t85000 Una nue, um •, 	

 165030 'fres liro , um-. 	 	 3 850:::
Dons lar( s, una 	  2 8

450 Qua• ro Atros, um 	
.... 	

5060 D, sscc adores de Sherbier, um 	
 3135S5t0:90

Dosseecador os da campana com placa
$70	 de v dro csinerlhado, um 	
$340 Disccs para piliras, Vial, cbano, um 1"403003
5/60

13

Escovas para tubos, cabo de aram),
$060	 duz'a 	

	

...	 35)00
15140 Id _na rara vidro, duiia 	  
Moo	

moo

Esponjas: ..

',Inalaras, segtrda escolha; klo 	  1095003
205003 Finas, prime i ra omo:lia, kl o 	

2°30011255000	 QuaIi1Vo Antillo, fin3, me. 
cordOes de duzlas:

N. 194, kilo	  1445000

245700
2'5000

35E000
285600

ROO 

IV. 195, kilo 	  1605000

N. 198, kilo 	  sugo
N:g. 196/197 o kl, sortidas, k i lo 	  188500Q

N. 196, kilo 	  	 •... 1805000

Quali fade infer,cr para lavage:,s de
mesas, etc., kilo 	 	  52$800'.„,

750:0	 Estanhcs cm laminas

Pacote arass N , n. 4, 1/2 kilo......-;r:; 39
Pacote moio groso,.iso n. 8, 1/2 ki10,4, 3 3

11 555000 Pacote r	 8, 1/2 kilo 	 , 4.guiar, n.	 i80 
1Pacote moio fano, n. 10, 112 kilo.:

25200 Pa-oto	 fino, n. 1,2 1/2leio	 •s	 804
35600 Da 125 gratnml, 0111 	  L35000-	 •	 9	 --• • ••••,-----

Pacto muito fino, 	 1/2 klio.41 1Q
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\• Ltanles para tubos de eásalos,
3 ma.de ra terneada :
Para 6 tubos, uma 	 	  35100
Para 8 tut cs, u rna 	 	 'aS600
Par a 12 tato, uma 	  45100
Pa: a 16 tubos, um 	 . 55;00
Para 21 tubo, uma • .. . 	  65600
Estufa Gay-Lussac d3 co re, uma,. 925000

tsratulas do aço, Uivei, in .;le-
'	 za3 :
De 2 po:egadns, uma.. 	 	 . ;	 se,00
De 3 pol.egados, uma. 	 	 $ '20
D3 4 pollega ! as, uma 	 	 5840
,D3 5 pallegadas, uma 	 	 15:00
De 6 Exile:ai:is, unia 	 	 :	 15300
De 7 foIle_alas, urna 	 .. ..	 15410
D. 8 r ()legadas, urna 	 	 1 8680
103 9 polnisradas, urra 	 ;	 25100
D3 10 pi Inalas, urna. 	 	 ,.•¡ 35300

• Espaiulas de morfina I
Sorti Ias, uma 	

-	

382(0

Fspi tula s de o' rk0 :
De 20/2: c/m, uma 	 	 $960
i De 23/24 cpn, uma... 	 	 15:00
'Da 21-/I6 c/rn, uma. 	 	 15140
:Do 27/28 c/in, uma 	 : 15080
E;patulas de vi.re, tua 	 . a • e: 15200
1.,

Filfradorrs do 13, Vrma chapéo,
sem costura

De 1 iitr , um 	  	  25100
De 2 litros, um 	  45 000

.Do 3 litro; um 	  55700
I) (31 litros , um 	 	 	 65600
:D3 5 litros, um 	 	 88100
De 6 Ltros, um 	 	  105800

Fogarcirrs para gaz
Circurares de terro ara balóes, re•

tolas, etc., uru 	 	 	  155' 00
Pequeaoa para tolos os us s, um 	

Fôrmas para pas i bis ( forro loa-
,	 tido ) :
11x1( ruim, em séries de tres, uma 	 	 590
.0vaes, em séries de tres, uma 	 	 59:50
Com mola, re.doatia, uma 	  £5000
Fôrmas de buxo para pós de Seldi tz,

urna 	 	 5000

Vimos do barro refractaria
A rererbôro, do 16 c/m dra, mint.,

um 	  2' 5000
De 19 c/rn dia, mi t., um 	  278000
De 22 c/rn dia, m nt., um 	 	  3 i 8000
Le 25 c/in aia, miat., um 	  385000

Fórnrs do barro r.Vract,rio
Para tubos, de 16 c/In raiara ilt.,

uru 	  1E5,00
Da 19 c/rn diam. int., um 	  205100

Qaadrados para ensaios e para
cs naliar, cr ra as competentes
mculles

N. 1, um 	 	  495 00
N. 2, um 	  455300

Para [urdir:ao de metans
V. O, um 	  295010
N. 1, um 	  245200

Frase:5de precipitar, fôrma conica
com b co

Pêra um litro una 	 	 15100
Para deus 1 tr..s, um 	 	 150 .0
: Frascos do Wo lf bitubulidos para

lavagem de gazes
De 250 gr ammas, um 	 	 153C0

.Do 500 grammas, um 	 • 154 O
'De 1.000 gr-armilas, um 	 	  a $100

Frasc's ee Woulf tribulados :
De 250 grarnmas, um 	 - 457 O

330 gramam, um 	 	  252.00
.D0 IMO grammas,	 ...... u' fi.1790

DIÁRIO OFFICIAL

Funis de vidro, fórum ordinaria:
De 15 gr, um 	
De 30 gr., um 	
Do 60 gr., um.. 	
De 123 gr., um 	
De 250 g' r., um 	
De 500 gr„ um 	

FUlii raialos, do v:dro:
De 125 gr., um 	 ...	 15(00
De 250 gr., uru 	 	 15140
D3 500 gr., um 	  15800

Funis d3 vidres com torneira do
vidro:

De 250 gr., um. 	  4580)
De 500 gr., um 	 	 05 r00
De 1.000 gr., um 	  83400

Funis de massa, inglezes:
N. 1, um 	  152)0
N. 2, uru 	 	 15 i00
N. 3, un 	  18880
N. 4, uru 	  	  25610
N. 5, uru 	 	 35'740
N. 6, um 	 • 4.}100

Funis do massa, inglezes:
55De n. 7, um 	 	 309

De. 8, um 	  6340)
Do n. 9, um 	  85800
Da n. 10, orn 	  125100

Funis. do borracha, vulcaal-
zada, superiores:

De 125 gramnaas, um 	 23000
De 250 grarnmas, um 	 •••• •• 33600
De 100 gral mas, um 	  4501,
De 5.0..0 grarnrnas, um 	 55800
Furador de rolhas,abre, em series 

de cinco, una 	 	 75.:00

G

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc.:

De ()mia comprila 187 grarnmas,
cento 	 245001

De 250 grammas, cento 	  305000
De 310 grarnmas, cento 	  UNO:A
De 36) eram-nas, cervo, 	  43 Sis5001 00
Do 400 grau ras, cento 	
De SOO gramrnas, conto 	  525300

Graus de vi iro cm as cnnpa•
tentes ruLs:

De 15 gram ras, um 	

	

..	 5810
Da 30 gramin ts, um 	

. 

Da 60 ara.inrnas, um 	
•	 41s516300

De 125 grammas, nua 	 	 25160
D3 2 -r0 gram nas, uru 	  •	 38210

58010DO 5 ,-r0 grainma4 um 	 •
De 1.000 grammas, um 	  73200

Graus do marrnoro :
De 2;0 gramaras, uru 	 185001
Do 500 .gram:na	 ms, u 	 • 218000
Da 1.000 grani LM, nu. 	  25003

Graes do massa, ing!ezos:
Do n. 1, um 	

 SMDo n. 2, uru 	
Dou. 3, um 	 	  38960
Da n. 4, umn 	  45840
Do o. 5, um 	  63380
De a. 6, nin 	 	 78430
Do n. 7, uno 	

	  1(25510°0°De n. 8, uru 	

Graes do parc&lana, superior
qualidade, remaos, para
ensaia s :

De n. 1,urn 	 	 38590
De n. 2, um 	 ..•	 A5300
De n. 3, 111, 	 1300
De a. 4, um 	 8.1203
Da n. 5, tan 	  •• 	 105%0
De n• 6, um 	 	 	 •.• • 115100

215G ..0De n. 7, iam 	
De n. 8, um 	  285800

Junho de 1910 ,

Lacre ern pães para garraras, ccr.
nado, azul, verde e amara°, kilo MO

Laco-den:i rnetro de Quevenne,
I3M 	  25000

Laininulas para micrJscop o, cento 	  9500
Larnpadas de vidro para al•

coo', tórma cylindrica:
Grandes, urna 	

• 

25200
Médias, urna 	  25000
Peitienas, uma 	 	 15800
Lamoadas do cobre para alcool,

uma 	  25100

Matraz ou bailo 'do fundo
chato:

Do 60 gramma% um 	 	 5650
De 125 graroma c. , uru 	

1155108500satiDe `,50 gramma-, um 	
De 500 rammas, um 	
De um litro, um 	  25300
De doas litros, una 	 	 35200

Nomenclaturas ou rotules para
vasilhame co pharmacias:

Simples, pratas, collccção do 412.,„ • 55500)
Sunolcs, com 1rizos douralos, col•

leCção de 412 	  1105000
Bronca 1a:, collecçao 'do 412 	 .. (285000
Douradas, colecção da 412 	 ... 203,5000

Papel tornarei para reactivos,
caixa 	 	 3200

Papel clikado, chinez, com lustro,
resman

 21000

Papel datado, chinez, sena lustro
resma 	 ... 165300

Papei do filtro Prat Dumas,
tranco

N. 33, 100 folhas 	 	 25100
N. 40. 100 folha .= 	 	 RS'.,0t)

	

N. 45, '00 Maus, 	  
5355000000N. 50, 100 folhas 	

Papel do filtro Prat Dumas,

N. 33P,"1011):folhas 	
N. 40, 100 tolhas.. 	 	

115s680000

N. !r5, 100 folhas 	 	 23400
Papel perzaminho branco, kilo 	 	 5;400
Papal pergaminho do coros, kilo 	 	 65900

Pe Iras para unguentos ou po-
ima Ias:

Louca, isi, uma 	
namore, 1. ranco, uma 	  8355200

ss2oaMaca para emplastos, urna 	
Pentras do sela, francezas, do su-

perior ouali talo de n. 40 a nu-
unto 120, urna 	  75300

Peneiras franeeza.s do fatão:
Da n. 20 a n. 80, urna 	 75500

Peneira s francezas do cabello: 
Crina do Veneza, uma 	  12t85-.2
Crina preta, urna 	

Pescs da latão:
De uma gramma, um 	

a duas gramas,
De cinco gramtnas, una 	 	

55019100D	 m 
5130

De 10grarrirnas,
Da 20 gramtnas, u 	
De S')	 mgramas, m

	 510055163350)

Do 10 grau nas, uru 	 	

5551:

Em en) s da nogueira para 500
grirnmas, cada capo 	 	 55100

Pra I ooa grarninas, cada cepo 	 	 95 h 00
Para 2.009 grammas, cada cepo 	  125100
Para 5.000 grammas, cada cepo 	  215200
Para 10 kilos, cada capo 	  413300

45200

5300
$430
5180
5600
5720
3930
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Piluleiros de Maliagohy, inglezcs:
. Com rolas para 12 pilulas, um., 	 22510D

Com rodas para 13 Dilulas, um 	  255300
Com rodas para 24 Dilatas, um 	  295-00
Com rodas para 36 p lulas, um 	  445000
Com rodas para 48 pílulas, urn..., 	  52'5800

Pinças diversas para tubos do en-
saios

De madeira, uma 	  15300
Da metal, uma 	 ' 15003
De madeira e pegador de metal,
• uma.. 	 	 •	 15900

Pinças de Nichr para press5.o mau.
nua, do tubos da borracha. uma.; MOO

Pipettas do vidro, graduadas:
Até 1.' c/c, uma 	 	 "$300
Até 20 c/a, uma 	  3S203
Até, 55 c/c, u r a 	 • 35600
Até 30 c/..), uma 	 •	 4$2.i0

Pr,tc3 de louça branca som tampa:
De 15 grammas, mito 	  75s00
Do 31 grama:a s , canto 	 ... 	 95:00
De CO gramrnas, cento 	  435000
De 90 garantas, cento. 	  14s300
Do 12 , gramarias. reato 	  173131'0
Da 250 granar:lãs, canto 	  283003

Petas de louça branca com tampa
baixa nara pastas do dentes, etc 	 :

Do IN grammas, coato 	  215500
Do 30 grammas, cento 	 • 3.'5003
De 59 grammas, canto.. 	  455000

Potes do louça branca com tampa
fórma alta para ungaentos:

D3 13 granamas, cea'o 	  INSA00
13c 3) gramaras, C.010 	  215000
D3 60 grammas, conto 	  313030

t Do 90 gatunaras, ceio 	  395)00
' De 125 grammas, conto 	  5030' O
De 250 gramma :, canto 	  793000
Da 50) gramam, cento 	  16s S000

, De 1.00 t gr arrimas, cento* 	  210S0'0
Da 2.000 grammas, canto 	  3303000

• Potes para plaa macias, louça bran-
ca, tamra pyramilal:

Da 60 gramma% cada uru. 	 	 31.30
De 125 g,raturnas, cada um .. 	 	 3000
Do 20 aram:nas, cada um 	 	 3810

' Da 503 grammas, cada um 	  43200
.De 1.005 gra mmas, caia um 	  15803
Do 2.000 grammas, cada um 	  33010

Po r ta •bur arta; do n a :leira:
P.i . a duas boro:tas, um. 	 '	 55100
Movei para 12 baratas, um 	  113100
Porta fios de ferro cra pé, um..,.., 	 351C0
Porta-funis da inarl,i' a com uma

argola, um 	 	 •	 	 35003
Pcrta-funis do madeira cern duas ar-

gola . , um 	 	 53800
Porta funis de ferro com tres ar.
. gola s . uru 	  105100
Pc rta funis de f rim com quatro ara

galas. um 	  	 .. 4550(0
Porta-rnatraa doma leira, um 	 	 55800

Prat3adoro3 do buxo para pilo:
las :	 c

Granias, um 	  25)60
Pequenos, um. 	 	

• 

1 5900
Pla'a em livros para pratear pi-

lutas, caia livra 	 •	 3800
Pren:a para tintur. s cem depo-

sito de forra esmaltado:
Para dons lttros, uma 	  233000
Para tres atros, uma 	  326000
Para quatro litros, uma 	  415000
Provetas para dessecar, um. . 	 • 35600

P. ovete3,:allo graduados com pé:
De	 CO grammas, um 	 	 $780
Do 125 Qramnias, um 	  45049
De 250 g,rarnmas, uru 	 	 15100
Do 5G0 grammas, um 	  13900
Da 1.000 graminaa, um 	  33.00._
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Prcvotes graduados:
15 grammas,

	

30 gramma% um 	

	

CO grarnruas, una 	

	

125 gramam. um 	

	

250 grammas, um 	

	

500 grammas, un 	

	

1 000 gramma ., um 	

	

2.003 gram Las, um 	
ProtrA s para gaz, cara pé, 125

	

gra:umas, um 	
De 2 O gramnaas, um 	

	

De 500 grammas, um 	

R

Iam
1S:03
25103
23600
35200

5810

3300

15033

13200

15110
R lhas para meia garrafas:

Contcassaeiorcs. ca.nto 	 --- 15G0

G nicas suporic res. canto.. • . 	
Rolhas para gat rat.s:	

45500
Cy.iniara superiores, Cento 	

	
23100

Taci lz:
D e ia com tambor. um.;;;-;;;; 13)D0
Da sela super or brio, um...., 	 43S800
N. 50 a 100, uru 	  1530:0
De seda dobrada,' uno 	 • 4..5A0
Taliz uma se la e uma crina cola

tambar, um 	  ao: 390
Tc&...lo3 ale ferro r- ara r. tortas, ba-

lões, e c.. metro 	 .	 75500
Tccidos do mo:al para reto: tas e ha-

lúcs metro 	 • 145500•
Tubrs de borracha or.caraada, s.u-

par r:
Di ima o in'erloa 4 miliimerr• s, me-

tro 	 --
Dianact , o inlailar 3 mihmetros, me.

tro 	
D.am.tro iiifajior O mihruetroa, 1113	 -

tro 	
D ametro interior 7 mi.imatrcs, me-

Diaraaro inferi ar 8 mineiros, mo-
ta) 	

D.atnetro bafai ior tI miiime.tres, me-
tro 	

Tab:s de b:rrachs. encarnada,

Diametro in:crrr 10 milimetrcs, mo.
saparior

53500tr .. 	
Di ra..-tra iri.ci i tr 11 rnilimetr, s, mo-

63500tr.	
Darnetro inferir 12 ruilime aos, me-

 :5500tro 	

rïiu 10-1C -• -:610

Diametra infèrior 13 m:limetros, me.
tr a 	 8$2001

Diacmtro inferiar 14 mi imetros, me-
tro 	  950Q0

Tubos do borracha tranca pata gaz,	 -
metro 	  8000

Tubo; do vidre:
Para chimica 4 mi ni a 20 Taira	 05000

-	 • 23000
13600

3100
5100
5600

..
	

15'00
31S0

15800
23100
25200
45900

5013

23100

35201)

33900

25,00

Vasilhame compl-to, com retidas
no crystal adaptai() aos fias-
CO3 :	 .

-De i) ca larga de 125 g t atIllaS,col-
leeção de 350 	  9303030

V;UOS pa'a fá . o, co . n ro lia e na•,-ril,
um 	  323)00

Vasos da B harrii nr.ra ensaios:
Em ,i,' gas 'e 00 a 1.030 gramm ,s,

cuheação de sei .; 	 .	 8Sk.703
Vasas tubtilado3 em baixo:

1.0 ..0 :2rammas, riu 	 	 3S20)
2.000 gramrom, r 111 	 	 4330'J
Vasos flor liti r os' ou ro 'pontes fio-

10 li ,03, tau 	 	 35100
Va os de s i Ir, para urra, um 	 	 55200

Vi !roa U,:iria co-' /rala, laccca
cal r ita, sem ri, lia

Da c0ta gr mamas, cento 	 	 ns ,no
Da 60 at,anumas, c2rit? 	  1051:.0

Vicircs brancos, bocca estrL Ur ,
s na r..111a, rui cii ir s:

Da na g, amuos, e,-mt ) 	 	 83100
Da 45 .:rammas, cauta 	 	 95330
De GO g,ranant a s , e r.to 	  105500
De 90 granimas, car0o 	  135200
D,2 125 grammas, coal° 	  165300
De )5S . ramma .:, enno 	  1932C0
Da 1S7 g rammas . canto 	 .- 9i5e0i.
Do 200 grammas, cen o 	  245000
DO 230 gr. 1111113S. cont' 	 a. 965400.
Do 310 grammas, conto.,, 	  335000
Do 373 grammas, carito. 	  ,•. 368000.
De 500 gr munias, coato 	 	  49500

Vi 1rc s d brcca larga sem t ola
b:aaccs, fôrma. rodenda :

- MO)De duas grau:mas, cauto 	 . 
De quatro grammas, cento 	 , 5$10)
De cato ,ge ramas, ce ito. . 	  	 '	 ?J. O qio
Do 15 gr ammas, conto 	 ... 6à00.0
Do 30 gramar s, cento. 	 •	 9500
Do 45 gramma; ecnt3 	 ' IMO:
Do CO grammas, certo 	 a 125000.
Do 20 gramma s, reato 	  153600,
De 125 gramm s, cento ... . 	 • • 185000
Do 487 grama as, conta 	 - - 245000,
150 250 gramua-, c.nto...••  - 	 - ' 28580D
Da 310 grarnmas, cento	 •11.1119.11

43800
25200
25600
33100
45200
55100
65000
95600

netortas da vidra tabuladas:
Da 1 5 gramrnas, urna 	
130 20 grumas, uma 	
Do 500 grammas, uma 	
De 1 lira,
Do 2 leaa.s, uma 	

Rabadas do bar ro rorra
Do 125 granulas, uma, 	
Do 250 grimma ,, uma 	
De. 503 arar:ruas, uma 	
Da 1.000 gra rumas um a 	
Do 2.003 r.; marrai, un a. 	
Da 2 Atras, uma 	

R. lilás do b rr cha, scrt das, SC:11
lures, kila 	

Ralhas de c rtaça fra- era , as:
Da 4 a 15 g 'animas, ns. li o 12,

canto 	
De 45 a 00 g,rammas, n. 13,

cnto 	

De 150 a 187 grammas, n. 15,
cento 	

De 250 a :00 granatnas, n. 17,
c2nto 	

Da 375 a 500 grata r as, ns. 18 o 19,
cento 	

43800

23000

25203

25800

33400

43500

P.,ra tomar mo iaamento3
$60 'Cor /o s , duzia 	

1 900 Rectos, dmia 	
157%)0•	 Tubos de et mmunicaçao:

Um 	
Um 	
Um 	
Do sagu r air,a, um 	
ttan funil, um 	
Para dessecar, um 	
D3 Liebig, um 	 	 ...
Em U, um 	

m tor neira de vidro, um 	
Para vacena., um 	

45320 Para ensaias, 12 a 18 c,' da campri •
1360	 menti, driiia 	
23200 Par a ens 103, porém, graduados,
25010	 uni 	
33520
5500	 Tubos do porc lia ;a esmal'ada:

D3 1 .1 a 2$ mim, um 	
Tripeças da ferro o lata() para reter-383000	 cas, bailas, etc., uma 	
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De 15 granamos, cento 	
De 30 grammas, cento.. 	
De GO grammas, ceio o 	
Do 125 grammas, conto 	 . •••
D3 250 gramina. s , canto 	

Vidros para elos, francezos, s.em
rot tilos :

Meio 1 ; tro, um
Um litro, um 	
Dons lares, uru. 	 '•

Vidros para oleos, rotula 103 COM -
rotulos do crys.tal;

lle 500 gramas, um 	
Do 1.000 aranartas, um 	

Vidros de 1/2 litro, com rolha do
s	 esmeril, para acidos, tendo ro-.

tolos de erystal, um 	
Vidros de relogio, para ensaios

.ohimices, sortidos em tamanho,

.11P 	

Vidros da côres, amarelo ou azul:
De 24 grammas, cento 	 •
Do 15 grammas, conte 	
De 30 gra mas, conto. 	
De 60 graminas, cento 	
Do 125 granarmo s, ce 	
flo 20 granamos, cento.. 	

Da 35 graamaq, coito 	  3355A O
DA 500 grarnmas,	 h 	  USO )0

Vidros com rolha do esmeril, bom,
estr( it., bRances, iornaa, ro-
do da:	 .

D3 duas gr.ittmaN ernto 	 	 .. 183•03
Do quatro graonry os cento 	  105500
De oito grammos,.conto 	  203 o
De 15 gra to aitas„ pato 	  23 n 400
De 30 gramma% cento 	 .. 263000
Do 60 granimos, cento..... 	  31g2o0
De 90 granamos, conta 	  36S400
Do 125 granamos, coito 	  413500
De 187 granamos, canto 	 	  4$300
Do 250 granimos, cento 	  5W03
De 500 granomas, cevo	 	  105S000
De una 1 tro, caro 	 	  1723000
De dons ',tra z. , canto 	  273000
Do Iras litros, con f io 	  36'í03
Do quatro litros, cinto 	  49 iS)00
De c,inco litros, cento 	  53530,0

De 125 grammas, cento 	  4136'10
De 21.-oi grammas, conto 	  58S500
Só arnarol.o 5t0 grammas, cento.. • 	  1233501
Só amara° i COO ora:umas, cento , 12„C(0

Vi ros brancos com tolha do vidro,
[xoca larga., forma rodon.ia:

Da duas grammas, canto 	  105'200
Do quatro oramnias, cento 	 	  2232'10
Do oito granimos, cento 	  25300)
Da 15 gr ominas. cento 	  253.O00
De, 30 granamos, canto 	 • ••• 2, 3 CO
Do 00 grammos, cento 	  333800
Da 125 gramma:o cento 	  455100
Da 250 erammas, cento 	 	  803o00
De 500 granimos, cento 	  1 1 :3'00
De 1.000 granimos, cento 	  £08S030
Do 2,00) orammas, cento 	  3383900
Da 4.000 granimos, cento 	  611300)

Vidro; com rolha de vidro, bocca
larga, forma redonda da cór
amarela:

, Vidros da mesma, (ó:Ina, do cOr
• amarella ou azul:

De quatro granimos, cento 	 • 2cS800
Do o to g rammas, cento 	 • 225200
Co 15 grarmnas, cento 	  233iC0
Do 30 gral-rima s , cento 	 • 2 S.It O
Do CO grannnas, cento 	  35St00
De 93 graminas, cento 	 	  383703

. Vidros com rolha de esmeril, b-cia,
e:tro ta, cr amanha, ou azul,
forma ralonda:

• •

l'°';51r0
333800
4033( 0
4'13500
813500

55500
63 00
UtOo

118700
?•R3201
314,20

Ao s trinto curo dias do tua.z do maio do
m • 1 novecentos o dr z:sel-, re¡a sun faria do
restad d i du . tiea o Negr cio3/ int •r • r s, p33
tinto o dranai gorai - da Contai) tilada da
me.sina soer. tarja, corno:de:eram Jo-ge &
Bastes nego cates cs ..abelecicl s á rua Ge•
verai Camara n in:ern co nto e quarenta o
um e apresettindo o e oh 'ci rno t) nu reco
trinta o cinco do Thisouro Naoi nal, poovani
do t feito a caoçao da uru co do do réis
(1:000300,), exioi.a pari a as viatura e
girontia da C 2OOÇO desta centra:o°, &c . a-
rara qu3 o ass:gnaiu com as tasto nu : h s
aboixo indicai). s. oor ganclosso a fornecer
durante o anuo de mil novocerros e clezasols
os artigos censtaires de sua Raposta. 0 P3.
los r ra,.;( s nela crioula-1os sob as seg,uinces
conliçO

Pi ilielra -A pagar o solo proporcional,
segurado a lei do solo) o n vimar, o qual se . á
colarinho nos faccras dis c-ntas apreson ta-
d s ás rapariço as no luas reg finta ao til 011•
tre2,•4 d s ai to o?.

&agua Ia -O ai tioos devo n ser de prim l.
ra coa i tad) e postos á custa dos c r.tractan•
toa forno.ceclore3 no res • ectivo est ino coo
moiro (excepto Ides a C baia d Alie II..
00É. na ilha do 4 ccc rolo% cujo for-
nec'moo to S3' á, o: rog o a la .rdo da
lancil 3 no cáei 1S i' uix a Colonit Ccr-
recoOlal de • D:ts Uio, a laudo do
vapor ou° o tem de conduzir. e o II splal
Paula, Candi lo o ola-poreto da ilha Grande, na
Directo ia Geral da Sondo Publica), sen to
rejo ta Ir s adt) do recolinner.to o , que não
cstiveroin :Jamie' as remlioÕes.

Terceira - Os pedi ics pira t rnac monta
serão Caos podo!t1ifcs das repartições com
tres lias de a tccode ¡cia e somente para
uma quinzena e soti . f.,it s p 1 s fu necelt res
na maxila.) denjro das quarenta e rito li ras
que ssi suuir lin a r) reco.15immto do mosino
pelid salvo o caso de ii-geue a, no qual 	 s
fooloced res serão (P)r.g.i los 	 a satisfazei.
dentro das vinte o quatro que se se-
gerem a esse praz trio:uca 10 ira mui , a da
dez prr certo sobra o soror dos peolidcs,
quanlo deixem de • reroettçr os art g s nes
prazos estabeleoilos

Quarta-Quando a demora ria en'rega dos
artigos c yceeler do qoarenta e oito ta. ras
além d prazo e ' t ioda ia no ped de, inc rre-
Ião s c 11V:rolantes á rucce,inres na multa
de volta p r cento sobre o valer d s pedi les,
o na de cincoentl pc , r cont sobre o mostro)
val,r n-4 caso de reinei lencia c ti de rejeiçao
dos aoug. 2 , po, vida sua. tná qua1ida . 13, 4 it Si
deixarem de ser 1 rn: ci lo, corroi] 1 nestas
duos olti : oas bypo'boses per c rata do; c n-
tractanto a dial:roliça quo 5 tiver ent r e is
ir ror; s do c ntracto o aqui : 11os por que foram
coei-Troles em qualquer tiara casa os quaes,
entretanto, não poclei . :1, ser superi.res
correntes no mercado.

Quinta-o, con-raotantes fiam o r.oal-s
a apresentar suas contas ás repartições a q e
fornecerem, até e d a oito dg inez seguinte
ao da entrega do ftrocein coto, em tantas
vias quantas forem exig,..las pelos chefes das
repait ções, is quaes 5 s dardo recibo das
mesmas epando podido, incorrendo ts for-

33600 nec,clores na multi do cem mil ráii, desde
43600 çuo nao satisfaçam esta oxizencia.

Sexta - As mui as em que inc . rrerem os
c ntrrctantes o que s	 in,pistas pelos

33200 chef s das repartições, com recurso para o
Sr. ministro, serão irnmediatamonto c , minta-
nicadas á Directoria da Contabil dado da se-
cretaria de Estado e cledazir-4-ha_o daa cate,

23:2C0
43200
65500

To rmo do coltracto celeboado entro o Minis.
tarje daJost•oa o Neic cios interiores e Ser•
go is Ba' s, para o for lecimeuto da couros

repartioo64 dopa lentes do oito m nia-
terio durante o anna de mil nevocuits e
d:zese13.

tas apto sentadas, logo depo:s de impostas,
qu nolo tiver de :er erJerialo o paoamonto
das mesmas c n'a3.

Solima-Os forneo-dores serãci ob-igados a
fornocar ao- funccionarios da secretaria da
Estado 03 arliz s e ;no necessnarem para
c Aisum me tialta pagamento á vista, r.elos
preços uns1ar.t3s da prop rta.

Oi t ava-0- forn000d ros sarão obrigados a
co tinuar o supprimoato dos arlizos qii3 con-
tractar m, pelos mesmos preços até sessenta
di s deo is de ! orm i na lo 4, praz4 deste, co;-
sand.) os a obrigação desle que seja aso:gna.-
do e p .blicado no Oiario Ofliia1 o contracto
do fenecimento para o novo armo.

Nona - A desp-za decorreire deste con-
tracto correrá ir r conta do «Material'', das
verbas o sub-consignaçõos seguint e s: Quinze'
_Repart i ção da Polca: a acq i s ioão e custeio
do in ' teria( do tran sporte, etc.», «Arma-
mento, canudos cinturões, etc.» - Colonia
Corr. ccional de Dons Rios: 0R:reagem, for-
raoions, etc.)) -Escola Promonitoria Q,inza
do Novembro: oForrag.im, ferrarem, arre:a-
mento, etc.», eFerramet tos sua c nserva-
çoo, e o, ». Dezascis- Bri gada i ciliciai do Dis-
te .cio Fedor ai: «Acqn isição e co' cirto do ar-
mamento, etc.» De3e zeta-Cast de Petencão:
«Forrailem, fel ragurn, ai roiamento, etc.».
«Ferramentas, sua consoo vaçoo o c - Da-
zoito -Cas a de Corr. coa° : •111 dona prima,
ferramentas, etc » DC2010V0 -Ar3Iii • o Na-

n 11: « 'tuteio da; orne:iria% etc » --Vinte —
A3 istencia a APena to, - Roso tal Nacional
do alienados: a CoEurva r:ão do predito e do
material rodante», ig Mataria prirr a para as

fli Lia:» s «Cole nia do dona Ice; ss • erra .om
e remonta de amimes » vaia:pai:iça° o con-
corres do material, para ollicina s , eta.»
C 41: nia do Alkna las: «Aaqus'ção o con-
certo do movais, cte. 14, «Combustive/, os-
/opa, ete.»-Vinto o um - Dirocte ris Geral
do Siado Publica - Iaspect 'ria dos S:rv ÇO3
do Propriylax a: 44'joris'irvação o armrsiç ao
de material pira  o serviço, etc. »- Tloo•ttal
da S.	 « lonservacão do mate i ai.»

Vi ita o seis — ilis.t.tuio 13 njan ia 1.,ons-
tad: «Material para as cl citais» - Vinte o
s ,te Fi .tt ,ita Nacional do Sordos M. dos:
.Material tara as flicitiao,oieVino e cito

bliothcca Nacional: «'.erocrvação
l i vros, pe-ioolocs, ete. - Trinta e una -
Corpo io Bamb a i! os: Forragem ferragiorr,
arrolamento etc.», «Para reparos, consoo-
vaoão e ac-loisição d g mitorial. etc.», Grer-
ramenta e ma , eria prio a»,-Tri.,ti eqw.:8n •
Co - Instituto asavalda Cr. 2: «Vidraria, ao-
parelhos (Vc », - do artigo :nrundo da lei
numero ires mil o oitenta o no;e (10 ota th
jalaro de mil rmsre;entos o dezwei::.

Dectma-0 prasent contracto reá re-
scn ,alio quando no derem reretichs fAtas
conionunioadas ao Sr. ministro, perdendo
neste caso, os contracantos a impo t inala
do depouto, sem direito algum a qual muer
In 'eren:zação por projudo, sai i qual ft).. a
sua Troar:danei). E, por esiarem as ira ac-
cói.des, livrou-so esto termo, que vao assi-
gnad) pelo (lir e :tor g3ral da Contabilidade,
roles c in:ra:!tantes e pelas testo nunhas Ma-
noel do Olive'ra Pontos e Mario Alirrues
Li b a. Estavam c lia 'as outra estam-
piltias roderaes, devidamonto inutilizadas,
repreiontanm o velhor do dezoito mil e MI-
sentes r éls. Directooa da CcntabilLialo:
em t r inta o uno de maio de mil novecentos o
dezesels, - no irigues Barbosa - Jorge 4-
Banis - Mirioci de Oliveira Pontes .-Mai io
Marquos Lisboa.

Pelos soguintes prevs:

•1. Agulhas para acolchoar, quals
quer numero, Ulla, 	  MOO

2. Agulhas sem ponta para cor-
'noir°, papai, 40	 ,84QQ,



	

- 3. Agulhas par a rnachina de	 45
Kcch, qualquer numero, da-
z'a. 	 	 51500

	

4. Argolas da rectal amarello 	 46
.	 para rabicho, ki:o 	  1E5)00	 47

B. Argolas de metal branco para
arro*.o do carro ri. 10,	 48•
duzia. 	 	 55003

	

8, Argolas de metal branco nu-	 49 •
mero 11, duzia 	 	 55500	 50

7. Argolas de metal branca nu-
mero 18, dtvia 	 	 85930	 51.

8. Argolas pretas nara	 rabi-
cheira do 0,01, duzia 	  ..	 3503)	 52.

9. Armação para arroio de til•
•bury, uma 	 	 4$503	 53.

10. Atanados de Campes, Carta-

	

xo Alvarenga, saperior, um 42550) 	 54.

fl. Atalaies do Rio Grado, su-
perlar, um 	  41553)

12. Barbam-to do côr para col-
choeiro, klo 	  115333

13. Balinazes eaverniza tos, nutno-
ros sortilos, kiio 	 	 51.1503

14. Bastas do 15. o se ta, cluzia 	 	 1530)
15• I3.cos para vasadcres do mo-

las, um  .	 	 $503
10. BotOrs para forro de carro,

groza, 	 	 2503
17. Br aços do metal branco, par 	  375)3)
18. Braços do pão nacional, par 	 	 osJoa
19. Briticos dobrados do metal

branco, par. 	  .	 85503
20. Brincos sinoelas do metal

branco, par 	 	 35D)
21. Brincos singolos do inala)

amarelo, i ar 	 	 15033

55.

• Cravadores ro toados para sol-
loiro, q nalgum numero,

Uni 	
. Cerda, cento 	
• En eit:s de metal branco,

duzia 	 	 55500
Enfito4	 traatal atuarei),

(-Roia . 	 	 455f O
Fopellto do metal branco, par 25500
Espraln da mosal amarelo,

par 	 	 25599
Facas de [lanchar 1 para tua-

chinas de corta r sola, uma..	 35300
Facas de ftanchar1 dire:tas

par a corro 3- r0,	 a•..	 25500
Facas .J0 Blanchard do volta,

uma 	 	 35500
Fechos do c Acar, sort'dos,

pacote 	 	 5:00
Fedas da ferro sor,idoa pa-

cote. 	 	 15100
Ferro para c alheiras o ca 	 -

brutas da me.al branco, par 575509
Ferro : para coalheiras o ra-

brottes da metal amarelo,
p ar 	  5150À

Forros pa-a coalheiras o rsta•
nhad s o i enverilizacks, par 235033

Fio do sapateiro ris. 3 a 0,
riam 	 	  :5190

Fio pa.e•re, branco, n. 2 13,
rnaç,o do 21 nove.flos, ma.ao 	 	 85500

Fio patente bramo, Il. 11 2 13,
maço de 21 novallo3, maço 	  75590

Fio pata.ita, preto e tatus
córea, n. 1; 0, nano do 40
notrollcs, maço 	 	 65800

Fio para machina Barlours,
bran ;o, quamuer numero,

. maço 	  	  555300
Fio para rnachina Barloorg,

amarollo, ouatiuer numero,
tnaoo 	  575030

Fia para machina Parloors,
preto, qu oquer ntitnoro,
rua :o 	  555000

Fitodas do metal de 10 liohas,
par 	 	 VOO

Fivolas de metal amarelo de
II a 13 linhas. duzia . 	 	 35630

F.velas do • metal amarelo
do t 1 linhas, duna. 	 	 45300

Fivelas do reata! amarelo
para b-aç s, urna 	 •	 25soa

Fivelas vetas com rodszios
do 8 a 12 linhas, urna 	 	 5203

Fivelas do metal do 13 a 10
linhas. duzia 	 	 65203

Fivelas estanhadas com rodi-
aios do 12 tinhas, duzia 	 	 11300

53.

va
83. Flanel/a ingleza rara suaicr de

ellim, rai
5700 n. Fuzi. para arr 103 de carro,

75503	

a	 	

par 	  :53350:
87. Fuzis para Arreios de tillys.ry,

par 	 	 eS2.00
83. Galão lat.4. 0 de lã. e lã o seta,

qual	 m

	

suor ter, etr ) 	 	 8$V0
89. Ga a) estro to do 1 e 2 oarelts,

n1 3' ro 	 	 	 i$U0
90. Ga achos de m tal bra co para

cana de couro, urra 	 	 25500
91. Ganchos de rectal branco com

artpla para saccar, Lm.. 	 	 25500
92. Gancnos de (erro envernizado 	 ,

non arco a para sacc,•Gs. um 	 	 $500
93, G a chias pretcs [a-a cataplas-

ma, um 	 	 $50Q
91. Garchrs de ny tat ama ela:,

para catap l a: ma. um 	 	 25500
95. Gra nri cs d matai bra co, ca. m-

pr dos, par 	 	 55800
96. Gr ao p	 inos de e- al branco, cur-

tos, par. ., 	 . 	 	 4$503
57 Graraps de meti amarelo,

compridos par 	 	 55800
98. Gra talp 1. de ruct al amarei o,

curtos, I ar 	 	 45500
99. Guarniabas de passadores para

clous anirnaa u.ma 	  4550 O
100. G uarniçtks Co pass, d )1.a p ti a

nal animar s, uru , 	
101. G 111Z03 do metal n3. 4 a 1', 32$000

um ... .. 	 	 .$800
102. Melas arg )'as do ar. c:al ama-

reli-, pa ra cataplasma do
Oga05, dizia 	

103. \leias argoilts de metal ama- 135800
rei o, do r olle..adl, duz'a.. .	 45500

101. 51obs argolrs do me ar mirra-
reno co :UI da pollegada,
d ,zia 	 .	 4 5300

105. Moias aradas de Metal ama-
ralo do 1 a 3/3 de pollegada,

duz a 	  55ROt
106. Moias argolas da turvai arr a-

rello para retranca, d tuia 	 	 55530
10. Mach'nas do Blanchard para

cortar sola, urna 	  235000
103. Margaridas d3 ;total amarei.°

cri branco, titula 	 	 25:50)
103. Panno frac= superior pala

forro de carro, metro 	
110. Pana° Llpudo para slio.m, ma-

4r0 	 	

488:000:

•
111. P a s a ;- a ia s a marellas, uma-. 	 2523ir

	

112 Passaa. uias pretas, urna 	 	 15303
Passagu . as de metal branca,

uma 	 	 35803
111. Polles de marroquim I,gttimo, 4

extra, uma 	  125500
115. Pennaa para 1:apelais, di•

zia. 	  355000

	

15500 118. Pinguelins do junco, um. 	 	  68000
75500 117. Pregos envernizados para re-

2,5000mates. groza 	
118. Frs. s com cabeça de 0510 para

	

75300	 rematas, groza 	  45000
119. Pragos do metal branco para

	

83030	 postigo de carro, cluzla 	  23000
120. Sóla do sort5.o, e:n bruto,

.
kilo 	 	 	 35500

	  103300 121. Seda de Pernambuco, branca,
engraxada, preparada, li-
sa, pollo cardal. ktlo 	  453150

125103 122. Vala sergipana, branca e pre-
ta, nroparada, kib 	  45850

455'20 123. Sóla do Fto Granle, do iN
	153O0	 preparada, para arreios,

-'kllo 	  iti200
33300 121. Sóla de S. Leopoldo, em bruto,

	  41100
65500 125. Sólka l:ie S. Leopallci, enzraxa-

45950da, kilo 	 ...
13503 t2,, Sdla branca engraxadn. espe-

	

sm	 cial. Agua Branca, kile..... 0442

57.

5).

60.

61.

62.

63.22. Cadarço de linho para ci ha,
metro 	

23. Cadarço do briho para barri-
guoira, inctro 	

21. Chapas do toiro para anto-
lhes, par	

25. Chapas do ferro para cata-
plasmas, plr 	

23. Casquallia do na tal branco
para carro, moiro 	

27. Canudos eorn arroe'las de
bort acha para pinguelins,
uai 	

64.

15:00

3550)

7559)

4;509

65,

66.

67.

68.

205509	 6).

123,09	 70.

71.

3ssoa

28. C ,rnoira envernizada,
franceza oa, uma

29. Carneira inanição do e: uro
da Russia uma 	

30. Carratal do linha do linho Fin.
layson Bausfield •., C.°, na-

1513)0mercs rudes, um 	
31. Cèra amarel'a u braoca em

	

Unathorne kilo 	  115500
22. Gatiol,a do cs.:.o, urna 	 	 15003
33. Couro grata-rido da Russia

Soyer, n. 1, um 	  25r$030
31. Couro graneado da Russia

S, yer, n. 2, um 	  2205009
35. Couro graneala da aus ia

Soyer, n. 5, um 	  1353003

35. Couro gra.neado da Rua
Soyer, mar a Coraa, 1*, me •
tre 	 	 195500

37. Couro kl arrocos aanericana,
qualquer raia po  o 	 105'5309

33. Couro enveritizalo, lio, bam-
baram as. 1, 2 e 3, um 	  1403339

39. C oro envernlza lo, siso, ha na -
burguez, ri, 5, ato 	  1523020

40. Couro enver.lizado, liso, Soyer,
ri. 1, r4 	  1CO3:00

41. Couro envern,zale, liso, Soyer,
n. 2, um 	  W$ 00

42. Couro envernizado, liso, mar-
ca C 1.,31,P, o et-o 	  16:7;r3

43, Caolas para cralnexa., kilo 	 , 55500
4a. Cravo poro cahNa d3 metal

-arnareilo,de G a 8. milhoiro 430

'72.

73. Fivelas estanha ias coas roi!,
zi s de 13 a 16 linhas, &a-
zia 	

74. Fivoias &abra, las de metal
branco de .4 linhas, duzia....

75. Parolas dobra 1as do metal
branco do 9 linhas, duzia,....

76. Fivelas dobra lis de metal
branco de s 0 linhas, dazia...

77. Fiselas do': radas do metal
b-anco da 11 liahas, clu-
zia

78. Firo as dobradas de metal
branco oe 12 linhas,
aia. 	

79. Fivelas &Aradas daa matal
branco para braao, uma 	

80. Fivelas victori 1, dada 	
81. lio jas	 motel amarelo para

man; ta par 	
82. Fia ari,	 me:at branco para

manpte, por.
83. Fiel .s pretas para mangates,

par 	
84. Fivelas rara léros, pur 	

Sextd.-feira
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127. Sala envernizada, kilo 	 ' 75300
128. Sovellas sortrelas para corroei-

'..,	 ros, uma 	 	 5100
129. Sovellões scrticlo3 para correai-

ros, um 	 	 S500
' 120. Tacbas pretas, kilo 	 	 35509
131. Testeiras do verniz com cor-

rente e laça do metal Iran-
ca, urna 	 .. 125000

2. Testeiras com amoito de laço
..aa	do metal branco, uma 	  95300
09. To3teiras de vero z ccm cor-
á.	 rente e laço do metal ama-

rado, urna 	 	 85300
13k. Tinta ingleza amaralla, ospo-

ai al, ;arra i a 	 	 75200
IA. Vazadcres rolou lo3 e ovaea,

sortidos, pa ra charneiras, um 55000
06. Vazaderos para charneiras,

i	 sortidos, cura 	 	 55000
137. Voltas de metal branco o

amarello p ara tirantes uma 23800
3. Voltas pretas para tirantes,

uma 	 .	 5800
I

Terna° de erntrreto celebrado entre o Minis-
tarjo da Justiça e Nego a os Interiores o Is.,
natal & Comp., para o me imanto d ac-

• Cessrrics para auto ovas a todas as rà-
Partiçõos deponentes do dito ministerlo
dor anta O anuo do mil o ncir.coatos e dez-
aseis.

fies !Tinta e um dias do mez do maio de
mil novecentos o dezcsals, nes a Secretaria
de Esta, lo da Justiça e Negoe.os Intoti re3,
pranto o director geral da Contabilidado da
mesma secretaria, compareceram [sairia &
Comp., negc cintes esta baleei los& á rua Sete
do Sotembro numero setenta o cinco e aproa
sentan to o conhecimento numero trina e seis
d)1 hasouro Na.;icnar, provando ter feito a
cauçao do cinco contos de réis (5 0005)ex gida
para a as ignatura e garantia da execução
d& to ( ontr acta, declararam que o asiignavam
can) as testsmunhas aba xo aasignala-, obri-
gando se a fornecer durante o anno de mil
novec nZ.03 e dezesels os artigos constantes do
st.a proposta o peles preçes nela e.stipalados
sob as seguinte; candiaões:

Primeira - A pisar o sollo prop:rcional,
segundo a lei do sollo em wigor, o qual seca
coarado nas facturas dás contas apresentadas
ás r paraiçõe. 3 no moa seguinte ao da entrega
dos artigos.

&gania - Os artigos devem ser de pria
toeira quaiidada e pcsto3 á custa dos con•
tu ac.antes fornecedores uca respectly s es-
tabe:ecirnento3 (exceptuados a Connia de
Aliervidos, na i hs ao Governador, Cujo
fornec mudo será entregue á borda na
lancha no Cile3 Pharoux, a Celonia Cor-
recciona; de Dons lhes, a laudo do va-
por que o tem do contrair, e o hospital
Pausa Cancildo e o La g areto da Ilha Grande,
na Directoria Gral da Sau'e Paiol ca). saa-

•do rejeitados na aa o da recebimento os que
na es ivereru naluellas cond çb3s.

• Ter, eira. - 03 peii los tara fornecimento
gatão faltos pe o, cher s das rapartições com

. fres dias . da ante:e Jen ia e sarnento para
uma quinzena e satisto S pelo , foraeca tares
no max mo dentro d s quarenta e o:to heras
que se seguiam ao recama .ta do irenno
pedrdo, salva o caso de urvncia, no qual os

..f0é.P.03 ores serao o r ga, os a a atastazec
dentro do vira ,: o quatro horas, que se se.
guita n a r ase prazo, incorrei to na multa do
dez p( -caato sobre o. valcr dos pelotas,
cot n /o deixemtio remeter os art g s n:s
[razoa eatabeleci dos.

Quarta - Quando a demora na entrega
t d,s a, tigas cace er de quarenta o o to h ias
Mim do prazo estabalecalo no pedido, incor•

"Carlo os coutrac.antes foraccedoles na at..11,

ta de vinte par canto sabre° val• r do; no ii•
dos, o na de cinementt por cerro sobre o
mesmo vai. r no caso do reincidencia cri do
rejeição do; artigos. nrovada tua má qua-
lila te, ou si deixarem de ser ft-falecidos,
correndo no-ias duas ultimas hairithrse3
per conta dos coatractantes a diifa . onça
que houver outro es r r ços do contacto o
avaries por ciite forem coa pra iO3 cru qual.
quer cutra casa, os gutas entretaro na.°
pi(rão ser suy ricres ao3 ao:rent:as no
mcreaao.

Quinta	 Os co-dractintes ficam o'ir'ga.-
d s a aprasent ar suas contas ás repartiçõ a
que ftrnecèrem, stá o dia o t ) d) m z se-
guinte ao da entrega do forneeirocti o, eia
tantas v as quan'as tirem exirilas p- los
ch a tes das rap1rtiaõaa, os gumes 11133 i arão
rec boa das mesmas quando rei ds, i

‘nio os fornecedoras na multa da C3111 mil

ráta, dedo que não sat sfarao ru esta ext.-
gencia.

Sexta - As multa; em que int orinra.m es
contractantes. e que serão impostas pelo;

'chefes das ropartiaõos arrn racurs para o
senis r rtidstro, serão }aunei Mamona com-
municadas á Dir, etc-ria da Conta •i idade da
Soada tia d Es.ado o reduir-scoltio da 3 co
tas aprontais, 1:g deporia do impostas,
qatnio tiver de ser (dentada o pagameato
das mesmas coitas.

Safira - 03 contractantes serão ohrga-
dos a fornecer as funcelanari s diaecreta-
ria do Estado os artigos de qu 3 nec 3 itarin
para COlstUDO modianta paga. •nento á vista,
pelos praçcs cores tantas da proposta.

0:tava - Os fo:inece. irares sano obrigados
a continuar o suppriment) dos srios cite
cou'ractamn pelos tuas ros preço . até seis-
sei ta dias clapoi , de tutu nado o razo des-e,
cessando essa olergição desde qu s ja assi•
gnado e publicado no Diar.'o ulficia s, o eia-
tracto de fat n cimento para o no o anua.

N na - A de. peza &cirna s de to con-
trario correrá p( r conta do «Miteriala, das
verbas e s..b-a nsig,nações se)u ntest Quin-
a) - Replrtiçã3 d Polic'ai - «A qui. 0)
e ca steio do tr at.rial de tratos po . ta da Pui-
cia. inclu ive autoria( to 3 0 .C113 aCC0sSTI03 »
- p .2C:OiS - Brigada. Foliara; do District)
Fe lera:: «k quisi ão e concerto do ar ra-
mento, muni ao, equipamento, a rei ¡meato,
vehiculos. inclusive autorncvei= o seu= a cc sso-
rio3,moveis,weasiiio • e outros ar igos»-Vinto
e u u - Dir.° acra G rol do z auda Pub i a:-
Repar,',ição Clutial - «Cstii d a tornoval
para o d r. Co' gcnol» (rape:noras cos
S raiem do Pror hulaxiar «':•usrei dos auto •
moveis. a utomcvms-ca alinhe) es. aarbu atm • s,
apparelti s de Clay on, gazol n, lur fi-
cado; concert s o acpais çao de pneu //mi-
cos e aceasorio'sa - lrint e um-Corpo do
Bombeir s- vFori agem, ferragorn, a rroii-
mento, etc.» «Para rapar( s, can zervaçaa. o
acquiaiçâo do m veria' etc.», da ai t g.) • e non.
do da loi num ro tre g mil e &tent t. e novo
de oito do janeiro do mia neve:can e doze-
se!,

Dacima - O pre;ento contracto sorá
cindido (pando se deram rei o idas faltas
comanunicadas ao S. ministra, per Ir do
nesta caso os contractantes a iria ort ncia
do deposite, sem direita algum a ouaLuer
leoa nnização pc r prejulo, :aja qual for a
sua vrocedencia.

E, per estarem rs.im accirdes, lavro•se
este to oito, que vae a=svanad) pelo (ri: amor
geral da Contabilida.do, po:os contrae• aa C3

o pelJS	 Ntan et de °ovava Pon-
tos a Mero 'ais ra At s Lisboa. s a vam c lila
das e ocvoiamente La ti ia las tios 0aM-
) ilhas lel umas, raio eniando o valor de
dezoita irni ra3,-Direc:cria, de Cantabill-__

dado, em trinta e um de Mio de rnd nova
cenols e d zeseis.- itodriguos Barbosa. -
Isna-d	 Com p , - Manoel elo Oávol • a Ponn

Alar ,o Ala rgues Lisbol.

Pe:os seatirOus prems:

1. Accu nulal res «Dioin», do 20
amperes, um 	  125003'

2. Accamina r	 d3 40

	

pros. um 	  21$030
3. Acatam adr.s	 de CO

am éreF, nu 	  343 OG
4. Accumuladoras ((Doou» ao 83

	

am:ércs, um 	  2830:0
5. Accumula icrJ3 «Din n», de 120

am péres, um 	  40;000
13. Arruelas de pressão «'; untar»,

caixa de 100, sor tidas, eaiaa.	 $403
7. Arruelas de ctbro e arniauth)

n. 1, ave es. doa r a.	 	 	 $2)0
8. At ruelas de cobro e ano anth)

n. 2, moa, d .z. a	 5220
9. Arruelas de ecb • o e amantilo

n. 3 oiai . s, duia 	 	 S2'.0
10. Amarelas da cima o am.ant113

para velas, dúzia 	 	 ,103
11. Arruelas do c bre e amiantho

IS mim, c1.3.1.1 	 	 5:00
32. Arruelas de cob •• o o amianto()

2 ,1 rn/in, duzia 	 	 5123
13. Arruela; do c bro o a•mantlio

22 to/m, -luzia 	 	 5159
14. Arrne.as de cobre e a miautho

21 m/rn duzia 	 	 5169
15. Arrnelts de cobro e arniaatlia

26 mon, (luzia 	 	 S t 89
16. Arruelas do coaro o amiantlio

•28 mim, chuta 	 	 $203
17. Arruelas de cobre o arniantho

3) m/m, duzia 	 	 5210
18. Arrimas do c( bra e an)rantho

32 reino, (luzia 	 	 $21e
19. Arruelas do cobre e amiantha

3 v mim, (luzia 	 	 $260
20. Arruelas do cobre e amiantha

	

mim, duzia 	 	 $23C
21. Arruelas do cobre 0 anantho

38 tn/m, dúzia 	 	 5300
22. Arrua a; do cobre e.amia.ntlto

40 m/m, ooluzia 	 	 $320
23. Arrue as de cobro o amiantho

42 mim, dúzia 	 	 5310
21. Arrue.as de cobro o amiantho

41 rr/m, duzia 	 	 $3
25. Arruelas de cobre o amimith)

4,5 mina. duzia 	 	 $380
25. Arruo'as de. cobre e amiandw

48 rron, duzia 	  • • .	 5100
27. Arriadas de cot•ro e aniantho

50 m/rn. duzia 	 	 5.153
23. Arr unas de c, bro o amiatitho

52 mon, dúzia.	 5300
29. Arruelas da ccbra o atniantho

51 m/rn, (luzia 	 	 5550
30. Arruelas do cobre o amillIt113

53 mim, dura 	 	 5603
31. Art umas do cobra o amiantho

58 mim, duzia 	 	 S650
32. Arruelas do ccbre o amianth)

60 mon, duzia 	 	 5700
33. Arruelas do co •re e amiantho

62 na/tu, dúzia 	 	 $750
31. Arruelas de cobre e amiantho

61 m/m. duzia 	 	 5:00
35. Arruaras do c • bra o auniantho

66 m/in, duzia 	 	 5850
36. Anu ias de cobre o sini,ntlry,

.	 63 ir	 duz a 	 	 1000
37. Arruelss da coara e ara:ainda",

70 mm, nuz a 	 	 5 50
33. Almotolia do cabra para deo,

grau le, uma 	 	 155:0
39. Alma o ia do couro para moo,

pequena, uma 	  VOGO
40. Auto-cle c. na 31 peç,s, e,t Njo	 95)0)
41. AI ca o Universal, um 	 	 5304
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105003 103. Distribullor do carrene para
55003	 doos evliadros, um 	

109. Distrinuidor da crrrento para
quatro cylinircs, uru.. 	

110. Escapamento livra de 40 ro/ro,
uru 	

111. Escapamento livro da 45 mim.

42. Aut:-vor, um 	
43. Auto carril!on, min 	
41. Apitos para escapamento, da

nin n, um 	
43. Ari os para escapainanto, do

doas s ris, um 	
40. Amcr(wed-res dooarracha

n. 1, uru 	
Amort 'calores do bori acha,

n. 2, um 	

	

O. Amortece loa es do bcrracha na 	
moro 3, uru 	 ....

40. Amortecedores do bcrracha na-
=o 4, um 	

50. Alava • cas para pvumaticos
Balai ha, urna 	

Alavancas para paeunaticas
Gari', una 	

52. Alavancas para pnotrmaticos
COMUM, 1.112N 	

83. Avisa,dcr eleotrie,
Atieho de fio n. 2.r13, urn 	 '

.55. A tacho io tio n. 2.914. um 	
56. Ataclr) de fio ri. 2.915 um 	
57. Aramo de aç, da 2 tu/rn, rnel.ro
5. Arame de aço de 3 in/m, nutro
59. A ramcs de aço de 5 rn/ n, inot-o
60. Al	 .m cru taba para estri-

bo, tolha 	
61. ILsiaas (arcam; uma 	
63. Bana fanfarra. toa. ideal.0
63. BUS nas Piton Vire, uma 	
64. Usinas Framb on. urna 	

Bridnas Vsto; Immo, uma ....
8). 11 ,..binas da um eyl nira Nica-

t, um 	

	

67. buirias s do dou s cyliadros Nino 	
port. uma 	  95000

63. D.,bin is de quatro cy:indros
,Nietiport, urna 	  105003

69. D, mba com tres bicos para
doo, urna 	

70. Bcrboletas de 65, urna 	
'71. Barbmous re 90. urna 	
72. Borboletas do 105 uma 	
73. llor boletas de 1W, urna 	
74. Bicos do iras a e ..i .j.naios do

15 a 35 ve113, uru 	

i5. B ros da rnaasi rp1c .) de 15 a
voa, uru 	  .	 $1.))

76. BICOS no m tal cooLgiles de
15 a 35 vela, o , ir ri 	 	 SIM

77. P. rn ha para ar Mi helin,oma 	  mao
7R. 1.13-n1a para ar "[tini r y, uma 	  103)0.1
79. lio ba para, i.r Oup/ey, urna 	  11$00)
80. Camurça granas. uma 	
81. s...(ntra nus srtite em Faus-

tos Cia 10). par.oto 	 	 5100
82. Correia (bata para ventilalo 	

res, melro 	 	 $300
83. Cor na red anda aara ventila-

res. in ,tr 	
81. Cai Lm-0'o de calei)

Cofia 311r;iie:ri, kilo 	 ..
C r uro pra embrayigo,

7. Corr,rr es pass .) 10, m:yro.....
?)8. o rcntes pa . so 2, Tinir
89. Correntes pasm 25, metro 	 "
90. G irront, s pasm 10, tw_rtro.....
91. Corre r ito l'aso 35, os otro.....
92. i:orrentas passo 40 metro 	 -.
93. Camara. do ar n. 710, uma....
94. Camara de ar n. 769, uma-.
05. Camara de ar n. 735, urna...
93. Camara de ar n. 810, urna...
97. Camara de ar ri. 815, uma....
93. Camara de ar ri. 80, urna....
99. Camara do ar ri. 853, uma...

100. Camara do ar n. 870, urna...
101. Camara de ar n. 875 urna..,..
402. Camara do ar ri. 830, uma....
103. Camara doar n. 895, um t....
101. Canaara de ar n. 010, uma....
105. Camara do ar n. 915, urna....
106. Carrara do ar n. 920, urna....
107. Camara de ar n.915. uma.:(1:.

152. Interruptor do !ui,	 VOO
3500 153. In deado- ;o grão; para lti-

tue, um 	 	 ssoa
3500 151. In+, , rsor de corront3 m ...•	 $200

155. Juncçlo le gaz cora urna sahl-
snoa	 da, tuna 	 	 $100
55500 150. Juunão do gaz com is rabi-

das, uma 	 	 5(00
157. Lanterna n. 1.00t. par 	  tos000

63000 153. Lanterna n. 1.1103. par.....,• 108000
459. Lanterna n. i.20, r ar 	 • 105000

5550) 160. Lanterna n. 1.211, par 	  103000
161. Lanterna a. 1.214, par 	 • 105003

5050 162. Lanterna ri. 1.217, par 	  153003
133. Lanterna ta. 1.21 0 . par 	  105000

5010 1a4. Lanterna n. 1 230 par 	

441008:5(10000000C1167. Lanterna craaelra commum,

165. Lanterna ninfa, par 	
800 165. Lant. roa Zanard"ni, par 	

$030	 u na 	 	  125000
168. Lantorna morceco. urna 	  85900

SM 460. Lubrificado-, copo n. , um 	 	 $203
170. Lubrificador, copo n. 2, urn:;	 $160

$100 171. Lubrifi.2ador . c pon. 3, um 	 	 $103
172. Luarifica for Dubrulo, um cy-

$120	 Bueiro, uru 	 	 	 55000
814) 173. Labrificachr Dubrule, doas cy-

1 nirns, um. 	 	 6$00
5160 174. Lubril alor Dubrulo, quatro

eyliviros, nu 	  75000
$18) 175. Magmetos de um cylin 'ro,

um 	 	  30$000
$02)	 Magnetos do deus cylindms,

um 	  403000

5	

177. Magnetes de qaatro

$00,3103 173. Ma'acos pass:.-partont,	 3455003000
um 	  203000

479. Macacos 00 uru 	
300 180. Mac.cos I, um 	 	 63000

181. l'e aems 2, um 	  55000

	

15500 182. O eo finto e . pecial para autoria°	
Vais, litro 	 	 $410

15000 133. Orno grosso para automoveis,

i15230 181. Fbtar;	
3550

óes a a
.1	

s.. tylono D..cel er 29300a
. 100, par 	

$60) 155, Pliar(Ser a ac2tyleno Du :cher
n. 1.110, par 	  203000

5950 183. Pharóa a actity1.2nd Doceiro,
n.I.120, par 	  203000

$200 137. Pharó ,ss a ac !yleno Dace:ier
n. 1.110. par 	  20500e

$soo 133. Pharess a ac tylono
n. 1,116, par 	  205000

5390 189. Pharóos a anetyleno A pila
.117, par 	  203001.;

$500 ro. rh.róes a acetylmo Alpha
n. 1.118, par 	 	  203000

5t00 101. Pharrie a ace • yleno Zanar.
'um'. 01, par 	  205000

5503 192. PharOas a aco.ylono Zanar-
dirá. 02, par 	  205000

8581 193. Phsróss a acetyleno, Zanar-
dini, 03, par

83093 191. noras para losin n. 9, uma 22039 g)a
195. Po-a• para bosir.a n. 10, uma	 23,00

	

05930 193. Peras prr. lausina n. 11, uma	 45.'03
167. Peru para busina n. 12, urna 4$503

1 1 9. Palheta para busiaa, urna 	 	
2'1000

$300
103)00 103. Pecas pra tostophono, uma

55000 200. Pneamaricos lisas 10X00, n u 83050

	

. Paeuroa •..cos lisos 7 O x90, una 	 moo)
43500 22. Pnouna.t ces lisos. 810x90, uru 63$s00

203. Pnalma.ri•sos lisas - 7 0x90, um 105000
204. Pneu nat cos lis, e 910 x 90, um 125000
105. Pamrnat cos li . os 7655(105, um 155000
2 6. Paeurn adros lisos gr, 5 x105, um 818800
207. Paru -n aticos lisos 875 x(05, um 965800
2)3. Paeumat cosi aos 915 x105, um 433100
09. Pa umaticc• s li203 1. 20x120, um 1055000

210. Pneumat i cos liscs 850 x 120, um 125000
211. Pneumaticos lis s1340xt O, um 1145000
213. Paeumaticas lisos 920x120, um 1218300
213. Pu:lu-futico z lis», 8)5x135, um 1315500
?4,44 .eíio rua icos 1LO3 9353C105, gm_p_MQ_

3300

2S039

ISOCO

IS 00

1$30)

15)00

52)0

53)0

5400
13003
$02)
59.0
SO10
S050
50'0
5080

ig)in
i80

4$ 0)

235)3
35 0)
3S5AO

"45.00'.1
w30

155 )00
55000
63303
8$0 O

1111 	

112. Escapamadtolivre de 80 m/m,

113. Eseapamonto livre completo
com sector do broaze, um 	

111. Esphoras de aço do 3, 5 e
6 mim, (luzia. 	

115. Espheras da aço do 7 08 m/m,
duz"a 	

116. Esrteras de aço da 9 e
10 ns/rn, duzia 	

117. Espheras do aço do 11 m/m,
duzia 	 as 	

118. Esphoras de aço do 12 m/m,
duzia. 	

119. Espilraras do aço do 13 m/m,
(luzia 	

120. Espirras do aço do 14 na/rn,
dum 	

121. Esohera.s do aço de
duna 	

125030 122. Espheras da aço do
35530	 duzia 	
88003 123, Esphoras de aço do
63)0.)	 doia . 	
75000 121. Embraçaieiras para tubo do
85003	 15 a 30 mini, urna 	

125. Embraçaderras para tuba de
83000	 31 a 10 mia), urna 	

120. Ernbraa Jeiras para tubo de
ti a GO mim, urna 	

127. Emhraçadeiras para tataca de
Cl a 70 Raia, urna 	

123. Esponja grama) para lavagem
1$603	 do carrilam?, uma 	

5120 129. Estojo do ferramenta era bolsa
$O O	 n. 1.021, um 	
so4) 130. Es'ojo do ferramenta em bolsa
305)	 n 1.022 uru.. 	

131. Estojo do Ferramenta em balsa
$100	 Emperator,

132. Estopa especial para autorno-
ve's, ma-o

133. Fio isoado para mag-ne'o e
veh ç, 5 totm, metro 	

131.. Fio isolado para ruagneto e
vias, 7 oi/m, morro. 	

135. Fio iso;ado para magaeto e
1.0 mini, metro 	

136. Fio isolado para magneto e
velas, 13 ruim. metro 	

137. Fita isr.dan'e Chtcrton, os.
truta, rolo 	

133. Fita isolante Chatteito.), lar-
ga, rolo 	

139. Gazoana para	 autarnovais,
ara

14). Geradores para	 acetylcno,
n. 1 .400, um 	

	

111. Goro. fores para acetyloao, na 	
mera 1 410, um 	

142. Gera,lercs para acarylono nu-
mero 1.111, UM 	

143. Geradoras para acoty:ono Za-
nardini,

114. Geradores	 para	 aeetyleno
131mic,t, um 	

145. Coraiores	 para	 acetyloao
21S)03	 13esnard, ara 	 	 73003

	

273300 143. Geradores para ac2tylono 13 	
550 ,0	 11. C. 1.00), uru 	 	 55000

	

33000 147. Geradores rara acety:eno B 	
24$303	 ti. C, 1.500, um 	  63003
32$09 14 • Geradores para acetyleno B, ti,
33S-O0	 C. 2.050, urn 	 ...	 75030
128000 III. Graxa es e iat, pata automo•
253 , 01	 st. is, ki o 	 	 $610
315-03 , 150. Int-rruptur s. c., uru 	 	 $100
"112P
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2.5. Pneurnaticos Ardida rapa nt
71.0x90, um 	  105C0)

213. Pneumaiices A ntid er a p i t
W.1.:1X911.	 . 	 	 .. 125000

211. Pneureaticos Anti de r aos nt
810X90, um 	  83$C00

218. Pneula atices Antid er a p a n t
SIOX00, um 	  125000

219. PnumtticO	 ntideg .p$.ii t
9 :13X çif), una ... 	 	 12,5C00

220. Pneu an ticos nti .1 e frierh, n t
7 X 10re um 	  20$030

221, Pneumaricos Anti cl ora pant
815x 0, um 	 	  1285500

222. Prierimatices An ti der a pant
875.X1W. dm 	  1335400

2:3. Pneumaticos Antid era p ant
915 x1.05. um 	  495000

	

225. Pnecmatices Antider a pa n t	 .
82" , x120, um 	  	  1355403

225. Pneurealic. s Anti cl er apa n t
Ii0ex120, um 	  155C00

-220. Per urnatiers Antid era pant
88,0x120. u. 	  1535800

Pnctunnt cos Ano de ra pant
920 x12 0, um 	  1035003

Pnciona ticos ,Anti çl,c ra p ant
835x1:. 5,tirri 	  1715000

Por:r emate:os Antider apa nt
93X1'5 t m 	 	 	  19255.0

2:o1). Porrada bailare e, typo pc-
au r na, pote 	

•	

5:00
231. Pomada te Hiante, lypo medio,

r. te 	 	 5103
['amacia brilluato typo grande,
ro 	 	 S O0

211. 1 O5 brilleirOo,

▪▪ 

lata 	 	 VOO
re, Sirena compiotot , urna 	  305000

235, : jIC3Ci , s,ufl 	  1050 O
eSfe Srear cii lua líteo	 	 5.500

	

237. Tapete de borracha , ": 0,Inetre 	 	 8500 1

	

2. T.i r c'e de b rra ha 80,9-1• • ro	 	 8 50.,)
239. 'Vapore ria borracha 90, metro 	 	 9$00
210. TW lo b miraria . ) para circula-

ção de agna no motcr de 10
a 20,, toemo 	 	 25.'00

211. Tubo de borracha para circula.
ção de agua no motor de 21
a 30. morra 	 •.	 2$100

24:. Tubo do b o rracha par circula-
ção de aeuir no motor de 31
a 10, moiro 	 	 35500

213. Tubo de borracha para cirerils-
o de agua no motcr do 41

a 10, metro 	
211. Tubo fluo de forracha para

aretyleino, metro 	
215. Tubo groso do borracha para

aeolylann, metro.. . 	
21,-). Tubo do metal para, busina,

1111 	
247, Tubo completo para bomba do

ar, um. 	
213. Talco, tun 	
210. Vidvinas paro cainaea de ar,

drizia , 	
2e0, Velas Poigoon acc., uma 	
251. Veias Poignon plat., uma 	
952, Ve r as Poigium cort., uma 	
253. Velas oleia arco., uma 	
o 4. Vrt i is °leo misse, uma....
25. Velm A . v . ac3., uma 	

O. Velas A. V. magn., uma 	
2e7. Velas Eyciniem magro, tuna.s 	
25S. Velas Eyquiem ace., uma 	

nicar n•.......11.11.1n•n•nnn•n•••

Ministerio da Guerra
Cellegio Militar de Porto Alegre

Aos quatro dias do rnez do ri aio do armo
de m 1 nevecentts o dez ?seis, na Seuretaria
do Cellegio tar de Porto Ahr gre, presan-
to o respectiva director Sr. coronel Manocl
Josá de Faria Albuquerque, compareceram
Os SrS, Chaves & Alraelda, viuva J, L da-.

Silva & Ccmpanhia e Cardes trino 1:1.cker Sz
Companhia, nrg.iciantes estabel C:103 rics•a
Captai, a toe de a: ignar p.r eJeildi ter co
cmitracor, lia accórdo c en a; pr a pestas p-e-
saltidas e n csnomrencia, plibl ca realizida
em o. to e quat rz d3 março rd une, e a.ppro-
vada p elo Sr. zener ,1 do disisão ministro
da Guerra, ju r desp.ch) exara o em quinze,
n) par cor da pr ina,ira s:cção da D r atro ia
do Contab 1 dada nume o qu nheet s e oiten-
ta e ires, da onz tuil ) d na z d: abril ti rd,
e doclar rim is me mo; commercianti s se
obrigarem a forra c r as peças de farolarron-
t e enixtv d. para os alumnos gr atuit s dg
colleg o durante o prinedo senos re iio cor-
rant,: armo, p 1)- sviguire es f•r (. 03 e na dou-
to a clausul, s adia 4t,1 s aeoific idas . - Chaves
er AI Leila: qu. are da c deas cl pomo gar aia-
ca e m I snra, marron, t trota rs s.e's na I se-
tecon'os encoo da ris (505'59', u n crido
quatrocnios e sdanta n 11 rés (1:47 •$ '00';
gear nta eob rtores e lã r !acornada. a nevo
m I o quinhenrcs ré:; (055e0r, trez n.i 5 o
oitenta ir.!' éi; (S8)50)11; mia e ta e dc-,as
chita a qea" ro mil e set r:c /aros rei; (4570o) e II.
to o oitenta e oito mi. réis (1383 `i; quare ata
gorros de pala do forma igual ao aohptado
no Exercoo. toado p .re ru um vivo de panno
branco cardeoriando a tais: externa q ..e floa
em volta a cal» , cadolo de metal branca
com di . pcsit v • necessario pa a receiam pe.
rancho, a dezodte mil o nevoentos ria
(175)00, set ccnt•::s e dez .seis mil réis (7163):
qu te ta arnicas de piano marrou. tendo I , OS
hcnahros platina do MC,O1O panei) av.va ias
de ga.raace e eireurndadas per uma gr eg i da
sou , a ha uatr a a, p s a !eiras para cair-
!atei: as, golla /e panra) :::arance com erre.
atida Jos de dite marroi, eistel o do metal

.bra n30 e sete balões dourai s a rinrcen ao
oito mil reis (3i), clells entoa trez000s e
v.nta m 1 reis (2:3203)	 Vi .va J. L
S Iva & Co ripanh a: /az / das o nuaronts
earnsas de ei et /ano C rn peto lis-) para dia,
a quatro mil e d(1z nt s ris 45S0t); um
conto cs cito mil reis (1:00 SO col to o virde
cana sa da creto:no para dormir, a cio io
mil o trescroos rés (55100), sC132C •t03 o
trilei o :eis nol re: is 0 6$ ; cento o sos-
senta gdrros e brito pardo com c'nta de
ganga encarnada, a reit o duzent)s réis
(133 0) conto o roveatt e doas mure sr1925);
(Oleou, s e quarenta r ares de meias escuras
co a:gcciao, sem cotara, cano alto, a
et t eiritos e cite cota reis (5750) co do o

citinti mil idis (1,05) aromai ponto; do ali,
z ir a nose e rotos rio s (50;i0) trinta o seis mil
réis isors; quarenta [urres fif-i p s a setecentos
rO s (5 00), vin e o oito mil rei; '285 ; oitenta
toalhas ferpnd • s r aia banho a tres mil o da-
zen s roia ( , dr..zeat:s e ciumenta o
seis mit rsi• (25e5); c into e vinte toalhas fel-
pudas pra o sw, a Til e Com reis (151 Oo
cento o ti inta e does mil ré s (11:5). Carlos
Judo Becker Cnieeardria: oitenta pares de
ladinas de cr ir c p u lo a dczo rrii ré • (I25's
novaon S0 s. ss ota m.1 reis ()COS. ,: cento
e viola pares do em nas de, ouro a i areio,
a 'ovo ir rl e querheit, s r éis 1 2 / Ou), um
conto e quineentos mil réus (1 5005. C.aa-

Perneira -Fcrnecer ao Cobol° M lutar de
Porto A kgre, e os. Riços acima meu c ou,
dcs rtó o fim d. primeiro so nastro do cor-
recto zna( , e dentro do prazo q ao f . r estipu-
lado, a cont ir d.) recebi rvo dos rcpoctt-
vcs relidos, as raças co fardamen t o que Lhes
roem pocilg as, Feitas sobro med.das o provas.
cern ese, Não ias do brins. quo serão lei is
em seis medeias iitlereotes, conte rme mon.
c ourem os Pedidos

Segunda-TI das as peças da fardamento
sua confete:toa:idas na connirmidado
plano do nmfmane adoptado rara o collo:rio,
elevando sor toda a mi:ateria prima e avia-
mento per/altamente iguaes ás amostras ago.

sentadas e acceitas pelo eonsolhO
evo.

Terce • ra--Os centraotan t es farão ae:brilliça-•
nhar o fardamento manufacturado por propos-
tos seus, afim do asds.tirem a exame que será
feito no Collegio por urna cornais ao compota
d/ s Sonho res maj r ti-cale os commandanres
de companIna,corr ,ndo por cont t d 03 forneci,.
dores quaesquer perdas ou avarias que da
falta te sul a ssi, ten.:11 resultaram. A -en-
trada do • fardamento mansfacturado serc.
mareada pelo . rorilior Major fiscal, gila de_is

)ará dia e hora. •
Qin-ta-Os c ntraciantes serão dirigades

a mama lar pessoa comp dento, nos dias o ha-
r s que lhes forem d sreaulo s , tr mar medi-
das para conf 30,0o do fardamento)

Quinto—Os cont aelantes se obrigam tatu.:
b en a forneoer pelos mesmos nreços deste
c int riarto tolas as ;acras do fardamesto e
enxotai destinados a alarnaos coatribuintes,
sendo a respectiva deèpeza levada A Te;pecÁ-
va e.ara corrente e paga pelo colleg o dir2-
ctirnente.•

Sext --Os fornecedores devem, com a ao.
ce .sar ia ant000d nem, apresente ao Sealior
maj ar ti ./cal, apara ia me ite, para o na ocs-
sarro c xame. as contas do tardamento ou ea-
orovil, nzarnecid s aos coatr ibuintos e gratui-
tos, alho le caeo suas irnportainlas pos•arn
ser pagas pulo coa olho administrativo do
coleio e Dolegacia Fiscal do Thoicuro Na-
cional, r esonetivamento.

Setima—Dosle que urna ora mais teças
do fardam nt) selam rojeitadas pela sua
me c ri o çãe) ou diferença nu qualidade
da mate ia prima ao i eita pelo conse-
lho a iministrativ.) eu ano o pedido não
seja com,/ adm.-rate satiseeito, o forueon.
dar proc.) lera Lornei atarneate á subs,i ui-
çao iu supprirá a falta ver,fica da para o
o: mp:eto do rio lido no prazo que for a ri
traio pelo sonnor coroaol diretor do Col.
lerdo.

'0 Lava -- No casa dos fornecedora/ deixa:
rem de preceder á substituiçã) co snproir
as faltas nata las, contorne a clanto' a ant.e•
riem', o.sa sub t trica .) ou supprimento s. rã.
feita administrativa mento. á diecrição do
c.,nselho ad nioldrativo, ineorroado es coo-.
tractanto; na multa da vinto e cimo por
coro (I5 %) do valor total d )3 preoris da
ac misiçã ), atém do pagar todas as despenas
cansem °lati:s.

Nona — al'erao do perdas e darmos
não procela nem isenta os co oractailtes das
multas estabmecidas. Reincida:leia em fot.
tas pr,ovist s cru qualim ir das clausulas ama-
tu rores, além da suestituielo o supprim-n•
to das pe;as rir-feridas, trará o contra -
ctanto pass vo da multa de c reata r a ncr
cento (50 %) e a anal se elevará a set nta ei
cinco por cento (75 to), dada. a s o gan ia ria.
Lcidencia.

Oec.ma As con tas seran Formar e acara-
panhadar dos resnoctiv:s pod dos e cru tios
vias, senda a orimeira :o lada do aeiõrio
Can a; d sp:diereer Em vigor.

DooLna prime ra — Fica depositada no en.
fr. administrativo a impor tincia de um cunto
de réis (1d.00S) reconi Ia dos contractontris
o destinada a garantir a compete execução
do pr sent o contracto, só podendo soe reti-
rada, dormis de expirado o praz) fixado iJa
primeira condição.

Drchna segunda — Tola a de-o peza coda
transporte de tardamento será [cita por
conta exclusiva dos :ornecodcres.

D. cima terecora— O tor noce ler de calçado
fica sul _ ito a substituir, em c, da entrada que
fizer, o ré do botina que. for seccionad e
inutirizal-o para o canfronto com o resptctivo
tyr o.

Decima quarta — Para cumprimento ,do
disposto no artigo cento o trinta e um da lei
numera dous mil aovecentos e Virde . C19_&•_.,
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nos.

21).

45500

00

5.00

4500)

15000
5•00

1,500)
35600
55;00
$oa

25000
35000
25000
25000
45000
35900



lodos aa aimeros terminados em 80 tema
434 os terminados em O team 29, ozooptetr
andowae s terminados em 10.

O (Iscai lo aovurno Is. Unilo,
Pinto.-0 director assistente,11
dos santos Pirei, vi0e-pr0ddeattic•00
rao, Firmino de Caldearia. 	 -
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\.tro

, do cinco de janeiro do 1915, deciara•se .
.,

que o rresento termo de contracto foi Ir grado
de acchi do com o di:pceto no paragrapho
unico do artigo citavo da lel numero tres rall

, õ setenta a), uo 31 oe dezembro ultioso,e que
a respectiva despeza com rá, pela verba de-

! cima terceira (mao-rial) i•nb-conognaeao (dez
! (I) o vinte e um cio orçamento vig, -nte. Pot:o

! firmeza do que eu o ¡rirceiro tenente VI-
(Conto Ferreira 'da eu, siri) swretario,
'43sCrevi o presente termo de contracto, ono,
isendo lido e julgai° eon.orme pelas , artes
dentraciantos, tol por ellas assignado. Porto
Alegre, q'uatro do maio rio mil ricveconto: e

; dezeseis. —11anoel José de Fa r ia A.buguerque,
` (serenei.— Chaves 4 illmeida. — Carlos Julio,
:1Jec1er d. Comp. — Viuva .1. L. do Silva
d- Comp. (I• sirio colloca2as seis estampilhas

!leciones, valendo collectivamem vinte e
;cinco mil 1 éls, dcv . damento ir wilzadas com
;a data o ass!gnaLura do Sr. corenel doa.,

'olor). Está c'snforire o original. —1° tenente
Vicente Ferreira ,a bonseca, sub•secreiario.

t	 " "

PARTE COMMERCIL. _

e.--
-	 Camara Syndical

-•

'E.11:11,50 OFFICIAL DE CAMD10 E 1\10EDS
METALIACA

NOTICIAM
O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontem, em audiencia, no Pa/acio aó
Governo, os representantes da Confe-
rencia Algodoeira, Srs. Dr. Miguel Cal-
mon, presidente; deputado Maximiano
de Figueiredo, secretario geral; e os
delegados de diversos Estados; Srs. Drs.
Leopoldo Teixeira Leite, Theodureto
Camargo, Eduardo Itheingentz, Apol.
lonio Peres, coroneis Hannibal Por-
to e Antonio Pereira Ignacio, que
foram agradecer ao Chefe do Es-
tado o seu comparecimento á instai.
loção da mesma Conferencia, e, bem
assim, solicitar'de S. Ex.- a designação
de dia o hora, para que tenha Jogar a
inauguração tios mostruarios dos tiver.
sos Estados, que só depois da referida
installação ficaram ultimados. na  Exposi.
çao Algodoeira annexa á Corfejencia..

— Estevet hontem no Palacio do Ca_
teto o Sr. Reelolpho Chambelland, afim
de agradecer ao Sr. Presidente da Repu.
blica a sua recente nomeação para pro.
fessor da Escola Nacional de Bellas
:Artes.

— O Sr. Presidente da Republica fez
visitar pelo seu ajudante de ordens, ca-
pitão Carlos Eiras, os Srs. Drs. Levindo
Lopes, Vice-Presidente do Estado de
Minas Gerires, o Amorico Lopes, secre.
tarjo do Interior do mesmo Estado, que
se acham nesta Capital.

•— No Palacio do Canelo estiveram
liontem, em conferencia com o Sr. Pre-
sidente da Republica, os Srs. Dr. Carlos
Maximiliano, ministro do Interior e Jus-
tiça; Dr. José Boserra, ministro da A gri-
cultura, Industrie e Commercio; Dr. Au.
reuno Leal, chefe de Policia da Capital,
e senador Bernardo Monteiro.

- Tambem esteve no Palacio do Cat.
feto o Sr. general Setembrino de Car-
valho. que foi agradecer ao Chefe do
Estado o ter_se feito representar na con-
ferencia que realizou sobre a sua acção
no Contestado.

— Na hora reservada aos membros do
Congresso Nacional foram recebidos pelo

, Sr. Presidente da Republica os Srs. se-
nadores Leopoldo de Bulhões e Pires
Ferreira o deputados Carlos Peixoto Fi-
lho, Torquato Moreira, Joaquim Pires,
Maneio Climboim, Alfredo de Maya.
Eusebio de Andrade, Macedo Soares e. _
Costa Rego.

. Na l a Pagadoria do Thesouro Na.
cional pagam-se hoje, setimo dia util,
as seguintes folhas;

Delegados e escrivães, cornmissarios
'de policia, Policia (segunda parto), Lis.
caosdo vehiculos, servestuarios do Culto
Catholico, aposentados da Fazesda, pen-
eães e pensões provisorias e praças
de pret.	 """	 - -

Geral da i(azeada Publica:

Unções moectonanas no art. 31, § 1, lattra j, .

dos premies da 2.a l)tena do plano 203. 12,5
eXtram110 do anuo Je 1916, matizada ons
8 ia junho de 1916. em beneficio daa unti.

em 16 de tovoreiro de 1911 na PreourOztla

e art, 35 da ia n. 2.321, de 30 de dezembro 1

de 19(0, e nn virtude do coqtracto celebradO,

Loterias da eapttat Federal — Lista gerai

25 416 	 t 	
	

1005000

7. 72
  . . 	 	 1005000

BI 079 	 .. _	
110°°0 ze33 955 	 • _---•
1005000d.e.. 	

48.588.	 .".‘ 	 	 1005000
2397: 828321 , # 	 	 1005000

1)05000

2497..320441 	 	 1005000
1)05000

221 4 	

	

.42940	
1005000
1005000

49.597 	 	 1005000
33.5;56	 . 	 1r.05000

„31.851 	
	

2003000
tooshoo	?, 	23 ot 

2* 492 	 	 2005000
20.e20...., 	
13.330 	 	

1005000
15 0005000

16.858 	  2005000
• 7.r02....... 	
34,878 	 	

' 1005000

2 712 # 	

-	

1:100n005:00000
49.181 	

	
(003000

17.461 	 	
110001000%

29.943313. 	
	

2005000
11.878 	 	 4( 0000 55000000
37.179 	
44.157 	

	
2303000e

33 318 	
	

1)03000
38 622 	

	 1003000
2a03100

30.92., 	
2).588 	 	 2005000
(4.930. 	

	
100$0Q

45,555 	 	
!)-

1005000
39.4t.. 	 - 

	
1005000

19.597 	 	 4005000
21.510, 	 J. 	 •	 20U5trO0
39.550 	
18.670  •	 	

1C 03000

3i 61 .334 	 	 1:00055 7000
21.09 	 	 1003000

1005000
21.010 	 	 (:2005000
19.210,a 	 	

	

5.130 	 	 21005300000
25 3 *tf 	 	 100500t
43.490. 	 1 :00350OC
2.722.. 	 ••	 1:50(^500C

Approzimaçdse

13.32) 3 13 331 	
	

1505000
22 /11 e 22.723 	

	 1005000
10050002t.039 e 21 OU 	

asmas

13.321 4, 13.330 	
	

305000
21.721,', 22.730 	

	
203000

21 031 a 21.010 	
	

205000

Centenas
13.301 a 13.300 	

	
8

22.701 a 22.800 	
	 III

21,001 a 21.100 	
	

0000

Praças
Sobre Londres

! Sobre -Paris
Sobre Hamburgo
Sobre Italie .
Sobre Portugal .
Sobre Nova York
Libra 	 esterlina.

(em moeda). . .
Sobre Buenos Ai.'

res (peso ouro):
Sobre	 liespenha

(peseta)	 ••

	

90 div	 A' vista

	

12 1561	 12 1!8

	

$700	 $709
$815 '	 a 8920

8664
— ' 28917

48195

198800

,38974

$854

	

, Apolices do emprestimo na, 	
cional Ále 1903, pciri 	 	 880$000

! 'Apolices do emprestirno mu-
nicipal de 1906, port 	 	 1928000

	

, Apolices do emprestimo mu 	
nicipal de 1906, nom 	 	 1958000

	

f :APolices do emprestimo mu 	
nicipal do 1914, port 	 	 1.878000

tApoliees do Rio de Janeiro,
; 500$, 6 1°, riam 	 	 .4108000
JApol ices do Rio de Janeiro,

1.0e$, 4 Sri, port 	 	 778900
, Banco Commercial do Rio

- de Janeiro 	  • 1478000
! Banco do Brazil 	 	 2018000
,

	

Companhia de Loterias Na 	
cionaes do Brazil 	 	 .138500

:Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. Jeronyrno 	 	 268000

, Companhia .Cessionaria das
bocag do Porto da Bahia,
c150 1• 1° 	 	 278500

rOmpanhia do Estradas de
I Ferro Fm-Ienes Brazileiras

((rude Sul Mineira) 	 	 288000
\)ebentures da Companhia

Mercado Municipal 	 • 1958000
; Secretaria da Camara Syndical do Rio
'de 'Janeiro. 8 de junho 'de 1916.
',Simonsen, syndice,

Sepultaram-se no dia 7 do corrente
49 pessoas, sendo: nachames, 38; es-
trangeiros, 11; do sexo masculino, 22;
do sexo feminino, 27; maiores de 12
amos. 37; menores de _12 ananzb 12;
gratuitos, 140
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Directoria do Metoorologia e Astronomia - Secçlo de 11atoorologia 3 Plysica do Globo - Boletim do oaipo - Synopse do tempo
hm todo() Rra2i1 ao 1/2 dia de Greensvich J In. no Rio de Janeiro no dia 7 da junho do 1915.

Zona norte - Reina tempo incerto cai toda a parte á exceacão do algumas reg.õosde ivar; c'auvas em Turiassú, Natal, Parahy 32¡,.
Enode a-iamir, Aracalú, S. Salvador. Cactité e em (luas! tolo o t•:s'ado do Per ¡amime°. Zona celta') - Afdra a maior parte do III. iresscr
e algumas regiões le Nlin'is e Goyaz, o 1 ,311PG e:n geral, mantem-sia tom em tola a ama; a uni,:t chova registrada calin loatotu em T.
atoai; a tempera l.ara desce.0 seasiveimente ou M. 3roo o imaeo var:u ..3 nos donas • ,:sta los. Zona sul - O tempo mellorou em grande
par e do d. Grandes do Sul, coita-aia bou om S. Pau:o, o, estava chuvoia cata minha na maior parte dos E.tada3 do 5. :atharina e.
parao,1 ; chuvas e n Bi usque. Lages e um varias pontos da R. l irand 3 da Sul; em geral, houve um lige.ro dealinio de temperatura, teu--
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O movimento do Hospital da Santa
'do Misericordia, dos Hospícios de
Nossa Senhora da Saude, cio S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro,
do Nossa Senhora das Dores em Cas-
cadura e do S. Zacharias foi, no dia 7.
do corrente, o seguinte;

Existiam 1.142 nacionaes c 534 na-
cionaes, total 1.676; entraram 31 na-

. cionaes e 17 .-strangeiros, total 51; sa.
biram 21 nacionaes e 15 estrangeiros,
total 39; falleceram 3 nacionaes, total
3; existem 1.149 nacionaes e 536 es-
trangeiros, total 1.685.

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no dia 8, de
1.857 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.928 receitas.

Fizeram_se' 77 extracções de dentes e
:420 Curativos e pequenas_operaoõeso

MeneFam

A %partição Coral dos Corretos expolir5.
ma1as pelas soai:iates paquetes:

HojO:

Pelo Dourara, para Santos o Rio la Prata,
recebendo or gessos até ás horas, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo o para o ex,erior até ás 12 e objectos
para registrar atN ás 10.

Pelo ltatiba, para o Rio Grande do Sul, roa
cobando impressos até as 8 horas, cartas
para o interior até ás 81/2 e ditas com porto
ciaplo até ás 9.

Pelo Satellite, para Santos, putas da sol,
Matto Grcsso o Mentevidao, recebanda
pressas ata ás 8 horas cartas para o lote-
rior -até as 8 1 ,2 o

 horas,
	 com porte darlo

1 e para o exterior até ás 9.

; Pelo Anna, para Santos, Paranagaá, São
Francisco, ltalahy, Flerianeptl s o Laguna,
recebendo impressos até ás 5 horaR, cartas
para o interior até ás 5 1/2 o ditas com porto

ociaolo até ás 6.

Amanhã:
Polo Almirante Jaceguay, para Cabo Frio,

Victoria, oaravellas, untsos, Balda, Atacaji5,
Penedo, Villa Nova, Maceió o Raeite, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o interior até ás 12 1/a, ditas com porto
duplo até ás 13 o Objectos para registrar
até ás fl.

Pelo ltatinga, para Victoria, Bahia, Mac&d
e Recite, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras, cartas para o interior até is s 5 1/2,
dita: com porto duplo ate ás 6 e objectos
para roats.trar até ás 18 horas de boje.

'

O serviço para hoje na Brigada Po.
licial é o seguinte:	 .o4

Superior de dia, capitão Domingos Ar.
tinir Machado Filho..

Auxiliar do superior do dia, alferes
Aladas de aleira Lima

Rondam:	 oz 1. o a,:o,o-,or,c,.,

Com o superior do dia, tenentes Ma-
noel Vieira da Cruz e Augusto José, Fer.
reira e Silva:

No 71° districto, alferes Sevaria° Car-
los Vital;

Nos 18", 190 e 20° districlos, alferes
José Joaquim dos Santos;

Na Saude, tenente Alfredo de Santa
Barbara.

Official de dia á Brigada, alferes
Luiz Ignaeio Valantim; •

Auxiliar do official 'de dia á Brigada,
sargento José Amorico Cavalcante Leite.

Musica de promplidão, a• banda da
Brigada.

Medico de dia ao hospital, caPilão

Dia á Pharmacia, alferes pilara-mem.'
tico Alberto Mallet Soares e pratico Ca..
merino Nascimento Lima.

Dia ao gabinete odontologia°, cirur-
gião dentista Octavio do Castro.

Inspecção de saude, capitão Dr. Hen-
rique Constando Benassi, tenentes Drs...
Gerçon de Lins do Albuquerque o °vil
dio Peixoto Aleira.

Promptidão:

Na cavallaria, tenente Ernesto de Sou-:
- za Reis;

No 1° batalhão de infantaria, alterca
Adriano .Fontoura Myssen„

Guardas:
Na Caixa 'de Amortização, alferes José

Casdido da Nobrega e Silva.
Na Caixa de Conversão, alferes Ramiro

Duarte do Amarai Lage;
No Thesouro Nacional, alferes Fran-

canino Escobar;
Na Casa da Moeda, alferes Manoel

Ferreira de Abreu.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, tenente Jayme dos

Santos Lima;
No 2°, capitão Alfredo da Silveira

Dantas;
No 3°, alferes Carlos da Fonseca Car.

valho;

Bennassi.,

No 4°, alferes Cartas Dino de Aquino;.
Na cavallaria, capitão Odorico

xeira Neves;
No quartel do Aleyer, tenente gra:

duado Themistocles Soldo de Barros
Falcão;

Dr. Henrique Constancio 

„:
Interno • do dia, alferes bonorarld Mista Coelho. '

Pedro Chagas forme,

l drarte 4.. a  Saude, alferes ;AO. Pali

.u.J.ti	Ene
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CONFERENCIA ALGODOEIRA
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- Com a do Sr. Dr. Gustavo d'Utra, representante do Es-
tado de S. Paulo, teVe inicio a série de interessantes confe-
rencias organizada pela Mesa da 1' Conferencia Algodoeira; a
24 foi pronunciada pelo Dr. William Wilson Coelho de Sou_
za, que, como o seu predecessor, conquistou os applausos de
uma selecta assistencia.

Hesitem teve legar a do Dr. Enrico Dias Martins, inspe_
ctor agricola e representante do Estado do Ceará, que dis-
sertou sobre o algodão Mocó.

Para hoje ás 20 horas está annunciada a do Sr. Bens
jamin II. Hunnicutt, director da Escola Agricola do Lavras,
que dissertará, sobre o sClub Nacional de Milho e o seu pa-
pel no desenvolvimento agricola do paiz».

No dia 10, amanhã, ás mesmas horas, fará uma conferen-
cia, acompanhada Ca projecções luminosas, sobre «A cultura
do algodão no Drazil e nos Estados Unidos», o Sr. professor
E. Green, cio Ministerio da Agricultura.

No mesmo dia, ás 19 horas e 30 minutos, o Sr. Arthaud
Berthet. dirá das sConclusões dos estudos theoricos e prati_
cos da cultura experimental do algodoeiro no Estado de
S. Paulo».

O Dr. Costa Pinto, acquiescendo ao convite que lhe fóra
dirigido; prometleu fazer lambem uma conferencia sobre «A
industria de fiação e tecidos de algodão no Brazil», pondo em
contribuição dados do incinera° promovido pelo Centro In-
dustrial do Brazil, de onde é secretario. Essa conferencia terá
lugar ás 20 horas e 30 minutos do dia 12 do corrente.

Uma outra, sob o titulo sO futuro do carvão nacional
com o emprego da pulverização», será pronunciada pelo Dr.
Miguel Arrojado Lisboa, director da Estrada de Ferro Cen.
trai do Brazil, ás 20 horas e 30 minutos de terça_feira.

'nimbem o- coronel . Apollonio Peres, representante das
sociedades agricolas de Pernambuco, prometteu dizer sobre
(0 cooperativismo em Pernambuco»..

O Dr. Carlos Botelho, acquiescendo ao convite que lhe
fiira dirigido, resolveu fazer urna conferencia sobre «Os sub-
productos do algodão o a pecuaria».-

A Mesa da Conferencia deliberou que essa conferencia
seja levada a effeito no dia do encerramento da Conferencia
Algodoeiras:	 • -	

_

rrumEinA tommissX0
•	 -

Essa commissão celebrou hontem mais urna reunião,
que esteve presente a totalidade de seus membros, sob a pre-
sidencia. do Senador Eloy de Souza.

Foi a sessão a mais interessante, visto como nella apre-
sentou o Dr. Trajano de Medeiros as conchr3ões formulada
sobro os diversos trabalhos enviados; conclusões essas que
foram votadas e longamente discutidas, não tomando parte na
tWCU.S.Sii0 ncin na votarão  9, pr.: Qçrgto 42_ Caryalbus

n•••n••n•n•n•nn••••nnnn•n

Dessas conclusões foram approvadas seis integralmente,
urna com modificações, ficando adiada a discussão das demais
para a proxima reunião.

nimbem foi lido pelo Dr. Sergio de Carvalho o parecer
sobre a memoria apresentada pelo Sr. Lindolpho Xavier, a
qual mereceu referencias encomiasticas pelas minucias que
encerra e pela proficiencia com que foi elaborada.

O presidente marcou nova reunião para hoje, ás 10 horas,
continuando-se a discussão e votação das conclusões e pare-
ocres apresentados..

4.1.111TA COM:',I1SSÃO

Sob a presidencia do Sr. Domingos de Sampaio Ferraz
realizou-se hontem a quinta sessão da quarta commissão
Conferencia Algodoeira, estando presentes os seguintes mem-
bros: Srs. Valentim Lopes, Valente do Andrade, José
Joaquim Lopes, Dr. Adalberto Cilka, Manoel 11. da Cruz,
Alfredo de Andrade, Frederico Pond e Bernardo Linclitenfeld.

Aberta a sessão, o Sr. Valente de Andrade apresentou
aos demais membros da commissão excusas por só ter podido
comparecer hontem pela primeira vez ás suas reuniões. •

Em seguida, o Sr. Sampaio Ferraz pediu permissão para
passar a presidencia ao Sr. Valente de Andrade, por desejai . ler
o seu trabalho sobre sBeneficiamento ci algodão», que apre-
sentava á commissão.

Terminada a leitura, que foi assistida pelo Senador Dr.
Eloy do Souza, propoz o Sr. Sampaio Ferraz que fosse regis-
trado na acta o seu comparecimento ti reunião, com um voto
de agradecimento, o que foi approvado por todos os membros.

O Sr. Bernardo Linchtenfeld apresentou lambem o seu
trabalho sobre sl3eneficiamento do algodão», sendo as conclu-
sões do mesmo lidas pelo Sr. Sampaio Ferraz.

Corrio uma questão de ordem trataram os Srs. Drs. Al-
fredo de Andrade, Linclitenfeld e Sampaio Ferraz da maneira
de serem discutidas as conclusões dos trabalhos apresen-
tados.

Depois propoz o Dr. Alfredo de Andrade que fossem
approvadas as conclusões do trabalho do Sr. 13. Linchtenfeld,
passando, porém, a figurar como um additivo ás suas con-
clusões a primeira das mesmas.

Respondendo a um aparte do Sr. Dr. Sampaio Ferraz,
resolveu o Dr. Alfredo de Andrade retirar a sua proposta.

Foram então postas em discussão as conclusões referidas
e não tendo nenhum dos membros pedido a palavra foram logo
votadas e approvadas unanimemente.

Ia ser iniciada a discussão das conclusões do trabalho do
Sr. Sampaio Ferraz, quando foi solicitada nova leitura das
mesmas, para conhecimento do Sr. Frederico Poncl, que cise-
gára depois de terminada a primeira leitura feita.

Em seguida, aberta a discussão, pediu a palavra o
Dr. Manoel II. da Cruz para declarar que, sendo certa já a
existencia de uma corrente favoras :el á centralização do be-
neficiamento, propunha que fosse dado todo apoio ao trabalho
-do Sr. Sampaio Ferraz.

Posta a votos, foi essa proposta unanimemento appro.
vaca.

Pediu ainda a palavra o Sr. Valente de Andrade, para
declarar que antes de passar a presidencia ao Dr. Sampaio
Ferraz lembrava que a commissão resolvesse a publicação im-
mediata na integra do trabalho do Sr. Domingos de Sampaio
Ferraz, dada a sua releyancia.

Foi a lembrança unanimemente acedia, reassumindo
Sr. Sampaio Ferraz a presidencia.

O Sr. José Joaquim Lopes pediu permissão para proce-
der á leitura das conclusões do trabalho sobre sMachinismos
uasdOs, qualidades e defeitos», do "qual era autor juntamente
com OS Srs. Drs. Adalberto Cifka o Valentim Lopes, como
representantes, os deus primeiros, de Bromberg ‘55 Comp.

Postas em discussão e a votos, foram approvadas as resi
feridas conélusões..

O Sr. Valente do Andrade Pede á palavra. Começa, de-
rlarando desejar discutir uma questão preliminar, mas pro-
duz um discurso sobre questões economicas sociaes, baseadas
no beneficiamento, terminando por consultar á commissão si-
poderia apresentar uma tiles° nesse sentido, partindo dos mo-
tivos da reunião, que é o referido beneficiamento do
godãos

Consultados pelo Sr. presidente, declararam todos OS
Presentes acceitar com agrado a collaboração premettida aos
seus trabalhos.

Foi em seguida encerrada a sessil'o, ficando marcada novai
reunião para hoje, 43 j.5 horas.,_

Continuam Palpitantes de interesse os trabalhoS
commissões parciaes da Conferencia Algodoeira, que func.
cionam diariamente no edificio da Bibliotheca Nacional, onde
está, igualmente installada, a Exposição Algodoeira.
. Esse interessante certamen, que é franqueado ao publico

das 12 até ás 22 horas, tem sido visitado por um crescido
numero de estudiosos e interessados. Tambem teem honrado
com a sua presença naquella exposição os Srs. ministros de
Estado.

Ainda hontem alli esteve o Sr. Dr. Tavares de Lyra, ti-
tular da pasta da Viação. S. Ex. foi acompanhado por uma
eommissão de directores da Sociedade Nacional de Agricul-
tura, de varios membros da Conferencia Algodoeira e dos re-
presentantes do Rio Grande do Norte no Congresso.

Nessa oceasião estavam alli presentes os Srs. ministro'''
do Supremo Tribunal Federal Dr. Guimarães Natal, o Sr.
procurador geral do Estado de S. Paulo, Dr. João Passos, Dr.
Osorio do Almeida, presidente do Conselho Municipal, general
Affonso Machado, deputado Alberto Maranhão, senador Lv'a
Tavares e outros mais, cujos nomes nos escaparam,

•-
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OITAVA CoMMISSÃO

COrn a presen'h dos Srs. Drs. Eduardo Cotrim, Lebun
Chrysanto de Briro, Caetano Costa o Carvalho Borges

Junior, reuniu-se, sob a presidencia do primeiro desses mem-
bros, ás 14 horas.

O Sr. Dr. Chrysanto cio Brito apresentou uma indicação,
que foi approvada, pedindo que seja ineluido como urna das
conclusões desta eommissão, o pedido do isenção de impostos
de industrias e profissões, cobrado individualmente a cada um
dos directores das cooperativas agricolas, especialmente. das
cooperativas de algodão, assim como a isenção de imposto
cobrado a essas variedades como provas juridicas.

O Sr. Dr. Lebon Ilegis deu parecer propondo que o Ira-
bailio do Dr. Alberto Maranhão fosse as concrusões da Con-
ferencia algodoeira, com o apoio da Oitava Commissão, o que
foi Receito.

• O Sr. Dr. Caetano Costa apresentou indicações sobre
falleneia dos agricultores, foi tlistribuida ao Dr. Teixeira
Leite.

O Sr. Dr. Esperidião Monteiro apresentou parecer á in.
(Unção do representante da Parahyba, Dr. Arthur Lido Mar-
ques, estendendo os beneficias dessa indicação aos Estados
de Sergipe e Bahia.

Ficou mareada nova reunião para as 14 horas de O do
corrente.

DECIMA PRIMEIRA coafa1ss.i0

A Comrnissão encarregada da classificação e julgamento
dos productos da exposição não se reuniu. . Compareceram
sómente os Drs. Lima Minden°. Achilles Lisboa, Aristides
Cairo o João Barbosa Rodrigues Junior, que em vista da falta
dos seus renegas, transferiram a sessão da commissão para
boje, á mesma hora.

11n••n••

11 ET .N1 A CoMMIS.SÃO

Ileuniu -se bordem, ás 5 horas da tarde, sob a presidencia
do Sr. Dr. Paul o de Frontin, presentes os Srs. Pereira Lima,

Jungsted. Buarque de Macedo, Sampaio Corrêa, Eduardo.
nlioingentz, Domingos do Sampaio Ferraz e Arrojado Lisboa.
Lido e approvada a acta da sessão anterior, o Sr. presidente
submetia á discussão a ordem do dia: tarifas ferro-viarias,
maritimas e fluviaes.

O Sr. Jung,sted 1,3 a seguinte indicação:
• «A memoria apresentada á 7'• commissão da Conferem.

eia Algodoeira, pelo Exmo. Sr. Dr. J. G. Pereira Lima, pra_
sidente da Associação Commereial do Rio de .Janeiro e seu
delegado á mesma Conferencia, e o trabalho do illustre Sr.
Dr. Trajano v. S. do Medeiros, constituem valiosos subsi-
dies para o estudo das multiphis questões que interessam a
industria do algodão.

A ponderada exposição do Dr. Trajano do Medeiros en-
cerra um minuciso exame do cada uma das partes consti_
tuintes dessa industria, a situação actual Ua cultura, com_
mareio e meios de transporte no Brasil, o estado geral da
predileção, finalizando per indicar as medidas capazes de
influir no aumento e melhoramento do produeto que a• ali_
menta, consequentemente na situação economia°, do pais.

O Dr. Pereira Lima, restringiu o seu judicioso estudo
á industria dos transportes com applieação no caso especial;
sob o triplico aspecto ferro_viario, fluvial e maritimo, com
chrindo para apresentar a tabelta de fretes para o producto
e • sub_producto, baseada na apreciação das tarifas vigentes
em diversas estradas.

• A simples ,leitura dos deus trabalhos deixa a impressão
do profundo interesse do seus autores pela industria que,
neste momento, occupa a attenção dos dignos membros desta
Conferencia e o patriotico desejo de contribuirem para bar_
monizar as eonveniencias de producLores - e consumidores,
sem prejudicar as industrias intermediarias. Só este ele-
vado ponto de vista bastaria para dar.lhes maior realce,
si realmente não sobrasse monto. E porque estamos de pleno
ticeórdo com as idéas gemes tão proficientemente esplana-
das e com a quasi totalidade das conclusões, é que nos sen-
timos de todo á vontade, para fazer algumas projecções á
parto referente aos fretes ferro_viarios.

A uniformização das tarifas em todas as estradas de
ferro do Brasil para esta como para outras mercadorias,
não se nos afigura urna medida justa e menos ainda de re.

sultados praticas. Mesmo que as suas condicó"es technicaÁt
fossem exactamente iguaes. haveria do se attender á diversi-
dade e supremacia dos produetos nas zonas por e/las ser.
vidos. O elemento predominante no trafego das linhas pau-
listas é o café; nas linhas pernambucanas o dos Estados
mais proximos, o algodão e a canna. Si quisessemos mero.
mentor o cultivo do café no norte o o destes dons produetos
no sul, a boa razão indica a coneeniencia de reduzir respe-
ctiva e reciprocamente as tarifas, de modo a attrahir os ca,
pitaes. E' claro que esta p rovidencia não influiria de modo
sensivel na renda actual das estradas, porque estas devem
ter as suas condições de vida asseguradas nas «tarifas de re.
sistencias, isto é, nas tarifas dos producto de maior cultivo,
mais abundantes e toem, realmente, tarifas mais altas, que
deixam margem para favorecer o transporto de outros do
cultura menos desenvolvida o o das mercadorias que não
supportam o custo real do trafego. Os fretes baixos que pa-
gani os artigos de pequeno valor, sob grande volume ou
poso, acarretando ás estradas avultado «deficit» na despesa.
de transporte, são compensados pelas etarifas do resistenciaq,
de modo que o custo real médio tio transporte de urna to.
notada knometro, clé para cobrir o custeio e ainda remunerar,
o capital empregado na construcção.

Assim, a uniformidade de tarifas, tratando-se de pra-
duetos que vedem ser i gualmente cultivados em quasi todos
os Estados do Brasil, mas em alguns já constituindo urna
das suas prineipaes fontes do riqueza o em outros ainda
incipientes ou nem signas tentadeis, não se recommenda como
maio efficiente para equilibrar a diversidade de condições
em mie as industrias a enes 06rrespondentes podem se des-envolver e prosperar.

Examinando' a tabella de fretes actuaes para o algodãu
em rama nas diversas estradas de ferro, se Ve; que o preço
mais baixo cobrado no percurso de 100 kilOnietros, é de 103
por tonelada, na Oeste de Minas e na Sul de Pernambuco.,
Mas ainda inesirs6 que se pretendesse estabelecer uma tarifa
uniforme, seria esse o frete mais conveniente, attendendo-
se a todos os faciVres que devem influir na sua determinação 2

Observe-se que a Oeste de - Minas é unia estrada, como
a Central, explorada pelo Ge'verrio, c, portanto, com tendencia
sj offerecer tarifas baixas. prutectoras do productor, com'
incentivo ao deseeveavimento das industrias, não havendo
preoecupação nos calculas de se cobrir as despezas do custeio,
cuja differenca para menos é paga peIG Estado.

Com a Sul de Pernambuco dá-se um caso analogu: alta'
é .obrigada, em virtude do seu contractV, a cobrar tarifas
que regulavam nas linhas hoje arrendadas, no tempo* em que
as estradas pertenciam ao Governo, tarifas além do mais
calculadas para urna época em que as condições geraes das
industrias, dá' coam:creio, da vida emfini, eram inteiramentet
outras.

O propilo Governo reconhece a necessidade de elevar as
tarifas das suas estradas, como se deprehendn do seguinte
topic° da mensagem Presidencial ao Co-,;resso Nacional
com6 segue:

«Torna-se igualmente netessarin restabelecer a lisica
em certos serviços industriaes do Estado. Não se eampre-
bonde, por exemple, como ainda se mantenham tarifas de
transpiSrte calculadas quando o combustivel custava de 25 , a

shillings, tendo o preço cio mesmo quadruplicado. Impeie-
se a revisão, não só em obedieneia ti6 bom senso, como parti
evitar verdadeira monstrirSsidade fiscal: os cleficits do tra-,
fogo, provenientes de tarifas insufficientes; serem suppridaci
pelos impostos pagos por todo ef Brasil, que, desta arte, vã
suas despesas aggravadas para beneficiar os felizes mura-
deires das estradas assim privilegiadas á custa de toda a
Nação. O reparo torna-se extensivo ás _empresas de trans-
porto maritimo.x.

Julgamos, portanto, que a base de 130 réis fv6r tonelada.•
Icilometro até 100 kilemetros de percurso, ao cambid normal
do 12 dinheiros por 1$, com NG augmento ou reducção de VI'
para cada ponto cie baixa ou de alta no cambio, não c6rres-;
ponde ao ónus que pôde supportar o algodão em rama trans-
portado nas estradas de ferro situadas nos Estados do N4l.irte,'
que já cultivam essa malvacea em grande escala.	 •

Sem duvida que o transporte 436 producto enfardado
mais vontajVso para as estradas porque aproveitam melhor
a capacidade dos vagões, embora transportando maior pese.:
E' pois justo que os productores participem dessa vantagem
quando assim apresentem a mercadoria, arbitrando se ta re4,
doação sobre o frete correspondente ao algodão em TaITIN:'
abatimento que será comtud,6 muito forte si SOZ atém d4W'
30 °I° no preço da tonelada knometrica.

Tambem o frete de 43 réis fixado [pana 'o caroço dá 111.1
godão 11i0 parecer oquitativoi pois eorresnonde apmm 1. irkti-
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.ade do custo médio real do transporte do uma tonelada kilo-
metro em tempos norma,es. Examinemos com attenção o .des-
tino deste subsproducto e os proveitos que deite tira a in-
dustria dos oleos. O agricultor o expede pela estrada e vende
o export,ador, qu apor sua conta faz a remessa para os mer-

nados estrangeiros, onde é -trabalhado, voltando ao paiz sob
tyarias fórmas para o consumo. A mercadoria supporta .; pois:
(frete nas vias-ferraas nacionaes, frete maritimo da 'expor-
pção, custo do transformação e acondicionamento, freto ni,a-

itirno de importação; direitos aduaneiros lucro do vendedor
rn grosso e a retalho. Ona. si o frete nas estradas de ferro e

ses direitos de exportação fossem bastante elevados - haveria
toda a convenienci.a em transformar no pa iz este sUb-produ-
ato, aproveitando-se aind,a a parte restante para alimentação;
aliás, magnifica, de alguns animaess como se pratica nos
Estados Unidos. Era um incent ivo para a implantação de uma
Siova e lucrativa industria nacional.

Compreliende-se perfeitamente um frete baixo piara a
Cima, por exemplo, por ser a mataria prima de um artigo de
Tabric.ação nacional, que urna vez exportado é consum ido no
estrangeiro; ao passo que o caroço de algodão; mataria prima
do ()leo. volta ao pa iz sob outras fôrmas. onerando o consu-
midor e só dando lucro ás emprazas maritimas e fabricas
estrangeiras. A tarifa de. 43 róis para o caroço de algodão
convém. portanto; ser levantada, pelas razões que acabamos
de dar.

Ternos deste modo resumido as ligeiras objecções que
sobre a mataria tratada nas duas excellentes memoriais nos
'verrn i tt imos fazer.

0--

s Discutem a ordem do dia os Srs. Jungsted; Pereira Lima,
Sampaio Corrêa, Arrojado Lisbed; :Sampa io Ferraz e Buas,
:pie de Maçado.

Foi adiada A discussão e o Sr. pres idente marcou para
amanhã, ás 15 112 horas; nova reunião.

(./. 4 trabalhos foram encerrados ás 18 horas o 15 minutos.

FESS:i0 PLENÀ
-

asana iu aireunelado, realizou-se bontem, ás O li -,)ra3 'da
üoile, no editieio da Bibliotheca Nacional, a 3 4 sessão plena
tia Canteeencia Algodoe'i

Compareceram a es:sa sessãó quasi todas os mei-libras da
alludida conferencia, honrando-a lambem a presença dos Srs.
João Thomé de Saliva e Silva, Frederico Borges, Senador Pe-
dro Borges, Deputado Paula Rodrigues, conselheiro Antonio . Au.
gusa° da Silva, Carlos, Botelha, Deputado Osurio de Paiva, Se.
nador Eloy de Souza, Deputado Alvaro Fernandes, Hannibal
VOrto, Miguel Calmen que tomaram lagar na mesa que presi-
diu O acto.

A convite do Sr. Dr. Miguel Calmo'', assumiu a presi-
dencia o Sr. Thomé de Saboya e Silva, que agradecendo a dis-
tincção com que o honrara o Dr. Calmon, diz não poder dei-
xar de manifestai' o seu corsntamento pelo success° da Con.
Larencia Algodoeira,

• O Dr. Carman, responde que recebe as., palavras do Dr.
Thomé de Sahoya inão como sinificaçãO a muita sympathia
que S .Ex. dedica á Sociedade rNacional de Agricultura, por
quem S. Ex. já tem demonstrado vivo interesse e especial ca.
inlo3. Lembra 'O Dr. Calmon as palavras por S. Ex. profe-

ridas na Sociedade Nacional de Agricultura e que IR) profun-
'damente calaram no coração de seu.s collegas do directeria.
Termina S. Ex. fazendo votos pela felicidade do Ceará, que
\- ae ter a sua frente um administrador, cujos muitos escusa
\salientar. Aproveitando o uso da palavra, S. Ex. communica,

apezar dos esforços dos membros das commissões praciaes
.da conferencia, não foi possivel ainda formular todas as con-
clusões, o que pensa S. Ex., dentro em breve o farão, por
Isso, convócou para sabbada proximo, ás, 4 horas da tarde, a

ç'primeira sessão plena que tratará desse assumpto. Lembra
'.5. Ex.. que nesse dia, terminaria, conforme o regulamento, o
;prazo da conferencia.

Entretanto, na impossibilidade de fazei-o.' pelos. motivos
alue já acentuou propõe que o encerramento seja ampliado
para o dia 15.

O Sr. presidenta depois de ouvir a justificativa dessa pro-
posta põe-n'a a votos, sendo pela unanimidade approvada.
jr . Pediu a palavra o Sr. 'William Wilson Coelho de Souza..

)
)4is a apresentar pareceres da 3* Commissão. 	 .
4 Em seguida o Dr. Calmon pediu licença para lêr o expd-i
iente, principlandb pela carWque lhe fôra dirigida pela So-

i,jedade Paulstadejjrcultisials ,asatak da _leias-ALS Ex. teve_as

melhores palavras para essa prestigiosa instituição, salientando
os multiplos, serviços que cila vem prestand&.ao paiz.

Depois dessa leitura, o Sr. presidente cancedeu apalavra
ao Dr. Enrico Dias Martins que leu uma interessante confe-
rencia sobre o «O Algodão Mocó»,

O orador começa fazendo salientar que não dispõe do
estudos especiaes sobre o algodoeiro, porem vae faltar sobre
as suas observações em torno dessa cultura, durante a sua
permanencia na Inspectoria Agricola do Ceará. Em seguida
refere-se á necessidade do melhoramento das culturas e do
beneficiamento das colheitas. Insiste em dizer que a signi-
ficação que quer dar á palavra melhoramento, não é a de
transição brusca para o progresso, porém uma mudança gra-
dual, impOsta pela nossa condição inferior do trabalhar. O
solo é pela necessidade de nossa emancipação economica. Faz
resaltar o estado de atrazo da nossa população rural, inca-
paz, portanto, do aprender theorias e preceitos agronomicos.
Pensa que devemos habilitar o agricultor nos primeiros pas-
sos da lavoura mecanica rudimentar. Faz conhecer a verda-
deira inversão de funcções, entre o proprietario e o agricul-
tor. Lamenta que se continue o systema de roçadas, que con-
corre extraordinariamente aos elementos humicos do solo.,
Refere-se á questão da escolha de sementes e plantio, fa-
zendo ver a confusão que ha na cultura de variedades no
mesmo campo e bridando-se naturalmente. Conclue disso, o •
aggravo para a fibra beneficiada e ainda a pertinbação pro-
vocada por esta mistura de variedades na alteração chamada
descaroçamento. Aponta medidas referentes ao nosso pro-
cesso de agricultar a terra e entre ellas a creação de depo-
sitos de machinas agricolas, para emprestimo aos agriculto-
res, dizendo porém que essas machinas devem ser escolhidas
de accôrdo com a natureza physica do solo e seu relevo tb-
Pographico; e ainda, aponta a questão de simplicidade da
substituição de peças nas machinas, manejo facil. etc. Para
isso diz ser necessaria a creação de um corpo de aradores
chefiados por agronomo.

Acredita que a instituição de premios sirva do incenti-
vo, porém considera que esses premios nunca devem ser ex-
pressos em questões de transportes, fazendo considerações
sobro as estradas de ferro no Ceará. Pede com insistencia
a reducção para os transportes de algodões prensados by-
draulicamente, cuja relação entre o volume e peso seja no
maximo tresentos kilo; por metro cubico.

Aponta sobre o assumpto medidas já em vigor no paiz.
com grande exilo. Pede que esse abatimento seja de 25
Passa a faltar da importancia e futuro da cultura da varie-
dade algodoeira seridó ou mocó, fazendo conhecer os seus
estudos especiaes sobre a alludida variedade. Estuda sua
origem, hab i ta, systema de cultura, producção por superfi-
cie cultivada, valor da fibra e seu rendimento.

Conclue fazendo considerações em favor da selecção da
algodoeiro mocó.

O orador foi vivamente applaudido e abraçado pelos pra.
sentes.,

Na sessão plena da Conferencia Algodoeira, hontem reá.:
lizada. foi lido o seguinte expediente:-

Telegram mas :
Congrtulo-me com V. Ex. pelo exile brilhante e resul-

tado effiaaz obtido pela Conferencia da Exposição Algodoeira.
Saudações. muito cordialmente V. Ex.. — Enéas Martins.;

Dr. Miguel Cahnon — Congresso Algodoeiro — Rio —
Como baliiano felicito V. Ex. installação Congresso Algodo-
eiro trará resultados para Balda. Abraços. — Gonç,ale
Athayde.

Agradeço amavel telegramma ê novamente congratulo.
inc com V. Ex. commissão executiva brilhante exito ini-
cialiva nossa tradicional sociedade, felicito V. Ex. seu extra
ordinario discurso, ficando suas ordens collaborar questão
tributaria nos termos 'por V. Ex. indicados enviarei socie-
dade communicação sobre assumptc,; mostrando possibilidade
recorrer imposto directo capital 'renda poupando lavoura.
imposição indirecta prejudicial mesmo em angustiosa amar-
gencia. AffectuosOs cumprimentos. — Sanaza Reis, delegado
da Conferencia Algodoeira em S. Paulo.

Recebendo só agora telegramma V. Ex. e infelizmente;
não tendo tempo material voltar Rio, rogo comparecer se-.
gunda conimissão. Logo irespeitossajniette aiereitar sinceras•
descu lpas apresentar meu legar notas resumidas entre mãos'
V. Ex. communicando desenvolvianento assumpto voltando)
Rio logo depois acabada série estudos conferencia café coma;
mareio exterior que estou agora fazendo homenagens res.a
peitosas e votos succasso. 	 Nicolau Debane,

Agradece Penhorado communicação V. Re', honralat
yoick _ , Çojaferencija AlgOda atar Inse
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alentem. Felicito calorosamente V. Ex. brilhante exito dessa
fânfereneia; tanto devido alto espirito nobre patriohismo
V Ex. Silva Telles. presidente da Sociedade Paulista de

:seiricultura.
Seguem hoje nocturno luxo representante da Railwlinsone

41kbiller éc Comp.. Bento Pires.; industrial do algodão. Vou
fprocurar seus recommenclados facilitar visitas zonas al go-
doeiras.- Saudações. — Souza Reis delegado da Conferencia
Algodoeira em S. Paulo.

Confundido pelo vosso telegramma tenho. a confirmar
em devotamente incondicional á vasa obra. — Carlos Bos
telho.

Ausente desde trinta e um. motivo enfermidade pessoa
familia', peço deeculp,ar falta inioluntar ia, — Getulio Nunes,

Agradecido cenvito Conferencia hontem; Peço desculpa
mão comparec imento, devido recebimento telegramma muito
?tarde. Attenciosas saudações. — João Lyra.

11•nnn•n

O Sr. Dr. Miguel Calmon recebeu o seguinte officio:
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1916 — Exmo. Sr. Dr. Mi.

.4suel Calmou. muito digno presidente da Conferencia Algo-
doeira do Rio de Janeiro — Tendo de me ausentar hoje para
S. Paulo, não posso, como era de meu desejo, acompanhar
(V. Ex. na audiencia concedida pelo Exmo. Sr. Presidente da
Republica, na proxima quinta-feira. Os meus companheiros
-de cornmissão, Srs. commendador Rocha ISIelle e Antonio
Pereira Ignacio, estare porém, promptos para cumprir essa
honrosa missão, prestando-se um deites a ser portador do
alma representação que dirijo ao Exmo. Sr. Presidente.

Aproveito o ensejo para comrnunicar a V. Ex. que o Sr.
Dr. Aristides do Amaral, da commissão paulista, está auto-
rizado a entregar á Sociedade Nacional de Agricultura, de
•que V. Ex. é digno presidente, o mostruario de adubos e inse-
cticidas que a mesma sociedade expoz na Bibliotheca Nacional.

Gratissimo pela maneira gentil com que fui tratado, inc
sentiria honrado si tivesse opportunidade de prestar a V. Ex.
-ou• á Sociedade Nacional do Agricultura alguns sem iços em
:S. Paulo.	 To,

Com a mais elevada consideração, subcrevo-me. De V. Ex.
Mio. criado e admirador. — Luiz M. Pinto de Queiroz.

•
•n••nn•••n•

O Sr. Dr. Miguel Calmon recebeu a seguinte cartaf
Elmo. e Esmo. Sr. Dr. Miguel Cnlmon, presidente da

-éommissão executiva da Conferencia Algodoeira — Rio de
-Janeiro.

Exmo. Sr. — Saudações — Temos a honra de accusar
a recepção do telegramma de V. Ex., de 4 do corrente, pelo
-qual tem a bondado de nos communicar o brilhante exito
-da, Conferencia e exposição, o que nos causou grande satis-
fação.

Nem mesmo outra cousa se poderia esperar, tendo em
Nista o criterio e competencia de seus organizadores, entre os
•suries ao destaca V. Ex., como seu digno presidente.

Temos sempre trabalhado pelo desenvolvimento não só
-da industria textil, como tambem da lavoura algodoeira, e
'estamos bastante contentes por constatarmos que não foram
-em vão os nossos esforços, pois não poderiamos ser melhor
compensados do que pelo bom conceito que acabamos de re-
ceber de V. Ex.

Com todo o prazer, pois, seguirá hoje, para essa Ca-
leital, o nosso representante. Sr. Francisco Fornasaro. que se
-apresentará a V. Ex., tenho a honra de ficar á sua dispo-
BUO para a continuação dos trabalhos da Conferencia e

• .posição.
• Com os protestos da nossa mais alta estima e toda a

ironsideração nos assignamos. De V. Ex. eitos. aclimes, e
eabrgdos s nauginsan, Miiller& Comp.: -

nnnn••n••

NO PALACIO DO GOVERNO

Estiveram hoje com o Sr. Presidente da Republica os
flSrs. Drs. Miguel Calmon, Teixeira Leite, Theodureto de 'Ca-
margo,. Maximiano de Figueiredo, Homilia' Porto, Pereira
remado, Apollonio Peres, B. Hunnicutt. Bernardo Lichten.
.feld e Eduardo Rheingantz, que alli foram para agradecer ao
Sr. Presidente da Republica o comparecimento á sessão
Inaugural da Conferencia Algodoeira e convidar S. Ex. para
Visitar os mostruarios, que não estavam ainda concluidos
nossa occasião, como os de Minas, Sergi pe, Bahia, Pernam-
buco, etc..

Pediram tamboril ti S. Ex, que honrasse com a sua pre.
sença a sessão em que vão ser feitas experieacias com as
novas cores vegetaes o em que se exhibirá, pela primeira
vez, a classificação official dos algodãos do Brasil, feita pela
O° commissão, na Qual tomaram parte os mais importantes
elementos do conunercio e da industrie do algodão no Rio de
Janeiro.

Apresentaram ainda a S. Ex. a seguinte exposição, que
foi recebida com o mais favoravel acolhimento:

«Com todo o respeito devido ao mais alto magistrado da
Nação, veern os membros da Conferencia Algodoeira, que
tanto apoio tem merecido do S. Ex., manifestar a impressão
produzida no seio delia, pela proposta do Governo sugge-•
rindo ao Congresso Nacional a creação de um imposto de
150 reis sobre o kilo de xarque e de 10 réis sobre o litro do
kerozeno.

Todos os esforços da Conferencia seriam baldados, si
prevalecessem os impostos suggeridos, porque representeria
isso um auginento de mais de 20 l e no custo de produce,ão de
algodão.

Em toda a zona algodoeira do. norte, o xarque é a base da
alimentação dos trabalhadores, e não se conhece, nos seus;
miseros lares, outro processo de illuminação, sinão a candeia
de kerozene. Ora, o algodão é um producto que exige, princi-
palmente para a colheita, grande excesso de mão de ,obra,
que tem do ser a baixo preço, sob pena de encarecer dema-
siado o custo da producção. torneado, assim, imposivel a
exportação do nosso genero para os mercados exteenos. com
os novos impostos, chega-se exactamente a este resultado ne-
¡ativo. além do augmento sensivel do preço do algodão no
mercado interno, o que redundará em encarecer a meteria
prima dos tecidos de que se veste 0 Obre.

São razões obvias, que, espera a commissão, tomará o
Governo na devida consideração, a exemplo do que fez
admin i stração russa, quando quiz promover a cultura do al-
godão no Tuskestan, e que teve cidno principal cuidado o Ima_
rateamento dos generos de primeira necessidade.»

O Sr. coronel Hannibal Porto mostrou a S. Ex. um te-
leeramma do Mosseró, em que os Srs. F. do Monte Sr Comp.
agradecem o nx:xilio mandado para os . flagenados, na impor_
temia de 45:000:3000.

O Dr. Hunnicutt pediu ao Dr. Wenceslau Braz que bon_
rasse o Club Nacional de Milho com a sua ndliesão, no que .
foi promptamente satisfeito,

O Sr. coronel Apollonio Pores iratins do pedido dos syn-
dicatos . de Pernambuco, sobre as caixas ruraes alli existentes.

O Dr. Eduardo Itheingantz referiu_se ás taxas para o al_
godão no porto do Rio Grande, que declarou ecoai muito
cnerosas.

••••••n•••

EXPOSIÇÃO ALGODOEIRA DO RIO DE JANEIRO

Condiçães de cultura do algodão no Estado de S. Paulo e
seu futuro

CONFERENCIA FEITA POR GUSTAVO Il. 1 3. D* 11.111A, LM JUNI/0 Da 1910

Sr. Presidente — Em 10 de maio ultimo recebi, em São
Paulo. um telegramrna desta Capital expedido pelo Exrno.
Sr. presidente da commissão executiva da Conferencia Algo-
doeira, concebido nos seguintes termos:

eConvido-ves para, durante a exposição, fazerdes ulna
conferencia sobre condições de cultura do algodão nu Estado
de S. Paulo e seu futuro, esperando não recusareis nosso
appello.»	 •

Em vista deste telegramma. Sr. presidente. não me eral
possivel deixar de acolher, o que fiz com o maximo aprazi-T,
mento, o appello feito e, pois, deCidi-me a elaborar. embora,
rapidamente, nos momentos dispeniveis do minhas habituaeaj
occupações de funrcionario publico, o despretencioso (telha-,
lho que tenho a honra de submetter á apreciação deste gra-
duado auditorio. Peço venia, portanto, para proceder . á sua,
leitura. embora o julgue muito deficiente, mesmo apezar dei
ser elle exclusivamente consagrado ao Estado de S. Paulo.,
que é, no sul do paiz, a unidade da Federação que mais 'se.
dedica r.e cultivo da validissima planta, que á industria ma-.
nufactureira mundial fornece a meteria prima — a mataria:
textil mais importante que ainda se conhece — da sua fabrili
e intensissima actividade.

Com effeito, o algodão é» sem contestação possive), n ma-(
teria textil mais importante que se emprega na Industrie.

Seu utilissimo rival, o linho, está muito longe de se fan:
zer rehresentar como a materia-prima de producção mais tow.4.
sideravel e como O productQ de =',or CO51.1a10 nu. LISIRLIOs.

•
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Zata duplo pa pel cabe, ideWrquArelmeote, ao products) da
vreciora Malvacea, que é um Vegetal hoje considerado quasi
bOaniopolita, que, paio menos, é cultivado, desde tempos im-
rnemOrlaes, rias cineb partes do globo.

Sua induatria, fa7endS3 emprego de avultadissimos
Ws, proporciona occupaçãO a um Pessoal, homens e mulheres,
•yelllos e orianças, extremamente numeroso. Além disto, alta
proporciona ainda, consequentemente, meios seguros de sub-
sistencia a muitos milhões de operarios e, ao mesmo tempo,
alimenta um vasto mecanismo de trocas; e, sustentando um
poderoao ramo de comrnercio, por isso mesmo amplia inces-
santemente um intenso movimento maritimo em varios paizes,
notadamanta naquelles que, com justa razão, podem ser e são,
com eifelto, considerados classicos da industria algodoeira,
taes carne, para citar somente os principaes, a Inglaterra, na
Europa, e os Estadas Unidos, na America, duas poderosissi-,
mas nações de predilecção dessa grande industria.

Pode-se afoitamente affirmar que o algodão é, hoje, a
anataria prima de maior consumo, cio onde a implicita affir-
mação da realidade da sua producção elevadissima, sem que.
emitido, se possa dizer que essa peoducção, já enorme, seja

:sufficiente para bastar ás imperiosas necessidades da indus-
tria qua transforma aquele prOdueto em tecidos e artefactos
de toda a especie-

Por estas razões todas cOmpreliende-se, na enormidade
de sua extensão, a importancia crescente- que sempre teve o
que, na actualidade, mais accentuadamente reveste a produ-
cção algodoeira universal.

Não st113, pois, de admirar, sinão de salientar, os grandes
esforços que a Europa vem fazendo de quinze annos a esta
parte, e, notadamente, de 1903 a 1913, no sentido de arear,
.impulsionar e aperfeiçoar, pelos modos que se lhe afiguram
'praticos exequiveis, a producção algodoeira em suas varias
possessões de todos os continentes. E' que ela, sempre re-
ceiosa da formidavel concurrencia dos Estadoa Unidas, e, mais
que tudo, de um açambarcamente p9ssivel de todo o algodão
do mercado em proveito da industria norte-americana, teme,
hoje mais do que nunca, que chegue a irromper o aggrava-

'mento da crise que desde tempos mais ou menos afastados
vem se accentuando, com ameaças de um forundavel abalo
e subverta a sua poderosa e bem organizada industria. A ver-
tiginosa prosperidade da industria manufactureira americana
dá trates á ima ia .naçao o ás mais poderosas concepçõas dos
grandes .agentes da industria similar européa. •

A producção algodoeira universal, de facto, acha-se,
nastualmente, sob condições mais ameaçadoras do que em
19031904, como já o salientavamos em .trabalho de caracter
enleai dado a lume em março deste ultimo anu, cai S. Paul.).
Então, a produeção de todo o mundo, consoante as melhoras
estatisticas, era avaliada em 14 milhões do fardos de 500 li-
bras de algudi:o em rama, pertencendo aos Estados Unidas,
nessa cifra da colheita mundial, já reputada collossah. 'pais
de ires quartas partes, visto como a só produção 'americana
ascendera -á encime cifra de 10 milhões e 000 mil fardos de
igual peso.

'Roja (1914), a produccão norte-americana, aó ela. at-
tingiu a 16..t 34.93:2 fardos, com um augmento, sobre a da sa-
fra anterior. de dous milhões do fardos! E. sobacleva .sidien-
-tala na safra do 1014 somente cinço dos 24 Estadas que pro-
duzem algodão, o que são o Texas, a Georgia, o Alabama. a
Carolina do Sul e o Mississipi, contribuirarn com 10 milhões
e 677 mil fardos, cabendo o primeiro logar ao Estado do Taxas
cem 3.934.000 fardos.

A ninguem seria dado surprehender-se de nue. em tão
privilegiada situação, a lavoura de algodão norte-americana
chegasse a julgar-se — e hoje com maioria de razão — a de-
tentora natural desse artigo. Tentará, porém, a sua poderosa
industria constituir-se .a principal ou primeira farnecedora
de tod3 o mundo, alimentando-o com os seus tecidos, miando
porventura venha, deliberadamente, a tomar a resoluçao pra-
tica de transformar nelles toda a sua mataria prima. .5; não
a de todo o mercado mundial, como presumem muitos assus-
tadiços industriaes europeus?

Importa salientar desde já um facto muito significativo
que acaba de ()acorrer, agora mesmo, nos Estados Unidos corri
relação á producção algodoeira. Essa produção ;atin g iu, em
1913, a 14.150.000; em 1914. a 16.135.000 e, em 1915, ape-
nas, a 11.161.000 fardos. Ora,- a área plantada de alg,oclito,
em 1913, foi de um bilião 'e 216 milhões de geiras ou acres;
'em 1914 subiu a um bilião e 223 milhões e meio. para se ele-
var, ainda,. em 1915; a um bilião 368 Milhões, dando a menor
safra do. triennio.
, • .Neste ultimo anno. afiezar de ser conaideravelmente au-
mentada a área. plantada, a producção decresceu extraoidi-

nadam-ente, e er,a. natural que assim .aconteeesse, ua ,sra:o
aibeia ao: facto a formidavel conflagração européa actual,
t_ujosseffe i tos sa .010.11(113pm a todo o mundo: as • lavouras

foram mal acabadas e as plantações realizadas sem o corra
curso dos adubos chimicos, em larga escala, como ali habla
tualmente se faz. Os adubos empregados foram diminuidoS
em 60 1`. da totalidade usual. 'Além disto, houve um desvit
ea cultura do algodão para a de cerastas, que; como medida'
de previsão, foi cons ideravelmente ampliada.

Çomo so sabe, os Estados Unidos são um dos tres grana
des ou principaes centros de produção algodoeira do mundo,
cabendo os outros dons togares á India e ao Egypto; mas não
consta, até agora; que esses dons 'outros poderosos centros deProducção tenham colh i do, no ultimo anno, tantot algodão  que
a dupla colheita, possa servir de compensação á grande di-
minuição havida nos Estados Unidos.

A India, em 1914; plantou 9.968,078 hectares de algodãO
e colheu ., do produto em rama,- 9.982,732 quintaes metri-
cOs. Em Illt5; a aárea d i m inuiu consideravelmente, pois foi
de 7.037.385 hectares, colhendo-se não mais nem menos que
6.689,582 quint,aes metricos.

Finalmente, o Esypto, em 1914, plantou 737,354 hecta-
res e colheu 3.144.960 quintaes metricos. Não sendo conhe-
c i da ainda a área plantada em 1915-; sabe-se, todavia, que a
producção conhecida', ,alé agora; não faz crer quê seja su-
perior em quintaes metricos á do anuo precedente, sabendo-
se que, até o presente, alia foi calculada em 2.184•;819
tsies.

Seio-nos le i toa agora, volver á ordem de factos que
vinhamos a principio procurando por em evidencia.

As noticias divulgadas naquella época, &raro o fóra•dos
Estados Unidos, sobre as providencias tomadas pelo Governo
no sentido do alargamento c. ao mesmo tampe; da melhora-
mento. por meio de urna cultura saatematica e racional, por
via de selecções SUCCPSAvaS do algodão e suas sementes, com
oPPlauso e franca acceitação dos varios centros productores.
causava cada vez maior impressão na Europa, e dahi a • agi-
tação da idéa de serem postos em pratica'', nos territórios
coloniaes, iguaes medidas, providencias adequadas e estudos
concernantes ás qu,alidades das fibras, COm proscripção das
hybridações. hoje reconhecidas inconvenientes.

A -apprehensão de um trust de algodão nos Estados Uni-
dos no momento mesmo em que a Europa larnentava a affli-
cliva penu oia de matem-ia prima Oin todos os _mercados ., ino‘.
zivaa a procurar canverter em iniciativa remas as idéas ue
alargamento do plantio e de aperfeiçoamento das castas sus-
ceptíveis de fornecer um bom produclo.

Com a mais intensa actividade entraram a se mover os
allemiies. agindo com todo o empenho eia Togo, onde puze-
raia em contribuição, desde logo; nada menos de 750 mil
marcos só para a ampliação das áreas cultisadas na vasta
região tento-africana drionlal. Da _mesma forma procederam
os in-glezes em Enos, na Judia e até mesmo no Egypto.

Os russos, com a inasna orientação, fomentaram novas
iniciativas no Turkestão que, aliás, em 4903; já havia pro-
duzido mais de 500 mil fardos de 500 libras de algodão, assim
como na M i a Central, que já produzia safras de 100 milhões
rL kilogranuaus de algodão em rama. Finalmente, para não
faltar de pa l ias onda ,fOra menos accentuatio o movimento
inicial de novas tentativas, lembraremos o que teem feito os
francazes lias suas colonias na • Africa Occidantal, mormente
no senegal, a despeito do seu clima menos generoso e ire

O
Sudão.

paizes que mais soffriam• em 1901 são. ainda hoje;
os mais sujeitos ás consequencias da [imitiria ou crise de
piandão, e Ws são a Allemanha. 'a Inglaterra; a França e ;a
Russia, sobretudo os ires primeiros.

"Procurando tirar melhor partido do uma parte ao menos
do seu vasto &mimo colonial. a França tem se esforçado por
produzir o algodão no Sudão, particularmente na região do
Niger, para ande se dirige i Estrada de Ferro do Senegal, e
onde crescem varias anatas de al godoeiro ()ris estado selvagem,
até então sonienta exploradas pelos nuligenass que se limita-
vam a et:5111er o produto espontaneo.

- Mas a Fiança não se restringiria tão somente á região
sudaneza. que é, alias: a que reune a maior cópia de ele-
mento naturaes e materiaes para constituir um Importante
centro de paoducçãa alaodoeira; suas vistas, em dado me-
mento, convergiram tambem para a Costa do Marfim, o Dahoa
;rica:, a Guiné e até mesmo para a grande ilha de Madagascar..

A campanha algodOeira na Africa entrou, por fina em.
nova phase de actividade, que se pode dizer technica ou sciena
titica, depois da aibtemsào do produtos resultantes do melho-
ramento das castas tones e das obtidas de novas variedades
importadas dos Estados Unidos e até do Egyptd, graças aos
esforços do notavel agroranno Yves Guvot, operoso e compe-
tentissimo elida do s a lada:is agronomia° da Africa éceidantai
franeeza. feaa antas estudar, durante alguns annos, nos
EStridoa Unido s, o -paablerna da produeção algodoeira, e nãu
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numea aos trabalhos de Henri Leconte que fôra, tambem em
hommIssão, ao EgYphe estudar os processos de cultura p me-
lhoramentos das variedades do paiz, assim como aos do
jkaymond Calzad, que, pia sua vez, feira ao Turkestão apreciar
de parto os meios e processos pelos_ quaes o Governai da
Russia ~ara, naquella boje importante colonia centro-
Asiatica, alcançar o .invejavel estado do prosperidade da cul-
tura algoda"eira, outfora tão decadente.

Os primeiros 'ensaios e trabalhos exp•erimentaes effeetuados
Ylaaram. natu ralmente, as variedades locaes de algodão, taaa
Calmo as Nliargan, Mokho, Bakel, Séreres, Gabon e Nankirn.
Com e sem o concurso de irrigaçã'o, as quaes, de 30 a 65 kili3-
gratnenas de algodão em rama que produziam, por hectare,
passaram a render, em poucos annos, de 120 a 730 kilogram-
mas de producto em igual área.

Depois Miam estudados ia situ o algodão de seda longa
da Georgia, o de seda média, da Luiziarua, o Jurnel de seda
longa, do Egypto, e o Bornéo çle porte arlaÕreseente, da Asia,
Que passaram a produzir do 700 a 900 kilogrammas de pro-
ducto bruto por hectare, com excepção do ultimo, que pro-
duzia muito peivico.

Mais tarde ainda, proseguindo	 experiencias na Africa
becidenta/, sob uma temperatura média annual de 24,°9
uMa precipitação de chuva durante o perlado de vegetação
'ale 60 rim., foram ensaiadas variedades tardias do Missi-
sipi, de seda longa e fina, como as de Aliem e Griffen,
precoces e prolificas de seda curta. como as de . Kirig, Petfer-
king Q Perless, as semitardias e prolificas, tambem precoces
o prolificas. como Hatikins, Excelsior e Russell, e, por fim.
as variedades tardias médias, lambem d.e seda curta, corno
Petit Gulfe o Doglity; quasi todas procedentes da Luiziania,
do Mississipi e da Gedrgia Meridional, tendo as de seda
curta um periodo vegetativia de quatro a cinco mezes e as de
seda longa do 5 112 a 6 112 mexes.

Coinquanto esses algedi3es tenham dado predileto de
fibra longa, fina, nervosa e brilhante, o rendimento só se
tornou mais satisfactorio depois de ensaios continuados du-
ranto alguns ramos, o que deve constituir para nós um pro-
veitoso ensinamento, porque diversas variedades tamboril
'Viram por nós cultivadas em Campinas,- de 1904 a 1906, não
Se tendo podido julgar do seu valor definitivo naquella região
por não terem sido eantinuados os ensaios, depois que dalli
nos retiramos. no ultimo anon. Fazia-se preciso o estudo das
variedades a introduzir na cultura gerai, dos effeitos do clima
regional sobre ditas e dos processos de seleeção a serem em-
Pregados, rfim de se evitar a sua degenerescencia rapida.•

s variedades americanas citadas, outras, da America
è. do Egypto, foram igualmente experimentadas, como, entre
as de seda longa Os Matthews, Jones, Cook, Massi e•Afifi; e,
entre os de seda curta, os Mattis, Perless. etc.

Iriamos muita; longe, nesta exposição preliminar, si aqui
Pudaasemos ter em vista produzir considerações attinentes
ács cuidados e processas racommendaveis para a solução-pra-
tica do problema da actlimatação e subsequente melhora-
mento dos algodoeiros recentemente obtidos u introduzidos
em uma região.

Não pVdemos, nem todavia, devemos deixar de fazer algumas
referencias á qu astriS das hybridações, um pouco mal com-
prehendidas entre nós, á das effeitos da aeclimatação e ao
papel que representam as estaç5es de ensaios ou experiencias,
tendo em vista a pratica da selecção, que é hoje altamenta
recommendada pelas SUITIM idades da agneinomia nono-
americana, como a primeira condição de mePioramento
Planta e da cultura.
• a inguem, por certo, ignora CRIC a pratica da hybridaçã•a

resume-se no cruzainanto de duas especies differenfea, com
o .fim de se obter um hybrido que possua as qualidades dais

.dous Recendentes, processo bastante facil, em se tratando. cio
tile,,o(Meiro; mas bem raros são os cultivadores que sabem
que o intento de fixar os c6racteras 'dos ascendentes no
liybrido obtido não passa de viin esforço o irrealizavel espe-
rança, desde que se trata de verdadeiros bybridos o não do
aii4luctos resultantes da fecundação cruzada entre duas
castas ou variedades.

O . caracter fixo do hybrido, no genero PM questão, é a
`Sua propria inexistencia: por isso que elle muda de . geração
em geração. e, influenciado pelo - meio cultural, volta de-
pressa ao typo rustico e melhor adaptado.

• Isto deve • ciliar fundo no espirito daquelles que. entre
nós. tanto leen) faltado da hybridação das nossos algodoeiros
silvestres ou sub-espontanaos, como condição de malhoral-os.

Vem de moldo dizer-lhes aqui que os americanos pro-
curaram outr'ora multiplicar as hybratações, não só com o
intuito de melhorar as qualidades de algumas variedades de
seda curta, pelo Sen-Island, como para fixar, nos productos

obtidos. certas qualidades particulares dos pretlosos
doeiros eepciós.

Todas as tentativas, porém, se malograram. porquanto
os h;shridus obtidos apresentavam simultaneamente todos os
caracteres dos (Mus progeMtores, neto haWindo em nenh
caracteres botanicos mtielos o precisos, sendo de notar qiu,
em uns indivicluos, os caroços çraaj nús eu lhes e. km ou-
tros, cebertoa do penugem e de fibras infinitamente varia-
veis.

Hoje já se não insiste em tal pratica e nem se falia.
mais das causas que motivaram o SQ11 abandono, tanto sS'
compenetraram os praticos do erro em que por algum tompb
incidiram os experimentadores. Elles sabem hoje multe bera
Que com tal pratica a colheita do algodão no mesmo campo
dá productos de todas as categorias, não havendo um padrão
unico de classificação, pois que se não obtem um typo
algodão com accentuado gráo de homogeneidade.

Isto, affirmado em termas aieremptorios, como acabamos
de fazer; nos induz a raaommendar aos cultivadores brazi-
leiros que se abstenham da introduccão, na região em que o
algodão cultivado é o de seda curta, de variedades do alg o

-dão de seda longa, porque este, por via de hybridaçãn natu-
ral, modificaria inteiramente as boas qualidades naturaas dos
t•YPos cultivados. Esta recommendação é especialmente en-
dereçada aos cultivadores paulistas, para que evitem a pra-
tica do pernicioso methodo.

Na acclimatação de variedachaa de algodão estrangeiras
ha constantemente unia dageneraacencia em alguma se não
em varias qualidades da fibra, degenieresmtvia tanto mais
forte ou aceentuada quanto a planta introduzida se revela
mais exigente a respeito do terreno e. sobretudo, do clima,
o quanto mais afastadas se mostram as caracteristieas desses
dons meios. A simples mudança cio meio é bastante para
que soffram as qualidades do algodão e, notadamente, o das
variedades de seda longa; mas o primeiro caracter botaniro,
mais influenciado pela mudança de clima, é sem duvida, o
da pubeseencia das sementes. de onde a razão porque julga-•
mos condamnaveis as clasaificações nello baseadas, caracter
qua não pôde ser tido dente dos factos da pratica, como
Medi te°. O fact o de, pela introducçãe de vaairalades de
seda longa, se obter das plantas, no primeiro anuo de eut-
tura, forte proporção de amantes c obertas de peit os curtos,
que lhes dão um aspecto grisalho, induz. não raro a con-
clusÕes erroneas, uma vez que, hoje, não é possível obter
sementes pertencentes ao typo puro da especie,
tada.

Assim Lambem, um hybrido cultivado em cOndiç3vs
desfavoraveis á sua vegetação retrotrae e ao typo menos exi-
gente ou menos aperfeioado.

Em caso nenhum. uma especie se transforma noutra, con-
servando cada typo especifico seus caracteres proprios atra-
vés das gerações que se succederam.

Os typos procedentes simplesmente da fecundação cruza-
da de duas variedades diferentes ficam sujeitos, na flecti-
matação,á producção dos mesmos effeitos; porque a volta se
clã, ora para urna, ora para outra das variedacias originaes,
de onde resulta tambein aqui, uma alteração mais ou menos!
profunda da homogeneidade das fibras, qualidade esta quo é
tão apreciada 'entre os negociantes do algodão e, ainda mais,
entre os fabricantes de tecidos.

E' preciso não perder da vista que, quando uma varie-.
'dada muda de meio, por assim dizer. scinde-ao em duasol
com facilidade que é tanto maior quanto mais 'distinctos
eram entre si os typos que as crearam. Assim; pois, não é dif-
ficil dar-se a producção de grupos de plantas possuindo certo
caracteres particulares de fibra e grupos conservando tudo o
conjuncto das qualidades da varieddda introduzida facto so

-bre que deve incidir a perspicuidade do agricultor, porque,
elle deve colher as semente,s, que destina ao 'plantice, nate plan-J
tas melhor adaptadas ás condições do cultura Mal.

Para isso deve aliei ter sempre em vista; na *MAU; po
ordem de importancia; em primeiro legar, a apparehffla ve
getativa do algodõeiro o a productibilidado; itioladamentat i das
planta, eliminando consciente e cuidadosamente araiella
que se manifestarem pouco viggrossa ou do prbduoçlk
ou peqbena e i em segundo togar, a hoinogetieidane Do com
primente e na resistencia das fibras; rejeitando as umente
dos individuos que proaduzern fibras; muito designam; INDI oom
prinvanto e pouco nervosas.

' E' com Os principies do selecção que se eh9gataolijor
próveitosamente. em uma ou mais varladades de
qualidades culluraes mais apraciaveis.

Já affirrnamos que o terreno, pola Sua infinita
dada, o o . clima; pela sua inconstancia ou impropri
dõiis poderosas factores' que actuam por- ft 08 no
regressão; dos algodoeiros rocentemenW ohtMs
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Castral. Entretanto, convém; não olvidar; . : que a utilização.;
no plautio,•de sementes de má-qualidade ou que não são re-
novadas em cada triennio; em se tratandó de sementes im-
putadas, é causa bastante para produzir a degencrescencia;
a despeite mesmo da favorabilidade relativa das candições
naturae a; e; para se produzir essa degenerescencia dos arbustos
no cerLodo de tempo mais breve; é bastante que o cultivador
se deeyreoccupe da producção local de sementes; nas cOneli-
cões tia pouco referidas, petsislindo na ISratica candeumavel
de as adquirir, todas as vezes que fizer plantações; nas fa-
bricas do descaroçar algodão; especialmente si na regjãó
cultivam muitas castas ele algodão de fibra longa ou curta.
E' sabido que nestas comeições as fabricas só podem fórnecer,
corno semente ., um producte que e a mistura de caroços de
Ledas as castas, prócedencias e qualidades texteis.

Claro é que o plantio de Ices sementes só padeaá dar mios
resultados; porque no mesmo campo crescerão, em diabolica
promiscuidade; algodoeiros precoces e Lardiós, de. fibras cur-
tas, médias e, longas e de todas as colerações, uns arbores-
centes, Outros arbustivos; e todos se- prejudicando mutua-
mente e culminando por completo a homogeneidade do cr .o-
Oucio total.

E'. pela pratica racional de urna selecção bem cuidada que
o cultivador pode arear para sua lavoura uma situaeão pros-
pera e invejavel, bastando para isso que adie se decida a agir
com intelligencia e animo paciente. O resultadó ha do ser
forçosamente satisfatorio e já no fim de quita, annos, nító

reetarão os desgostes que dantes curtia.
Cultive elle algodão de uma-unica e boa variedade e não

confie ao solo si não sementes novas e rigorósamente seleccio-
eadass prepare bem o terreno, que não deve ser nem pólen
ie saes milleraes nem excessivarn ante rico do humus ou ma-
:cria orgauica: seja feita a semeadura em tempo proprio, de
aula/bre a novembro; sempre depois das primeiras chuvas da
primavera; amanhe bem o solo e trate as plantas com oppor-
tune zelo; e, logó que as capsulas começarem de abrir-se;
inspeccione o seu algodoal, com ['tinção; incidindó o seu
mame; não sobre as plantas ena glóbo, si neo sebre cada uma
da Inchas cujas capsulas já se estejam abrindo nos ramos in-
feriores do arbusto. Este exame será, feito tende em vista a
configuração das plantas; a conformação dós fructos, o ta-
manho das capsulas; a precocidade da- vegetação; o rendi-
mento provaval de aigodãó por individuo e, desta arte ficarão
conhecidos: pela maior parte, os caracteres mais favoraveis.

Cenveniente seria que lesse feito o registro, cru cader-
neta especial, da numeração das primeiras plantas que fos-
aem marcadas em numero de 40 a 60, as quaes receberiam
l'urnatos definitivos depois do segundo ou derradeiro exame.

Em chegando o momento da primeira colheita-, o culti-
vador; aõ percorrer as linhas do. algodoal, colherá, aqui e
/LIN, os eapulhos das capsulas bem abertas de cada arbusto,
recolhendo-os em um sueco, procedendo á colheita restante
com intervallos de cinco a seis dias, mas desprezando Ó algo-
dão in ferior ao das primeiras capsulas colhidas; sendo a in-
ferioridade apreciada segundo O tamanho; a c& e o rendi-
alento dos capulhos.
: Estando cuidadosamente sêccb o algodão; prócederá ao
seu descarocamento em machina de manivela, dando O proe
:Mete descaroçado das primeiras colheitas as sementes de al-
godão-typó. Ás sementes da primeiraecolheita serão recolhi-
das em saccu especial e as das ultimas colheitas em (nitre
sacro, Sendo todos mareados exteriormente, para ser cortada
.qual n pier duvida ou confusão.

Para uma primeira selecção bem feita, conviria, em vigor,
fos:sein separados O capulhos ou sementes de cada planta,
considerada satisfatoria. Quando na plantação foram marcadas
umas 40 ou 60 plantas, pode suceder que mais de metade desse

n iirnero, em vigor, não reuna condições satisfatorias e, neste
. caso, só as beas, é claro, deverão fernecer produto a a.eleccio-

gar no, primeiro aunai:
Na selccejlo continua, MIO se faz preciso quando é mistér

obter a quantidade necesaaria de sementes em convenientes
condições de productibilidade e unifermidade, tem alta signi-
ficação pratica o reconhecimeoto das variedades do mesma
typee consoante os caracteres das folhas e dos, ramos dos al-
godoeiros, o que torna poasivel a. eliminação prévia dos exem-
plares que porventura apresentarem antes da floração signaes
yehementes de degenerescencia. Pode-ee, desta arte, impedir
que' sé ópére a diffusão dos caracteres desfavoraveis por meio
da polinização cruzada_ Uma selecção cantinua,, cuidadosa-
mente feita, é de absoluta necessidade no algodoal, para que
ae. patenteiem bem os .caracteres que devem ser conservados..

Muita convm insistir em um ponto: o algodoeiro, tornado
entre muitos, deve apresentar sempre certos caracteres, a sa.

-ber : planta de altura, média, vigeresamente desenvolvida, per-
,feitamepJs, 'revida de Amilps ramificações em torno da

haste, sendo as primeiras situadas á altura conveniente, para
que Os fructos não coutactern a terra, e os ramos de baixo inale
compridos que os superiores; os fructos, grandes e numerosoas
diatribuidos com relativa uniformidade em toda extensão dos
ramos e abrindo-se completamente na época da maturidade,
para se tornar mais fuil a colheita dos capulhes, que deverá
ser feita, unicamente nas capsulas mais bailas. Separado a
algodão dos respectivos, caroços, para se poder julgar de seu
rendimento, assim como do comprimento, da cor e da resis-
tapeia das fibras, devem ser separadas as serne,utes melhorese
e maiores dos capulhas mais bonitos.

A selec40 individual, isto é, de urna unica planta, por ero
Periencias feitas no estrangeiro, já tem dado resultados ma-e
-nificos. E' assim que, nas Indias Britannicas, por exemplo,
riabeis experimentadores já lograram obter, por esse meie, um
augmento de colheita, cujo producto, tirado de capsulas ama,
dueecidas com admiravel regularidade, tem sido devidamente-
apreciadó pela inestimavel e tão procurada qualidade da un.k.
forinidade da fibra.

elixperiencias dessa natureza vão sendo repetidas e muti
tiplicadas na esperança, muito bem fundida, de se canseguire
pela selecção individual, que. ae .capsulas amadureçam com
regularidade e sejam mais numerosas, em ordem a se alcançar
augmenlo de colheitas, sem que estas sejam repetidas. como
sucedo em todo o mundo algodoeiro, resultando desse facto.
nãe pequena economia de tempo e de mão de obra.

Uma vez realizada a selecção do producto do primeiro,
anno, semeiam-se no seguinte Os grãos colhida naqueles, prOs

-cedendo-se á neces:saria marcação em o novo atgodeal, para
o effeito de se ,pederem distinguir as plantinhas de outras
Ou requer.

Um só algodoeiro, seleccionado e bem desenvolvido, gra-
ças á fertilidade do solo e á favorabilidade do clima, chega a
fornéer a quantidade de sementes neces.sarias para a produ-
cção de 000 a 1.000 plantas novas, .

Estando as, sementes maduras, fazase preciso submettel-as,
sem demora, a uni exame attento, afim de se procu2ar, entro
as seleccionadas nó armo precedente, aquellas que reunam os
melhores caracteres e que, sobretudo, prol/lettere] um poder
do transinissibilidade mais, forte. Pode succedee que muitas
cantas manifestem essa capacidade e, neste caso, é imprescin-
clivai sejam feitas :varias selecções entre taes plantas. No caso
negativo, ou de um poder de transrnis.sibilidade fraco ou pouco
acentuado, escusado é dizer que as plantas devem ser recua
das,.para se recorrer á pratica indispensavel de muitas sele -
ações simultaneas. O exame deve ser extremamente rigoroso
sobre o ponto das (lealdades que se tem em mira, nas plantas
de segueda geração, afim de se escolher o individuo que de-
verá superar todos os outros em qualidade e que deve dar se-
mentes reservadas para o plantio, depois de beneficiadas ri
macheia manual com o maximo cuidado. as grãos ebtidog, das
outras plantas resultantes do individuo seleccionado no primei-
ro anuo, deverão ser trabalhados em separados para serem se-
meados no terceiro animo, pois que terão de dar caroços para a
semeadura do quarto armo.

A semente obtida do individuo seleccionado no segundo
ando será plantada, á parte, na primavera do terceiro anime
tendo-se o cuidado de marcar todos os seus descendentes, para
não serem confundidos com outras plantas, que, porventuraa
tenham sido seleccionadas no mesmo anno.

Procede-se, em chegando a época da maturidade, do mes
Irt O modo como se operou no anno anterior, tendo-se semprci
em ponto de -vista a capacidade da transmissibilidade. Na
hypothese de toda a deseendencia não apresentar os caracteres-
do individuo seleccionado, novas plantas serão ainda seleccio-
nadas e assignaladas ou marcadas, convindo sejam meticulo-
samente examinadas, para se poder proceder á escolha do
uma planta que reuna as condições requeridas.

Os grãos obtidos das plantas restantes deverão ser se-
meados em pequena área, no quarto mino; por isso que alies
terão de dar sementes para o anno seguinte.

As sementes para o plantio geral do quarto anno provirão.
dos grãos oblidos no terceiro, sendo plantadas com as pro-
cedentes da selecção do primeiro anno.

Os grão.;, especialmente obtidos da planta seleccionada
no terceiro arme, deverão ser plantados em separado e mar-
cados, afim de ser evitado qualquer engano com as plantas do
outras selecções.

Da totalidade, dos arbustos procedentes da selecção do
terceiro anno deve-se escolher o melhor, adoptando-se a,
mesma pratica anteriormente aconselhada, com observancia
das mesmas cautelas, afim de poder ser determinada a sua,
vitalidade e capacidade de transmittir os bons caracteres, sen-
do confrontado .com o producto-typa. As plantas restantes O
procedentes do individuo seleccionado no quarto animo são
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que deverão dar as sementes precisas para o trabalho a ser
feito no quinto armo., Convém lvnbrar que a área do terceiro anuo é a que
produz as sementes do quarto, provindo a colheita desse ulti-
mo anuo da planta seleccionada no primeiro.

De igual modo devesse proceder nas geraeões seguintes..
Muito de intento, incorrendo, embora, na falta condem-

•navel da prolixidade, maxime em prelios como este, fomos
além dos limitesde tolerancia dos assistentes porventura
menos interessados na solução do problema capital do molho-

' remonto da cultura algodoeira mire nós; mas quizemos fazer
•resallar a necessidade, aliás evidente, por si mesma, de traçar
!previamente ao experimentador e de cumprir á risca todo o
'plano que tem de observar no trabalho meticuloso, mas se-
' guramente fruetuoso, da selecção do algodão, a que esses plano
emethodo se applicam de um modo mais feliz ou efficaz do
que a quaesquet outras plantas, como excellentemente o sa-
bem os seleccioandures de profissão da America do Norte.

Não ha meio mais proveitoso e seguro de melhorar os
caracteres da prole, no reino vegetal, do que o de selecção,
assim das plantas como do suas seinentes. Daht é que resultam
as desejaveis condições de resistencia das especies cultivadas
ás mulliplas influencias externas.

O que acabamos de expender, meus senhores, abrange,
por assim dizer, a sumula de todo o trabalho a realizar em
beneficio da planta, porque este trabalho não se emprehende,
com fundada esperança de exilo feliz, sem que sejam toma-
das em consideração e devidamente estudadas as condições
naturaes e economicas da predileção da planta que até hoje
tem sido insubstituivel nos importantes misteres de seu des-
tino.

Assim, pois, limitar-nos-emos, na pequena parte final
'desta conferencia, a apreciar, não o que até agora sc., tem feito
sob as suggestões do espirito da rotina, que - é — ai de nós! —
a força propulsora dominante da lavoura nacional, mas tão
somente aquillo que pôde constituir a melhor orientação no
terreno technico ou, antes, da pratica, para que a cultura do
algodoeiro possa ser, neste paiz, em futuro proximo, aquillo
que é hoje nos Estados Unidos, no Egypte e até mesmo nas
Inchas Britanicas. 	 .	 .

. 'Entretanto, na synthese que vamos fazer, cingir-nos
'amos, em obediencia ao texto do telegramma recebido, oas
Jactes concernentes ás condições da cultura do algodão e seu
:faturo no Estado cio S. Paulo.

Ha varias espeCies, muitissimas variedades e não. poucos

I
liybridoe de al godoeiros espalhados pelo mundo. Tecles cites
são arbustos do pequeno ou grande porte. annuaes Ou per.
annuaes, productares de capsulas que se abrem em fres a
:cinco valvas, contendo-os capulhos cinco a 11 grãos, soltos ou
i coitados entre si, revestidos todos do peitos mais Ou menos
,longas slue representam o verdadeiro alocltro, havendo, porém,
lespeeies ou variedades cujos grãos são revestidos de peitos
duplos, longos e curtos.

A °custai) não comporta um estudo botanico differencial
;dessas especies e variedades, que hoje são nurnerosiseimasi As
,mais conhecidas e cultivadas são:

1°, o cif-M(104'1r° herbaceo ou indianó (abssypitint herbaccunt
Linn.) é urna especie dc pequeno porte, pouco exigente sob O

;ponto de vista clirnaterico, mas que se torna arborescente nus
'climas quentes. Dessa especie, inexistente hoje nas. culturasiide S. Paulo, algumas variedades foram outr'ora plantadas.
Seu 'algodão, consoante a variedade e o clima, consta de fibras
'que medem 21 a 30 mim de comprimento, sendo utilizadas nas
i fiações cio n. 17 até GO;

2", o algotlimirõ arboreo ou verntellen -(Gossypitint arbo.
',reum Tann.) é arbustivo e arborescente, exigindo clima quente
'e 'sumido. Seu•rendimento não é muito grande, mas as fibras,
iI;com 23 a 28 mim de comprimento, sã' muito bellas. A especie
item sido cilltivada no Brezil e, mesmo sem cultura, é encen-
,tracla nos Estados do Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes
!e Rio de Janeiro:
, 3", o algetkie iro creuulo . (G. religiosum Linn. ve. G:- pa-
'ruvianuni Cav.), ora temo porte de um arbusto, ora o de uma
pequena arvore, de casca purpurea ou avermelhada, crescendo,
nos climas francamente tropieaes, até á altura de cinco metros.
'As plantas desta especie revestem muitas formas. arbustivas e
arborescentes, em tddos os paizes tropicaes e notadamente nu
nordéste do Brazil, não raro cruzada espontaneamente com o
algodoeiro das Antilhas (G. barbadense Linn.). Este algodo-
:oiro fornece algodão de seda longa de excellente qualidade. de
29 a 46 mim cie comprimento, prestando-se á. fiação desde o1
'n. 25 até 70. Nos sertões do norte do Brazil, onde a sua cul.
tura é mais importante, crescem, subespontaneas, formas de

,,,'Çinco asseis meteos s de altura , que luram, produzindo a.ornPres

seis a sete annos. Elle substituo no Brazil O Sea-Island ameri-
cano, que ainda não se logrou acclimar entre nós. Este algo.'
doeiro é suseeptivel de ser melhorado, por meio de selecçõea
intelligentemente feitas, para poder rivalizar cinas melhorei
castas norte-americanas e .egypcias;

4°, o algodoeiro das Antilhas (G. barbadense Linn.) . (5
planta vivaz, de 1111,20 a 2m,50 cie altura, animal ou pesai-munis
segundo o clima. Esta é a especie sme fornece os. excellentes'
algodões do commercio americano, precedentes da Georgie e'
conhecidos pelos nomes de Sca-Island e LOng Staple. Elle é'
fornecido por algumas variedades muito apreciadas, como te
Illattews Una Staple,	 Long Staple, JOnes Long Staplc,
o por certos hybridos resultantes do cruzamento da especie.
typo com bs algodoeiros Upland. Este é o algodoeiro que pro-
duz fibras ou pellos mais longos,de 30 a 55 mina de comprimento:
São meie apreciados os que se cultivam em algumas pequenas
ilhas das costas do Estado da Carolina do Sul, na GeOrgia e
no Norte da Florida. Os da Carolina da Sul são Os que -forne-
cem as fibras mais bellas e mais, longas, que, nas variedades
da Georgia e da Florida, não passam de 45 mim. As varie-
dades do Sea-Island são plantas muito delicadas e de acelima-
ção difficil, mesmo em varies pontos dos Estados tinidos, re-
querendo cultura muito intelligente em zonas litleraneas, ex-
cepcionalmente privilegiadas. Deste algodoeiro foi que resul-
taram' originalmente os tão apreciados algOdées do Egypte,
onde foi introduzide em 1820. Convém, porém, notar que os
Lona Slaple resultam do cruzamento do Sca-Island com o Gos.
sypium hirsuttim Linn.

50, o algodoeiro hirsuto (G. hirsutum Linn.), que alguns
autores consideram como simples variedade da precedente, é
mais extensamente cultivado nos Estados Unidos e o que até
hoje melhor se tem adaptado ás condições clinaatericas e me-
teorológicas de S. Paulo.

Si a especie precedente é a q ue dá fibra ,s, mais longas, esta
é a que fornece em enorme abundancia os algodões da Georgie,
de seda curta, e os Upland, dos (eines existe, actualmente, um
numero extraOsdinario de variedades o hybridos, que fazem
essas colossaes safras norte-americanas, que já excedem de
16 milhões de fardos de 500 libras. Desse. algodoeiro contam-se
mais do 650 variedades, em grande parte obtidas nas estaçõea
eaperimentaes americanas. Esse é o algodoeiro mais cultivada
em todo o mundo, sendo originaste do ateste° e é vivaz, annuat
ou perannual, cOnsoante o clima, crescendo á altura de GO a
90 centimetros. O typo principal reveste hoje muitas formas.,
que são já cultivadas nas - regiões quentes do globo.

As melhores variedades para O elinsa de S. Paulo sãO,
sem duvida, as do algodoeiro 'lig Boll, que são plantas relati-
vamente grandes. robustas., fortes, bem ramificadas na base o
productoras de capsulas grandes, sendo de maturidade com-
partivamente tardia, e dando, em condições favoraveis de cul-
tura, uma percentagem de fibra de 24 a 20.

Em S. Paulo, na grande região do sudoeste, percorrida!
pela Sorocabana Railway, cem seus diversos remes, esto algo-
doeiro dá tres colheitas depois de seis mezea de vegetação, eu'
passo que os arborescentes do norte cla Brazil e do Egvntoi
exi gem nove a 12 mezesa perdendo_ae o algodão das capulasi
que. por causa do frio ou das geadas, nãe se abriram do file
de maio em (Jante, de modo que a produceão do bom algodãoN
fica inferior á. das plantas arbustivas de procedencia norte-4
americana.

E' condição essencial para o bons exilo da exploração
godoeira em S.. Paulo a escOlha da variedade para cada zona;;
• emquanto, por cruzamento bem entendido ou por intelligen.!
tes selecções, senão obtiverem plantas novas, que bem se ada-;
'stern ás condições climatericas do Estado, não se deve pensar
em cultivar nenhum algodoeiro arboreo, qualquer que seja a,'
sua procedencia e par melhores que sejam as suas fibras. 	 e

lfa actualmente numerosas variedades de algsclão Upland.
as quaes estão distribuidas em sete grupos, abrangendo oe
typos DIcksdn, Pecrless, Petcrking, King, Duncan. Petit Gulf
e Ateus.

'fedas as outras esPecies C .onliecidas de nig-Meeiro-à a..ão
Para nós, e mesmo para os principaeS paizes cultivadores, def
multe menor importando..

Os algodoeiros Upland podem ser divididos, quanto rio "sóui

modo de vegetação, em precoces, médios e tardios, representa-
dos, respectivamente, pelos Klna, Pcterking o Truitt.,

O typo que melhor resultado tem dado no Estada de São
Paulo é, incontestavelmente, o Big Buli, de que se distinguem
os Cleveland Big I3tt, Trlitniph Big Boll, Russell Big Boll,
ltowden's Prolific Big Boll, Barbi nig Boll e outros 'ainda no
systematicamente experimentados, como convém, pois alguns
devera se reputar melhor em uma zona do que bm outra da
'extewa região do Sudoeste e da que é percorrida pela Estrada
de . Jksaro Noroeste do Brazi4 onde_sunerabundam tgrak on 



11126 Wtd.--fêTra DIARIO OFFICIAL	 .Turifio de 1910 

(*.
	 -

_WacsiaiiVenetiat%tif*,:_. :xiygileei teindein Mas a cndiçe phy-o oõa

. NO bo;s O;celiParei*Iis aqui do 'estudd minucioso das condi..
-Ws clarpatealCas e, sobretudo, meteorologicas, no ponto do
,S11.(a,ea cultua era queNb. Pairqae o momento não comporta
4 ati Ucle_cfue fora pré-ciso dar a'a asaintipto. E' bastante, en.
.WantO, que affiranemoS paste lógar, dó uni medo peremploa
irtO, a possibilidade db cUltiVo vantajoso dós algodoeiros
.pptand, dg f,ibra curta e Média, no Estado de 5, Paulo, cujas
Pbriaás dó taCidos, em PrOgiesSo quasi a-ertiginno, importam
2á 0 hão de iMPOr ,.tar serppre, auer do . nprie dó paiz, quer do
p_trangatoõ, o PrQdücto ó) fibras Mais lOngas de que neceS-
ajténi; Kmo, o fazeiri ..0$ proptios Estados Unidos com . 0s excel-
lentes algodões cio t gyptô, cujas melhores plantas .productoras
aiiida não se -acclimaram bem alli, a despeita:, do inceSsanlo
trabalho experimental que de longa data vem senda feito, com
o maximó zelo o intere,sse, não só rios, campos de cultivadores
Competentes, sinão tainbem nos jardins de ensaios das esta-
ções experirneritaea.

E' condição essencial para a .phtenctio de um producta de
superior qualidade que O clima regional seja simultaneamente
quente e huinido, para se fazer a cultura sem o cancurso da
irrigação, que aliás é indispensavel nos climas quentes e sa-
cas. Ora, S. Paulo dispõe da clima bastante quente e humido
para permittir a cultura ecOnomica dos algatlOairos das terras-altas dos Estados Unidos.

A região mais propicia aos algodOeires arboreos, antilha-
nas ou creoulos. (Sea-Islancl e hirstitant) está situada, como se
sabe, além do 34° de latitude nós legares onde reina uma tem-
peratura média annual que vae de 20 a 30° C., ao , passo que
a temperatura média mais benefica para os herbaceos e subar-
bustivos, que alli produzem pouco, é a de 20 a 25° Ca

E' sabido que na America do Sul a zona cultural mais
vantajosa não vae além do 30° de latitude sul, na costa orien-
tal, e do 33°, na costa occidental.

A média das médias da temperatura annual dos munici.
pios pertencentes á região da Sorocabana fica comprehen-
dida justamente dentro dos limites assignalados, sendo de
notar que em muitos deites a média das médias, durante um
periodo de cinco ulmos, varia de 19 a 21°, como succede no
Egypto.

O mesmo se dá com a quantidade média de chuvas cahi-
das durante o anno, e isso se deprehende do exame dos qua-
dros pluviornetricos, organizados pelo Serviço Meteorologico
do Estado. A quantidade em mm. da média das médias do
chuvas cahidas nos unimos cinco annos, naquella região, tem
variado de 965,3 a 1.439 mm.

Nestas condições, a questão da irrigação não tem grande,
importancia para nos, o desta podemos perfeitamente pre-
scindir.

Os algodoeiros Upland teem urna marcha vegetativa um
pouco morosa quando crescem em solos muito somos ou ex-
tremamente humidos, ou de carnads aravel pouco espêssa e
de fundo muito compacto; mas, em sato de condições physicas
favoraveis, preenchem, em S. Paulo, todas as phases cio sua
vida em um penedo de pouco mais de seis mezes, de modo
que, plantados de outubro a novembro, dão producto em maio
ou junho, colhidos em ires vezes, com intervallos de cinco a
sete dias.	 .

O periodo mais interessante da vida desses algodoeiros,
-.5 o da floração, que em S. Paulo, se dá. ordinariamente, no
mez de janeiro, prolongando-se, todavia, até a época da pá_
meira ^colheita, ostentando as, plantas um desenvolvimento
tanto mais exuberante quanto mais carregada de vapores
está a athmosphera, mais intensa é a luz, mais uniforme é a
temperatura, maior é o grão de orvalhamento e mais descora
firmas se vão mostrando as chuvas que, come se sabe, são
muito beneficas quando cahem abundantes nos/fres primeiros
mezes de vegetação. A climiniuição ou cessação das chuvas no
começo da florescencia é uma condição muito favoravel' á
fecundação das flóres e á formação e desenvolvimento das
Capsulas.	 .

Nesta phase são sufficientes as abundantes precipitações
"de orvalho, mesmo quando as plantas crestem em sólo que
retem menos de 8 °I° de humidade.

Os algodoáros dessa casta, exceptuadas as terras tenazes,
por lortemente barrentas, prosperam admiravelmente beni cru
todos os solos em que prepondera o elemento silicoso, ainda
que alies possam conter até 45 °j° de argilla, sob a condição,
porém, de terem soffrido préviamente uma preparação me-
canica opportuna e completa, sendo lavrados dons ou tres
rimes antes do plantio, afim de poderem adquirir, sob as
alternativas e influencias dos • agentes meteoricos, a consti-
tuição physica o -o estado chimico mais çonvenlantea á yoge.
,tação e  k produca,40_,---	•

As terras de alluvião, que correm ao longo dos rios,
quando assentam em um fundo arenoso e, portanto, bem per-
meavel, constituem sólos proprios por exceliencia para esses
algodoeiros, tanto mais quanto a pratica da drenagem, neste
caso, é garantida pela permeabilidade do sub-sólo.

Com referencia á riqueza natural, tanto as silico-argillosas
quanto as argillo-silicosas , brancas, pretas ou vermelhas, alias
devem conter pelo menos 5 (1° de calcares, pulverulento e ser
sufficientemente providas de potassa e acido phosphorico,
frescas, bastante fundas, nunca muito humildas, e levemente
inclinadas.

Quando essas terras são ricas de alcalis, os algodoeiros
vegetam de um modo portentoso, sendo certo que a potassa
ó uni dos seus elementos de nutrição Mais importante, sobre-
tudo quando applicada sob a forma de ehloreto de potassio.

Comquanto não se encontrem em S. Paulo as vastissimas
nlanicies alluviaes, 'como em varios Estados do Norte, nos
Estados Unidos e, particularmente, no Egypto, não lhe fal-
tam, todavia, em grandes . extensões, terras mais ou menas
siliciosas, que reunam as condições exigidas para a exploração
racional do algodoeiro que, na região da Sorocabana, occupou
unicamente, em 1915, urna área de 5,020 alqueires, com o
'rendimento médio de 173 arrobas de algodão com caroço por
alqueire de 24.200 metros quadrados. Entretanto, nessa re-
gião a cultura pócle fazer reaes progressos, porque terras
identicas ás exploradas sobejam copiosamente.

E' condição para o bom desenvolvimento dos algodoeiros
Upland que a terra seja muito bem preparada o que a cultura
seja feita com esmero, convindo-lhes maravilhosamente o solo
em que, nos annos anteriores já se cultivou o milho alterna-
dó, ou não, com alguma leguminosa e cujos restolhos tenham
sido entgrrados como adubo.

Muitas terras lia que, reunindo a maior parte das con-
dições favoraveis ao algodoeiro, toem' o defeito do se conser-
var excessivamente humidas e, por essa razão, são deixadas
incultas, o que é um erro, porque casas torras se tornam
eminentemente favoraveis quando o cultivador se utiliza do
recurso da drenagem, abrindo um canal á margem do campo,
ou no ponto mais propicio, afim de fazer deri,yar para este a

•agua superabundante. •
Muitas terras assim, e outras que são reputadas proprias

•óm•nte para a cultura do arroz, são excellentes para a do
algodão, precisando sómente de serem drenadas.

Além das imposições do clima, a cultura preferente dos
algodoeiros Upland justifica-se não só pela facilidade de serem
empregados na colheita mulheres e meninos, como pelo facto
de serem alies -mais productivos do que os arboreos.

A cultura desta planta, em S. Paulo, deve ser armar,
como nos Estados Unidos, sendo preciso,

'
 porém, que nella

empreguem os plantadores todo o empenho em mellioral-a,
fazendo uso de machinas agrarias modernas e adequadas que
permitiam, ao mesmo tempo, o seu aperfeiçoamento e o
augmento de colheita por hectare. E' sabido que nos Estados
Unidos os mesmos algodoeiros Upland só produzem até 1.000 a
1.200 kilograrnmos de algodão por hectare, ao passo que em São
Paulo se obtem constantemente a média de 250 arrobas de
algodão bruto por alqueire de terra, ao qual correspondem
quasi deus hectares e meio. 'ninam-se aqui, como média, os
rendimentos de 300 arrobas ou 4.500 kilos por alqueire, para
as melhores terras, e o de 250 arrobas ou 3.750 kilos, para
as terras communs, de sorte que, no primeiro caso, a média
é do 1.300 kilos ou 120 arrobas e, no segundo, de 1.500 kilos,
on 100 arrobas de algodão em rama. Mas a nossa producção
ainda póde ser maior.

Condição indispensavel para se augmentar o rendimento
por área seria a pratica da adubação do solo; mas infeliz-
mente, em S. Paulo, como no paiz todo, os cultivadores não
adubam directamente o solo, nem o fazem indirectamente pela
adopção de uni afolhamento.

A's vezes, nas terras virgens, por excessivamente humi-
feras ou sobrecarregadas de mataria organica, o rendimento
bem reduzido e o proprio algodão que co colhe muito deixa
a desejar como qualidade de fibra; do modo que, neste caso,
o resultado á o mearno obtido em terras já muito depaupe-
radas pelas culturas successivas. E' certo que o rendimento
por área está sujeito a variar, por muitas condições ou cir-
cumstancias diversas, e ninguem ignora que muito contribuem
já para a diminuição da colheita o clima e o solo, a zona o
os processos culturaes adoptados. Isso é, de facto, incontes-
lavei; mas, por outro lado, é certissimo que, sem a interven-
ção de adubos ou pelo menos a adopção da pratica do um
bom afolhamento, jamais se lograrão obter colheitas de alto
rendimento. .

Nos Estados Unidos, como em alguns outros paizes -algo-
doeiros, prevalecem, na cultura desta planta industrial, á

a
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pratica usual do afolhamento, (ele importa em uma adubação
barata ou econemica, e a estrutnação ehimica. E assim que
adoptam o afolhamento triennal. plantando no primeiro armo,
por exemplo, um cereal, como a aveia ou o centeio, seguido
de ervilha do vacca; no segundos o milho c outra variedade de
ervilha de varia, e no terceiro o algodwiro, sendo cortadas,
sorno forragem \arde, a leguminosa e o cereal, ou sendo ambos
enterrados, como adulto verde.

Mais aconselhavel é o afolhamento quadriennal, que
consiste em-plantar o algodoeiro em metade do terreno e a
nossa bem conhecida lnue:wa . utilis em uma quarta parte,
adoptando-se urna rotação em que a mucuna entra uma vez
em quatro mines e o algodoeiro duas vezes, sendo supressa a
Inueuna quando o terreno estiver sufficientemente rico de
azoto, afim de ser evitado, no alpodual, a exuberancia de ve-
getação foliacea, porquanto o azoto em demasia exalta muito
a vegetação em prejuize da quantidade de capsulas e da
presteza de sua maturidade.

Entre nós poder-se-hia adoptar, ao menos, a pratica de
Se fazer, systematicamente, intervir no mesmo campe o milho
e uma leguminosa, que seria a ervilha de marca.

Se o algodão desfalca muito a terra de potassa, o mi-
lho., senão a enriquece, não a empobrece lambem, ao passo
que a leguminosa a engorda.

O milho, producto alimentar do pessoal e do gado da
fazenda, ve geta e produz t, em nos mesmos terrenos ern que
se cultiva o algodão; este ullimo, porém, nein sempre pros-
pera nas terras em que o milho produz legularmente. Gran-
de é a semelhança existente entre a cultura do milho e a
do algodão, e tanto assim é que os agricultores noveis, ainda
alheios ans processos de cultura do algodoeiro, pedem, sem
maior prejnizo, deixar-se conduzir pelos praticos da cultura
do milho.

Pouca differença existe, realmente, entre as duas cultu-
ras. O desbravamento do solo, as lavras, os traledhos de
drenagem e de irrigaçã o. os trabalhos preparatorios e até a
selecção das sementes, são perfeitamente identices, como iden-
tica	 a época e o modo de semear.

O milho pôde ser semeado 15 dias antes da semeadura
do algodão, sendo plantado o cow-pea nos intervallos entro
es pés de milho de seu campo ou parcella. A ervilha de
vaeca, leguminosa de hastes voluveis, sóbe pelos pés de mi-
lho; e, como quando aquella floresce já tem aquelle as suas
espigas maduras, procede-se á colheita e arraza-se todo o
campo para enterrar os colinas do milho juntamente com a
ervilha de vacca. Desta maneira se enriquece o solo para a
futura plantação do algodão no mesmo campo.

Poder-se-Ida brilhem, nas terras de algodão já entra_
quecidas, plantar, em unia parte, a Maciota utilis, sendo que
serra enterrada quando em franca floreseencia, para occupar
o algodoier o campo assim fertilizado.

Quanto á adubação chimica, as fórmulas a reeommendar
ou adoptar variam muito, naturalmente; mas está reconhe-
cido que toda a estrumação chimica cai que entrem na mis-
tura do adubo 22,5 kilos de azole, 80 Mios de acido pitos-
pliorico o 22,5 de potassa, augmenta de modo muito aprecia-
vel o rendimento do algodão.

Entramos, propositalmente, em alguns detalhes da pra-
tica da cultura do algodoeiro, meus senhores, para, ainda
neste ponto, deixar bem nitidas as condições em que cila ,se
faz ou deve ser feita no Estado de S. Paulo, que, perante
esta cultura, se acha em condições especiaes, por seu clima,
pelas variedades de algodão que elle permitia cultivar, e
por varias obvias considerações de ordeni technita e eco-
nomica.

Demite da necessidade insophismavel do arear para Si,
por moio de cruzamento ou seieeções, variedades de cultivo
an»ual, que se adptem ás condições locaes e que produzam
resultados satisfactorios como fibra e como rendimento, força
é que S. Paulo procure fugir ás prduccões aleatorlas com a
importação constante de variedades que, sendo do mesmo
typo, carecem, todavia, do passar pelo periode d aeclimata-

einquanto as variedades já acelimatadas vão se abastar-
dando e se tornando cada vez menos productivas em come-
quencia da funesta rotina que impera na cultura desta
planta, muito mais delicada do que parece e muito sujeita
a degenerescencia.

O caminho a trilhar, para alcançar esse resultado, já o
apontamos no comrço desta conferencia; e outro. toda a
gente bellamente o comprehende. não pôde ser senão o do
aperfeiçoamento da cultura do algodão paulista, a partir da
selecção das plantas nos campos, das capsulas nas plantas,
dos capulhos nas capsulas e dos grãos nos capulhos, até a
adopção pratica de um afolhamento racional, como meio de
manter uroductivas as terras dos algodoaes, sem gravar o

custo do producto por área com o onus das estrumaçõeá
chimicas.

Esta é que é a verdadeira selecção, pela qual logrant
seguramente, produzir, nos estabelecimentos offieiaes que'tomem a si essa tarefa, sementes especiaes para o clima
solo paulistas.

Até agora a quasi totalidade dos nossos cultivaodres e.
proprietarios de machinas de descaroçar algodão que, áquel-
les. fornecem sementes para o plantio, estão todos conven-
cidos de que a selecção não é mais que uma simples esco-
lha da semente nos montes de caroços de algodão procedente
de todos os pontos do Estado ou do paiz, segundo OS grãOS
são cobertos ou nós, soltos ou coitados, brancos, pretos' ou
verdes, grandes ou pequenos, seja de primeira, segunda ou
terceira colheita.

A cultura do algodão em S. Paulo não está mais no pe-
riodo das tentativas, carecendo apenas de se aperfeiçoar e.
sobretudo, de se extender para poder abastecer com fibras
de boas qualidades as fabricas existentes que. por falta demateria-prima, são forçadas a recorrer ao producto simi-
lar de outras procedencias.

Este alargamento das áreas cultivadas é tanto mais util o
neeessaria quanto é certo que nos cobram as desejavas con-
dições physieas e econoinicas para o melhoramento por se-
facções racionaes e persistentes das castas já cio cultura.

Em S. Paulo, como em Lodo o p,alz, a experiencia tem
evidenciado uni facto muito curioso. Eniquanto nos Estados
Unidos é condição pr i mordial da producção do algodão de
seda longa ser cultivado na zOn,a de clima marinho, limitado
;Is cestas da Georgia e ás pequenas ilhas que as bordam, no
Brazil orcorre exactamente o contrario, porque sô nae terras
afastadas de mais de 80 k i lOmetroS do mar para o interior ó
que se póde obter pra-aludo mais O u menos semelhante.

Em S. Paulo todas as expeeiencias de cultura do Sea-
Tsland temo sido mal succedidas nas zonas de, beira-m,ar;
entre outras razões, pela violencia das chuvas demasiado
frequentes e pelas excessivas precipitações aquosas, diurnas
o nocturnas, geralmente-superiores a 1.500 e 2.000 alm.
Infelizmente não se Icem feito ainda, nas terras interiores-ex-
perieneias criteriosas e repetidas para se poder ajuizar ao
certo do modo como se comportariam ali1 taes algodoeiros.
que requerem condições especiaes favoraveis; laes como uni
clima doce e hureido; constantemente carregado de vapores
de agua. sedo silicoso. contendo 65 a 70 0 1 0 de areia &peou
e retendo 5 a 7 0 1 0 de humidade.

A producção desses algodões-; cuias var iedades mais im-
portantes — os Allens, Gooks Doughty, Matliews; Jones o
Griffin — exigem condições novas: outras condições physieas
uni pouco d i fferentes das que se teem revelado propicias ao
Upland na zona sudoeste do Estado.

Depois do que temos exposto adiantar algumas
palavras sobre a questão do futuro da algodão cm S. Paulo.
Desde que S. Paulo amplie ,a área da cultura actual, para
prover ás necessidades de sua industria; e desde que se es-
force pela producção constante de um artigo do melhor qua-
lidade, mediante unia cultura mais racional e mais cuidada':
em que os processos postos eai pratica visem a reducção do
custo de producção -, substituindo a mão de obra', sempre dif-
ficil e onerosa-, por instrumentos mecanicos que realizem o
trabalho mais aperfeiçoado e económico — as maiores difft-
culdades estarão vencidas.

As fabricas de S. Paulo preeisam: actualmente, de nada
menos de 25 milhões e meio de kilogrammas de. algodão, ao •
passo que a predileção paulista apenas attingine Cm 10157 á
metade dessa quantidade-, tendo i mpor tAdo, só dos Estados do.
norte. o restante ou; exactamente :; 12.732.944 kilogrammas.

Basta este facto para mostrar a necessidade do . ser alar-
gada a área cultivavel, que foi; no mesmo anno :i convém
lembrar. de 5.028 alqueires geometricos.

Com os actuaes preços elevados do Algodão; preços que:
suppomos-, serão mantidos em maior ou menor alta durante
alguns alunos depois da guerr,a; ao menoe, att5 que a prOducção
mundial attinja a cifra total necessaria. ['Ara saaisfazer
exigencias da industria universal-, a ser restaurada em
alguns paizes belligerantes onde está totalmente desorgani-
zada. tudo faz crer na exequibilidade de um programma
ampliação e melhoramento.

Nestas condições, não se pôde deixar cM reconhecer que,
a cultura do algodão em S. Paulo tem futuro, embora
lado, mas futuro que se pôde espernr seja, ainda mais lisoti.4.
joiro.

A questão da penuria da mão de obra pôde ser,
- em parte.;

resolvida pelo emprego de machinas agrarias"; que economt.,
zam tempo e capital, não causando grandes preoccupaçõeh
por ora ao menos, os meios do transporte das eolheitg
materiaes, p or isso que a zona dq eulbea
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:demora na mesma região já beneficida pelas estradas de ferro
existentes.

O presente do algodãos em S. Paulo, ó ainda muito mo-
desto; mas nada se onpõe, deante do progresso rapido da
sua industria manufacturcira, á convicção de que serão bre-
vemente satisfatorias as perspectivas do um grande e inlen-
siOo alargamento da área total da cultura actual, que de
modo nenhum poderá ficar estacionaria, dadas as condições
physicas favoraveis que .ella encontra no terrilorio paulista
e que a apresentam - sob os melhores auspicios na vasta zona
do sudoeste e na percorrida pelos trilhos da Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil.

Os melhoramentos de que cila necessita e .é suseeptivel,
e aos quaes já nos referimos anteriormente, sobretudo Os
que p'6dem resultar da selecção das plantas e sementes, da
acclimatação de novas variedades e da adopção do regimen
do afSilliamento, devem, uma vez realizados, lentamente embora,
'contribuir para melhor cotação do algodão paulista pelos fas
bricantes de tecidos e para fazer baixar os gastos de producção
por alqueire de terra, presentemente avaliados em perto de

.400$000.
Como a do alg6dão em rama, diminuirá muito a im-

: portação do algodão em fio, principalmente do estrangeirS,
oin a producção de materia-prima de pelbSs mais longos,

fornecida por melhores variedades, importação que ora se
faz, com quantiosas soturnas, por não poder a fiaçãs'; nacional
satisfazer ás necessidades da nossa tecelagem, que tambem
não pôde limitar o seu fabrico somente a tecidos para os
quaes bastam os fios ordinaries. Certamente a importação

'desse artigo não cessará de todo, (e os proprios Estadois
Unidos importam os superi6res algodões do Egypto), mas
ficará reduzida aos productos que as condições physicas
Estado não perrnittirem bter da mesma qualidade ou no
mesmo grão de superioridade com as variedades até agora
exploradas.

O numero de fabricas de tecidos vae pr6gressivamente
augmentando no Estado, que hoje já produz quasi todos os
incidis de algodão necessarios á população, que não cessa de
augmentar, competindo cites com os similares estrangeiros e
alimentando uma exportação, já bem apreciavel; para outros
pontos do paiz.

A industria ds sub-Produclos do al godão já está em ca-
minho de franca. organização e vae tomando maiores desen-

ovolvimentás, que podem, indirectamente, contribuir para a
restauração das terras depauperadas, assim como para o
augmento do rendimento por hectare, com Sai sam augmento
da superfície dos algodoaes. Esta questão do augmen14 do
rendimento das colheitas por Orca é de sumiria relevancia e
constitue uma das principaes de que depende o futuisS da
cultura algodoeira em S. Paulo.

Não basta plantar maior área, é necessario augmentar
a colheita de cada parcella ou área, e iski só se pôde conse-
guir cultivando melhor. O augmento cia superficie cultivada
pelos processos rotineiros nunca seria pregresso real, porque,
a deipeito disso', a producção geral ficaria, estacionaria.

O que se c61ho de algodão, presententemente, por hectare,"
ainda é pouco

As nossas condições naturaes permittem a obtenção de
colheitas muito mais importantes.

A capacidade de producçã.6 do algodão em São Paulo
nada teih a receiar da quantidade de consumo, pelas razões
já expostas; ao desenvolvimento intensivo da producção ha de
n NSrresp o n der. por muito tempo, sinrie sempre, o incessante
desenvolvimento progressivo da industria.

s. O futuro da produccão algodoeira paulista sê nos afigura,
per ora ao menos, limitado, já o dissemos, por depender essã
problema ainda da solução de alguns corollarios, solução que
entende com circumstancias que podem retardar um pS"asco
realização dos nossos calcules; mas, não obstante, pôde-se
elasideral-o lisonjeiro e promissor, porque tudo faz esperar,
da patriolica clarividencia dos seus Governos, opportunas
medidas, capazes de amparar e fomentar efficazmente essa
"nova fonte de pr6ducção, que está destinada a cooperar, aci
JadO da do café, para a obra grandiosa dos progressos de

Paul', cuja agricultura não pôde continuar a se fazer resi
isrevntar, exclusivamente, pela exploração dessa valiosisslma
Jubiacea é, por asso, N'ae -enveredando Pelo caminho que. .con-d.
40 a polycultura.
ts7.2 Termina aqui, ÈfiniS -Édill'iSre.§, ft fninl	 bnferericia", T.te,
...Da-Sua extensão, já se estava tornando fatigante.-
fe	 Concluo-a cheio de justo reconhecimento a todos quantos

'exam a captivante bondade do ouvir-me.-
nMuito grato me é externar acjui os ardente -g- votos, quã

poR qve dsgste importqn	 1gressh resultem não só-q
m -	 i Lrs.2LAL d

especie, dos quaes muito necesssita a cultura do algodoeiro,
que pôde e deve vir a ser, em o nosso amado' paiz, aquillo
que ora é nos Estad6s Unidos, nas Ilidias e no Egypto, uma
facultosa fonte de riqueza nacional.,

These 6, apresentada pelo agronomo William Wilson Coelho
de Souza á Conferencia Algodoeira

Sr. presidente. — Minhas senhoras e meus senhores. --s
Muito me apraz dirigir-vos a palavra, tratando do alguselõeiro,
assumpto do meu particular agrado.

Permittam-mo porém os meus ouvintes uma ligeira
apresentação.

Ao iniciar a minha carreira publica no Maranhão, como
ajudante da Inspectoria Agricola, tive a attenção despertada
para á algodão, pelo saudoso amigo Dr. Christian° Cruz.

Nas constantes excursões pelo Interior daquelle Estados
observei e procurei estudai' o melhor possivel a cultura do
algodoeiro.

Da mesma sorte; visitei em S. Paulo algumas das prim.
Cipaes culturas desta planta, com a qual mo havia familiari-
za.) um ante o curso agronômico da escola • de Piracicaba-;
acompanhando par e passo, ao lado de um professor ameri-
cano, as phases da sua lavoura racional.

Em 1911, tive a honra de receber um questionario e
pedido de collaboração do distincto collega Gomes Carmo,
para um trabalho sobre o algodão que desejava publicar.

Sem medir ós encargos da empreitada; procurei reunir
os elementos sobre a cultura do algodão no Maranhão, conse-
guindo interessantes dadóss

Para completar meus conhecimentos sobre a matem;
não só estudei tudo quanto , se ha publicado relativamente ao
Maranbilió; como as principaes obras escriptas a respeito des-
ta cultura que chegaram ao meu alcance.

Os conhecimentos que obtive neste apurado estudo leva-
ram-me a publicar alguns artigos no Jornal do Brazil e .101'7Ult
do Commercio, em 1912 a 1911.

Em 1912, devido aos estudos do assumpto que já possuias
quiz o De. hristian° Cruz que acceitasse incumbencia de
encarregado da installaçãó da Estação Experimental do Algo-
dão em Coroatá,.no Maranhão.

Acceitei a honrosa incumbencia; porque, como se vê; aos
conberimenleis- profissionaes de agronómo, reunia estudos
'especiaes sobre algodão.

'I I me assim a honra de dirigir a primeira Estação Experi-
mental do Algodão que teve o Brazil, cujo programma por
mim traçado e apresentado ao Exmo. Sr. Ministro da Agri-
cultura de então Dr. Pedro de Toledo, foi posto em pratica
em parte dos seus topicos e á medida dos parcos recursos
que o Governo p'Olz á minha disposição.

Ao contrario do que deveria ter succedidõ, me foram
sempre negados os recursos para realizar esse programma;
até posteriormente estabeleceram-se regulamentos e disposi-
ções para inutilizar o meu esforço.

A convicção firme dos meus idéaes fez nascer inimigos
gratuitos que me acoimaram de todos os tipithetos, e o soffri-'
mento de injustiças as mais clamorosas.

- Apresento aqui o fructo das minhas observações; sendo
o algodão do Norte desconhecido; é possivel que tenha nesta
trabalho alguma cousa a corrigir:

Não tive a felicidade de ver realizados ti5dos os topic,os
do pro,gramma lá alludido-, de um lado ~que a minha admi-
nistração iniciada foi interrompida por alguns mezes e de
outro, pela escassez do temp0.

As medidas que propuz e que comecei a pôr em pratica;
militas deltas requerem muito tempo e longas observações.,
Para se chegar a conclusões seguras.

Não tenho lambem a pretenção de ter, obtido a ultima
palavra no resultado das minhas experiencois d estudos; pelo
contrario; uma vida talvez seja espaçO de tempo curto dei
mais para apreciar esse resultado.

E' preciso advertir que, em relação ao problema scienti-
fico do algoclãO, está tudo por se fazer ., no Brazil; ha pontos
que requerem longos armeis de constantes estudos e experi-.
oleias para se resolver; não será: a rethorica inflammada ;
"dços oradores fluentes; observadores do primeiro. lance dg
ViStas; que irá solvei-os..

flesta cruzada; que poderão elucidar esses pontos ainda'
Ao contrario; será o 'estudo e a tenacidade dos apostoles-1'

Obscuros.	 •
Voltando- ao meu -programma . de trabalhos; não pudkj

'Sompletar a solução dó problema da cultura racional do algo-1
doeiro no nordeste do Brazil como planejei; todavia resta

oto,00kostailLalsidaçãokstaie algum modo  para  a ,elud



Icidaçá-o de um magno prolikina nacional, um dos mais fuJ-
rasos factures da nossa inileperidenein mino:Mc:a.

Passarei a expõr algeps conceitos, dentro do limite da
these que me foi distribuid4 -esperando coneórru com o
.fraco elemento dos meus estudos para a cfliciencia. cresta
reunião.

,	 6. ClassiliecJ.o sammaria das diversas espccies de algocidõ
¡ cultivadas	 Brazil.

Na cultura do nosso Ia raclor, não se faz em geral a
separação das espeeies; pelo contrariei, O algodão é plantado
na mais proiusa mistura.

As minhas observações e estudos me autorizam ff procla-
mar a exe 0 11 .2ncia das nossas especies; entre estas se acham

• representadas as mais nobres e afamadas qualidades de fibras,
gue se possam desej.

Fui, sou e serei sem:o* infenso á importação de sementes
estrangeiras de algodão para as plantaç,óes do norte, porque
possuirmos entre a mistura de que me OceuDC :. os melhores
typos de fibras médias e longas.

E' preciso um trabalho co:istante de selecção para obter-
mos ospeeies puras de qualidades nobres; ma s, não seja por
isso que importemos sementes degeneradas e doentias de outros
raizes, para, sem proveito, virem augmentar a mistura que
temes.

Considero, pOis ,perigosa e anti-economica tal importaçãii,
e para mim a ameaça da possibilidade da intreducção de novas
pragas sobre os nossos algoduães deverá preoccupar os nossos
estadistas.

Todos aqueles que iidam com o algodão bem sabem que o
americano norte no nos manda a melhor E.emolle das suas
especies afamadas, o que é natural e per questão de interesse
commercial; bem sal;em eles que outra plantação que surja
em outro raiz -virá fazer cõneurrencia ao seu predileto bom
e por isso é de seu proveito nós mandar as eseerias dessas
especies; tenho verificado em CorOatá constantemente e desde
que lido com algodão que as centenas do kiles de sementes
que cemprainos á America são da mais, extravagan t e mistura
e da peier qualidade, quando não sejam velhas.

Lá, onde ha plantadores exclusivos das espeeies afamadns
, e que teem tal zelo por ellas que não permittem visitantes; per_
correrem só Suas plantações com receio de que possam trazer
nos bolsos algumas grammas, dessas sementes, não alimentemos
a idén. de que esse povo nos forneça o seu melhor producto.

E a propositn citarei a opinião do engenheiro agronomo
Sr. Emil i o Castelo, ex-director da Escola Agricola de Piraci-
caba e que esteve na America do Norte em commissão do
governo paulista, estudando a enluta de algodão.

Diz o citado autor: <As sementes destes prediletos. refe-
rindo-se ao cSea_Island›, são destruidas pelos ploduclAires ex-
tremamente ciumentos de seu producto.

lia poucos annos organizem-se uma associação para ":11..
pedir a sabida das sementes das ilhas James. Edisto e Jelin,
onde se produz a mais longa e valiosa fibra, tendo-se até or-
ganizado uma fabrica de ale° para consumir toda a semente.

Não foi s-em difficuldade que conseguimos penetrar em
salgumas dessas plantações, graças á amabilidade de M. L.
Sloam, que lá nos levou a titulo de nos mostrar os destroços d.)

, furacão que ultiménmente assolou aquela região.
Si lemos O que ha de bom, para que importar caro o que

não presta ?
E' conhecer o erro e permanecer nelle.
Neste particular quere especialmente referir-me ás casas

americanas que se occupana apenas da venda de sementes com-
muns, que são aliás justamente as que nos chegam ás mãos,

isto porque taes casas compram-n'as misturadas nas machi-
nas de beneficiament ó, corno acontece entre nós.

Temos a considerar outro prejuizo na importação de se-,
macules de uma região para outra, é a degeneração; o algodão
eé uma das plantas cUltivadas mais sensivel á influencia do
-meio; assim é que, especies reconhecidamente Mas em uma

• Wegião trasladadas para outra degeneram logo na primeira
geração.

Censo sabemos, todas as medes estrangeiras notaveis
,São o producto do artificio humano; portanto, a influencia
'da mudança de meio para taes 'especies, será ainda mais
.nociva.

Em Coréatá tive dous exemplos typtcos deste acerto com
ia plantação do tSea-Islad> e cMocés que, apezar de todos os

;cuidados culturaes degeneraram muito e por isso mesmo
'foram os mais atacados pelas pragas que assolaram os cana-

« 'pos da Estação.
Passarei a tratar succintamente das especies de algodão,

'brazileiras; bem sei, que esta planta é das mais difficeis de
identificar, porque as variações dos caracteres botanicos teem

_ jogar_ sobre j 	 _planta g da uma para outra arvore;
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tonto mais que o estudo que ora apresento é todo pessoal, ser.:
vindo-me dos meus livros e dos exemplares vivos e de heir.
bareo; é possivel, que tenha erros, e:,, larel prompto parir;
diecutil-os e corrigil-os nesta douta conferencia.

Não exhibo um trabalho impeccavel; e _orno elle concorra
para a elucidação-de um assumpto de alto interesse scientifico
e cOmmeccial para o Brazil, promptifieo-me a receber conse-
lhos e corrigendas ponderadas.

Aquelles que tiverem tentado () estudo da syslemntica cid
algodão devem conhecer quanto esta é complicadissimae
Entretanto, o fructo do meu trabalho, habilita-me a consi-
derar as especies seguintes:

1) Gossupium Arboream L. — Algodão de sementes pre-
tas, geralmente conhecido por arboreo OU brazileiro, arvore do
alto porte, que póde attineir até seis metros, de longa dera-
ção, augmentando sua producção depois do primeiro anuo
colheita; não entro nos demais caracteristicos botanieos que
Poderão ser consultados nos herbareos.

De passagem direi que o criterio peineipal que guiou-
me para a identiricaeão que apresento, mi a fixidez dos ca-
racteristices botaeieos, nas novas planlas, obtidos de arvores
escolhidas c classificadas por mim; desre modo, quando os
caracteres eram com(antes, consideeava cepeeies puras e
Cistinetas; quando variavam em divers. a ,= arvores levava á
conta de manife-dações de hylicidac n;es induraes e miando de
uma dada especie. obtinha dene differentes, attribuia o Phe-
nomeno á dissociação dos hybridos.

Assim as eepecies que identifiquei, produzem sementes
que originam arvores, sempre semelhantes ás arvores - mães.

2) Gossupiètm relioiosam L. — (Synonimia — O. Peru-
vianum e Acuminelum), arbusto de inere . res dimensões que
o primeiro e geralmente com elle confundido, chamam-no
inteiro; todos os treladistas da materia, Icem-no na conta da
vei . dadeira çspecie brazileira, seu principal caracteristico re-
sido nas sua.S sementes serem uniclis em fórm, de pyramide;
csa espeeie tem unia longa synonimia vulgar e seientifica,
entre 'outras, alti odão das freiras; sua distribuição geogra-
phica é limitada quasi aos Estados do extremo nordeste, e
neste elle Se encontra mais no interior que no litoral; as
amestras que apresento são dc Cor6atá, Estado do Maranhão e.
Urussuhy, Estado do Piauhy.

3) Go,ssurriam Barbadense L. — Algodão aserichW ou
mocó», proprio dos Estados da Paraliba, Rio Grande do
Norte e Cara, Ondc vae tomando em cada localidade o nome
desta; é a mais afamada das especies algodoeiras do Brazil e
a que obtem as maior,.s cotações no mercado ingT oz: a sua
denominação deriva de um roedor que vive nos serrotes pc-
drogoses, de onde dizem ser originaria esta especie.

Debaixo desta classificação reconheço a existencia de uma
profusão de hydribos naturaes, tanto que tive oceasião de VC -
ri f icpr interessantes disseciaçõe= em Coroatá; não sendo raro
degenerarem os productos de sementes de boas ai. ores, como
constatei em Ccroatá e os agricultores praticos dos Estados
acima mencionados dizem: aplanta-se uma cousa e nasce
outra>. ,tas sementes de boa qualidade dão arvores ruinss.

Não tenho duvida que a distribuição geographica desta
especie deve ser limitada aos Estados do nordeste, porque é
planta presida de regiões andas e quando se queira traste--
dal-a para outros Estados visinhos sua plantação deverá ser
feita nos morros pedregosos e altos; dons ermos de experien-
cias em Coroatá, autorizam-me a condemnar esta especie para
ser cultivada em terras baixas, arenosas, ou !tumidas.

Quanto á origem desta especie, existem formuladas as
mais desencontradas opiniões: uns querem que seja nativa,
outros descendentes do aSea-llands, e outros finalmente, do
egpeto.

Ha lavradores antigos do Rio Grande do Norte que co-
nhecem esta especie ha mais de 50 armes.

Outros affirmam ter sido ella introduzida no valle do
Seridó, de onde ella tomou lambem o nome, em 1889, oriunda
de algodões do Egypte é sSea-ilands e a estes attribuem sua
origem.

Do que porém, não resta duvida, é a grande afinidade í.lo
algodão mocó com as espertes do Egypto e «Sea-lland›, já na
folhagem, no conjuncto .da , arvoro, como nas sementes prétas;
lisas e em fórma de pêra.

No Ceará e Rio Grande do Norte, aarvore do algodoeir0,,
mocó ening° nas melhores terras ires a quatro metros; nos,
annos favoraveis, esta altura não prejudica a colheita, porque
os galhos vergam sob o peso dos capulhos.

Uma arvore de cinco annos neste Estado deu 3.065 capli-
lhos e pesou a sua producção no correr de uma safra 9.054
grammas.

' Na Estação Experimental de Corpete, tive uma arvor4
'que no_ primeiro anno de cultura, em terreruLpli~~

•.
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• adubado chirnicamente, deu 1.020 capulhos e o seu producto
durante uma safra pesou 2.50a grammas; notei, porém, ser
a sua fibra curta e asPera e as sementes vestidas, embora a
flor fosse amarella.

Enceutrei diversas arvores desta especio na mesma esta-
- ção, que no correr da safra deram um kilo de algodão em

caroço, da variedade fibra longa.
No Rio Grande do Norte são conhecidos casos de algo-

doeiro nioce durar 23 annos dando abundantes colheitas.,
• Os lavradores praticos deste Estado aconselham sua
limitação nos terrenos altos e duros, este systema foi ensaiado

lia dez annos pelo Sr. Francisco Rayinundo do Araujo, em
Acary, uni dos mais intelligentes lavradores de algodão no
nordeste do Brazil e que possue estudos e experiencias uteis
sobre esta cultura, o seu methodo obteve bons resultados
praticos.

Os terrenos baixos de .varzeas, diz o citado lavrador, são
mais sujeitos a inundações, o que predispõe as plantas ás
molestas.

A plantação dos altos, opina o referido lavrador, traz urna
economia de mais de 50 %, porque as capinas ficam mais
limitadas.

As observações e conceitos deste intelligente lavrador são
absolutamente justos, e se harmonizam com os meus estudos

Coroatá, cujo resultado firmei linhas acima, condemnando
a cultura desta mede para os terrenos baixos.

Tentei na Estação Experimental de Coroatá urna expe-i
riencia da plantação desta espeeie em morros argillosos e
pedregosos, que me parecem mui apropriados a sua cultura,
por apresentar condições semelhantes ás do seu habitat, o nor-
deste, parece incrivel, apezar de todos eis meus osforços, cosi-
confessar que não pude chegar com esta experiencia ao seu
termo, taes foram os entraves diversos que encontrei..

Havia feito urna tentativa bem interessante, plantei sen
mentes da mais pura origem, que me foram fornecidas gen-
tilmente pelo Sr. Raymundo Araujo, de sua apanha de se-
leeçãe, em cóvas abertas a dynamite e outras a picareta.

Lastimo profundamente não poder nesta reunião dar e
resultado desta interessante experiencia; corno, seja dito de
passagem, me foram criados sempre, os mais formidaveis
obstaculos a todas as minhas experiencias, razão por que mui-
tas deltas ficaram incompletas.

A cadeia de morros, alguns bastante altos, que, quase
envolve a villa de Coroatá e se estendo pelo seu municipio a
dentro, ou acompanha pararellamente o rio Itapecurd, consti-
tue uni meio magnifico para a cultura desta especie; do
naufragio da minha experiencia escaparam algumas !Ludas
que, se debatendo com o matto, amesquinhadas no seu desen-
volvimento é verdade, confirmam esta minha opinião e me
deixam a convicção firme do exito de uma tentativa nesse
sentido.;

O exemplar do meu herbareo n. 1, representa esta a-
peei° cultivada no Ceará; os ns. IA, 12, 13 e 14 são de arvores
oriundas de sementes do Rio Grande do Norte; acho que todos
elas sejam da mesma especie e as differenciações que se
notam resultantes das hybridações naturaes.

Do todas as especies brazileiras, esta talvez, seja a que
possue maior numero de bydribos naturaes; attribuo este
facto á introdueção desordenada de sementes do Egypto e
americanas, feita no nordeste, o que determinou a hybridaçãO
com as especies alli existentes.

Um trabalho de selecção bem conduzido poderá no fim
de algum tempo firmar os caractéres botanicos desta especie,
em um typo perfeito de fibra longa.

4) G. Hirsutum L — A esta" especie pertencem os bellos
" algodões de sementes verdes; a sua altura regula dous metros,

vegetação luxuriante e o caule apresenta unia cor arroxeada.-
Os demais caracteres botanieos podem ser apreciados no
exemplar n. 4 do meu berbere°.

• Entretaale, realçarei, sua flor, é amarella o muito menor
que qualquer das especies estudadas; esto caracteristico e o
onfronto com plantas da ineerna especie cultivadas em ou-
tros paizes e das 'rruaes obtive exemplares em Coroatá, le-
varam-me a dar a esta especie a classificação que aqui
taco.

Nilo tenho duvida que a planta do exemplar em questão
• representa uma especie, porque os seus caracteres botanicos

pe_produzem nas novas plantas oriundas de sementes deste

ty-po e esta e apparecem sempre com o tom verde ou esve-150.1,
deado que as distingue.

As primeiras arvores desta especie que obtive na Estação
Experimental de Coroatá foram oriundas de sementes mistusi
radas (ias machinas de descaroçar da villa.

Geralmente os lavradores ou dono e de machinas de be-3
neficiamento confundem esta especie cum o herbaceo e assirn;
chamani-n-a, porque suas sementes se dpresentarn como esta,;
lambem vestidas; apenas a lanegem deixa de , ser branca ou
parda, para ser Verde ou esverdeada.

Coro essas sementes verdes plantei um talhão 'especial,
tive então ensejo do observar que, sob o typo semente-verde
ha duas espeeies: uma, a do exemplar n. 4, que considero o
vrdadeiro G. Hirsutum e outra hybrida; as differenças prin-
cipaes são as seguintes: a primeira tem flor amarella clara;
e pequena, apresenta peitos em toda a planta, ao passo que a
segunda tem flor arnarella mais escura e grande, não tem
peitos e os seus galhos apresentam o phenomeno da dycotomia
que absolutamente não existe na primeira especie e a sua se-
mente é maior que a da outra.

O exemplar n. 4, representa rara mim a melhor especid
algodoeira do Maranhão, cuja origem attribuo a sementes do
procedencia americana, hoje acclimatadas perfeitamente; uns
outro característico importante desta asserção resido no ta-,
mantos e fórma das capsulas, em tudo semelhantes ás especies
americanas e nos seus galhos pequenos e delicados.

Tive occasião de verificar que no Ceará Lambem existo
esta especie, porque sementes desta procedencia originaram
arvores semelhantes ao exemplar n. 4.

No nordeste se conhece uma especie sob as denominações,
de riqueza e azulão, cuja identificação é preciso se fazer,
afim de verificar si é a mesma do n. • 4, ou si hybridos como
os ns. O e 7..

As plantas do semente verde puro (assim chamarei a ar-1
vore n. 4), são em geral muito productivas, a n. 4, deu em
uma safra 334 capulhos e 725 grammas; tive outra arvore no
talhão Is: tambem mui productiva e que deu mais do um kilo
do algodão.

Esta especie foi na Estaçãd a de maior resistencia 3.0
ataque de todas as pragas, a mais productiva, a de producçãO
mais regular, perque o amadurecimento dos capulhos era .3
mais regular e ainda, a de melhor fibra.

Eis a razão por que pre'clarno esta como a melhor das
especies .mar allhenses

Sua duração é de mais de anno, porque as arvores dci
anuo passado já estão nesta época carregadas de capulhes;
elle é bastante sensível á pOtia de conservação, que influe
bene.fice:nente

O semente-verde liyhrido está representado nos exempla-
res ris. kl e 7, do lierbario; para mim houve uma hybridação
coai o semente-preta ou outra especie sua parente proxima,
is,kque os caracteres das plantas hybridas ou dissociadas
são semelhantes áquelle, principalmente as flõres, o tamanho
da arvore, seu aspecto e a disposição dos galhes em dysco
tom ia.

Na talhão K, ande cultivei as sementes-verdes, de que
me °culpei acima; tive ensejai de constatar a dissociação dos
hybridos, porque nasceram arvores com sementes absoluta-
mente prêtas. outras saIrdes, outras pretas-unidas, outras
ainda vérdes-unidas; entretanto, esse talhão foi plantado Por
mim mesmo e com sementes separadas ou seleccienadas o
todas verdes.

O exemplar n. 7, representa o typo sementes-verdes-
unidas; acho que, elle é um hybrido, para ef qual concorreram'
as duas especies G. Arboreum e G. Religiosum, porque,
como disse assim, reei referido talhão nasceram arvores do
sementes pretas lizas e livres, aliás de fibras longas e finas
e arvores de sementes pretas, unidas em pyramides, umas ej
outras guardando todos Vs caracteres dos exemplares ns. treS
cinco que representam as especies em questão.

5) G. herbaceum. L. A esta espeeie pertencem os algo-i
dões de pequneo porte, conhecidos vulgarmente pelas denu-1
Minações de hertraceds ou americanos; esta ultima faz-se
attribuir a esta especie a origem americana; de facto as
eepecies desta procedencia cultivadas em Coroatá guardarni
Os mesmos caracteres botanicos que os das especies brazis,
leiras; apenas nestas ha a considerar a grande mistura de
variedade devida á falta de selecção.

Os seus caracteres principaes são; flor branca, pequeno
párte, duração limitada • a um e deus annos; a presença de— •



Classificação mamaria das diversas o -É-ceies cultivadas n'
estrangeiro

• -	 •
Quem se tem ominado do algodoeiro sabe quanto ê I

cordante a opinião dos botanicps sobre a sua classificação; cada,
um apresenta certo numero variavel de'especie.

A classificação por mim adoptada é a de II. Lecuntd qtUr,
é a seguinte:

I*, G. barbadense T.	 OrIginario da.s Antilhas, intrOdu-1
zido nos Estados Unidos em 1786, onde forneceu as variedadès
doeiro mexicano pertence a esta espade; fai introduzida na ilha
doeiro mexicano pertence a esta espncie; fol. introduzda. na
Bourbon, do onde tomou este nome e depois na India; a elle.,

, pertencern o algodoeiros do Brazil e Emito (Jumel c. Bahmia);'
2', G. herbaccum, L. — Originado da Asia, 6o algodoeiro!,

da China ande toma o nome de Inie.tcha, Inda, Arabia, Pérsia,/
Asia-alenor e de algumas partes da Africa; de Malta e Ca'-;
lahria;

3", G. arborcum, L. — E' o algodoeiro indigena da chiNt;
• encontrado no alto Egypte, na Persia, 13razil,
Bolivia, Malasia, •Guyana, China o Japão;

4) G. relMgiosum L. E' o algodoeiro que floresce no Peril:
e Drazil. Esta especie foi ha muito tempo lAhduzido
Inda; e se caracteriza pelas suas sarnentas prètda- Lidas,
entre si; em forma de pyramide;

5) G. hirsulum L. Esta é a especie das regiões qo.enteg
da America Central, Mexico e Estados Unidos, formando ali'
o grupo dos Uplands.

Além destas especies Parlatori admittd. malã duas. Si
saber:

G. tahitens e, que se encontra nas ilhas 'dá' Socladadd.
7. .sandtekkense.; encontrado em Hawair e outros grupo(

das ilhas do Pacifico.
A synonymia das 'espades *estudadas 'd longa	 15014

'deixo de enumera]-a.
Os americanos para simplificrem

mento dos seus algodões. dividIrtan-noS Cm dotts
sa	 r; estudo n Agir

saber:
' 1)' Sect-Islandi. algodão sementes prelos; lisa87 fibra
macia; neste grupo estão as especiais cultivadas INM

costas e ,algumas partes do interior doe Estados Untdoo
um dos mais afamados no mundo pela sua fibra;

2) Upland é o algodão das terras altaaT o maio eniffirdo,
geralmente na America do Norte' comprOende Os, *MI
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pellos em taa a arvore e a forma orbioular das suas folhas.
Tendo feito na .fitzenda alattões. no municipio de Coroatá;

uma cultura exclusiva desta especie, CÁ1111 sementes seleccio-
nadas o nGriundas da mesma fazenda e a pedido do seu pro-
prietario, tive ensejo de verificar que sob a denominação de
berbacco existem entre nós diversas variedades dessa especie.

Cmnpre notar que, esta espocie o riárte, principalmenta
em Maranhão, nada apresenta de notavel, as plantas são em
gerai prolificas, produzindia bonitos e grandes capulhos;
porém, sua fibra é muitissimo curta:

Os capulhos apresentam quatro a cinco lojas, ao ebntra-
rio, de todas as demais estudadas; cada loja contém seis
sementes, 'ou sejam 21 a 30 sementes por capulho.

Devo, pois. considerar que, tratando de uma especie já
muito degenerada, não vale a pena seleccionai-a em uma,
cultura racional; e a ter de se fazer a sua plantaçãu, o que
aliás não aconselho, neste caso, será melhor importar semen-
tes puras americanas. visto coio não temos o direito de
impor ao lavrador a nossa opinião em favor das outras
cspecies.

No nãrte, esta aspecto faz parte da profusa mistura do
lavrador rotineiro; e para aquelles que fazem a sua separação
6 alia plantada cru abril, nas vasantes dos rios, especialmente
tio Parnaliyba o do lad ,a do Maranhão.

A plantação desta , especie, porém, com arvores melhores
Poderá ser aconselhada para ser- cultivada em terreno onde
:foi cultivado o milho, o arroz, etc., afim de ainda aproveitar

épica da colheita do algodão; ou então, para lavradores,
que, por qualquer eircurnstancia começaram tarde seu tra-
balho o querem ainda aproveitar o armo produzindo o algãdão.

Em taes casos, a plantação deverá ter h'igar em março mi
abril, porque esta especie é muito precoce v/i norte, vindo
apresentar os primeiros capulhos, em lavoura rach'inal; com
mez e meio; e assim em junho, com tres meus, estão C111

franca producçãã.
• O exemplar n. 2, representa uma arvore do . Ceará; a do

Maranha poderá ser vista no herbario de 1914; a primeira
um typo muita melhor que todos por mim vistos em

Coroatá; esta poderia servir para um começo de selecção;
todavia não dur/u mais que uni armo:

A esta espee.ia p artencarn todos os algodões do sul de
Brazil, especialmente de S. Paulo. de procedencia aliás med.,
cana, pois é sabida que a variedade Luziania foi intra"duzida:
em 1861 par F. J. Auhertin e depois enitras por Paulo Souza,
do qual tornou o nome, deram origem as variedades cultivadas
naquelle Estadá, hoje degeneradas pela falta de selecção.

Tarnhem se admitia em Minas, como descendentes dessa
'asneei° americana, os alg.ocliies mineiros conhecidos . pela de..
nominação do riqueza e g'dverno.

De tal maneira, coocluo que os algodões lierbaceos culti-
vados denarte a V.A do Brazil, descendem das variedades her-
baceas americanas.

Algvdóii — Em Maranhão existe uma es-pecie de algodão
arbustiva, de pequeno Ode, que. não pertence a nenhuma das
espeeies acima meneionada.s, conhecida pelas denominações de
I.Aluudóii ou algodão macaco e que se caracteriza pela cat.
'parda-averinelhada de suas fibras.

Presettemente em Maranhão ella não é objecto déPultura
especial; contudo outeora o fora, no municipio de Alcantara,
onde o Sr. Matinada a cultivava em larga escala.

Ainda hoje. nos municipios de S. Dento e Pinheiro, al-
guns lavradores plantam aqui e acolá algumas arvores, afim
de attender a pequena industria caseira, de fabricação do
redes, dando uni artigo muito apreciado e bonito.

A fabrica tafanufactureira Agricola do Oxida produz dam
.a fibra deste algodão, um tecido denominado panno-ferrj, em
VazãO da sua cor ou resistencia.

Em algiins Estados, Espirito Santo, Bahia, Piauhy, etc.,
:existe este algodão.

•Acho que, não f.o trata no caso desta Planta do uma ed-
pede pura e sim de um hybrido natural, Onde seja uma das
plantas-mãe o G. arhoreum, outra não pude ainda determinar;
com Mello, no meu primeiro nano de estudos em 'Sloroatá,
apparecou em um talhão uma arvore dessa espade, cu ja fibra
era semelhante as do alqi5doii dos municipios já referidos, em
um outro talhão appareceram duas arvores; com as sementes
da primeira sameei um pequeno talhão o L, da minha nova
plantacão; cem° a secca matasse as primeiras plantas, obtive
licus sementes puras do Pinheiro e com estas replantei-o,,_
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Mais tarde na calheta veritionei a dissociação das h y:
brides, pois, da plantação feita por mim proprio naacerarn e.
godões de sementes-pratas, fibra pardo-avermelhadas ffl se
mentes-prétas, fibras alvas.,

Exporadicamento na 10 secção do talhão II apparecuj
uma arvoce da especie em questão, da qual tirei O exemptai
n. O do meu barbava°.

Examinando-se a sua fibra notam-se umas estrias bratf-a„,
cas, pata mim vestigio da espado alva que lhe deu'Origenr.

Os exemplares ns. 8, 9, 10 são todos desta.especfe e por,
allea vê_se que não existem entre essas plantas caractéres batas,
nicas fixos principalmente entre os primeiros que são do alZ'
godoii pardo e o ultimo do branco.

Esta planta é pouco prOductiva e pouco resistente ás dial
versas pragas.

O professor C. Torrend que teve occasiã0 de visitar
Estação Experimental de Coroaté, homem de alto saber seieri-
tifico, propõe na systematica, a sua classificação, G. mara*.•nhense; no meu fraco entender acho, todavia, que não lia lie.
caasidade em dar-lhe uma classificação especial. porque o con-
sidero um habrido expontaneo.

Esta CSPCeie0 affirmam varias pessoas ser nativa no nesse,
paiz, entretanto, á uru ponto a verificar., lia mesmo quem
affirme ser &Ia oriunda clO alto sertão maranhense.

Fica, pois, aberto um interessante . parentheseS para Se'
estudado convenientemente:

Não obstante, advertirei que nos nossas mattos existe
Planta cuja fibra é semelhante ao algOdoii verdadeiro, quantia,
a cor, porém, na realidade não passa do uma espade de pe.:
neira, sua flôr é amarella, mui semelhante a do algodão e dia-
mam-lhe lambem algodoii; aqui fica g advertenela para eVi.l
Lar confusão.

o
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.. tes:' G. hirsutum e G., herbaceum; constitue o grupo de
Lib

e
ras curtas.
r

- a America do Norte são conhecidas, hoje; grande nu-

i

mero de variedades; porque, cada lavrador inteligente que
s.alecciona uma planta; dá-lhe unia denominação; de tal
sorte. as variedades multiplicam-se: constantemente.

í	 No Egypto são conhecidas as variedades seguintes:*
r anc01. Mit-Afifi, Mit-Abassi; ,Jannowitch e Aschmonni
como as mais afamadas. sendo que além destas são cultiva-
das diversas outras.

Na Australla temos à considerar o «Caravonica», especie
h,ybrida creada pelo professor Doctor Thomatis, a quase
cultiva em Queensland do Norte; planta de lon ga duraçao,
25 annos, de fibra longa attingindo seu comprimento 40 a

:45 mim; é hoje uma das especies mais afamadas em todo „o
• mundo e que obtem maior preço: regula produzir 45 a 52 .1.
de fibra.; com 1.) rendimento de 35 0 1 0 ; ao passo que. as me
'bares variedades de algodão de fibra longa do Egyptó; ,s3
chegam attingir 30 a 33 °P.

Defeitos. Talvez nenhnm producto brazileiro seja mais( descurado que o algodão..	 -
Durante a plantação o lavrador mantém na mals'profusa

lmistura diversas especies; o algodão é plantado a ; lanço no
¡terreno; não se faz o desbaste. além disso a varias culturas
mantidas conjuntamente com cite, no mesmo solo, roubam-lhe

i o • parco alimento que este poderia fornecer-lhe; as capinas
São ,descuradas e, finalmente, na colheita; a falta de selecção;
do . conhecimentos e cuidados do lavrador são extraordinarios;
são apanhados capulhos maduros; verdes, doent ios e velhos,
. ao algodão ficam adherentes fragmentos de folhas; depois
,rola o producto pelo chão de terra solta, na roça ainda; é
guardado em quartos de terra, conduzido em colos abertos;, que se vão arrebentando pelo caminho, ao passar sob a ra-
pada das arvores; ao chegar á machina de descaroçar é ati-
.rado a um canto de terra solta; onde os ratos, as goteiras e
io transito sobre elle completam o sujamento do producto,
; reduzindo a um montão de immundicies. 	 .
,. Depois é submettido; em via de regra. a um descaroçador
(1(3 'serra, em sarai muito estragado; cuja montagem é a mais
erronea possivel e o funccionamento o mais imperfeito e
absurdo; lidado por operarios absolutamente ig,norantes,

'continúa elle a rolar pelo chão e sobre o descaroçador sujo-,
:devido á incompetencia de taes operar:los, o dileceramento da
;fibra é inevitavel, porque ora o apparelho trabalha mui ra-
pidamente.. ora devagar do mais.

A pluma é lançada no celebre quarto de pluma, processo
n antiquado, tambem de terra solta; deste, passa rolando pelo
chão poeirento; para a sala da prensa, em gerai manual e

iprimitiva;. ahi os operarios pegam a pluma e vão calcando-a.
,na prensa; durante esta °pena°, provocados pelo proprio al-
godão, cospem constantemente, e dentro' do apparelho cheio
de pluma; onde dons deles trabalham; d. inhabilidade desses
toperarios e o systema rotineiro de taes prensas dá em resul-
tado a heterogeneidade no tamanho dos fardos.
. - n' digno de nota. que os proprietarios das machinas de
descaroçar algodão no interior dos Estados do Norte; nãii;:a
limpam nunca as casas onde functionam esses apparelhos por
'considerarem desnecessario, .visto o algodão suai-o depois
l'com o cotou que sahe do quarto de pluma mal fechado.

Segue-se a embalagem imperfeita em que OS fardos ficam
1 mal fechados e são atracados com talas .de bambú.	 •

I' No transporte para a capital, o algodão rola pelo convés
das embarcações, onde recebe agua e toda sujeira possive1.1

1.. . Chegado á capital, de Maranhão, por exemplo, então se
(Çstenta com toda a sua magnificencia o estado do atrazo da
,Industria do algodão no norte; os fardos depois de varias
!Manipulações, em consequencia das quaes se encontram todos
/desconjuntados e rotos, são subrnettidos á celebre e barbara
¡operação da retirada da amostra, que consiste em um córte

1

 .,08,- estopa feito por faca bastante afiada e depois na retirada,
por meio de um harpão, de nada menos de quatro a cinco
lilogrammos -de pluma por fardo...
p -, Nesta altura, não me posso conter de fazer algumas Con-

1
 gleartagees,;0 emstaeis peraorcaeo%oriWerno itsiyvnowetoingraoseoirnowesmo aetf,caezsosois

eeueorre. para a desvalorização do nosso producto, porque os
, fardoe que ao apresentam nas praças do sul ou do estrangeiro..
anegam em 'Irisar° estado, lesando assim fortemente o pro.

(lI. : Z" luto produto* assiro mal cultivado, beneficiado, ex-.,er
.tado . 41t tr_tglkdo..Lomer -§0 apresenta -sob o titulo de _algodão

brazileiro, firmando tristemente o conceito dos nossos lavra.'
dores, negociante e governos,. principalmente no estrangeiro;
onde o nosso producto goza da palor fama.

Ultimamente, então, da abolição para cá, ao em vez do
nosso producto melhorar de qualidade, pelo contrario, tom
peiorado consideravelmente; e uma das causas deste estado de
cousas repousa no facto da lavoura algodoeira do nordeste do
Brazil achar-se quasi exclusivamente entregue ao pequeno
lavrador, o preto e o caboclo, ignorantes e sem recursos.

E de outro lado pelo compreto abandono dos poderes pu-à
blicos, unicos aquem competia zelar pelos creditos producto-
res do nosso paiz.

De tal maneira teem corrido as cousas para nós, que à
Brazil perdeu a reputação que conseguiu .alcançar'em outrõs
tempos, onde o nosso algodão chegou a ter fama no estran-
geiro.
,E o nosso proclucto de boje se apesenta sujo, coberto de
tàda a sorte de impurezas que rigorosas lavagens chirnicas nas
fabricas não conaeguerh eliminar. 	 -

Como é triste nos certificarmos que longe de progredir,
a industria algodoeira no Brazil tem retrogradado!

Qualidade. — Como é sabido, as qualidades a considerar
nas fibras do algodão em geral são: o comprimento, a gros-
sura, a resistencia e a homogcneidcule; e são estas que vamos
estudar nos nossos algodões.

Tratando-se de especies cultivadas sem selecção, o com-1
primcnto das nossas fibras é muito variavel, na mesma se-,
mente, capsula, planta o de uma para outra arvore.

Entretanto, temos entre os nossos algodões - representadoà-
os typos de fibras longas (especies de «mocó»), medias (o
semente-verde) e curtas (os herbaceos).

Esta classificação estabelece para o agricultor o criterici
para a escolha da especie que lho convem cultivar.

E' sabido que a producção dos typos do fibras-longas;
obtem maiores preços nos mercados inglezes, do que os ou-
tros; lambem a cultura destas especies requer 'certos estudos
e cuidados especiaes, para evitar a degeneração e 'que os ou-
tros dispensam; sem contar que o rendimento do algodão em
caroço por unidade de terreno é menor que nos de fibras
curtas ou medias.

E' verdade que esta producção de fibra por semente ci
por area cultivada é compensada pela differença de preço;
como acontece com o aSea-Island» e as especies egypcias. 	 .

Para o lavrador, em geral, a escolha deverá recahir sobrá
as especies de fibras medias ou curtas, que embora de menor,
preço por kilo, são comtudo de maior producção por unidadq
de terreno e de mais facil cultura.

O lavrador praticamente só póde fazer uma classificação
empyrica recorrendo ao tacto e considerando as fibras finas
ou grossas, macias ou aspem; a classificação perfeita cabe
a peritos e a estabelecimentos technicos como o Instituto
Agronomieo do Campinas, ou como os de Inglaterra.

Em relação â grossura, podemos em geral considerar a$
fibras dos nossos algodões . como, finas e fortes.

Quanto á resistencia, um dos factores que concorre para
-dila é- a maturidade da fibra e varia conforme esteja esta
completa, ou não, ou si as fibras se achem mortas.

As fibras perdem sua resistencia si os algodões são guar'-i
dados humidos de orvalho, ou si a capsula depois do aberta ei
madura fica por muito tempo ainda exposta aos ardores do
sol; portanto, convém o lavrador evitar do guardar os algo.
dões humidos e colher capsulas mortas, verdes ou doentias.' •

Os nossos algodões se ressentem justamente da falta dei
71,0mogeneidade, que resulta da falta do cuidados culturaes, es-
pecialmente a selecção.

Facilmente se avaliam os inconvenientes e prejuizos para
O industrial que se utiliza do algodão brazileiro, consideran.
do-se que' o nosso producto se apresenta com fibras de com..
primento, grossura e resistencia differentes.

Apraz-me consignar, a seguir, os interessantes estudoi
sobre as nossas fibras de algodão feitos pelo Instituto Agro-g
nomico de Campinas, em S. Paulo, até hoje o mais completo
e competente no genero, cujas secções são todas dirigidas pog
especialistas e o seu digno director, meu 'illustré mestre;
Dr. Arthaud Berthee, é uma das çrandes caácidades selea-
titicas da França-	 .

s.
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QUADRO N.

o

Numeres- Especies
.s6.1	 E

c2-s sso

e	 E
gEs

ti),4)

.5E2
C.)

oo El
_Wo
0) -)

'm E

re:to

1. G. arboreum 	 28,3	 0,0195	 11,0/
2. G. arboreum 	 35,5	 0,01'3	 6,66
3. Algodoii 	 27,3	 0,0207	 7,1
4. 6. barb. Mocó 	 38,4	 16,8	 5,4
5. G. barb. Ic 	 27,4	 19,3	 7,0
G. G. lurs. s. verde 	 46,4	 17,5	 9,0
7. G. barb. do Ceará 	 40,4	 0,0190	 3,81
8. G. heti). do Coár	 . 	 34,9	 0,0197	 3,52
9. G. relig. de Coroatá 	 32,8	 0,0203	 4,92

10. G. arb. de Coroatá 	 32,3	 0,0210	 5,96

Obstrvaçõcs

as de aleodões colhidos em machinas;
e os outros cultivados na Estação de

QUADRO N. 2

2 	
3 	
4 	
5 	
G 	
7 	
8 	
9 	

10 	

Observações

Este estudo refere-se a fibra dos algodUs das amostras acima.
BC111110 - A pplisando-se ás amostras estudadas a formula do

elwestleação do Instituto, que é a seguinte :
maturação

X =--Resistencia em grs. X 10	 comp. em mim -1- 	
10

temos

148 =110,4 -E 28,3 A- 9,3
111,1 == 66,6 -1-35,5.1-9,0
107,3 == 71, -I- 27,3 -E 9
10(,6= 54 A- 58,4 A-8,8
116,5= 70 +37,4+,

Os algar ismos á • esquerda da igualdade, ou o X, da formtla,
representam o numero de poatos obtidos pelos algodões estudados.

« Segundo diz O Instituto
'
 o e exame microscopico te demonstra

que as fibras das sementes estudadas no n. t não apresentara muitas
deformidade s , a sinuosidade ( aspecto em e,piral, caraseeristico
basic° da fibra do algoiao ) é pouso accentuada, porem encontramee
numerosas « espessuras • de aspecto recticular, cise se observam
algumas vezes nas varicdases selvagen s, não melhoradas pela.
main a.

O n. 2 apreson'a fibras multo regulares, quasi Letla deformidades,
• aspecto em espiral é mais acentuado.

Devemos accrescentar que o comprimento medito das fibras nas
duas amostras 6 bastante grande ; estes deus allodées classificam-se
como de fibras longh:

homogoLoidade é bastante grando.

Em taes condiçGes é um dos melhores algodões "existen-
tes no Maranhão.

Classificação comnicrcial do algodão maranhense - Se..
gundo os Srs. Brancher Boxwell Comp., de Liverpoel é A;
eeguinte:

Moda° ar/Jose° - Classificação regular '(regularmente,
limpo), Maranhão medium, qualidade espera, fibra regular..!
;valor, cerca de 6 d.

Este algodão sendo do fibra espera póde ser rnisturadei
Mn lã e neste caso o seu valor seria maior.

Algodão semente verde - Classificação regular (regular'_
mente limpo). Slaranlao medium, porém, um pouco man-
chado, sedoso, fibra regular, valor cerca de 6 cl.

Algodão Serldó - Classificação, regularmente bom (muito
limpo), dr br"anca, fibra regular e não mui resistente.. yalee.
6 114 d.

Alocloti - Côr muito parda e manchada, caracter espere,
yalor incerto, nominalmente vale 4 d.

Estas classificações são puramente nominaes (e feitas .em.
31 de março de 1015).,

Repartiçõ0 dos differentes typos entre as reülões
doeiros do Brazil, de accôrdo com as condições de solo e clima
- Considerando como aqui se pede, as condições mesologi-
cas do Brazil para a cultura do algodoeiro, a repartição geo-
graphica das especies atraz estudadas, deve ser regulada por,
governos e lavradores, como segue:

Ao 301 as variedades do G. herbaceum ou O. hirsuturn,
tem provado bem em S. Paulo a acelimação da«Upland-Big-,
balis, isto é, typos de fibras curtas e no maximo médias; aci
nordeste as variedades do «Mocó», principalmente nos morros,
argilosos .0 U do pedras 'Mudas da parto anda desses Estados,'
mesmo ao norte nas cordilheiras de morros que acompanharrn
alguns de seus rios; na parte costeira e lambem nos morros,
dos Estedos do nordéste e norte, a especie G. arboreum eus
algodão sementes-pretas rugosas, fibras alvas e crespas, dal
qual ha diversas variedades com arvores maiores ou menores,'
e sementes de tamanhos diversos; no interior destes Estados,
especialmente ao norte, o G. religiosurn, algodão sementes pre-)
tas unidas, si bem que não aprecie esta especie que, .pelo,

mento e nesta opera40 a fibra quebra-se muito, sendo is(
tacto de ter as sementes assim, torna-se difficil e desfibrai

a meu ver um grave defeito; a especie que ache mais apl.°,
priada á plantação nas terras baixas do interior dos Estadosl
do norte e no rneu fraco entender constitue a melli,eg .especie
de algodão brazileiro, é o semente-verde.

Todas estas especies podem ser incluidas no grupo do.S";
algodões de fibres-lonOs e são mesmo mais apropriadas aq."
clima quente dos Estados do nordeste e norte do Brazile

Com as .duas especies G. arboreum, ou semente-preta "(IN
Coroatá e "G. barbadense ou semente-preta do Rio Grande do,
Norte, do l3razil, poderiamos formar por acurada selecçãid,
cada uma dessas especies cultivadas em seu habitat, dous
pos commerciaes de fibras, uteis e importantes; comi o (00,-.11
ravonica» tem a «Silk» e a «Weel», isto é, a seda e a lã. aeriani
respectivamente a nossa «Sins» ou seda, as especies c10 enocé''
que tem entre nós a fibra mais- longa e mais fina, e g «Woo
ou lã, o semente-preta de Corpatá, cujo caracterlstig.,6"4 a a
apparencia do lrt.!

•• Estas luas amosti as são de algodões do boa qualidade. a dr é
de um ranco bonito, tendo rnais a vantagem de serem nativas e
acclimatadas o Brazil ; estes alsi dõss, sobr, tudo o n. 1, merece
ser sub riettitle a cul ura, o que peio fazer a Eztaçao de Coreatá a
que vae fazel-o o In,tituto Agi onotelco.

Em relação ao argodcli. amostra n. 3, achou o Instituto urn typol
bastante h =sone°, p2lo facto tia media dos comprimentos maximasi
ser de 29 in/m,3 o minitna 23,2 m/m ; e algodão de boa qualidade.")

As outras tres achou todas de boa. qualidade, tambere.
Unia simples inspecção eobre es quadros ns. I e 2 evi-

dencia a superioridade, em iodes os pontos, do algodão se-
mente verde, em relação aos outros cultivados na Estação
Experimental de Coruatá, revelando-se alli em tudo superior,
ao proprio «Mocó»; o seu comprimento de fibra é dos meies.
res, o mais fino, resistente e que apresenta maior proporção •
de fibras maduras; eendo que a proporção de mortas e verdes
é a menor,

Si o professor David Thomatis \relu bu-S"ca-t. ,Vgárària,
CcIfins cm Perú com	 g,„132zit, em uniábutario.on,

Os os. 1 e 2 são amostr
o aleodoii é do Pinheiro
Coroatá.

93	 4
90	 6	 4
90	 6	 4
88	 7	 4
91	 4	 4
95	 2	 2,5
88,5	 4,5	 7,0
90,0	 3,5	 6,5
94,0	 2,5	 3,5
92,5	 3,0	 4,5

115,9 =00 +45,4-E 9,5
87,35 =33,1 -E 4'1 ,4 -F 8,15
79,1 == 35,2 A- 34,9 -E 9,0
91,4 == 49,2 -E a,8 9,4

10!,15=---))9,6 -F 32,3 rl- 9,5
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zonas, urna espeeie e l li existente e a outra do Mexia°, ambas
do grupo aSea-Islaa o, para reunil-as por hybrilaeãe). e obteve
uma variedade coei° deaejava Ce fibra muito Comprida, forte
e regular, que foi utilizada em logar da lã, rendo aceita pelos
peritos de varies paizes manufactureiros cio mundo, é por-
que o nosso algodãO 'reune qualidades espeeiaes de muito
merito.

Aeho, pois, que poderemos rom success ° melhorar no
nordeste do Brazil, as duas variedades apontadas, cujos ele-
mentos são explendidos e nos fornece expontaneamente a na-
tureza e ter assim o nosso futuro aCaravonicaa, ião afamado
ou mais, do que este.

E principalmente poderemos estabelecer para o aleo-
doeira a cultura permanente, por longos amos, como acon-
tece na Australia com aquella especie, que dura alli 25 anais,
dando de um anno para outro maiores colheitas. •

O nosso algodãa «Mocó», segundo vimos em outro legar.
pôde dar boas colheitas durante 23 annos o dura nos Estados
do nordeste do Brazil a bagatella de meio seculu.

Da mesma sorte em Coroatá: tenho visto Ó semente preta
em capoeiras abandonadas, de seis manos; onde elle se debate
com o matte; dando ainda boas cargas e até encontrei arvo-
res prolificas, apresentando galhos com 13 e 14 capulhos.

O que mais queremos nós? Apenas a attençãó das poderes
Publicas ; o estudo dos teehnicos e o cuidado do lavrador para
estes factos guia dizem tão de perto com o nosso futuro e in-
teresse economicoe

Llluencia da cultura do algodão sobre o clima das zonas
assoladas pelas seceas

Não acredito que o algodoeiro possa ter influencia cain;)
'agente das precipitações aquosas e por cõnsequencia
para attenuar a inclemencia do clima dessas regiões.

Acho é que, par ser uma planta muito resistente ás
seccas, especialmente as variedades do «Mocó, é a unhai que
se presta á cultura dessa parte do Brazil.

E tanto mais si combinarmos em urna cultura racional
desta planta a lavoura mecanica com os processos da lavoura
sécea e a dynamite.

Tive- em Coroatá provas insephismayeis, tanta da resis-
'temia do algodão ás inclemencias do clima, coma da (Mei-
encia dos prõcessos da lavoura sècca e da dynamite no sói°.

O anno que findou foi um dos mais sêeeõs que temos
tido no Norte, ultimamente, tanto que foram horriveis Os
seus effeitos; l entre!anto, na Estação Experimental de. Coroa-
lá, apezar do alluvião de pragas que tive a vencer, os algo-
donas se mantiveram sempre bonitõs e deram boas colheitas;
attribuo isto á constante acção dos capinadores, nos talhões
•cultivados, destruindo as hervas damninhas o os calmes capil-
lares do solo e á perfeita mobilização profunda dó mesmo
'feita pelo deatbeamentõ á dynmnite.

Ainda, em Mattões. no município de Coroatá, tive ensejo
de operar uni verdadeiro prodigio: plantei em abril do 1915,-
um campa de algodão pelos processos mecanicos e só chõveu
na occasião da. plantação.; dahi por deante nem mais eala
gana de chuva; pois bem; apezar do rigor do verão; graças á
laeção dos capinadores; esse campo:- eausandó assombro a
amantos o viram, deu urna explendida colheita..

.tas e?'.1ndicões a acera) do algodoeiro para as regiões
adilas é mais economiel dó que agente de fertilização; eco-
nanniea, poraue é a 3ultura que se pôde cem proveito manter
nessas raaiõea. •

coaa, viiaos é planta ia aia, exigente de humiihtle
solo, viae cila da humidade do ar e da sola. cansara ada esta,
pela cultura nua.ain, ou imaircu pela enxada nas rocas do
pequana lavrador.

Na iv elm e nle são indicados para as regiões:, andas do paia.,
P. es l i( 'eles de longo pUte, tina ap r esentam maiores probabil'-
dadas de ras: stane.a„ja pe,a sua fronde maior e já pelo sou
syalema radieulai qua pare • . a mais funda no solo, licaleild0
aseim encoatrar meleor a	 idade.

Caralusõas -- D3 tudo quanto fica exposto, chego as con-
clusJaia

1', nc, nulo e -ni, rdésfe não devemos importar sarnentas,
estrangeiras do algoião, porque as especies existentes nestas
reglões ee ',reajam a uma selei' a io meticulosa;

2', precis:mins saparar -da mistura -actual as cela:cicie por
mim estudadas e melharal- e s por selecção;

3a cernia e aos governos e lavradores adoptarem a distri_
buiticão zeaaraphica das espeeies imazileiras conforme in.lique•;

4'. eutnyro aso governos manter urna prapaganda tena7
em iaaa a anile e aardaste cio Prazia junto do produtor e
do maiocia»le d aleodão, de sorte que sejam mellirados os
proces,ea da cultura, embalagem e beneficiamento ci aste pre-
dil eta, raia w , imitivos e viciados. como demonstrei serem,
multe • • •urrem para a desvalorização do nosso algodão den-
tro e '	 de, paiz;

convém o Governa mandar por especialista continuar
os cAlidos e experienciaa por mim iniciadas em Coruatil, que
são da alto inteaesse scientifico e pratico; assim como, per-
correi com o mesmo criterio, as zonas algodaairas dos Estados
do norte e hardéste do B azil, pr especialista tarnbem, afim
de somem elucidado os varies pontos amua ooseuros do proble-
ma do algodão entre nós;

0", convém demonstrar rias lavradores de algodão a neces-
sidade de cultivarem em um dado te:reno unia unica especie
desta p,anta, afim de se evitar a actual mistura de especiea
as mais variadas;

co ém demonstrar aos praductores u necessidade que
ha para ndustria, delias apresentarem algodões de fibras
saniforn.ea. ¡orles e de nadar percentagem por semente;

convém insistir pela propaganda da cultura das 'aspe-
eles amoeaa nos morros do norte e nerdiste do Brazil, para
termos o nossa typo de algódão de fibra_fina e longa; e se-
mente- ro eia como ia-adutor do typo lã, o qual pôde ser cul-
tivada quer Ciii terras baixas, coma morros e o semente-verde,
para as terras baixas em geral e como produetor de um typo
médio de libra;

convé•m ainda os governos insistir pela cultura do algo-
doeiro nas regiões andas Brazil, corno uma das unicas cul-
turas possiveis de manter ein taes parles;

10, convém, nas conclusões finaes desta conferencia, insia-
lir :Junte dos gaae rnas estaduries e das associações eommer-
ataca, pala necessidade imperiosa da class ificação cdmmercial
cio algadão em lypo,s; definidos.

William W. Coelki5 de Souza, ex_direetor da Estação Expe-
rimental d Algodão, de Coroatá (Maranhão).	 •

31ARCAS REGISTRADAS
N. 4.732

A Tr:tis'i Draw House Limitei, estabelecida
-én] Londres, apresenta a marca supra:, que
4oneiste na palavra «lntraminea.tota marca,
Soe pá les variar em typos, d-os o clamanselas,
Ferve para distinguir substanalas chinalcaa
preparadas para fins pharmaceaticos e meti
inaesda fa bricação da depositante . Rio de

Vaneiro, 24 de abri' de tala. Ilerbert
bloses 'i(schre duas estampilhas te 300 léis),,

Apresentada na Secretaria da Junta Co n•

g
ardia) ás 12 o 33 minutas do dia 24 de abril
4910.— Isidoro Campos, director.

Registra/a sob n. 4.732 por dos, acho da

Junta Commercial em sesaa.a de halo. l'agea
no primeira exo tipiar 13$200 i selo per es-
taamilhas ilo de Janaire, 22 do min co
10te Isidoro Campos, director. (ar lado
estaya o carimbo aa J unta Colimereial.)

N. 1t.:;ei
Marca do abaixo ass Ignado o teta:decido

rua da A ssenb Óa n -100. J3-é Variantes
o-tabatecide neva praia, arre , nta

a :narea ani na, represai :ida pelas pa'avras
« Caartitar ia Alei ' , . em forma caracter s•
tia. ti,,ta, marca, guio eô te variar em typos,
CÔT03 O dilpfS100 ,3 de cores, se ea 'p ada nos
cigarros, charutos o outros artigos ara re-
mantas de s3a cem Lerem, as,lrn o:no era
notas, cartOes, fixe' uras etc., sendo coa-
slierada marca g:ra: de seu eátabeimmen•

to. Esta marca será usada entro asna , . (So-
bra mas e-tarnp lhas d 00 rét0. Rio int
Jane ro 9 de Miá° do '910.- . , osé Fe7nan-
cles Allen

apresentada na secretaria ia Junta Com.
fficirciai da Capital Feriar& ás ti horas o :5
Tilintai , da lia 9 de maio do 1916. - O diria.
etor. Isi toro ampoe.

Eleatstraua soo o a. t 356 por despacho da
Junta . eernereral em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar IRS 00 de aello par
estarapilnae. elo de Ia ra:siri'. 2 de in •ho
da 1918.— O Isidoro Campos. (Ao
,ado estava o carimbo da Ju..ta Commor-
ciai.)

N. 11,2N%
João Buas' re cio sei lano da firma Bruzzl tt

Comp. e:tabeleetdo nosta praça.mi rua do Hos-
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JunliO-do- 1910 Bus-

pidon. 13 1 , com o coimarei° ie ph macia,
apresentá a marca acima • O Ia a, quo pil-
dará variar e ri cliel o liaionsa s, ara iis
t'nguir uma tintura para c.bel.o do t a f bri-
caçIo e c :mito, a qua. c nsisto de um
ri tolo guar eci o do imr1 urd3 o flores,
ver.do-no n parto s ráperor tni u n me mlii o
com a ligara ern basta do uma In 'ça, se.
gu i 'o-se O n me cara or siico «Loç' o
sai a» o logo nutro arr-os dizeres. 'tio de
ia e ira, 11 do maio to 10 1 1. - João Buizzi
(:olar stampiiha do va r r total do 00 róis).

Aprosonta,da na secretaria ia Junta 1_1-iin•

moreia da Capitai Federal ás 11 lic .ras e
15 minutos 1 , dia 1' de maio do 1010.-
Isidoro Campos, director.

Registrada soh o n 11.28 por despacho da
Junta i.ommercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por
estampilhas. tio de Janeiro, 2 de 1,111110
do 1016. - Isidoro Campos, director. (Xe
lado estava 'o carimbo da Junta Gorarner-
cial.)

—

N. 11.200

rimado Como.. dr•gaistas e pharma.-
ceutieos, estab tecidos nesta priça, com
nharinacia o dr . gar ia á rui Primeiro do
Março ns 14,10e IR eco n ap osoatar i mo-
rit i ssirna Junta ommerval a maca acima
estampada o co , isi= ,:n no no voino caracte-
ristico 0X :riu tia». entro as pas, pai a
ser app ica la no tratamento da orno°,
tosses e atlaceõe r -at.a.rrhaes. re .sin !toando
os s np 1^.a-iies para si o d i re'to desse n'ime
como de sus pro.ir - da te no prepa
nolo 't e 503 ribro C COM marcho k ro arida
marca, ry iC no 'o , á ser usada em pa;iel e
tintas de toi e analquer da • • orá co I VO-
nie:itemente adaptada em vi ros envolu-
ci-ado em a lo siert. fto (1a . ,o veria ario,
atiro do em dist nr;;;11-os o as-im 'no hor gi-
ra itir ais • up licante3 os sons (lir, itoa do
prmrie la lo, cornmercio o fahrico. Sobro
duas o , tain 11 a3 no Vabr total to 0'0 ris,
inuti li7tva o • eu • te: R o do T anoiro, 11 da
maio de 10113.- Granado t3. Comi.

;p-osoritaila na socrotana ai,. Junta
moreia! da apitai Federal ás 14 horas o
30 minuto- do dia. 11 do maio do 40113.-
1s tora Campos director

riegistrada solo o n. II 200 por raspada° da
Junta Coinincrelal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro inernpiar 1382)0 do se • por OR-
tampilbas. Rio do Janeiro

'
 2 de junho de

1913.- Isidoro o,	 director. i Ao lado
estava o carimbo da Junta l'Amarercial.). _

N. 11.:201.

A Companhia Luz Stearica, domicilia
nesta Capital. com escriptorli á rua do Cu-
vi i,r n. i0 e • ahrIca á pra a das Palmeiras
ns. 1 á 42, S. Chri továo, vem apresentar á
meriti-slina Junta Comme r eial a marca aci.
ma ec liada a qual er nsiste no seguinte: Usa
rotule ou ai-poeta de fórms estreita e oblon•
ga, iun lo veria o margea lo pnr um filete
arnarello ponta ido nas quatro extreinidados.
No ,.en intui ar 18)-n-se ona typ s aniareLos 03
dizeres entre arane,cos: Ao S. Luiz
- 100': - Grandre Premie». E-to rotulo já
33 acha -registrado na cer ver me ha. Foi)
n..I8,seuioagra tuado lambem na crie
descripta ou era outras córes, sendu aopli.
ca-io na eAr verde o typos amai ellos, nos
paco'es do - 4.a a Brdzileira» - reg.s ra la
so o alludlio n. 5.1 , 5 In 10 le milho d3
400' a «Velas Ctinlor» regi-irada sob ittrmero
0.,i01- em 11 de de;o . ntro io 10i3, dílm do
bem distirguil-as e ass'iu melhor garantir á
cornivinhaa :uppli iante os seus direito; do
propriedaoa, comroercio e tatrico. Sobria

•

doa= e-tampilhas no valor total de 600 réis
jau" ,iza „ia 502;iiinto: Rio de Jineiro, 11 de
maio do 1010.- Pata Companhia Luz Stea-
rica, Mio B. (Meai, presidenta. A Com-
panhia Lip. Scsarca 6 representada neste
acua polo sou presidente acima as.dgnado.

Arra-entada na secretaria da Junta Com-
marcial da CapitaLCederal ás 14 horas o 30
nalnut-s do dia oe maio do 1918.-
Isidoro Camoos, director.

Regi irada sob o n.11,261 por dcsniacho da
Junta ;ommercial ein sesslo do hoje. Pagoil
no primeiro Px molar 38200 de sollo por es-
tampilhas. Rio do Jane'ro, í ao iunho de
1916 .-Isici5ro Camp)s, director. (A. ,) lado es-
tava o catimbo da Junta Commerciai.)

•-.
•••••••••••

N. 11.`.1."6,3

Carlos, Hero & Comp., neqcciante3, esta.
belecidos mista praça, á rua do S. Pedro
n. 116, sobrado aprovei:dana a mar a acima
coita ia, que poderá varia ,' em ,bres e
nnowcos, quodi gtingua farinha alimÉ-nticia o
pro	 costu 	 pilara:moendo/as .0 sou cominarei°,
a qual consiste da figura do uma croanoa
deita ta, acompanhada o dizere• *Aos s
sos filtros Sande e Robustez». tio de Janeiro,
12 lo nato de 1010,-(,arlos Kern d• Comp.
(sobro osi a.m;. , lhas do valo? total do 800
róis).

Aoresontala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fodoral ás 11 horas e 9
tninutos d) dia 12 de maio do 1010. -Isidoro
Ca ,npos. diroator.

ile,;astrada sob o a. 11.244 por despacho da
Janta 'iommercial em 503310 te hoje. Pagou
no primeiro azem lar 133200 do sebo por
o-tampillias. Rio do Janeiro, 2 de junho
do 016. hi toro Campos, diraetor. (A'
ni , rgem estava o carimbo ato sallo da Junta

mmercial.)
41n11

Certifi ..o que a marca (igara de leão co.n
as pai tz, s ,bre as •aras C.P L.E. da, C:m.
pa rthia Paulist i do Loiça Esma.tada, regis-
tra :a na Junta Caminercial do S. Pauto,
sobn.2.ifli,odeposttianet junta, tol a
soa roque unont earice.ra ia em 2.›. de maio
ulti o. Eu, Ra . Ilygina de Araujo, 1° ciliciai
dtsta juta, escrdia.

cr-tiria da Junta Conmerclal da Capital
folertl, S de junno da 1918, -Isidoro Cam-
pos, director ;sobro estampilhas do valor total
de 13100.)

RENDAS PUBLICAS'
Alfandega do Rio de Janeiro_

1\tEz DE JUNII0

Renda arrecadada
sio dia 8:

Eni -ouro.	 91:104$100
Em papel...:;.:	 137:612040

Total..-	 • :9: çir Gf. 'IÇO.
	 231 :717$010

Renda arrecadada cie I.'
•a 8 de junho do 1910

	
1.712 :6053143

Em igual periodo de
1915. ..	 ..•	 1.297:6943472

Differenoa a maior em
411:9103671

Recebedoria , do Districta Federal

I.EZ DE JUNIIO DE 1910
Renda arrecadada de 21

a 7 de juirho  -	 894:1122877i,
Renda arrecadada em

8 do junlio do 1910., 	 145:078€08G;
-	 -

.039 :499343§.

877 :223$4pÁ

.EDITAES E AVISOS:17
Ministerld da Inatiçã o Negiiclo4

interiores
Directoria Geral de Sano Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vide es resoonsavels pelos predlos abaixe
annmerados a procurarem na sécia da 8' De-
legacia de Sacado, á rua S. Francisco Xavier
a. 339, as cha.ves do seus prodion

Rua Feliz da Cunha a. (04;
Rua Uruguay n. 204;
Rua Conde dó Domam os. 46 13 o 781;
Rua %to de Figueiredo a., 12;
lua Bano de Dirassinunga n. 30;
Rua Conselheiro Thomaz Coelho a. 6Q;
Rua Barão de Mesquita, hiato ao numero

728;
Rua Gonzaga Bastos ta. 108;
Rua Ernesto de Souza ri. 18;
Rua Paula Brito o. 128;
Rua S. Francisco Xavier o. 810;
Rua Barão de S. Franolsoo Filho n. 348;
Rua Torres [tomem n. 136 A;
[lua Visconde do Abaotó n. 33;
Ru.s. Lata Barbosa n. 5;
Rua Theryloro da Silva n. 41;
Travessa Souza Dantas n. 28;
Boulevard %to e Oito d3 Setombro n.41!

(casa 111). •
Secretaria da Diroctoria Geral de Saud°

Publica, Rio de Janeiro, 31 do maio de 1910.
- O secretario bateria°, Dr. .11auricto
Abreu.

nirectoria Geral de Saude Publica "1
D3 ordem do Sr. director geral, convido

os responsavels, proprietar;os, seus logitimos
pro-uradores ou arrendatarlos, pelo preiio de
n. 340 da rua Goyaz, o terreno sem numero
da rua Nova de Jota Pedro, esquina da do
Souto, a comparecerem nesta Oirectoria
dentro do prazo de cinco dias, afim do to..'
morem conhecimento das intima;5es gulas
foi afia fonas pelas inspectoi os sanitarms da
Sk desgacia ao sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, R:o de Janeiro, 3 de Junho de 1916:,
- O secretario interino, Dr. Mauricio ci(J\I
Abreu.

Directoria Geral de Saud° Publiorj
DIRECTORIA CEJIA1; DE SAUDEI PUBLICAI-ri
De o:dem do Sr. Director Geral, faço ptto

bile- para sciencla dos interessados, que c?
dia 12	

tI
 do corrente, ás 14 hcras, procede>)

se-ha á vist ria sanitaria no predio n. 107;
á rJ .1 Pára :iiro de Nlarço.

Sec rotarla da Directoria G oral Icilf3ojta2
Publica, 8 de junho de 1918. - O
iutel mo. Mauricio de Abreu.

-•	 .
Em iguar fileriodo `dO

N'Aà
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n. 133)

enada em 26 d3
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N). Directoria Geral de Sande Publica_ -
De ordem do Sr. Dr, Director Geral. faço

fublioo, para sciencia doa interessados
'
 que

ca transferida para o prostro° dia 19, ás 15
horas, a vistoria sanitaria no prello ti. 42,
lia rua José de Alencar.

Secretaria da Directoria Geral de Saulergfica, 8 de junho de 1916. — O secretario
trin_o, Dr. Mauricio de Abreu. -

111~i.

_r -Policia do District° Federal
iintsErs Da IDENTIPICACZO E DE ESTATLSTICArG-	 •

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, fica sem erten° de folha
Abrrida a carteira de ide itidado n. 3.081,
Éoncodida por esto Gabinete, do accérdo com
5 regulamento em vigor, ao cidadão Fran-
dsco Rodrigues, o qual está sondo proces-
Sado pelo 60 districto Policial como incurso
no art. 294 e 13 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 5 de junho do 1916.-0 di-
l' .ecter interino, Heitor Bracet

weir~

tPrIgila Policial do District° Faclera5
ROMs° PAIA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

TENENTE MEDICO

Existindo uma vaga do tenente medico
gosta brigada, faço publico, do ordem do
Exm. Sr. general commandante, que, de
acotedo com a alinea ia do art. 13 do vi-
ente regulamento, a partir de hoje e pelo

prazo de 30 dias, estará aberta na secretaria

ft
esta corporação, todos os dias uteis, das
I horas ás ia, a lascripção para o respe-

ctivo concurso.
concorrentes deverão, na férma do

§10 do art. il do citado regulamento, juntar
requerimentos de inscripção folha corrida

outros quaesquer documentos que julgarem
pOnvenientes, como titules de idoneidade ou

't
'rova de serviços prestados á scienela ou á
npabilca.
Na referida secretaria serão prestados aos

ihterossadoa os esclarecimentos de que pra-
Voarem.
rQuartel á rua Evaristo da Veiga, em 9 de
e'salo da I910.-s.tristides de Menezes, major
'Ocretario, -	 - • -,	 -	 -

Brigada Policial do District° Federal
(44tENCERRAMENTO DAS INSCRIPOES PARA. O CONCURSO

A REALIZAR-SE PARA O PROVIMENTO DE UmA
VAGA DE TENENTE-MEDICO

De accérdo com cs e 'lues publicados d 2S le
CO dia so do mez lindo, no Dicv•io Officiat, é
tnesta data encerrada a inscripção aberta
¡para "o coacurao a realizar-3s nesta blgada
lpara o provimento de uma vaga de teien . e-
1med:co exidtenta no quadro desta ccrpo-
ração.

r, Nos termos da alinea 5, do art. 13 do
¡hgalamento vigente, tará legar no dia 10 do
.corrante, ks 11 horis, , a primera sessão do
"Ooncursa, que come:ara pela prova escriptx
„feita no mesmo dia por todos os candidatos
inscriptos.

Os candi latos que não foram ainda ia
ptos por na) terem pxlilo até a presente
Ideia exhibir 03 seis respectivos diplomas e
'Outros documentos com, rdbatorios da saa
'proassão, mderao ainda 1i apresentarapresentar os
SOU requarimentos do intcripção, ft:ando ao-

m, obrigados a apresentação dos Seus do-
timentos até o dia da c:astificação, sem o

e nao s:rae classiacalos.
. Quartel á rua Evaristo da Veiga, 9 de ,jai'
h° de 191,94,..m	 122tc_..:;; s rga]

o

Ministario da Fazenda

CONCURSO PM AGENTES FISGAES DO INIPIE-ra DE
CONUM10 NAS GIRCUMGRIPOES DO INTERIOR DO
ESTAI)) DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso/
/aço publico que serão chamados á prova
escripta de oscripturação merca itil, no dia
10 do corrente, ás 10 h ras, no [Joon do Ar-
tes e Otilcios, os candidatos abaixo moa 'tona.
dos, os quaes devem trazer ai:nalgo reguas:

Jonathas José do Castro Botelito_,
Josá Niattms Pinheiro.
José Castelto Branco,
Wence.stdo Lima da Fonseca.
Francisco Machado Borges.
Pericles Mart.ni.
Man , cl Cttulino flora.
Jorge Poroira de Andrade. .
JO3D,DilD L&to Vieira Guimarães.,,
Nelson da Cruz Rangel.
Alfredo Mallet Soar as.
Pedro Jos Saldanha Belfort,

:t Nerval Guimarães.
Der-mova: Rocna.

• Octavio Duque Estrada Citei raç
João Pestaua.
Roberto Pereira da Silva,
Julio da Silva Alourada.
Octavio cie Carvalho Loingraber:
Henrique A. de Lima Cirno.
Romeu Ribeiro.
Jeronyrno Viliela.
Sylvio Corna do Britto.
Octavio Freire do Aguiar.
Pedro Cunha da Gama o Abreu.
Onal do Brancante Machado. .
Sot ter Zanaltli.	 -
Cláudio ta. Cofiaras Moreira,
Francisco Hosannh Cordelroç
Al oh- Maria Teixeira.
Ossvald Gaivão.
Mario Valentim de Souza(
Armando Negreiros. a - -
Emyg-lio Alvos Guimarães Cotia;
Manoel Terra Cruz.
Carlos Bosell na ttoàa Freire,
Nelson Buiraue do Ca-mio.
llonorio H. Carneiro Leão.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1916,-0 sol'
cretario, Nic olcto Iteririgues dos Santos
`Pranç ,t e Leite.	 -

Directoria, do Gabinete

De ordem do Exma. Sr. ministro, nea
timado a comparecer no Tliesouro Nacional,

. deatro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel Bar-
de.lave, atlm 1e recalher aos cofres putRicos
a importancia do 30-0-0, que lha foi alean•
tada para resressar ao Brazil, quando Surgiu
a guerra eeropéa, findo o qaal se procederá.
á cobrança executiva.

Directoria do Gabinete do Nfinisterio da
Fazonia, 25 de maio de 1913.—Bene1icto TI.
de Oliveira Junior, diractor geral chefe do
gabinete.

alfandega do Rio de Janeiro
Pala inspectoria desta alta/ioga .ge raz

blico, para ao:Vira:j unto dosinteressados, que.
foramlf3searrogados -para-esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de!
avarias e do falta, devendoseuedonaa ou conal
signatarloa apresentar-se no prazo de 15 dias'
para providenciarem a rospeito.

Canijio Mourão: 10 ditos, vasando,
Idem: i	 vasio.
Penira Sinval: 37 ditos, vasando,
Inc .: 2 ditos, vasto.
Marques Fonseca: i7 ditos, vasan10.1i
Idem: 2 ditos, vago.
SJC: 4 ditos, vasanio.
MGC: 2 ditos, idem.
Bibiano: 8 ditc:n, Uma
Will: 4 cttos, vasto.
OVC: 1 dito, vasanio.
Armazena in t erno a, IR /CG: .; caixas

com d verses num ros, repregadas e ava-
jriadaa.
• E r1F: 1 dita n. 4.276, liem idem.

L len: i d.ta n. 129, idem idem.
PPC: i dita a. 9.552, idem fiem.

Alfandna, 6 de junho de 19(6 • — Polo in.;
spector, o ajudante Joariinz Fernanles da
Silva.

Alfandega do P10 ce Szneirta

Peta inspectoria desta alfandna se faz pu-
blico, para conhecimento doa interessados,
.que foram doscarregaloa para esta rapartição
os volumes abaixo mencionados com signaos
-de avarias e do falta, devendo soes donos ou
co,nsignatarios apresentar-se no prazo lo 15
d 'as para providenciarem a respeito:

Vaoor in_lez Itaeburn, entrado em 2) de
maio de 1916:

Armazena n. 4 — CFL : 10 caixas, ava-
riadas.

769: 1 barrica n. 166, renegada.
Pacheco: 2 caixas OS. 420 e 423, repr3-•

gad‘s e avariadas.
Idem: 1 dita n. 419, idem idem.
Rodara: 3 di:as na. 1.20 , 1.022 e 1,102„-

relareaadas.
15 21: 1 dita n. 1.419, Idem.
RS: Cardo n. 1.183, roto.

: Si): 1 caixa, avariada.
8 ditas, idem.

St1,4rC: 2 ditas na. 92 e 96, reprO- ia-417`.
VC: 1 dita n. lii, idem.-

(Conlináctyx

•Minfsterio da Marinha

Soperint:ndencla as NalrEgaçãci

D1RECTURIA. DE 11YDROGRAPIEA
AVISO AOS NAVEGANTE3 N. 63

Árgentina, Puerto Santa Cruz— Novo cara;
cteristico da baliza baixa que (lá o aliNhan
mento do canal Sul

Chservação: APm do facilitar a visIbilidali
da ba.:I2a b ktxa do ali ,hamento do canal SnI.
do Puerto Santa Cruz. foi sobrapozto urra
anteparo vertical da 1. X 2 metros pintado dei
brjanco o com d agonaes de côr preta.

Do A.vlso dos Navegantes n. 148, doa. N
d 1916, da Repabiica Argenr.ina).

,Dàectoria de Bydrographia. Rio d Janeiro,
81 do junho do 1910. — Alberto Carlos d4
Cunha, capitão de fragata, diroctork_.	 -

111~1~1~~

•
	 Ministerio da Guerra5

-Directoria de Contabilidado
" COIVCDRSO PARA PR3VIMENTO DE TREg

CARES	 PIXIMEIII,1 ENTEANCIÁI ,(4.1
.OFFICIAL)

'1 De ordem dó Sr.- borcinel directo
.kiesta repartição; presidente du concursd,

tlinandado abrir por aviso n. 269, de
s~ento me; dQ Sr. general miga
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tro da Guerra; para provimentã de tres
togares do primeira entrancra (4° offi..
ciai) desta Directoria de Contabilidade,
faço publico que, a contar da presento
data-, durante o prazo do 30 dias que
findará a 18 de junho proximõ futuro,
ás 15 12 horas, se acha aberta a res-
pectiva inscripção-, devendo as petições
do propriu punho ser dirigidas ao refe-
ridd presidente e acompabliadas do se-
guinte:

a) certidão do registro civil ou justi-
ficação na fórma da lei, provando ter a
idade minima do 18 e maxirna do 25
annos;

h) attestado do delegado de Pálicia da
respectiva ciccurnscripção em que resi-
dir' ou de duas pessoas do notoria res-
ponsabilidade quando se tratar de re-
sei'vista; ou attestado do commandanto
ou chefe sob cujas ordens servir quando
se tratar de sargento effectivo dã Exer-
cito, declarando ter bom prâcedirnento;

c) attestado medico competentemente
legalizado ., provando ser vaccinado Ou
revaccinadj;

d) documento provando na fórma da
lei a qualidade de reservista ou a do
sargento effectivo do Exercito;

Alrç hr desses documentos estão os can-
didatos sujeitos a apresentar a certidão
da acta da inspecção do sando a que
serão suhinettides opportunamento afim
de que fique provado nãâ soffrer do
molestia incriravel ou contagiosa.

No impedimento do candidato; será
permiti ida a inscripção Vir meio de pro-
curação legalmente estabelecida, podendo
tambem inscrever-se por telegrannna os
sargentos effectivos do Exercito que
pertencerem as reg-iões distantes desta
Capital.

dispensadSs do limite maximu
gda idade que trata a lettra a os sargen-
tos effectivos do Exercito e os funecio-
narios que ne:...ta data servem m!didus a
esta Directoria do Contabilidade-, os
quaes lambem ficam dis p ensados da
condição de reservista do Exercito.

O candidato poder-á juntar aU seu re-
querimento documentos que provem ha-
bilitações especiaes e serviços prestados
á Nação.

O concurso versará sabre as seguintes
ninterias:

a) nortuguez (theorico e pratico);
b) francez (theorico e pratico):

' c) arithmetica (tlieorica e pratica)* é
-especialmente opPrações em usá no com-
mento e repartições de Fazenda:

• algebra elementar (ató equações
da 2° grão, inclusive);

e) . geop;rapb ia geral;
f) cluirograpliia do Brazii;
g)' dactylographia.
Directoria do Contabilidade da Guerra,

'19 dP maiS do 1916. — Carlos Barbosa,
S.° °Meia' secretario..

Collegio Militar do Rio de Janeiro -

RE't.TIFICACX9

Para 03 .2 evidrs offeitos, faz-.Te a seguinte
notificar:tio:

Soic1alc Anmvma « Fcrneceic ra ,
Welect ia á rua da Quitanr a, n. :15; gorro
de pala de tór na Igual ao actualrn no ada-
pta ta uo	 um, 1:-585')-,	 na) AS5
collo foi ply)ticado no fiaria Official do G do
cor rente ma7.

Secretaria do Cauto Militar do Rio de
Janeiro, g de Janho le 1916.— Alanotl Cor-
rêa de Arruda, V t e no ate sab-secretat

SOCIEDADES ANONYNS
Sociedade Mutua, de S. egu.rog

e Peca ál tosa «Globo»

ACTA DA TERCEIRA A.SSEMETAA. GERAL MINARIA;
R E QIZADA EM SECUNDA ectetvoCseÃo

Acta da terceira a g.somb72a gral ordinaril
:oele,( 1,,lo %In de Seguros e t eenlios

«Globo», rc . :,lizarla aos vinte e rove da maio do
armo de mil nov,i cuto e dezesei , , ás (mimo
hora*, pres,mtes á rua Uruguayana numero
quat cata e st', ila Sociedado Mutua de
Seguros e un:cis ,dil;obec, os direetore=, Dr.
Mo testo Cruimar1; dire-tor-mo tico. 43¡'
coronel Carks Vila a Fande,Ha, director-!
ile-onre'ro o ,r;err ato ink- . rina, J s*?, Lniz
Drumoncl, superluton lorde, os unem! ris
conselho fiscal, Drs. )0á Joaquim Palma.
Alvai Fre re do Villalba Alvim o Julio Mario
Salnsso, o o advo„ada da oci:clado, Dr.
Arrhur LAz ‘'Icn a, numero lea,ald mutua-
listas per si o por proo.uNção, cujos nomes
constam do livro de r.remnça.

O Sr.	 Dr. 11r, ' testo Gnittlat rlez,
ctor-medico, do aceórdo com o art. I I ) dol
estatuir:A na a 1A-,.nvia dos eireet prosi•
dente, vice• re-idento o Eecretar.o, (V,o'
toar 11:11t1.1, continua va 'o, assmre a presi..
dencia da a-..-ea.b.Ca, c onvAarvin para i s ecre-
tafirs cs Si.3 	 Dr. Julio Vivo ros
dão e João	 or do Uma.

(on . titilida a mesa, O Sr. preStderVO'
com rainica á a err bléa 1tu3 O fr. 1)".
Ruy	 dire,,rar-presidenge, não poudo,
co,np- ,.*erer Cs r•r•es:dir a	 csau por tora
maior e delara rue o cargo dc diree'or-se-.
cretar o a.r.da coat:nna vago.

Em r , e rJuida a')re a :cs.-ão e nu nda o
roeiro react 'trio d	 as .rembléa, o Sr. Dr.1
Julio Vive:o s Brandão, prweier á lei-;
tura da con . ..reac,,Io, cit. () ; da prmie'ri roa.,
vocricAo da teu cura scsro ordinrir a. Fin lar
a leitura, o • r. presiaeato dee ara • cp4.

sendo eia ;esvío a reglivia, convccarzão,
assembléa pi dia resolver com qualquer eu•
mero do mulualistas pr coto dc aco'n-d3
com o artir: o doze , oto das estatuto, deterirlÁ
mudo logo ch. prs que o irm -iro swretario
lese a acta da usembléa antochr, que ta vo
legar aos vinte e cito de maio da anuo de mil
110-VeCeilIOS C quinze.

Lida a acta o appr:va,la, o Sr. prc/st;
ente pede dl:31-.0's ars Srii. mutualistg

presentes tola a saciarão para a leitura que
ia mandar 1-1:t' ceder do retatorio o halanço,
rela.t vo ao a -mo d mil novn centre o qinnzo,
e mas o rarec . r do co,l-ellin fiscal ; que, do
a .ebrdo com a lei, c achavam na séde dal
soe cdade á dispo : 10o dos Srs. crrisocio
e que .rahiram pub!icades ao Correio da Manha'.
do dia viato e olta do correute.

Um dos aso , tadrs prosara% o Sr.
guel levaLea-se e rede aoSr.,
presidente a di-masa da leiteira, por ter/
aquele jornal fcito sua poblIcaçao o, á assem
b.éa, a ary rovação das contas, relatcrio e
bala ,qn. Po- t-a a Ir tcs !oram por unnntmidade
approvadas as contas, ?elatorlo o ba,anço

N. 775 — Rio — A. Campos — Marietta do anno findo, apresentados pe a .lirectorta.

O Sr. presidente dec:ara, entao, que yao
proa° ler á eleiTaa do conselho tit, cal, e,
chama para, esze ;acta toda a attençâoi
dos Srs, mutualietas pres.eirea, dizendo qual
os actuacs meibros do conselho fiscal e sup

PriseeraseeçaodaSuh-directoria do Trafego p:entes poliam .ser reeleitos, e em seguIdi
Pcat.al, 25 deoututro de 4945.-•11 secretario, suspende a teSslo aJin dos Sri. TPutti
Sevem-44) A gita,	 listas poderem dar os teus votos.,

Ninisterio da Viação e Obras
Publicas

j Directoria Geral dos CorreiO3

311BnMUCT0DIÀ DO =AMO

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os rernettentes ou destinatarlos aba:-
xo, .da corre3pondencia que contém valore,
cabida em ret:go no quarto trimestre de
1914, a comparecerem na hesouraria desta
repartição, afirn de lhos ser entregue, doatre
do prazo do um armo, preenchicas as forma.
lidadep regulamentares e após o pagamento
da multa resrectiva.

Numero do registro —Procedencia Dsstina•
Cario — nemettente — Destine

N. 255 B—Succursal do Botafogo—Antonio
Brach?, dos Santos — P. S. O. 5, -- Dona
/ara.
N. 7.835 —Cascadara—Bellzulisia do Nasci-

mento — Elisabeth Nascimento — Sergipe.
N. 525 B — Succursal de Botafogo — lier-

menegildo José Martins • Maria Joanna —
Estado do fio.

N. 465 B Engonho de uentro • João
Seraphina Barbosa — Maria A. C. Barbosa —
S. Paulo.

N. IA77 a — Avonida Rio Branco — João
Barbosa—Bruno Mesquita — Matto Grosso.

N „ 4.337 a — Avenida Rio Branco — Lan-
rentina E. da Coneoição Thomaz Martins

Barra Mansa.
N. 44.150— Avenida Rio Branco — Phila-

-ielpho R. Venancio — Ignorado — Campos.
N. 338 a — Avenida Rio Branco — Renato

João Eugenio — .dolo Engenio — Rio.
N. 2.776 a — Avenida ?do Branco — Sa-

turnino Santos Garnin Goticeiçáo — Porto
Alegre.

2.488 — Deodoro — Thomaz F. dos
Santos — Cicoro F. G. — Pernambuco.

N. 2.361 — Largo de Catumby Carlindo
da Silva Cattita — Maria Paulina dos Reis —

E. de Paty.
N. 1.312 — Ignorada — Artheir 15e1ioto —

Mathildes Peixoto — fina Grande.
N. 1.810—Largo da Lapa — Albort Lchman

—Ignorado — Buenos Aires.
3.069 —Praça anze de Junho—Antonio

Francesco — Francella — italia.
N. 939—Avenida Rio Branco— De March

Antonio — Ignorado — Rala.
• N. 1.439 — Barigú — Vicente Guilherme

da t.4i17a. — Manoel Guilherme da Silva —
Pernambuco.

N. 12.070 —Aven/da rd Branco —Jullette
Briara — Une —4'orto Alejre.

N. 20.771 — Praça Municipal	 Adelina
E'. do Menezes — Maria Rosa —

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. F. fiar.
risca — Maria de Almeida Pereira —

.ti. 385 —R. Marques de Abrutas — Marfa
C. Liberta—Marv Carnev—Wilo Horizonte.

N. 6.554 —Estaçâo Gentral—Ang,eino Lotar
Fanny Lotar — S. Paulo.

N. 844.— Largo de Catumby — Maria da
Coneorçao do Jesus Francolino A. Lima —
juiz de Fixa.

N. 775 — Largo da Lapa — Jon Joaquim
Martagna —Joaquim M. da Fonseca. — São

rrc — ti-o•
N. 775 — Rio — G. Levasier — W. Bons.
Eermes — (Rio Grande do Sul).

Isa. 77.5 ...	 Frat1C12•CO /live* Pereira —
Ignorado • Esrárdc. Santo.
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dentes no exterior
pondentes no interior

untas diversas
Einprestimos e 0/0 com can.

to	
descontadas.. 	
&receber 	

, Matriz e alises 	 	 . ..
Valores depositados 13 0113

_	

B. 3c 4088094
1.82T:290%907
4.017:225::515
4.900 1993982

18.404:491E437

18.788:0793358
8.4145575229

	  43.758:8895409
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Mais uma vez, o Sr. Migue; Ruffo, com-
talasienado por diversos nantuali stas prosou-
toa, toma a palavra para polir á assembléa
que, por acciamação, devido aos roeritos
pesar aes e aos sorviços prestados á st ciedade
pelos actuaes membros do conselho fiscal,
fossem os mesmos reeleitos e mais os sup-
plantes.

E, por acclamação, são os membros do
conselho fisoal e cs supplentes reeleitos.

O presidente proclama, entáo. re-
eleitos rara membros do conee.ho fiscal as
Srs. Drs. José loaquim Palma, Alvaro Freire
de Villalba Alvirn e Julio Mario Safasse, e,
para suppleitcs, os Srs. coronel Sobastiao de
Rezende Tostes, Dr. José Joaquim Pereira
Lobo e Antonio Angristo Cesar.

Achando :4x presentes os Srs. Drs. José
Joaquim Palma, Alvaro Freire de Villalba
Jkivim o lulto Mario Saiusse, FAO empossados
nos respectivos cargos, ficando a dirrctoria
ide communiear, por cartas, aos membros do
tlioplencia a sua reeleição.
Antes de ser levantada a sessão, o

Zr. presidente declara á assembléa que a
directoria está providenciando sobre a °Topo
nização do novas tabellas, que, uma vez ap-
provadas po1a inspectoria do Seguros, espera
ter boa acceitação do publico e, mais, que
'emitindo ainda estaJanao a transformação
da aeciodade de mutua para anonyas a, con-
formo vontade expressa por cento e tantos
tutualistas nos abaixo assignados apre-
sentados á l assemb:éa geral ordinaria do
anno transacto pelo associado Sr. Miguel
Buir°.

Por indicação do mutualista Sr. João
'Anastacio Cadaval Filho, fica a mesa com
podem para assignar a presente acta,

E, nada mais havendo a tratar e ievan-
fada a sessã.o, fiz lavrar a presente acta que,
depois de concertala, vao por mina assi-
nada, Julio V. Brani5o, secretario que a

subscrevi o assigno com as membros da
toesa.

Rio, 29 de de maio de 1910,-Modssto Gtd.
tnarães, presidente V. Brandão, i°
raccretar10. - João Pastor de Lima, 20 sacro-.
tufo.

9~1
-

ianØo NacionaltnIxiamar..• line;

Sitie em Lisboa - Fundado eni 1464

:2
1spital 	  12.000 contos de Mis fortes
pitairealizado. 7.200 D	 *

'fiando dereserva :1.350 .	 »

tenni.

...P.LLIA.ES NO RO_ JANE IRO, PAUf.O
E SANTOS

numas um 31 na meto DR 1916,
Activo

Caixa
Em moeda

Oorrente. 13,180:976M7
Em (eventos

bancos... 3.378:3035443 16.556:279%900

imele~a-melommew
120.112:422?831

ál~1"11•811~1~1111

Passivo
Capital 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Credores por valores depo-

Contas diversas 	
sitados e em caução 	

 110.0s7,7553003
18.401.4943437

Deposites á ordem.... 	  13.13 -315$325
Depositos a prazo, com aviso 12.114:4!3)344

prévio e letras a premio 	
Letras a pagar 	
	

73s506$330
Matriz e tlliaos 	

	
8.221:0335289

120.172 :42285i

Rio de Janeiro, 6 de junho de 016.
-O contaior, A. Cunha. -- O gerente, A.
Guedes._

•~1
Usiiiid In ternac ional,

BALABÇO DAS OPERAVSES DO ABAO DE 1015
Activo

Accionistas 	
	 227:8303000

Apolices da divida publica....
Caução no Thesouro 	

	 59:s005000
1.0:0003)00

Acçõa , eancomadas 	
	

200005000
Devedures e credores 	

	
2. .'J$500

Juros a receber 	
	

2.000$01)
Moveis e utensilios 	

	
951900

Caixa 	
	

1:34 $ fiO
Lucros o perdas 	

	
23:7355428

tlS:8 $388
n•nn• ••• wag•wowN......n

Passivo
Capital 	 '-
	

300:00C$000
Deposito no Thesouro 	

	
80.CGO5000

Caução da directoria 	
	

SO!PC O3000
Beneficiarios 	

	
10:96730 A

Desposou a pagar 	
	

5:241-5330
Impostos 	

	
21s5s58

-
418:x813383

Rio de Janeiro, 3 de janeiro da 191d. -O
guarda-livros, Joaquim Araujo.

1 SOCIEDADES CIVIS ---
Centro nsplrite, Deus e Cari.

dado
SÉDE, RUA PÃO FERRO N. 15 (usnAulrA% MO DE

311VE/R0
Com um crescido numero de crentes, fun-

* dcuese no dia 18 de maio findo Ana ro:soci
-ação salialosa, tendo como 'aso o estado e a

propagação das dontritia ci espirita% exare ,' ndo
a caridade o o mutuo aunara entro seu se-
dos, cujo numero eera ii su.itado. A dircc' -
ria ficon constituida pelos Srs. Miolo ',min-
gues Coelho, presidente; Paullso Rorrgues
Marques; vice-presidente: Julio do Moura,
thesoureiro '• Arnaldo Rodrieses Marques,
semetatio; Antonio Alves Parboa , procu-
rador. Foi accIturiado rresidente perpetuo o
director dos trabahos espirituass o Sr. ma-
jor Mar oel Natal Mendes, o n &densa° aos
re.evantes servrçoa de caridade que t ia ten
prestado aos crentes, desde 1908. Foi e-co-
lhido rara ser o advecado do Carro o
Sr. capitão Deocleciano Mar VI Foras,: apuro-
vados, depois de discotidos. , cru sesao de
1 do corrente, os altatates do Gene°,
sendo que a direct ria dirigirá. 03 seus das-
tinos por espaço de trea armes, terainar,-
do o primeiro perirdo em 3 de nisto
de 1913. Haverá médica contribuição men-
sal para os sodas, exorcendo a diserto :ta
as respeet,ves cargo. gra! Wttabente. A
doutrina espirita será preeagada em ses•
Ene8 putl eas, vão sento otmit , ida a poli-
Ucanem dlernabbes partidarlas 0Dtre 03

associados. O Centro terá uma biblii tbeca,
para lostrucaao mural -d S3113 membros.
Existis à una posto rnediutunico na sécio do
Centro, para es -orros Gspir,tuaes aos
crentes e os trabalhos borá° feiass por nos.
sada tdonesea, que auxil iarão ao director, O
distincavo do Centro, pira ser, em i u-
bife°, traz do pelos soctos, cons'a de um laço
verde o amarelo, tendo ao centro um co-
ração em durmas.
11...n•n••n•••n

ÃNNflNCIO 
@oeledade .A.awnyma, «A. Sal

Americana»
FM BUA D g VÃO EM;

De acesordo coto o art. 23 dos estatutos,
ficam convi talos os Srs. acsion i stos a roa-
nirem-se no dia sfl do corroa . o ás 14 horas
na séle ciciai, á avo iida Rio J ran co n isí.
3°, para de asse o. do com o art. i 3 . , do de-
creto n. 3.1.'19; de 2s de maio de 4897, ro-
solverem sobre a mo liticaxgo dos estatutos.

i'e Janeiro, 8 de 'una .) do 1s18.- A
directoria.

13anco 11. pctItecair io do
41ra.ill

ASSEMBLÉA GERAL eftemARIA
São convidados os Srs. accionistas a se

molr em assernbléa geral ordinaria, no
dia 9 de junho pruxiino futuro, no edificio
do Raoco

'
 ás 14 horas, para tosiarom c».

nheslinento do relatorio o cootv da di-
rectoria do armo do 1015, procederem a
eleição da novs directoria, conselho Fiscal e
soas supplentes.

Continuam á dienosição dos Srs. accioi
nLsa os docorriontos a que se roaere o ar-
troo '17, du decreto n. 434, do 4 de junho
de 1891.

As trategfencias das seções ficara() ais-
pensas a par tir de 30 do corrente

BiO de Joneiro, 24 de /lisas da 1916.-
Jagualharo	 nresicreatu.- A. V.
d'Avl1s, Oirc:-. tor-gcroate.	 (.•

Vaihmacia. Ic Ca.genalrun
1-ereira, Cu tta,
vuoA, POR PROPGsTAf

O iinuila. taril oiseta iallencfa faz pob:ico
que receverá ata o dia 9 do junho prnxiule
tuturo, pro postas do compras de to ies os
bens da inaNd.a . em rasbo, coniprehendendo
irnmaveis.	 accessarics e por-
tar OS, chamanc'o por este meto concor-
rente?.

s propti-ta., diragida s para a rua ri a I tan-
dega n. 30, sabrado deverão ser aprestar-1.
tarlas	 (ar, as 'nega 'a3 A	 abortas no
mesmo local, nf. dto dia 9 de junho, às
2 1 oras da tarde, perante os interessados
presentes.

C's 3 ;ons tainuovels eãe os seguintes :
Prodio apalacetado o seu terreno, á rua

Alice ri, a 2, Laraoieiras.
Idem, idem, á masma rua ri. 56.
Idem, eiona, á rca Evarist o da Veiga ns.6i

e 63.
Grande terreno á roa Evasista da Va¡ga

com entrada peio n. 63, moa 3estla a
gran r4 e serraria S. José.

Machinas, caldeira e seus accossoszos, di-
versos lotes do reercadorias, ezistante s no
reierido terreno.

Os Srs. pretendentes poderão obter (voes,.
qur informações no esctiftorio do ata:ao
aastgria,:o á rua da Alfandcga. n. 30, sobrado,
tou. a os doo, das 11 ao meio dia e das 3 ás
4 toras da tarie.

silo de Janeiro, 8 de maio do 1916.-
Albert') &mordo da asa. áultdda.tStiu.

1.500:0008000
15,507:n3V53

739.870950


